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Editorial

É com grande entusiasmo que apresentamos o novo número de Dis-
cursividades��1HVWD� HGLomR�� WUD]HPRV�XP� FRQMXQWR�GLYHUVL¿FDGR�

de artigos e resenha que exploram temas relevantes e contemporâneos 
nas áreas de educação, literatura, cultura e práticas pedagógicas. Os 
WUDEDOKRV�DTXL�SXEOLFDGRV�UHSUHVHQWDP�ROKDUHV�VLJQL¿FDWLYRV�HP�VXDV�
UHVSHFWLYDV�iUHDV�H�RIHUHFHP�UHÀH[}HV�TXH��FHUWDPHQWH��FRQWULEXLUmR�
para o enriquecimento do conhecimento acadêmico.

Abrimos esta edição com o artigo “Google Maps e letramentos 
digitais na aula de inglês: um estudo de caso”, que investiga como 
ferramentas digitais podem ser integradas no ensino de línguas para 
promover uma aprendizagem mais dinâmica e contextualizada. Este 
HVWXGR�GH� FDVR� HVSHFt¿FR� VREUH�R�XVR�GR�*RRJOH�0DSV� UHYHOD�QRYDV�
possibilidades pedagógicas e incentiva o uso criativo da tecnologia na 
sala de aula.

O papel crucial da formação docente é abordado em “O estágio su-
SHUYLVLRQDGR�FRPR�UHFXUVR�IDFLOLWDGRU�GH�IRUPDomR�GRFHQWH��GHVD¿RV�
H�UHÀH[}HV�HP�DXODV�GH�UHGDomR´��(VWH�WUDEDOKR�GLVFXWH�RV�GHVD¿RV�H�
as oportunidades encontradas no estágio supervisionado, destacando 
como essa prática pode ser fundamental para a preparação de futuros 
professores, especialmente na área de redação.

“Descobrindo a beleza além da aparência: construindo sentidos 
na Língua Inglesa a partir da Pedagogia dos multiletramentos” ofe-
rece uma perspectiva inovadora sobre o ensino de inglês. O artigo ex-
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SORUD�FRPR�D�3HGDJRJLD�GRV�0XOWLOHWUDPHQWRV�SRGH�DMXGDU�RV�DOXQRV�D�
compreenderem e apreciarem a diversidade cultural e linguística, am-
SOLDQGR�VHXV�KRUL]RQWHV�DOpP�GD�PHUD�DSDUrQFLD�VXSHU¿FLDO�GRV�WH[WRV�

Em “5HODWR�GH�H[SHULrQFLD�GH�PRQLWRULD�QD�GLVFLSOLQD�GH�/DWLP�,��
Língua e Cultura, Universidade Federal de Roraima”, o autor com-
partilha suas experiências como monitor na disciplina de Latim. Este 
UHODWR�QmR�DSHQDV�GRFXPHQWD�RV�GHVD¿RV�HQIUHQWDGRV��PDV� WDPEpP�
celebra as conquistas e os aprendizados proporcionados por essa vi-
vência acadêmica.

“Os espaços da negritude: percurso da mulher negra em Solitária, 
de Eliana Alves Cruz” oferece uma análise crítica e sensível da obra de 
Eliana Alves Cruz. O artigo discute a representação da mulher negra 
H�RV�HVSDoRV�GH�UHVLVWrQFLD�H�D¿UPDomR�SUHVHQWHV�QD�QDUUDWLYD��FRQWUL-
buindo para o debate sobre raça, gênero e literatura.

A leitura crítica e decolonial de gêneros jornalísticos é explorada em 
“Práticas de leitura de gêneros jornalísticos no Ensino Médio: uma 
perspectiva Educomunicativa Decolonial´��(VWH� HVWXGR�SURS}H�XPD�
DERUGDJHP�HGXFRPXQLFDWLYD�TXH�GHVD¿D�DV�QDUUDWLYDV�WUDGLFLRQDLV�H�
LQFHQWLYD� RV� HVWXGDQWHV� D� TXHVWLRQDUHP�H� UHÀHWLUHP� VREUH� RV� WH[WRV�
midiáticos de forma crítica e consciente.
$�LPSRUWkQFLD�GH�UHFRQKHFHU�H�OLGDU�FRP�DV�HPRo}HV�GRV�DOXQRV�p�R�

foco de “$OpP�GDV�QRWDV��R�UHFRQKHFLPHQWR�GDV�HPRo}HV�GRV�DOXQRV�
na sala de aula de língua inglesa”. Este artigo investiga como a aten-
omR�jV�HPRo}HV�SRGH�PHOKRUDU�R�DPELHQWH�GH�DSUHQGL]DJHP�H�SURPR-
ver um desenvolvimento mais holístico dos estudantes.

“3URMHWR�5K\PHV�DQG�&RORUV��H[SORUDQGR�D�SRHVLD�QHJUD�HVWDGXQL-
dense no aprendizado de língua inglesa na educação básica” destaca 
um projeto inovador que utiliza a poesia negra estadunidense para en-
sinar inglês. O artigo mostra como a integração de elementos cultu-
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rais e históricos pode enriquecer o ensino de línguas e promover uma 
maior compreensão intercultural.

Os estudos diacrônicos são explorados em “Os estudos diacrônicos 
na formação do professor de Letras-Português”, que discute a im-
portância dessas abordagens históricas na formação dos docentes de 
Língua Portuguesa, proporcionando uma compreensão mais profunda 
da evolução e das mudanças na língua.

Na sequência, a resenha O fenômeno literário: as faces da reali-
dade em O acontecer poético - A história literária apresenta algumas 
UHÀH[}HV�TXH�VH�GHVGREUDP�DR�ORQJR�GD�REUD�³2�DFRQWHFHU�SRpWLFR���D�
KLVWyULD�OLWHUiULD´���������GH�0DQXHO�$QWRQLR�GH�&DVWUR��HYLGHQFLDQGR�
FRPR�D� OLWHUDWXUD�SRGH�FDSWXUDU�H� UHÀHWLU�D� UHDOLGDGH��DQDOLVDQGR�DV�
múltiplas facetas da experiência humana através da história literária.

Em “2V�PHFDQLVPRV�GH�SRGHU�QDV�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR���3RZHU�
mechanisms in educational institutions”, são analisados os diferentes 
PHFDQLVPRV�GH�SRGHU�TXH�RSHUDP�QDV�LQVWLWXLo}HV�HGXFDWLYDV��GHVWD-
FDQGR�FRPR�HVVDV�GLQkPLFDV�SRGHP�LQÀXHQFLDU�R�DPELHQWH�HVFRODU�H�D�
formação dos estudantes.

A análise do discurso político é o foco de “3ROtWLFD�QR�)ORZ�3RGFDVW��
uma análise da construção do ethos e do pathos no discurso do pre-
sidente Lula”. Este artigo examina como o presidente Lula constrói 
VXD�LPDJHP�H�DSHOD�jV�HPRo}HV�GRV�RXYLQWHV�HP�VXDV�SDUWLFLSDo}HV�QR�
podcast, contribuindo para o entendimento das estratégias retóricas 
na comunicação política.
3RU� ¿P�� HQFHUUDPRV� FRP� XPD� DQiOLVH� OLWHUiULD� LQWHUQDFLRQDO� HP�

“Homoerotism in Call me by your name, by André Aciman”. Este ar-
tigo examina as nuances do homoerotismo no romance de Aciman, 
oferecendo uma leitura rica e detalhada que ilumina aspectos comple-
xos da identidade e do desejo presentes na obra.
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Esperamos que os leitores apreciem a diversidade dos trabalhos 
apresentados nesta edição. Cada artigo contribui de maneira única 
para o campo da Linguagem e promove um diálogo enriquecedor entre 
os pesquisadores e a comunidade acadêmica.

Boa leitura!

Prof. Dr. José Domingos
Editor

https://orcid.org/0000-0003-2765-1009
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O fenômeno literário

The literary phenomenon

Rosalia dos Santos Albuquerque
Antônio Máximo Von Söhsten Gomes Ferraz

Resenha do capítulo de CASTRO, Manuel Antônio de. O acontecer 
poético – a história literária. Rio de Janeiro: Antares, 1982. v. único, 
145 p. (p. 61-76).

E
ste trabalho provém de um recorte do texto de Manuel Antônio de 
Castro, intitulado O acontecer poético – a história literária. O autor 

possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (1966), também é graduado em Letras Português-Francês 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1969), Português-Ale-
PmR�SHOD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR� �������H�)LORVR¿D�
SHOD�)DFXOGDGH�GH�)LORVR¿D�GRV�3DGUHV�)UDQFLVFDQRV���������$QW{QLR�
de Castro é mestre em Ciência da Literatura pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (1973) e doutor em Letras (Ciência da Literatura) 

Rosalia dos Santos Albuquerque. Mestranda em Letras-Estudos Literários no Programa de 
Pós-graduação em Letras da Universidade Federal do Pará (PPGL-UFPA), graduanda em Le-
tras-Português na Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), graduada em Letras- Es-
panhol pela UFPA, pesquisadora membra do grupo de estudos de Narrativas de Resistencia 
(NARRARES-UFPA). 
Antônio Máximo Von Söhsten Gomes Ferraz. Doutor em Ciência da Literatura pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro. Professor Adjunto do Instituto de Letras e Comunicação da Uni-
versidade Federal do Pará e do Programa de Pós-Graduação em Letras na mesma Universidade. 

https://orcid.org/0009-0007-6090-2654
https://orcid.org/0000-0001-5550-428X
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pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1979). É pós-doutor pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (1997) e atua como professor 
titular da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

O acontecer poético é um trabalho publicado pelo autor no ano de 
������H�WHP�FRPR�REMHWLYR�D�UHÀH[mR�DFHUFD�GD�KLVWyULD�OLWHUiULD��$�REUD�
p�FRQIRUPDGD�SRU�FLQFR�FDStWXORV�TXH�OHYDP�R�OHLWRU�D�UHÀHWLU�D�UHVSHL-
WR�GDV�TXHVW}HV�TXH�VH�GmR�QD�¿JXUD�GR�ente�±�D�¿JXUD�GR�ente está di-
retamente relacionada ao sujeito num contexto do presente, mas não 
que não é permanente, ou seja se vai, o ente está, não é, é em suma, um 
estado não uma condição –, levando-o ao despertar de seu ser. 

As das questões são o devir sempre em jogo que induz o sujeito a 
pensar a sua existência. Para Antônio Máximo Ferraz, no que diz res-
peito às questões, “nós tanto sabemos algo sobre elas quanto não sa-
bemos, pois sempre estamos na liminaridade entre saber e não-saber 
o que elas são. É esta liminaridade, aliás, que nos destina à tarefa do 
questionamento […]”  (FERRAZ, 2010, p. 3). Neste sentido, pensando 
as questões, o capítulo III intitulado o Fenômeno literário, traz espe-
FLDOPHQWH�XPD�UHÀH[mR�DFHUFD�GD�GHVFREHUWD�H�GD�FRQVFLrQFLD��SULPHL-
UDPHQWH�GD�OLWHUDWXUD�TXDQWR�IHQ{PHQR�H�WDPEpP�WUD]�D�OX]�D�UHÀH[mR�
no que diz respeito à consciência existencial do humano. 

No referido capítulo, busca-se uma acepção do que seria o fenôme-
no Literário e o autor apresenta alguns caminhos para a tomada de 
consciência do literário como uma manifestação cultural e chama a 
atenção ao mesmo tempo, já que nem todas as manifestações culturais 
são propriamente literárias e “Como nem toda manifestação cultural é 
literária, coloca-se o problema da HVSHFL¿FLGDGH�GR�OLWHUiULR, para um 
fundamentado de inter-relacionamento com o fenômeno histórico” 
(CASTRO 1985, p. 61).
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3HQVDU�D�HVSHFL¿FLGDGH�GR�OLWHUiULR�UHTXHU�XP�DSUHFLDU�VHQVtYHO��TXH�
VH�FRQ¿JXUD�D�SDUWLU�GD�DFHSomR�GD�OLWHUDWXUD�FRPR�VHQGR�XPD�IRUPD�
WRWDOL]DGRUD��1HVWH�VHQWLGR��D�OLWHUDWXUD�QmR�GHYH�FDEHU�QXPD�GH¿QLomR�
cerrada do real e isso provoca um entendimento mais além, isto é, da 
OLWHUDWXUD�FRPR�XPD�HVSHFL¿FLGDGH�TXH�LPSOLFD�R�KRPHP��D�YHUGDGH�H�D�
história e assim, a literatura conduz a uma navegação pelo desconheci-
do, como pode ser observado a partir dos aforismos em *UDQGH�6HUWmR��
YHUHGDV�de Guimarães Rosa, onde “Tudo é e não é” (ROSA, 1988, p. 5). 
É então em detrimento dessas conformações que se dão as questões e 
que emerge o produto literário, a partir das inquietações, do encontro 
entre o que se conhece e o que se desconhece até então sobre a consciên-
cia existencial como num outro trecho de Guimarães, que ressalva:

Eu sou é eu mesmo. Divêrjo de todo o mundo.... Eu quase que 
QDGD�QmR�VHL��0DV�GHVFRQ¿R�GH�PXLWD�FRLVD��2�VHQKRU�FRQFHGHQ-
do, eu digo: para pensar longe, sou cão mestre – o senhor solte 
em minha frente uma idéia ligeira, e eu rastreio essa por fundo de 
todos os matos, amém! (ROSA, 1988, p. 5).

Assim sendo, o homem vê-se na dialética do conhecido e desconhe-
cido ultrapassando-a, pois a existencialidade é mais do que essas duas 
margens, segundo Castro, é “um convite permanente para atingir a 
terceira margem” (CASTRO, 1985, p. 62).

Também sobre o literário, é importante dar-se conta de que este te-
PDWL]D�R�UHDO��QmR�XPD�UHDOLGDGH�HVSHFt¿FD��2�UHDO�p�R�FHQWUR��QmR�XPD�
realidade isolada, no qual este não exclui nada no fenômeno literário, 
não privilegia o signo nem o conteúdo, mas os coloca numa mesma pa-
ridade, na qual a linguagem torna-se o centro articulador. “A Lingua-
gem é a casa do Ser. Em sua habitação mora o homem. Os pensadores 
e poetas lhe servem de vigias” (HEIDEGGER, 1967, p. 24).
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Ainda no que concerne à literatura como totalizadora, é importante 
mencionar que o fenómeno literário eclode sempre numa situação his-
tórica-espacial-temporal – no sentido cronológico.

 A partir do fenômeno literário de Antônio de Castro, apresenta-se 
o tópico “$�FRQVFLrQFLD�OLWHUiULD�GD�H[LVWrQFLD´ e a tematização da sua 
diferença, havendo uma relação direta com o tópico anterior. Mas ain-
da assim, a inquietação de – o que é a literatura?. Desta forma, busca-
mos pensar a literatura no sentido etimológico, na qual designa-se que 
o termo literatura “formou-se da palavra latina Litera, letra ou caráter 
da escritura (...) Arte de escrever e ler” (CASTRO 1985, p. 33). Através 
das reverberações presentes no tópico, infere-se que a literatura não 
GHYH�VHU�FRQVLGHUDGD�VRPHQWH�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GR�VLJQL¿FDGR�VHPkQ-
tico da palavra. É como olhar para o rio e não o tomar somente pelo 
tamanho de suas margens, mas pensar que há profundidade que não 
SRGH�VHU�GH¿QLGD�VRE�R�ROKR�QX�H�VXSHU¿FLDOPHQWH��
�(P�FRQVRQkQFLD�FRP�DV�DFHSo}HV�GD�FRQVFLrQFLD�OLWHUiULD�GD�H[LVWrQ-

cia, Antônio de Castro, discorre o tópico denominado�³$�UHDOLGDGH�¿FFLR-
QDO´��QR�TXDO�H[SODQD�VH�R�OLWHUiULR�FRPR�VHQGR�¿FomR�±�PDV�QHP�WRGD�
¿FomR�p�OLWHUiULD��2�OLWHUiULR�p�XPD�UHDOLGDGH�¿FFLRQDO��H�R�FRQWUiULR�SRU�
VXD�YH]��WHP�VXDV�RULJHQV�QDV�GH¿QLo}HV�GR�YHUER�³¿QJLHUH, que no con-
texto latino apresenta quatro acepções: formar ou modelar; instruir ou 
HGXFDU��LPDJLQDU��¿QJLU�RX�GLVVLPXODU�>���@��&$6752���������1HVWH�FDVR��
essa irrealidade literária seria a reunião das quatro acepções. E por tanto, 
tem-se uma aclaração de porque não pensar a literatura tão somente a 
SDUWLU�GR�YLpV�DUWL¿FLDO��SRLV�QHOD�WDPEpP�VH�FRQIRUPD�QR�LPDJLQiULR� 

No que concerne ao imaginário, este por sua vez se expande ou se 
projeta e essa projeção pode ser inferida a partir das tessituras de Cas-
tro, como sendo a realidade discursivo-literária. A realidade discursiva 
como meio, no qual aquele em que as questões se manifestam ou se dão, 
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é conduzido num limiar entre o que é e o que não é, ou seria o ser – que 
continuará sendo em outro sujeito, como por exemplo a respiração, no 
sentido biológico e continuará sendo em outros tempos –   e o há – que 
está estritamente relacionado à existência, como o caso uma poltrona 
em uma sala de leitura, que um dia pode se deteriorar e deixar de existir. 
'HVWD�PDQHLUD��Ki�R�FRQÀLWR�TXH�SRVVLELOLWD�R�GHVDEURFKDU�GDV�TXHV-

tões no ser do poeta e se mostra nos poemas que surgem graças as ques-
tões manifestadas. Além disso, sobre a realidade discursivo-literário, 
é importante atentar-se ao que diz respeito à forma, ao meio. Assim, 
quando Castro ressalta o paralelo entre a realidade discursiva e o signo, 
este comporta-se como faceta, uma espécie de disfarce, do qual o pro-
duto literário lança mão. Neste sentido, caberia dizer que o ente, no qual 
as questões se manifestam e do qual emerge o produto literário, é cons-
ciente do 6LJQXP�)DFHUH�que por ele é reproduzido nos seus poemas? 
2X�VHULD�R�6LJQXP�)DFHUH�o limiar entre o saber que não sabe? 

Em conformidade com as proposições pensadas anteriormente, ou-
saria pensar em um trecho, de verdadeiramente, de Fernando Pessoa, 

Verdadeiramente 
Nada em mim sinto. 
Há uma desolação 
Em quanto eu sinto. 
Se vivo, parece que minto. 
Não sei do coração
Outrora, outrora 
(PESSOA, 1990, p. 137)1

A realidade discursivo-literária, a forma, não estaria relacionada ao 
WH[WR�QR�VHX�VHQWLGR�GH�WHVVLWXUD��D�UHDOLGDGH��p�¿QJLGD�QR�SRHPD�H�TXH�

1. Poesias Inéditas (1930-1935). Fernando Pessoa. (Nota prévia de Jorge Nemésio.) Lisboa: 
Ática, 1955 (imp. 1990), p. 137.
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deve ser sepultada porque não sente nada, mas o nada na realidade é 
sentido na desolação, e de fato a sente exatamente como num outro 
WUHFKR�WDPEpP�GH�3HVVRD��FXMR�SRHWD�¿QJLGRU��¿QJH�D�VXD�GRU��1HVWH�
VHQWLGR��R�SRHWD��QR�PDQLIHVWDU�GDV�TXHVW}HV��QD�VXD�FULVH�RX�UHÀH[mR�
relacionada a sua existência atrela-se a essas facetas. E a forma é o 
próprio texto – no sentido da sua profundidade –, não como vem o 
texto – a sua margem, ou melhor, sua estrutura estética. 

Outro ponto importante a ser levado em consideração sobre o Fe-
nômeno literário de Antônio de Castro, diz respeito à metáfora como 
IXQFLRQDOLGDGH�IXQFLRQDO��WHQGR�HP�YLVWD�VXD�LPSRUWkQFLD�QR�HVWDEHOH-
cimento das comparações, do verdadeiro e não verdadeiro, como no-
vamente a questão do ser – já explanada inicialmente – em 0XQGR�
*UDQGH de Drummond de Andrade, por exemplo, quando trata sobre 
o coração que não é grande como o mundo. Não é possível ter um cora-
ção (órgão) do tamanho do mundo, mas há uma metáfora com relação 
ao sentimento, como quando se fala que destinamos um lugar especial 
em nosso coração para algo ou alguém. 

Essas implicações surgem da transitividade entre o verdadeiro e 
não verdadeiro. Falando em coração do homem e a realidade, cabe 
PHQFLRQDU�DTXL�D� LPSRUWkQFLD�GDV�PLPHVHV��TXH�p�D�UHODomR�HQWUH�R�
signo e o real. O homem, para compreender a sua existência, enquanto 
sujeito, aplica categorias de literariedade à literatura e o faz por insti-
tuição da mimesis. De acordo com Castro, “o homem refere-se ao Ser, 
como a mimesis à poética” (CASTRO, 1982, p. 75).
�3DUD�¿QDOL]DU��HP�VH�WUDWDQGR�GD�UHDOLGDGH��&DVWUR�HQFDPLQKD�SDUD�

o encerramento do capítulo uma aproximação fantástica entre as reali-
GDGHV�GLVFXWLGDV�DQWHULRUPHQWH�±�UHDOLGDGH�¿FFLRQDO��GLVFXUVLYD�±�FRP�
D�UHDOLGDGH�YLYHQFLDO�H�VDOLHQWD��TXH�³R�YLYHQFLDO�GR�OLWHUiULR�VH�UHÀHWH�HP�
VHXV�FRPSRQHQWHV�GLVFXUVLYR�¿FFLRQDLV´ (CASTRO, 1982, p. 75). Isto é, 
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o existencial do homem é compreendido a partir do desvelar do mar 
GHVFRQKHFLGR�TXH�D� OLWHUDWXUD�FRQGX]��'Dt�HQWmR�¿QDOL]D�FRPSOHPHQ-
tando que o literário como realidade vivencial, implica ao homem um 
sentido de realização. Em outras palavras, a Consciência existencial.

Em suma, pensando a literatura a partir do tópico O fenômeno li-
terário, de Antônio de Castro é possível inferir que a literatura e o ho-
mem apresentam características dotadas de sensibilidade, nas quais é 
quase impossível determinar a literatura sob a luz de categorizações 
pontuais/visíveis e igualmente é intangível a determinação da cons-
ciência existencial humana, se continuamos observando a humanida-
de a olho nu, sem a sensibilidade de imaginar a sua profundidade.  
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Os estudos diacrônicos na formação do professor 

de Letras-Português

Diachronic studies in the training of portuguese teachers

Rinaldo Brandão

 
Resumo: Os estudos linguísticos diacrônicos são fundamentais para o pro-
cesso ensino-aprendizagem da língua materna. A ausência da abordagem 
histórica pode prejudicar ou limitar a análise do fato linguístico e ser a causa 
GH�XPD�LQVX¿FLrQFLD�QD�IRUPDomR�GRV�SURIHVVRUHV�GD�iUHD��$�KLVWRULFLGDGH�GR�
HQVLQR�GR�ODWLP�QR�%UDVLO��GD�LPSODQWDomR�DR�GHFOtQLR��QDV�PDWUL]HV�FXUULFX-
ODUHV�QDFLRQDLV��DX[LOLD�QD�FRPSUHHQVmR�GD�XUJrQFLD�GH�VXD�YDORUL]DomR�FRPR�
UHTXLVLWR� SDUD� D� H¿FiFLD� GRV� HVWXGRV� GLDFU{QLFRV� QDV� JUDGHV� FXUULFXODUHV�
GRV�FXUVRV�GH�/HWUDV��(VWH�DUWLJR�REMHWLYD�HYLGHQFLDU�D�SUHVHQoD�GR�ODWLP�QR�
português através da análise de étimos latinos pré-selecionados. A pesquisa 
ELEOLRJUi¿FD�DSOLFDGD�j�DQiOLVH�GR�corpus baseia-se no alinhamento teórico 
entre a linguística histórica e a sociolinguística, levando-se em deferência a 
DEXQGkQFLD�GD� YDULDomR� OH[LFDO�� HQFRQWUDGD� HP�TXDOTXHU� OtQJXD�YLYD��3DUD�
D�FRQVHFXomR�GR�REMHWLYR�SURSRVWR��IH]�VH�QHFHVViULR�HVWDEHOHFHU�R�SHUFXUVR�
histórico de cada léxico, tendo como ponto de partida o étimo latino, fomen-
WDGRU�GH�XP�JUXSR�GH�YRFiEXORV�YLQFXODGRV�D�FDPSRV�VHPkQWLFRV�HVSHFt¿FRV��
D�¿P�GH�DWHVWDU�SULPHLUR�D�JUD¿D�GH�GHWHUPLQDGRV�YRFiEXORV�SDGU}HV�H�VH-

https://orcid.org/0009-0007-5590-5009
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JXQGR�D�OHJLWLPLGDGH�GH�IRUPDV�QmR�SDGU}HV��(PSUHJD�VH��SDUD�RV�HVFODUH-
FLPHQWRV�GH�WDLV�TXHVW}HV��DV�FRQWULEXLo}HV�GH�9LDUR���������%DJQR���������
,ODUL�H�%DVVR���������HQWUH�RXWURV��
Palavras-chave: diacronia, léxico, língua portuguesa

Abstract: Diachronic linguistic studies are fundamental to the teaching-lear-
ning process of the mother tongue. The absence of a historical approach can 
KDUP�RU�OLPLW�WKH�DQDO\VLV�RI�OLQJXLVWLF�IDFWV�DQG�EH�WKH�FDXVH�RI�LQVẊFLHQW�
training for teachers in the area. The historicity of Latin teaching in Bra-
zil, from its implementation to its decline, in national curricular matrices, 
helps to understand the urgency of its valorization as a requirement for the 
H̆HFWLYHQHVV�RI�GLDFKURQLF�VWXGLHV� LQ�WKH�FXUULFXOXP�RI�/LWHUDWXUH�FRXUVHV��
This article aims to highlight the presence of Latin in Portuguese through 
the analysis of pre-selected Latin etyms. Bibliographical research applied 
to corpus analysis is based on the theoretical alignment between historical 
linguistics and sociolinguistics, taking into account the abundance of lexical 
variation found in any living language. To achieve the proposed objective, 
it was necessary to establish the historical path of each lexicon, taking as a 
starting point the Latin etymon, which promotes a group of words linked to 
VSHFL¿F�VHPDQWLF�¿HOGV��LQ�RUGHU�WR�¿UVW�DWWHVW�WR�WKH�VSHOOLQJ�RI�FHUWDLQ�ZRUGV�
standards and according to the legitimacy of non-standard forms. To clarify 
WKHVH�LVVXHV��WKH�FRQWULEXWLRQV�RI�9LDUR���������%DJQR���������,ODUL�DQG�%DVVR�
��������DPRQJ�RWKHUV��DUH�XVHG�
Keywords: diachrony, lexicon, Portuguese language

Considerações iniciais

N
a XIX Semana de Letras do CEDUC/UEPB foi formada uma mesa 
redonda onde se discutia a importância dos estudos diacrônicos em 

línguas portuguesa, espanhola e inglesa. Inicialmente, se fez necessá-
ULR��QD�SHUVSHFWLYD�VRFLROLQJXtVWLFD��DEULU�DV�GLVFXVV}HV�HVWDEHOHFHQGR�
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DOJXPDV�SRQGHUDo}HV�DFHUFD�GR�FRQFHLWR�GH�GLDFURQLD��$VVLP��D�SDUWLU�
GHVWD� SURSRVWD�� D� SUHVHQWH� FRPXQLFDomR� LQLFLRX� DV� GLVFXVV}HV� DERU-
dando a antiga dicotomia saussiriana sincronia vs. diacronia, instau-
rada e propagada pela linguística estruturalista, para em seguida apro-
ximar-se da questão sob a perspectiva sociolinguística.  
$�OLQJXtVWLFD�KLVWyULFD�H�D�VRFLROLQJXtVWLFD�DOLQKDP�VH�QD�H[SOLFDomR�GD�

PXGDQoD�OLQJXtVWLFD��VHPSUH�OHYDQGR�HP�FRQWD�D�DEXQGkQFLD�GH�YDULD-
o}HV��HQFRQWUDGDV�HP�TXDOTXHU�OtQJXD�YLYD��H�GH�FHUWR�PRGR�QR�FRPEDWH�
ao preconceito linguístico. Com o importante trabalho desenvolvido nas 
últimas décadas pelos sociolinguistas, evidencia-se que as transforma-
o}HV�HP�WHUPRV�GH� OtQJXD�QmR�RFRUUHP�SRU� LQWHLUR�RX�GH�XPD�Vy�YH]��
QD�PHGLGD�TXH�D�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�p� OHQWD�H�FRQWtQXD��$�VRFLHGDGH�
TXH�FRPS}H�XPD�FRPXQLGDGH�GH� IDODQWHV�p�KHWHURJrQHD��SRU� LVVR�HOD�
DSUHVHQWD�LQ~PHUDV�GLIHUHQoDV�QR�XVR�GD�OtQJXD�H�HVVD�GLYHUVLGDGH�MXV-
WL¿FD�VH�SHOD�FXOWXUD��SHORV�KiELWRV�H�SHOD�KLVWyULD�SROtWLFR�VRFLDO�H�HFR-
nômica de cada comunidade. A sociedade brasileira, por exemplo, não é 
homogênea, ou seja, ela possui profundas divergências socioculturais e 
VRFLRHFRQ{PLFDV�TXH�UHYHODP�DFHQWXDGDV�GLIHUHQoDV�OLQJXtVWLFDV��

Torna-se claro, portanto, que cada etapa na história de vida de uma 
FRPXQLGDGH�GH� IDODQWHV�p�PDUFDGD�SRU� LQ~PHUDV�YDULDQWHV�GHYLGR�j�
heterogeneidade social. A partir dessa perspectiva, constata-se que 
cada período ou cada recorte linguístico da história de uma língua re-
VXOWD�GR�FUX]DPHQWR�HQWUH�IRUoDV�RSRVWDV��RX�VHMD��GH�FRQVHUYDomR�RX�
SUHVHUYDomR�H�GH�LQRYDomR��PDV�TXH�FRQYHUJHP�D�XP�SRQWR�FRPXP��D�
VDEHU��D�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD��3RU�HVWH�PRWLYR��D�GLFRWRPLD�sincro-
nia vs. diacronia encontra-se em domínio teórico de controvérsia, a 
VRFLROLQJXtVWLFD�SURS}H�RXWUD�FRQ¿JXUDomR��D�QRomR�GH�TXH�D�GLDFURQLD�
HVWi�SUHVHQWH�QD�VLQFURQLD��%DJQR���������6XUJH��HQWmR��SDUD�D�VRFLR-
OLQJXtVWLFD��QXPD�WHQWDWLYD�GH�VXSHUDomR�GD�GLFRWRPLD�VDXVVXULDQD��D�
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QRomR�GH�pancronia�DR�DQDOLVDU�DV�GLQkPLFDV�OLQJXtVWLFDV��YDULDomR�H�
PXGDQoD��HP�XP�OLPLWH�WHPSRUDO�SUHGHWHUPLQDGR�RX�PHVPR�QD�FRQ-
WHPSRUDQHLGDGH�OLQJXtVWLFD���2X�VHMD��GH�PRGR�JHUDO�VLPSOL¿FDGR��WUD-
WD�VH�GD�SUHVHQoD�GD�GLDFURQLD�QD�VLQFURQLD�RX�GD�LQWHUDomR�RX�LQWHUGH-
SHQGrQFLD�GD�VLQFURQLD�GLDFURQLD��'H�DFRUGR�FRP�%DJQR��Gramática 
Pedagógica do Português Brasileiro,� ������� D� ¿P� GH� HVWDEHOHFHU� D�
FRPSURYDomR�GD� UHODomR� LQWHUDWLYD� H� LQWHUGHSHQGHQWH� QDV� HWDSDV� GD�
PXGDQoD�OLQJXtVWLFD��D�VRFLROLQJXtVWLFD� �HODERUD�XPD�PHWRGRORJLD�GH�
pesquisa denominada tempo aparente, a partir da análise da fala de 
GLIHUHQWHV�JHUDo}HV�GH�XPD�FRPXQLGDGH��GLVWULEXLomR�GD�SHVTXLVD�HQ-
tre sujeitos de diferentes faixas etárias, levando em conta o pressupos-
WR�GH�TXH�D�DTXLVLomR�OLQJXtVWLFD�GH�XP�IDODQWH�VH�FRQVROLGD�QR�¿QDO�GD�
adolescência e início da fase adulta. Assim quando se estuda os usos 
de uma língua durante um período temporal, o estudo é denominado 
de tempo real. O cruzamento de dados do tempo real com o tempo 
aparente��p�R�TXH�WRUQD�SRVVtYHO�HQWmR�D�LQVWLWXLomR�GRV�tQGLFHV�GD�PX-
GDQoD�OLQJXtVWLFD��%DJQR��������H[HPSOL¿FD�R�PpWRGR�DWUDYpV�GR�HV-
tudo da variedade do pronome demonstrativo na comunidade carioca, 
revelando que o sistema ternário esse/este/aquele tornou-se obsole-
to e foi substituído pelo sistema binário esse/aquele, com a perda de 
este/isto, substituídos pelo uso preferencial de demonstrativos mais 
advérbios: esse aí/ isso aqui, isso aí�HWF���OHPEUDQGR�TXH�RV�SURQRPHV�
GHPRQVWUDWLYRV�³HVVH´�H�³HVWH´�VmR�XVDGRV�GH�DFRUGR�FRP�D�SRVLomR�GR�
UHIHUHQWH�HP�UHODomR�j�SHVVRD�GR�GLVFXUVR��RX�VHMD��VH�PDLV�DIDVWDGR�RX�
PDLV�SUy[LPR��
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O senso comum acerca da mudança linguística

As variedades linguísticas podem representar, portanto, estágios da 
PXGDQoD� OLQJXtVWLFD�� FRQYLYHQGR� DR�PHVPR� WHPSR�QXPD�PHVPD� FR-
munidade de falantes. Algumas dessas variantes da língua conduzem o 
SURFHVVR�GH�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD��HQTXDQWR�RXWUDV�DSHQDV�LQLFLDP�HVVH�
SURFHVVR��OHYDQGR�GpFDGDV�SDUD�TXH�D�PXGDQoD�VH�HIHWLYH��$�PXGDQoD�p�
contínua e demasiado lenta, por vezes. Por conta dessa delonga, o senso 
comum dos falantes não consegue aceitar sem estranhamento e ceticis-
mo o fato de que a língua muda constantemente, uma vez que a visão em 
SURVSHFWLYD�GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�p�DOJR�LQLPDJLQiYHO��$�FRQYLFomR�GH�
que a língua muda se dá mais facilmente de forma retrospectiva, ou seja, 
é mais facilmente compreendida quando se compara a língua contem-
porânea com documentos escritos no passado. Um texto jornalístico do 
LQtFLR�GR�VpFXOR�;;�DSUHVHQWDUi�GLIHUHQoDV��HP�GLYHUVRV�QtYHLV�OLQJXtV-
WLFRV��HP�FRPSDUDomR�FRP�XP�DUWLJR�SXEOLFD�HP�XP�MRUQDO� LPSUHVVR�
atual. Mas isso ocorre no nível da escrita, o paralelo com as variantes da 
IDOD�DSUHVHQWDULD�PXLWR�PDLV�GLIHUHQoDV��1mR�REVWDQWH�LVVR��UDUDPHQWH�
R�VHQVR�FRPXP�IDULD�D�FRQMHFWXUD�GH�TXH�VH�D�OtQJXD�PXGD�HP�UHODomR�
DR�SDVVDGR��SHUVLVWLQGR�QR�VHX�SURFHVVR�GH�PXGDQoD�H�TXH�QmR�VHUi�D�
mesma em um futuro a médio e longo prazo.  É assim que:

2�IXWXUR�GD�OtQJXD��QD�LPDJLQDomR�GD�PDLRULD�GRV�IDODQWHV��p�XP�
UHWUDWR�¿HO�GR�TXH�D�OtQJXD�p�DJRUD��&RQVHJXHP�YLVXDOL]DU�HP�VXDV�
mentes naves espaciais velocíssimas, prédios de vidro transpa-
UHQWH�FRP�RLWRFHQWRV�PHWURV�GH�DOWXUD��FRPSXWDGRUHV�PDLV�¿QRV�
que uma folha de papel... mas todos vão falar exatamente como 
IDODP�KRMH���%DJQR��������S��������
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(VVH�WLSR�GH�FUHQoD�WHUUt¿FD�p�XP�WUDoR�XQLYHUVDO�GD�FXOWXUD�KXPD-
QD��XPD�YH]�TXH�D�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�HTXLYDOH�DR�PHGR�GD�SUySULD�
morte, uma vez que representaria a morte da língua para uma deter-
PLQDGD�JHUDomR�GH�IDODQWHV��3RU�LVVR�YHUL¿FD�VH�VHPSUH�D�UHOXWkQFLD��
SULQFLSDOPHQWH�SRU�SDUWH�GRV�PDLV�YHOKRV��GD�FRQVWDWDomR�H�DFHLWDomR�
GD�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD��DWp�PHVPR�TXDQGR�XPD�DOWHUDomR�QmR�PRWLYD-
GD��FRPR�DV�GDV�UHIRUPDV�RUWRJUi¿FDV��HVWmR�HP�FXUVR���$�FDPDGD�PDLV�
LGRVD�GD�SRSXODomR� ODPHQWD�HQWmR�D�VXSRVWD�GHWHULRUDomR�GD� OtQJXD��
apontada de forma acusatória a pobreza linguística dos tempos mo-
dernos. A língua perfeita seria sempre a língua do passado, aprendida 
na infância e consolidada no início da fase adulta. Mas os discursos em 
GHIHVD�GD�FRQVHUYDomR�GD�OtQJXD�VH�UHSHWHP�D�FDGD�JHUDomR��GH�PRGR�
que a língua perfeita se encontra sempre em um passado remoto e 
LGHDO��$�FXOWXUD�GD�GHVFRQ¿DQoD�H�PHQRVSUH]R�HP�UHODomR�jV�LQRYDo}HV�
linguísticas, de acordo com Umberto Eco, tem origem no surgimento 
das línguas vernáculas na Europa:

A Europa inicia-se com o nascimento das línguas vernáculas, e a 
FXOWXUD�FUtWLFD�GD�(XURSD�VH�LQLFLD�SHOD�UHDomR��jV�YH]HV�DODUPDGD��
j�LUUXSomR�GHVVDV�OtQJXDV��$�(XURSD�HQIUHQWD�R�'UDPD�GD�IUDJ-
PHQWDomR�GDV�OtQJXDV�H�FRPHoD�D�UHÀHWLU�VREUH�R�SUySULR�GHVWLQR�
GH�FLYLOL]DomR�PXOWLOtQJXH��(PERUD�VRIUHQGR�FRP�R�LPSDFWR��SUR-
cura encontrar um remédio: quer refazendo o caminho para trás, 
em busca da língua falada por Adão, quer para a frente, tentando 
FRQVWUXLU�XPD�OtQJXD�GD�UD]mR�TXH�SRVVXD�D�SHUIHLomR�SHUGLGD�GD�
OtQJXD�GH�$GmR��(FR��������S������

As palavras de Eco vão ao encontro do pensamento de William La-
ERY��SULQFLSDO�UHSUHVHQWDQWH�GD�VRFLROLQJXtVWLFD��DR�D¿UPDU�TXH�D�QRV-
talgia da língua do passado representaria uma espécie de “Idade de 
Ouro” linguística, uma época mítica ideal em que os falantes dessa lín-
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JXD�SHUIHLWD�MDPDLV�FRPHWHULDP�³HUURV´���������1mR�UHGXQGDQWH�VHULD�
UHD¿UPDU�TXH�XPD�OtQJXD�SHUIHLWD�QXQFD�H[LVWLX��DVVLP�FRPR�QmR�H[LV-
WLX�XPD�VRFLHGDGH�SHUIHLWD��$�LGHLD�GD�VXSRVWD�SHUIHLomR�GD�OtQJXD�FRQ-
WUDS}H�VH�GLDPHWUDOPHQWH�j�LGHLD�GH�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD�H�SRVVXL�QmR�
só um caráter conservador como também um engessamento da com-
SUHHQVmR�GR�IDWR�OLQJXtVWLFR��$�FRQVWDWDomR�GH�TXH�DV�OtQJXDV�VHPSUH�
mudam de forma contínua e permanente representa o reconhecimento 
um processo histórico-social e cognitivo bastante ativo nas sociedades 
GH�TXDLVTXHU�pSRFDV��7DO�SURFHVVR�HQFRQWUD�LPSDFWR�RX�UHYHUEHUDomR�
FRJQLWLYD�QR�FpUHEUR�GRV�IDODQWHV�H�DFHLWDomR�QD�FRPXQLGDGH�OLQJXtVWL-
FD��$�LQWHUDomR�HQWUH�HVVHV�GRLV�IDWRUHV��VRFLRFXOWXUDLV�H�VRFLRFRJQLWL-
YRV��VmR�IXQGDPHQWDLV�SDUD�TXH�RFRUUD�D�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD��

O Latim como ponto de partida 

para a história da língua portuguesa

O contato linguístico entre os povos é um dos principais fatores so-
FLDLV�SDUD�D�FRQVROLGDomR�GR�SURFHVVR�GH�PXGDQoD��4XDQGR�XPD�OtQJXD�
HQWUH�FRQWDWR�FRP�RXWUDV�DWUDYpV�GH�LQYDVmR�RX�FRDELWDomR�HVSDFLDO�p�
SRVVtYHO� YHUL¿FDU� WUrV� WLSRV�GH� IHQ{PHQRV��SULPHLUR�� R� FRQTXLVWDGRU�
LPS}H� VXD� OtQJXD� DRV� SRYRV� FRQTXLVWDGRV�� VHJXQGR�� R� FRQTXLVWDGRU�
DGRWD� D� OtQJXD� GR� FRQTXLVWDGR�� TXDQGR� SRVVXL� LQVWLWXLo}HV� VRFLDLV� H�
SROtWLFDV�FRQVROLGDGDV��R�FRQTXLVWDU�QmR�LPS}H�VXD�OtQJXD�QHP�DGRWD�
a do conquistado. A língua latina, em diferentes momentos de expan-
VmR�WHUULWRULDO�GR�VHX�LPSpULR��SDVVRX�SRU�HVVDV�VLWXDo}HV�GLVWLQWDV��2V�
URPDQRV�LQYDGLUDP�H[WHQVDV�UHJL}HV�GR�FRQWLQHQWH�HXURSHX�H�QRUWH�GD�
ÈIULFD��LPSRQGR�VXD�OtQJXD�DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�H¿FLHQWHV�GH�FRORQL]D-
omR��SRU�PHLR�GDV�TXDLV�R�ODWLP�IRL�UDSLGDPHQWH�DFHLWR�SHOD�SRSXODomR�
VXEMXJDGD���$�LPSRUWkQFLD�GR�HVWXGR�GD�OtQJXD�ODWLQD�SDUD�D�GHVFULomR�
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GD� IRUPDomR�GDV� OtQJXDV� URPkQLFDV� p� LPSUHVFLQGtYHO��1R� HQWDQWR�� R�
HQVLQR�GR�ODWLP�HQFRQWUD�PXLWDV�GL¿FXOGDGHV�H�LPSDVVHV�GHYLGR��SRU�
um lado, a diversas iniciativas de políticas educacionais que colabo-
ram para a forma em que a disciplina adquiriu ao longo das últimas 
GpFDGDV�XPD�UHSUHVHQWDomR�QHJDWLYD�QRV�PHLRV�DFDGrPLFRV��SRU�SDU-
WH�GH�GLVFHQWHV�H�GRFHQWHV�GDV� OHWUDV�H�GDV�KXPDQLGDGHV��$� UHMHLomR�
que o latim enfrenta no ambiente acadêmico assenta-se, dentre outros 
motivos, na maneira pelas quais as reformas educacionais o trataram, 
eliminando-o das grades curriculares ou reduzindo-o drasticamente e, 
por outro lado, pela maneira que as metodologias tradicionais, por um 
ORQJR�SHUtRGR��R�UHGX]LUDP�j�PHPRUL]DomR�GH�UHJUDV�JUDPDWLFDLV�SDUD�
explicar estruturas peculiares de morfossintaxe.
1mR�UDUR��D�OtQJXD�ODWLQD�p�HQFDUDGD�RUD�FRPR�XPD�VXSUD�OtQJXD�RX�

língua chave, por alguns iniciados, fundamental para a aprendizagem 
GH�RXWUDV�OtQJXDV��SDUWLFXODUPHQWH�DV�URPkQLFDV��RUD�FRPR�XPD�GLV-
ciplina menor, sem profundidade e importância, que pode ser descar-
ta como um apêndice curricular desnecessário, antevista preconcei-
tuosamente como representante maior de uma cultura conservadora 
passadista e saudosista, que para malgrado de muitos ainda sobrevi-
YH�QRV�FXUVRV�XQLYHUVLWiULRV�GH�OHWUDV�RX�HP�UDUDV�JUDGXDo}HV�HP�OtQ-
guas clássicas no Brasil. Geralmente, os alunos de Letras-Português 
encaram com apreensão ao se depararem com a língua latina como 
componente obrigatório da grade curricular, esperando encontrar um 
conteúdo terrivelmente difícil. Muitos ainda ignoram que o latim se 
desenvolveu como qualquer outro idioma e foi a língua falada por um 
período muito extenso da história dos povos europeus, durante o pe-
ríodo que chamamos genericamente de Império Romano, passando 
pela Idade Média, sobrevivendo posteriormente ainda por um longo 
WHPSR�FRPR�OtQJXD�R¿FLDO�HP�XQLYHUVLGDGHV��0DV��PHVPR�DSyV�VDEHU�
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da importância histórica do latim, muitos ainda questionam o motivo 
pelo qual ainda se estuda o latim hoje em dia. A resposta parece ser 
evidente, mas existem obviedades que necessitam ser reveladas. A im-
portância do estudo do latim, principalmente nos cursos de Letras, é 
uma delas.

Ora, para esses alunos, digo de maneira incisiva que é preciso com-
preender que o estudo do latim estabelece a base para a análise de 
determinados fatos ou fenômenos linguísticos que só a perspectiva 
diacrônica da língua é capaz de fornecer. O fato do estudo latim exigir 
HVIRUoR��UHTXHUHU�PXLWD�DWHQomR�H�GHGLFDomR�QmR�p�DOJR�UHVWULWR�DSHQDV�
ao latim, mas a qualquer outra disciplina, seja do campo dos estudos 
OLQJXtVWLFRV�RX�GRV� HVWXGRV� OLWHUiULRV��&RP�HIHLWR��SDUWH� VLJQL¿FDWLYD�
dos estudantes possuem lacunas nas etapas anteriores de aprendiza-
gem, outros ainda não estão comprometidos com uma rotina de estu-
dos, uma vez que não se habituaram a ela nas escolas secundárias e 
PpGLDV��$OpP�GLVVR��R�OD]HU�H�RXWUDV�RFXSDo}HV�DPHQDV�GD�QRVVD�PR-
derna cultura digital ocupam um tempo considerável no dia a dia das 
SHVVRDV��1mR�GHL[D�GH�VHU�XPD�FXULRVLGDGH�EDVWDQWH�H[SUHVVLYD�R�IDWR�
GH�TXH�R�HQWHQGLPHQWR�GH�OD]HU�RX�yFLR��otium��SDUD�RV�URPDQRV�p�GLD-
PHWUDOPHQWH�RSRVWR�DR�TXH�p�HQWHQGLGR�KRMH�HP�GLD��FRPR�SUHJXLoD��
PROH]D�RX�RFLRVLGDGH���3DUD�HOHV�yFLR�RX�otium designava a atividade 
HVSLULWXDO�PDLV�SXUD��D�VDEHU��D�GHGLFDomR�j�FRQWHPSODomR�H�DR�HVWXGR�
GDV�TXHVW}HV�¿ORVy¿FDV�H�D�DSUHFLDomR�GDV�DUWHV�HP�JHUDO��$�RULJHP�GD�
palavra latina negotium que originou o português “negócio” está na 
MXQomR�GR�DGYpUELR�GH�QHJDomR�nec mais o substantivo neutro otium 
�QHF�RFLR�!�QHJyFLR���6HJXQGR�(PLOLR�0LUD�\�/ySH]�

1RVVD�FLYLOL]DomR�SHUYHUWHX�R�VHQWLGR�GHVVDV�SDODYUDV�GH�WDO�PRGR�
que inverteu seu valor, e hoje julga-se o negócio superior ao ócio, 
tanto mais quanto este é concebido como um simples vegetar 
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H[LVWHQFLDO�� HP�YH]�GH� VHU� FRQVLGHUDGR� FRPR�SXUD�PHGLWDomR�H�
EXVFD�GDV�PDLV�H[FHOVDV�YLYrQFLDV��0LUD�\�/ySH]��������S������

A presença do latim na vida cultural 

pode ser facilmente percebida

Assim, tudo depende de como se encara o problema. O estudo do 
latim, para os alunos de português, deve ser encarado como um tram-
SROLP�SDUD�PHUJXOKRV�PDLV�SURIXQGRV�QD�IRUPDomR�GD�QRVVD�OtQJXD��2�
propósito ou objetivo de se estudar o latim, dentre tantos outros, está 
QD�DTXLVLomR�GH�XP�FRQKHFLPHQWR�PDLV�DSURIXQGDGR�GR�IDWR�OLQJXtV-
tico, dentro da perspectiva diacrônica. E como já dito inicialmente, a 
GLDFURQLD�RSHUD�QD�VLQFURQLD��$�SUHVHQoD�GR�ODWLP�QR�SRUWXJXrV�p�ID-
cilmente percebida através de exemplos do léxico latino utilizado no 
QRVVR�GLD�D�GLD�HP�YiULDV�VLWXDo}HV�GH�IDOD�RX�GH�HVFULWD��7DOYH]�PXLWRV�
não saibam que o feriado de Corpus Christi, que celebra a eucaristia, 
refere-se ao “corpo de Cristo”. O que dizer então de habeas corpus, 
DomR�MXGLFLDO�SDUD�JDUDQWLU�D�OLEHUGDGH�GLDQWH�GH�SULVmR�LOHJDO��H�UHQGD�
per capita� �SRU� FDEHoD���2� DOXQR�GHYH� HQWHQGHU� TXDLV� RV� EHQHItFLRV�
RX�OLPLWDo}HV�GH�ID]HU�XPD�SyV�JUDGXDomR�lato senso �HP�VHQWLGR�DP-
SOR��RX�VHMD��FXUVR�PDLV�JHQHUDOLVWD�H�DEUDQJHQWH��RX�stricto sensu �HP�
sentido mais restrito, ou seja, curso focado em alguma área do conhe-
FLPHQWR���([LVWHP�PXLWRV�RXWURV�YRFiEXORV�RX�H[SUHVV}HV�ODWLQDV�XWL-
OL]DGDV�QR�QRVVR�GLD�D�GLD�SDUD�GHVLJQDU�VLJQL¿FDGRV�SUHFLVRV�GD�QRVVD�
URWLQD� VRFLDO��2� ODWLP�� FRQWXGR��QmR�HVWi�SUHVHQWH�HP�H[SUHVV}HV�GD�
UHOLJLmR��GR�GLUHLWR�H�HP�WHUPRV�FLHQWt¿FRV���+i�WDPEpP�DOJXQV�QHR-
logismos empregados nas últimas décadas pela informática, a exem-
plo do verbo deletar, que nos chegou através do verbo inglês to delete 
�DSDJDU�� VXSULPLU�� UHPRYHU���PDV�GH�RULJHP� ODWLQD��GR�YHUER�GHOŋUH, 
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a partir do radical do supino deletum. Há também uma variedade de 
vocábulos que de tão utilizados pela nossa língua, muitos não perce-
bem que são latinos: idem, apud, a priori, alter ego, homo sapiens, in 
loco, VXSUDVVXPR��GR�ODWLP�supra summum��DFLPD�GR�PDLV�DOWR���pari 
passu, persona non grata, carpe diem, sui generis, vade mecum �YHP�
FRPLJR�� OLYUR� TXH� p� XP� FRSLODGR� GH� OHLV���vade retro �YDL� SDUD� WUiV��
XVDGR�QD�H[SUHVVmR��³YDGH�UHWUR��6DWDQiV´���aedes aegypti H�HWF��TXH�
aliás é uma abreviatura da expressão latina et cetera��TXH�VLJQL¿FD�³H�
RXWUDV� FRLVDV� VHPHOKDQWHV´���2� ODWLP�� SRUWDQWR�� p� SDUWH� LQWHJUDQWH� H�
LPSRUWDQWH�QD�IRUPDomR�GR�QRVVR�Op[LFR�

Como o latim pode explicar determinados fatos linguísticos

Através dos estudos diacrônicos, a partir do étimo latino, algumas 
UHJUDV� H� H[FHo}HV�GD�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD� VmR�GHYLGDPHQWH� H[SOLFD-
das. É o caso, por exemplo, dos plurais dos nomes em ão. Em latim, as 
IRUPDV�GR�DFXVDWLYR�GH�³PDQX´��DFXVDWLYR�VLQJXODU�VHP�R�³P´�GH�ma-
nus��H�³SDQH´��DFXVDWLYR�VLQJXODU�VHP�R�³P´�GH�panis��HUDP�³PDQXV´�
e “panes”, as quais deram origem ao português “mãos” e “pães”, ou 
seja, a forma do plural das palavras terminadas em “ão” será realizada 
a partir dos seus étimos latinos no acusativo plural, já que o acusati-
YR�p�R�FDVR�OH[LFRJrQLFR��TXH�GHX�RULJHP��GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD��7DLV�
TXHVW}HV�DSDUHQWDP�VHU��a priori��PXLWR�HVSHFt¿FDV�RX�HVSHFLDOL]DGDV�
a uma determinada área do conhecimento da nossa língua. Contudo, 
até mesmo um aluno de um nível de escolaridade ainda básico ou se-
cundário pode constranger o professor de português, ao perguntar de 
forma espontânea e muito legítima, o porquê de o plural de cavalo não 
ser “cavala”, mas égua. Diante desse impasse, só resta a esse professor 
UHVSRQGHU�D�TXHVWmR�UHPHWHQGR�j�HWLPRORJLD�GDV�SDODYUDV��$�SDUWLU�GR�
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radical latino equ- �GH�HTXXV��FDYDOR��IRUPRX�VH�XPD�VpULH�GH�SDODYUDV�
SRUWXJXrV��HTXLWDomR��HTXLQR��HTXHVWUH��(QWUHWDQWR��D�IRUPD�³FDYDOR´�
YHP�GH�XP�RXWUR�YRFiEXOR�ODWLQR��caballus���TXH�VHULD�R�FDYDOR�GH�WUD-
EDOKR��XWLOL]DGR�QR�GLD�D�GLD�SHOD�SRSXODomR�GD�pSRFD��HQTXDQWR�TXH�
“égua” se origina de equa �R�IHPLQLQR�GH�equus, palavra de cunho mais 
HUXGLWR��FXMD�UDGLFDO�IRUPD�RXWUDV�SDODYUDV����

Etimologia: os radicais latinos e a formação do léxico português

$�IRUPDomR�GH�SDODYUDV�QD� OtQJXD�SRUWXJXHVD�D�SDUWLU�GH� UDGLFDLV�
ODWLQRV�SRGH�HVFODUHFHU�XPD�VpULH�GH�TXHVW}HV�UHODFLRQDGDV�j�JUD¿D�H�
ao campo semântico de determinados grupos de nomes.  O vocábulo 
latino DTXşOD�originou o português “águia”, com a supressão do “l” e a 
WUDQVIRUPDomR�GR�³T´�HP�³J´��UHFRUUHQWH�HP�aqua > iJXD��1R�HQWDQWR��
o radical aquil forma a palavra portuguesa “aquilino”, quando se diz 
que alguém possui um nariz recurvo como o “bico de águia”.  O verbo 
QR�LQ¿QLWLYR�ODWLQR�natare HVWi�QD�RULJHP�GR�YHUER�QR�LQ¿QLWLYR�SRU-
WXJXrV�³QDGDU´��UHVXOWDGR�GD�DSyFRSH��TXHGD�GR�IRQHPD�¿QDO��GR�³H´�
H� WUDQVIRUPDomR� UHJXODU�QD�SDVVDJHP�GR� ODWLP�SDUD�R�SRUWXJXrV�GR�
fonema /t/ em /d/��TXH�QR�PHWDSODVPR�p�FKDPDGR�GH�³VRQRUL]DomR´��
Contudo, o radical latino nat está presente no substantivo feminino 
³QDWDomR´�H�QRV�DGMHWLYRV�³QDWiYLO´�H�³QDWDQWH´�H�³QDWDWyULR´��TXH�VHUYH�
SDUD�QDGDU���2�LQ¿QLWLYR�ODWLQR�laborare��WUDEDOKDU��FXOWLYDU��IRUPD�R�
LQ¿QLWLYR�SRUWXJXrV�³ODYUDU´��UHVXOWDQGR�HP�SRUWXJXrV�RV�VXEVWDQWLYRV�
“lavrador” e “lavoura” e os adjetivos “lavrado” e “lavradio”, mas o ra-
dical erudito labor está na origem de muitos vocábulos: “laboratório”, 
“laborioso”, “coODERUDU´��FRP�R�DFUpVFLPR�GR�SUH¿[R�co, no sentido de 
³WUDEDOKDU�FRP�DOJXpP´���³eODERUDU´��SUHSDUDU�DOJR�DWUDYpV�GR�WUDED-
OKR���DOpP�GD�IRUPD�³reHODERUDU´��ID]HU�R�WUDEDOKR�QRYDPHQWH���3RGH-
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UtDPRV�HVWHQGHU�DV�H[HPSOL¿FDo}HV��VH�QmR�¿FDVVH�PXLWR�H[WHQVR��YLVWR�
TXH�D�TXDQWLGDGH�GH�pWLPRV�ODWLQRV�QD�IRUPDomR�GR�Op[LFR�SRUWXJXrV�p�
vultosa. O professor de português pode buscar em dicionários da lín-
JXD�SRUWXJXHVD�D�HWLPRORJLD�GR�YRFiEXOR�FRQVXOWDGR��LGHQWL¿FDQGR�R�
UDGLFDO�ODWLQR�GD�SDODYUD�D�SDUWLU�GR�VHX�pWLPR��D�¿P�GH�HVFODUHFHU�JUD-
¿DV�H�DPSOLDU�R�FRQKHFLPHQWR�GRV�FDPSRV�VHPkQWLFRV�OH[LFDLV�

O conhecimento da etimologia e da história da língua portuguesa 

pode ainda legitimar ou explicar formas não-padrão 

$OpP�GH�HVFODUHFHU�D�RULJHP�H�JUD¿D�GDV�SDODYUDV��IRUPDQGR�JUXSRV�
com campos semânticos avizinhados, o conhecimento da etimologia 
SRGH�DLQGD�OHJLWLPDU�IRUPDV�QmR�SDGUmR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD��1R�OD-
WLP��DV�SUHSRVLo}HV�WUDQVIRUPDP�VH�HP�SUH¿[RV�DR�VH�MXQWDUHP�D�IRU-
PDV�LQ¿QLWLYDV�GRV�YHUERV��(PERUD�R�VHQWLGR�JHUDO�VHMD�PDQWLGR��D�SUH-
SRVLomR�SUH¿[R�UHJXOD�XP�VHQWLGR�PDLV�HVSHFt¿FR�DR�VHQWLGR�JHUDO�GR�
verbo. Este é o caso dos verbos advolo �YRDU�SDUD�RX�YRDU�SDUD�SHUWR�GH��
e avolo �YRDU�SDUD�ORQJH���IRUPDGRV�D�SDUWLU�GR�YHUER�volo �YRDU���(P�
português temos o verbo “voar” e a variante “avoar”, mas sem a precisão 
GH�VLJQL¿FDGR�H[LVWHQWH�QD�YDULDQWH�ODWLQD�³DGYROR´�H�³DYROR´��$�IRUPD�
“avoar” encontra-se dicionarizada e pode ser acessada nos principais di-
cionários da língua portuguesa, o Aurélio e o Houaiss. Vocábulos com 
D�PHVPD�IRUPDomR�WDPEpP�SRGHP�VHU�HQFRQWUDGDV�QHVVHV�GLFLRQiULRV��
a exemplo de “alevantar”, “alimpar” e “ajuntar”, representam formas 
estigmatizadas, tidas como variantes de grupos sociais de baixa esco-
ODULGDGH�RX�SHUWHQFHQWHV�DR�LQWHULRU�GH�GHWHUPLQDGDV�UHJL}HV�GR�SDtV��
SDUWLFXODUPHQWH�R�QRUGHVWH�EUDVLOHLUR��1R�HQWDQWR��UHSURGX]HP�XP�IH-
Q{PHQR� UHJXODU�GH� DFUpVFLPR� �SUyWHVH��GR� IRQHPD��D�� HP�YHUERV�GH�
SULPHLUD�FRQMXJDomR��$V�IRUPDV�SURWpWLFDV��TXH�VRIUHUDP�SUyWHVH��DFUpV-
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FLPR�GH�IRQHPD�LQLFLDO�QR�YRFiEXOR��GRV�YHUERV�GH�SULPHLUD�FRQMXJDomR�
está presente em Os Lusíadas �������GH�&DP}HV��FkQRQH�OLWHUiULR�FRQVL-
GHUDGR�SULQFLSDO�UHVSRQViYHO�SHOD�PRGHUQL]DomR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD��
HOHYDQGR�R�SRUWXJXrV�j�FRQGLomR�GH�OtQJXD�R¿FLDO�H�OtQJXD�OLWHUiULD�DR�
UHGLPL�OD�GDV�RVFLODo}HV�GH�JUD¿D�GR�SRUWXJXrV�DUFDLFR��9HMDPRV�DOJXQV�
versos recolhidos dessa grande obra literária, dentre inúmeros exem-
plos dessa ocorrência em Os Lusíadas:

Vinham as claras águas ajuntar-se� �&DP}HV��&DQWR�,;��HVW������
S������
Mas alembrou-lhe�KXD�LUD�TXH�R�FRQGHQD��&DP}HV��;������S������
Amostrando-se�D�$IRQVR��R�DQLPDYD���&DP}HV��,,,������S�������
Alimpámos�DV�QDXV��TXH�GRV�FDPLQKRV��&DP}HV��9������S������
A noite negra e feia se alumia��&DP}HV��&DQWR�9,������S�������
Andar-lhe os Cães os dentes amostrando��&DP}HV��,������S������
Mais abaixo os menores se assentavam��&DP}HV��,������S�����
4XH�HP�YmR�assopra�R�YHQWR��D�YHOD�LQFKDQGR��&DP}HV��,,������S��
����

'H�DFRUGR�FRP�%DJQR� ��������R� VHQVR�FRPXP�UHSUHVHQWDGR�SHOD�
mídia e acobertado por gramáticos, na tentativa de estabelecer uma 
norma-padrão da língua, “tentaram eliminar da norma-padrão alguns 
daqueles verbos em a-, porque não correspondiam a nenhum verbo 
RULJLQDO�ODWLQR�QHP�JXDUGDYDP�R�VHQWLGR�TXH�D�SUHVHQoD�GD�SUHSRVLomR�
LPSXQKD´��%DJQR��������S�������&RQWXGR�HVVDV�IRUPDV�SURWpWLFDV�FRP�
D��GH�YHUERV�GH�SULPHLUD� FRQMXJDomR�p�XP� IHQ{PHQR� UHFRUUHQWH�HP�
vários momentos históricos distintos da língua portuguesa. Em textos 
medievais em prosa literária religiosa, de caráter doutrinário, a exem-
plo do Orto do Esposo e do Boosco Deleitoso, textos anônimos escritos 
HQWUH�R�¿QDO�GR�VpFXOR�;,9�H�LQtFLR�GR�;9��DV�IRUPDV�SURWpWLFDV�GH�YHU-
ERV�GH�SULPHLUD�FRQMXJDomR�VmR�DEXQGDQWHV��
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...e mostrar o caminho aos errados someter os ombros aos que 
caaem, pera alevantar, e dar a maão aos derribados pera os 
HUJXHU��%RRVFR�'HOHLWRVR��������S���������
(�SRU˭�GL]�R�DEDGH�&DV\DQR�TXH�R�P}JH�TXH�TXHU�H�FRELLoD�FKH-
JXDU�DR�F}QKHFLP˭WR�GDV�6FULSWXUDV��GHXH�SRHU�WRGD�D�MQGXVWULD�
GD�VXD�P˭WH�H�D�HQWHQoRP�GR�FRUDoRP�SHUD�alinpar os vicios e 
RV�SHFFDGRV�FDUQDDHV�����Orto do Esposo��������S������
(�SRUHP�GL]�R�VDOPLVWD��6HQKRU�'HXV��D�GHFODUDoRP�GDV�WXDV�
palauras alumea�H�GD�HQWHGLP˭WR�DRV�SDUXRRV��Orto do Esposo, 
������S������
&D��VH�TXLVHUHV�ID]HU�SHHQGHQoD��DFKDUiV�SHUGRDQoD�SROD�SLDGD-
de de Jesu Cristo, que espargeu o seu sangue polos teus pecado, 
H�rOH�WRGD�D�FHOHVWULDO�F{UWH�IDUyP�JUDQGH�IHVWD�FRP�D�SHHQGHQoD��
e prestes é sempre pera te alumiar�H�UHFHEHU��%RRVFR�'HOHLWRVR��
������S������

$V�PXGDQoDV�OLQJXtVWLFDV�QD�IRUPDomR�GR�Op[LFR�SRUWXJXrV��HVWXGD-
dos detidamente nos metaplasmos, também esclarecem determinados 
fenômenos da variante popular do português brasileiro. O fenômeno 
UHJXODU�GH�PXGDQoD�OLQJXtVWLFD��GHQRPLQDGR�URWDFLVPR��D�WUDQVIRUPD-
omR�GR��O��SDUD�R��U���YHUL¿FDGR�QRV�YRFiEXORV�ecclesia !�igreja, plaga 
> praia ou sclavu > escravo, na passagem do latim para o português, 
MXVWL¿FDP�DV�YDULDQWHV�QmR�SDGUmR�GHVVH�IHQ{PHQR�QR�SRUWXJXrV�EUD-
sileiro, a exemplo de “pranta”, “chicrete”, “broco” etc. E mais uma vez 
&DP}HV�QRV�IRUQHFH�RFRUUrQFLDV�GHVVH�IHQ{PHQR�HP�Os Lusíadas.

E não de agreste avena, ou frauta�UXGD��&DP}HV��&DQWR�,��HVW�����
S����
'RHQoDV��frechas��H�WURY}HV�DUGHQWHV��&DP}HV��;������S������
Era este Ingrês�SRWHQWH�H�PLOLWDUD��&DP}HV��9,������S������
1DV�LOKDV�GH�0DOGLYD�QDFH�D�pranta��&DP}HV��;�������S������
Pruma�QD�JRUUD��XP�SRXFR�GHFOLQDGD��&DP}HV��,,������S������
Onde o profeta jaz, que a Lei pubrica��&DP}HV��9,,������S������
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Considerações finais

O léxico português tanto se origina de palavras eruditas e populares, 
advindas do latim popular ou vulgar e erudito ou literário, passando 
pelo português arcaico, com todas suas variantes ainda presentes no 
nosso português brasileiro. Muitos outros exemplos da importância 
dos estudos diacrônicos da língua portuguesa, tendo como ponto de 
partida o estudo do latim, poderiam ter sido abastecido mais algumas 
ODXGDV�GH�WH[WR�HVFULWR�RX�KRUDV�GH�DSUHVHQWDomR�RUDO��$�LPSRUWkQFLD�
GHVVHV�HVWXGRV��HQWUHWDQWR��QmR�VH�UHVWULQJHP�DR�Op[LFR��j�VHPkQWLFD�RX�
j�RUWRJUD¿D��2�SURIHVVRU�GH�OtQJXD�SRUWXJXHVD�SRVVXL�XP�SDSHO�LPSRU-
WDQWH�WDPEpP�QD�GLVFULPLQDomR�GRV�XWHQWHV�GH�YDULDQWHV�QmR�SDGUmR�
do português brasileiro e na luta contra o preconceito linguístico. É 
preciso que o professor encontre as ferramentas pedagógicas adequa-
GDV�SDUD�D�H¿FD]�XWLOL]DomR�GR�FRQWH~GR�DVVLPLODGR�GXUDQWH�R�WHPSR�
GH�DSUHQGL]DJHP�GH�FRQWH~GRV�GLYHUVL¿FDGR�SURGLJDOL]DGR�QD�XQLYHU-
sidade. É preciso que saiba como lidar com as variantes linguísticas, 
ocasionalmente vivenciadas na sala de aula, de maneira a não as des-
prezar nem muito menos menosprezá-las, mas ao contrário apropriar-
-se delas como ponto de partida de aprendizagem da norma-padrão, 
FRPR�SRUWD�GH�HQWUDGD�j�FLGDGDQLD��DRV�EHQV�FXOWXUDLV��SROtWLFRV�H�HFR-
Q{PLFRV��JHUDOPHQWH�UHVHUYDGRV�jV�HOLWHV��,ODUL�	�%DVVR����������3DUD�
WDQWR�� D� IRUPDomR�GR�SURIHVVRU�GH�SRUWXJXrV�GHYH� VHU� LQWHUPHGLDGD�
também pelos estudos do latim e pelos estudos diacrônicos da língua. 
De acordo muitos docentes recém-formados ou mesmo experientes 
desconsideram o que foi estudado na universidade e perpetuam práti-
cas de ensino há muito criticadas. 
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Google Maps e letramentos digitais na aula de inglês: 

um estudo de caso

Google Maps and digital literacy in the English classroom: 
a case study

Francisco Gabriel Cordeiro Silva
Gabriel Gonçalves Benjamim de Souza

Felipe Barbosa dos Santos

Resumo: Neste trabalho, abordamos as práticas de letramentos digitais (Frei-
tas, 2010) no ensino fundamental durante o Estágio Supervisionado II em 
uma universidade pública da Paraíba. Através da aplicação de uma sequên-
cia didática (Cristovão, 2009), utilizamos como foco de estudo e produção o 
Google Maps. Sendo assim, objetivamos analisar as práticas de letramentos 
digitais, em relação ao uso do Maps�HP�VDOD�GH�DXOD��(VWD�SHVTXLVD�FODVVL¿-
ca-se como um estudo de caso qualitativo-interpretativista (Moreira; Calef-
fe, 2008). Na análise, descrevemos como os estudantes interagiram com o 
ZHEVLWH�H�FRQWUDVWDPRV�R�PRGHOR�GH�SDQÀHWRV�SURGX]LGRV�SHORV�HVWDJLiULRV�
FRP�RV�IHLWRV�SHORV�HVWXGDQWHV��$�SHVTXLVD�LGHQWL¿FRX�RV�VHJXLQWHV�DVSHFWRV��
de um lado, resistência ao uso do Maps em Inglês, além da falta de acesso a 
instrumentos digitais. Por outro lado, aquisição dinâmica de vocabulário e 
maior nível de engajamento dos alunos.

Francisco Gabriel Cordeiro Silva. Mestre em Linguagem e Ensino pela UFCG. Professor de 
Língua Inglesa vinculado ao Departamento de Letras e Artes da UEPB
Gabriel Gonçalves Benjamim de Souza. Graduando em Letras-Inglês na UEPB
Felipe Barbosa dos Santos. Graduado em Letras Inglês pela UEPB

https://orcid.org/0009-0008-2112-7787
https://orcid.org/0009-0005-5767-5003
https://orcid.org/0000-0003-3621-1566


DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412405 2

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Aula de Inglês. Letramentos digi-
tais. Google Maps.

Abstract: In this work, we address digital literacy practices (Freitas, 2010) in 
elementary education during Supervised Internship II at a public university 
in Paraíba. Through the application of a didactic sequence (Cristovão, 2009), 
we used Google Maps as the focus of study and production. Therefore, we 
aim to analyze digital literacy practices in relation to the use of Maps in the 
FODVVURRP��7KLV�UHVHDUFK�LV�FODVVL¿HG�DV�D�TXDOLWDWLYH�LQWHUSUHWDWLYH�FDVH�VWX-
G\��0RUHLUD��&DOH̆H���������,Q�WKH�DQDO\VLV��ZH�GHVFULEH�KRZ�VWXGHQWV�LQWH-
racted with the website and contrast the model of pamphlets produced by 
LQWHUQV�ZLWK�WKRVH�PDGH�E\�VWXGHQWV��7KH�UHVHDUFK�LGHQWL¿HG�WKH�IROORZLQJ�
aspects: on the one hand, resistance to the use of Maps in English, in addi-
tion to the lack of access to digital instruments. On the other hand, dynamic 
vocabulary acquisition and a higher level of student engagement.
Keywords: Supervised internship. English lesson. Digital literacies. Google 
Maps.

Introdução 

O presente trabalho ocorre em decorrência da disciplina de Estágio 
Supervisionado II, do curso de licenciatura em Letras-Inglês, da 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). A disciplina, como previs-
to pela ementa, tem como objetivo consiste em desenvolver a prática 
pedagógica aplicando os conhecimentos adquiridos ao longo do curso, 
e na elaboração de planos de aula e regências para o Ensino Funda-
PHQWDO��DQRV�¿QDLV���

Tendo em vista a necessidade de socializar nossas experiências, to-
mamos como objeto de estudo deste trabalho a utilização do website 
Google Maps como ferramenta contribuinte para as práticas de letra-
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PHQWRV�GLJLWDLV�GRV�HVWXGDQWHV��EDVHDQGR�QRV�QD�GH¿QLomR�GH�)UHLWDV�
(2010) e, como consequência, um ensino dinâmico e contextualizado 
de vocabulário referente à língua inglesa.

Sendo assim, objetivamos, neste artigo, analisar as contribuições do 
uso do Google Maps para as práticas de letramentos digitais e as possí-
YHLV�GL¿FXOGDGHV�TXH�FLUFXQGDP�D�XWLOL]DomR�GHVWH�website. Para alcançar-
mos esse objetivo, iremos: (i) apresentar o planejamento da aula dedicada 
para a utilização da ferramenta; (ii) descrever as interações dos estudan-
tes com o website��H�SRU�¿P���LLL��FRQWUDVWDU�DV�SURGXo}HV�GRV�SDQÀHWRV�
feitos pelos estudantes com o modelo apresentado pelos estagiários. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, serão utilizados, como base 
teórico-metodológica, contribuições de pesquisadores na área de le-
tramentos digitais, tais como Freitas (2010); Kumaravadivelu (2003), 
Nascimento, Santos e Silveira (2019); e Souza Júnior, Silva e Costa 
(2020), para que possamos apreender as práticas de letramentos dos 
estudantes no âmbito da aula de língua inglesa em escola pública.

Neste trabalho, os dados foram gerados a partir dos planos de aula 
produzidos pelos estagiários, autores deste estudo, da observação em 
sala de aula durante o período de regência e das produções escritas 
realizadas pelos estudantes do 7º ano de uma escola pública na cidade 
de Campina Grande, estado da Paraíba. 

Assim, este artigo está dividido nas seguintes seções, para além da 
,QWURGXomR�H�GDV�&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV��UHIHUHQFLDO�WHyULFR��PHWRGROR-
gia; e análise de dados, resultados e discussões. Na seção de referen-
cial teórico, empreendemos as teorias discutidas pelos autores em que 
baseamos nossa pesquisa. Na metodologia, abordaremos o desenvol-
vimento da pesquisa de forma mais aprofundada. Na seção de análise, 
os dados gerados no âmbito no referido componente curricular são 
discutidos à luz de discussões teóricas previamente sinalizadas. 
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A BNCC e o ensino de língua inglesa

Ao longo dos séculos, os processos de globalização vêm se aceleran-
do e se expandindo cada vez mais (Santos, 2001). Essa aproximação de 
UHODo}HV�SROtWLFDV��VRFLDLV��FXOWXUDLV�H�HFRQ{PLFDV�WHP�VH�LQWHQVL¿FDGR��
especialmente, nas últimas décadas com o surgimento e ampliação da 
internet e suas ferramentas. Assim, ao passar do tempo, o uso destas 
tecnologias digitais tem se tornado cada vez mais cotidianas, ao ponto 
de se tornarem indispensáveis para o bom funcionamento social. 

Sendo assim, no contexto atual, o aprendizado da língua inglesa 
tem se tornado cada vez mais indispensável. Uma vez que, o inglês sai 
de uma posição pertencente apenas a seus falantes nativos e assume o 
status de língua internacional (Jenkins, 1998). 

Desta forma, a língua inglesa assume a forma de principal mediado-
ra para a efetivação do processo de globalização e de formação de seus 
vínculos pluri/transnacionais. E, assim demonstra-se a importância 
de ensinar a língua inglesa em um contexto pós-moderno, como pres-
creve a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018): 

Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas 
de engajamento e participação dos alunos em um mundo social 
cada vez mais globalizado e plural, em que as fronteiras entre 
países e interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e trans-
nacionais estão cada vez mais difusas e contraditórias (Brasil, 
2018, p. 241). 

Ademais, a BNCC propõe uma perspectiva abrangente para o con-
ceito de letramento, denominando-as de multiletramentos, engloban-
do também as práticas sociais do meio digital. De acordo com o docu-
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mento, o domínio da língua inglesa “[...] potencializa as possibilidades 
de participação e circulação – que aproximam e entrelaçam diferentes 
VHPLRVHV�H� OLQJXDJHQV�>���@�HP�XP�FRQWtQXR�SURFHVVR�GH�VLJQL¿FDomR�
contextualizado, dialógico e ideológico.” (BNCC, 2017, p. 242).

Isto posto, na seção subsequente deste trabalho, primeiramente 
discutimos o conceito de sequências didáticas em sala de aula, sua im-
plantação e sobre a inserção de textos provenientes de ambientes digi-
tais nas sequências.

Sequência Didática para o ensino de línguas

2�FRQFHLWR�GH�6HTXrQFLD�'LGiWLFD��6'��SRGH�VHU�GH¿QLGR��D�SDUWLU�GD�
compreensão de Dolz e Schneuwly (1998, p. 93) como “um conjunto de 
módulos escolares [...]” podendo ser “[...] organizadas sistematicamente 
em torno de uma atividade de linguagem dentro de um projeto de clas-
se” (p. 93). Segundo Cristovão (2009, p. 305), O principal objetivo das 
SDs é a produção de textos escritos e elas são “[...] são comumente or-
ganizadas em torno de gêneros”. E esses gêneros textuais se constituem 
enquanto práticas para o agir social e se apresentam à disposição dos 
falantes inseridos em uma sociedade (Cristovão, 2009, p. 306). 

Com relação aos textos a serem utilizados em uma SD, deve-se le-
var em consideração o seu aspecto social. Dessa forma, os textos es-
colhidos para as SDs devem preparar o estudante para o agir social 
da linguagem em seus múltiplos contextos, sendo ideal a utilização de 
textos originados a partir de contextos sociais reais (Pasquier; Dolz, 
1996). No entanto, esses textos não devem ser usados apenas como 
‘pretextos’ para o ensino de um aspecto a ser abordado em uma ativi-
dade, mas deve-se objetivar o desenvolvimento da criticidade do leitor 
(Carmagnani, 1995). 
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Dito isto, é preciso entender que os contextos sociais perpassam por 
transformações através do tempo. Sendo assim, os textos acompanham 
essas mudanças, se adaptam aos novos usos da linguagem, e se alinham 
jV�QRYDV�QHFHVVLGDGHV�GRV�IDODQWHV��3RUWDQWR��FRQFRUGDPRV�FRP�DV�D¿U-
mações de Perrenoud (2002) e Nascimento (2014) sobre a formação de 
SURIHVVRUHV�H�VXD�QHFHVVLGDGH�GH�UHFRQ¿JXUDomR�GLDQWH�GDV�PXGDQoDV�
VRFLDLV� SUHVHQWHV� QD� VRFLHGDGH� SyV�PRGHUQD�� H� HVSHFL¿FDPHQWH� FRP�
Sousa Júnior, Silva e Costa (2020) em relação às mudanças analógicas, 
“[...] sendo muitas delas proporcionadas pelos aparatos tecnológicos 
que trazem outras maneiras de contato com/na construção do conheci-
mento” (Sousa Júnior; Silva; Costa, 2020, p. 180). 

Assim, consideramos, também, a perspectiva pós-método elucida-
da por Kumaravadivelu (2003), que visa a criticidade do professor, 
tanto para o ensino, sobretudo concernente à ideia de que, atualmen-
te, devemos considerar macroestratégias e não métodos e metodolo-
gias enraizadas de ensino de línguas, como para saber se adequar aos 
contextos amplos ou restritivos de seus estudantes. 

Portanto, diante de um mundo globalizado, onde a comunicação 
perpassa o ambiente digital, demonstra-se importante a aplicação das 
SD em salas de aula de Língua Inglesa. Sendo, nestas, pertinente utili-
zar textos provenientes do ambiente digital, bem como a instrução nas 
ferramentas digitais necessárias para a circulação desses textos. 

Deste modo, na seção seguinte, apresentaremos um breve apanha-
do histórico sobre o uso do termo letramento. Em seguida, abordare-
PRV�DV�GH¿QLo}HV�GH�OHWUDPHQWR��OHWUDPHQWRV��H�OHWUDPHQWRV�GLJLWDLV��
sob a ótica de diferentes teóricos.
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Letramentos e Letramentos digitais

,QLFLDOPHQWH��VHU�XPD�SHVVRD�OHWUDGD�VLJQL¿FDYD�VHU�DOJXpP�YHUVDGR�
em letras, ou seja, erudita em língua e literatura. Porém, a palavra le-
tramento não está necessariamente relacionada ao sentido do adjetivo 
‘letrado’. É sugerido que o primeiro uso da palavra letramento na língua 
portuguesa ocorreu, em 1986, no livro “No mundo da escrita: uma pers-
pectiva psicolinguística” de Mary Kato, apesar de nesse livro, a autora 
QmR�DSUHVHQWDU�XPD�GH¿QLomR�SDUD�R�WHUPR��3RUpP��R�SULPHLUR�OLYUR�D�
introduzir a palavra no meio educacional foi a obra “Adultos não alfa-
betizados - o avesso do avesso” (1988) de Leda Tfouni (Soares, 2003). 

Soares (2003, p. 6) diferencia letramento de alfabetização, para o 
autor, letramento é: “Resultado da ação de ensinar e aprender as prá-
ticas sociais de leitura e escrita. O estado ou condição que adquire um 
grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado 
GD�HVFULWD�H�GH�VXDV�SUiWLFDV�VRFLDLV´��(QTXDQWR�D�DOIDEHWL]DomR�p�GH¿-
nida como “ação de ensinar/aprender a ler e a escrever”. 

De acordo com Nascimento, Santos e Silveira (2019, p. 54), alguns 
pesquisadores nacionais utilizam o termo em sua forma pluralizada, 
‘letramentos’, “englobando as teorias de letramento crítico, mulitile-
tramentos [multiletramentos] e novos letramentos, incluindo, dessa 
forma, o contato com diferentes tipos de textos e mídias”. 

Inserido nesses novos letramentos, Souza (2007, p. 60) traz as 
LGHLDV�GH�*LOVWHU��������S�����TXH�GH¿QH�OHWUDPHQWR�GLJLWDO1 como “ha-
bilidade de entender e usar informação em formatos múltiplos de uma 

1. Destacamos que, quando mencionamos letramento digital, no singular, nos referimos às pers-
pectivas desenvolvidas pelos autores que mencionamos. No entanto, para este trabalho, segui-
mos a perspectiva que aborda o conceito de forma pluralizada, pois engloba as práticas sociais.
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vasta gama de fontes quando esta é apresentada via computadores”. 
Essa perspectiva soa limitante, nos dias de hoje, quando observamos 
a pluralidade de ferramentas digitais que circulam globalmente, como 
smartphones e tablets��1R�HQWDQWR��D�GH¿QLomR�GH�6RX]D��������VRD�
mais abrangente, pois conceitua letramento digital como: 

uma complexa série de valores, práticas e habilidades situados 
social e culturalmente envolvidos em operar linguisticamente 
dentro de um contexto de ambientes eletrônicos, que incluem 
leitura, escrita e comunicação (Souza, 2007, p. 59). 

Diferentemente da ideia de relacionar os letramentos digitais ape-
nas a uso de computadores, Souza (2007) amplia este conceito e o pos-
sibilita abranger as práticas através de diferentes meios eletrônicos, 
mesmo que, na época da publicação do seu texto, o número de meios 
digitais fosse inferior quando comparados aos atuais.
$FHUFD�GHVWD�TXHVWmR��6RX]D��������DSRQWD�D�GH¿QLomR�GHVHQYROYL-

da pela Association of College & Research Libraries, que entende este 
como: “uma série de habilidades que requer dos indivíduos reconhe-
cer quando a informação faz-se necessária e ter a habilidade de loca-
lizar, avaliar e usar efetivamente a informação necessária” (SOUZA, 
2007, p. 57). 

Para Serim (2002), ser letrado digitalmente é “usar a tecnologia di-
gital, ferramentas de comunicação e/ou redes para acessar, gerenciar, 
integrar, avaliar e criar informação para funcionar em uma sociedade 
de conhecimento” (apud Souza, 2007, p. 57). Bem como as primeiras 
GH¿QLo}HV�GH�OHWUDPHQWRV�GLJLWDLV��DPEDV�FLWDo}HV�DFLPD�DLQGD�VH�PRV-
tram restritas, pois acabam não abarcando ideias essenciais associa-
das aos letramentos digitais, como sua pluralidade e sua importância 
para a formação de seres críticos. 
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3RU� ¿P�� )UHLWDV� ������� DSUHVHQWD� XPD� GH¿QLomR� PDLV� FRPSOHWD��
quando comparada com as anteriores, pois esta compreende: 

[...] letramento digital como o conjunto de competências ne-
cessárias para que um indivíduo entenda e use a informação de 
maneira crítica e estratégica, em formatos múltiplos, vinda de 
variadas fontes e apresentada por meio do computador-internet, 
sendo capaz de atingir seus objetivos, muitas vezes compartilha-
dos social e culturalmente (Freitas, 2010, p. 340-341). 

Assim, os letramentos digitais podem ser entendidos como proces-
VRV�UHDOL]DGRV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�HVSHFt¿FDV�FRPSHWrQFLDV�QR�
indivíduo, nos quais ele entenda e ponha em prática o conhecimento, 
adquirido ou formado, através dos meios digitais. 

Dito isto, concluímos com as ideias de Knobel e Lankshear (2014), 
WUD]LGDV�SRU�1DVFLPHQWR��6DQWRV�H�6LOYHLUD��������D¿UPDQGR�D�QHFHVVL-
dade de enxergar a sala de aula fora dos contextos convencionais, nos 
quais o enfoque era a escrita alfabética. Pois, assim como o mundo está 
em constante evolução, a sala de aula deve também estar, já que esta 
GHYH�VHU�XP�UHÀH[R�GR�PXQGR�H[WHUQR��'HVVD�IRUPD��GHYH�VH�WHQWDU�EXV-
car a implementação de ferramentas digitais em sala, considerando o 
contexto socioeconômico dos alunos, para proporcionar uma expansão 
nas formas em que os alunos se relacionam, e se entendem socialmente.

Contexto da pesquisa 

O Estágio Supervisionado II iniciou suas atividades mediante diver-
sas discussões em sala de aula, abordando vários autores com diferen-
tes temáticas relativas ao ensino; as quais nos ajudaram na elaboração 
GRV�SODQRV�GH�DXOD�SDUD�DV�UHJrQFLDV��$VVLP��DSyV�D�GH¿QLomR�GD�HVFROD�
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que iríamos estagiar, iniciamos o processo de observação e elaboração 
dos planos de aula, simultaneamente. A aplicação prática do estágio, 
RFRUUHX�HP�XPD� WXUPD�GR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�� DQRV�¿-
nais, de uma escola pública estadual, localizada na cidade de Campi-
na Grande, Paraíba. Referentes ao período de observação e regência, 
atuamos entre 4 de abril a 20 de junho de 2023.

Durante o período de observação, percebemos que a turma era 
constituída por 35 estudantes entre 11 e 16 anos de idade e o nível de 
habilidade linguística na língua inglesa da turma era básico-iniciante. 
2EVHUYDPRV�TXH�RV�HVWXGDQWHV�DSUHVHQWDYDP�GL¿FXOGDGH�HP�HODERUDU�
sentenças simples, tanto oralmente quanto de forma escrita. Adicio-
nalmente, os alunos possuíam vocabulário limitado e apresentavam 
resistência à utilização da língua inglesa durante as aulas. 

Observamos, também, que as salas de aula contavam com um qua-
dro branco, uma Smart TV de 50 polegadas e janelas para a circulação 
GH�DU��DOpP�GH�FDUWHLUDV�GHVJDVWDGDV�GLVSRVWDV�HP�¿OHLUDV�FRP�SRXFR�
espaço entre elas. O número de assentos era limitado em comparação 
ao número de estudantes, sendo necessário, por vezes, a retirada de 
carteiras de outros ambientes da escola. 

Devido à quantidade de estudantes em um espaço pequeno, a acús-
WLFD�GD�VDOD�HUD�LQDGHTXDGD��R�TXH�GL¿FXOWDYD�D�FRPSUHHQVmR�GR�TXH�
era dito pelos estudantes e professores, contribuindo para a dispersão 
dos estudantes durante as aulas. Além de se distraírem com conversas 
paralelas, os alunos também, constantemente, se dispersavam utili-
zando seus smartphones. 

Diante desse contexto, para esta turma, optamos por desenvolver 
duas sequências didáticas por acreditar que estas trabalham de for-
ma aprimorada as diversas habilidades requeridas para o aprendizado 
de LI. Ademais, as SD possuem como base o desenvolvimento de al-
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gum gênero textual durante sua aplicação (Dolz; Schneuwly, 1998, p. 
93), o que acaba sendo uma excelente oportunidade para a prática de 
letramentos digitais dos estudantes, a partir inserção de ferramentas 
digitais em sala de aula (Nascimento; Santos; Silveira, 2019). E con-
VHTXHQWHPHQWH��RV�DOXQRV�DFDEDP�WHQGR�XP�WHPSR�PDLRU�SDUD�D�¿[D-
ção dos conteúdos ministrados, pois estes acabam sendo retomados ao 
longo das aulas. 

Consideramos necessária a utilização de recursos digitais nessa SD, 
pois, primeiro, levamos em consideração a dispersão dos estudantes em 
relação a aula, como notado no período de observação; segundo, o in-
teresse deles em utilizar ferramentas digitais, e terceiro, o mundo con-
temporâneo globalizado que espera que os indivíduos sejam capazes de 
utilizar essas tecnologias para a comunicação. Dessa maneira, tentamos 
adaptar nossas aulas para introduzir aos estudantes as ferramentas di-
gitais, de modo que eles possam experienciar a língua inglesa em suas 
diferentes modalidades, alinhando-nos à proposta da BNCC (2018). 

Para este artigo, dentre os instrumentos digitais selecionados para 
o desenvolvimento de ambas SD, teremos o enfoque no Google Maps. 
O website, que possui também um aplicativo para dispositivos móveis, 
consiste em um mapa digital com informações provenientes de ima-
gens de satélite e das contribuições de seus usuários. Dentre essas con-
tribuições, pode-se destacar as funções de avaliações e comentários 
de atrações turísticas e estabelecimentos, além de dados referentes ao 
tempo de viagem por meio de diferentes meios de transporte. 

Sendo assim, iremos, em um primeiro momento, expor a SD elabo-
UDGD�SHORV�HVWDJLiULRV��PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH�QD�DXOD�,,,��PyGXOR�,,,��(P�
seguida, descreveremos como os estudantes interagiram com o website 
durante a aplicação da referida aula. Posteriormente, iremos apresentar 
DV�SURGXo}HV�¿QDLV�GD�6'�IHLWDV�SHORV�HVWXGDQWHV��OHDÀHWV), nas quais 
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eles deveriam utilizar o Google Maps�GXUDQWH�VXD�HODERUDomR��3RU�¿P��
iremos contrastar com as produções dos estagiários. Essas etapas serão 
feitas para analisarmos a efetividade do Google Maps como ferramen-
ta contribuinte para as práticas de letramentos digitais dos estudantes, 
EHP�FRPR�VHX�FRQVHTXHQWH�DX[tOLR�QD�SURGXomR�¿QDO�SURSRVWD�SHOD�6'��
'LDQWH�GLVVR��HVVD�SHVTXLVD�SRGH�VHU�FODVVL¿FDGD�FRPR�TXDOLWDWLYD�D�

partir de sua natureza dos dados, pois esta “[...] explora as caracterís-
ticas dos indivíduos e cenários que não podem ser facilmente descritos 
QXPHULFDPHQWH´��0RUHLUD��&DOH̆H��������S�������(VWD�SHVTXLVD�FODVVL-
¿FD�VH��WDPEpP��FRPR�XPD�SHVTXLVD�GHVFULWLYD��SRLV�WHP�³>���@�FRPR�
objetivo primordial a descrição das características de determinada po-
pulação ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 
variáveis.” (Gil, 2002, p. 42). Ademais, no que diz respeito a geração 
GH�GDGRV��HVWD�SHVTXLVD�SRGH�VHU�FODVVL¿FDGD�FRPR�XP�HVWXGR�GH�FDVR�
�0RUHLUD��&DOH̆H��������� YLVWR� IRFDOL]DUPRV�XPD�VLWXDomR�HVSHFt¿FD�
HP�XP�GDGR�FRQWH[WR�HVSHFt¿FR��DR�SDVVR�TXH�YLVDPRV�FRQWULEXLU�SDUD�
o ensino de línguas. 

Apreendendo as práticas de letramentos digitais 
através de SD na aula de língua inglesa 

 
Levando em consideração a perspectiva pós-método, com fulcro nos 

empreendimentos de Kumaravadivelu (2003) e nas discussões sobre 
SD de Dolz e Schneuwly (1998), optamos por elaborar uma SD, contem-
plando, inerentemente, o gênero textual OHDÀHW�FRPR�SURGXomR�¿QDO��3RU�
conseguinte, com o intuito de produzir o OHDÀHW, se fez necessário que os 
estudantes participassem em práticas de letramentos digitais (Freitas, 
2010) enquanto eram apresentados ao vocabulário, em língua inglesa, 
essencial para a elaboração do gênero textual supracitado. 
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Sendo assim, pensamos em uma sequência didática que: contem-
plasse os assuntos determinados pelo livro didático, utilizasse ferra-
mentas digitais como o Google Maps e trabalhasse um gênero textual 
atual, que se encontra em circulação, como o OHDÀHW. Porém, como ob-
jeto de estudo para esta análise, teremos enfoque na aula dedicada ao 
Google Maps��QD�SURGXomR�GR�OHDÀHW��H�QDV�LPSOLFDo}HV�GHVWDV��

Dessa forma, optamos por instruir os estudantes a usar o Google 
Maps, que é uma importante ferramenta digital de localização geográ-
¿FD��XWLOL]DGR��LQFOXVLYH��HP�WUDQVSRUWHV�S~EOLFRV�XUEDQRV�QD�FLGDGH�GH�
Campina Grande, de modo que os estudantes pudessem experienciar a 
língua inglesa (LI) em suas diferentes modalidades (Brasil, 2018), e de 
maneira autêntica. O Google Maps, doravante (GM), consiste em um 
mapa digital com informações relevantes sobre várias áreas ao redor 
do mundo, ela conta com versões de website para computador e apli-
cativos para dispositivos móveis como smartphones e tablets. 

Figura 1 – Printscreen do Google Maps focalizando Campina Grande

Fonte: retirado a partir do Google (2023)



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412405 14

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

Podemos observar, através da Figura 1, a versão da ferramenta utili-
zada durante as aulas, a de website para computador, com algumas de 
suas funcionalidades, como informações sobre restaurantes, trânsito, 
hotéis, pontos turísticos, entre outros.

Já na Figura 2, podemos ver, em uso, a função de pesquisa do GM. 
Essa funcionalidade pode ser utilizada para a escolha de uma determi-
nada região que se deseja obter informações sobre. No exemplo abaixo, 
o GM apresenta informações sobre o Egito (Egypt���VXD�JHRJUD¿D��SULQ-
cipais rodovias, alguns fatos sobre o país, opções de compartilhamento, e 
a opção directions, que será abordada mais profundamente em seguida.

Figura 2 – Printscreen do Google Maps focalizando o Egito

Fonte: retirado a partir do Google (2023)

A função directions�DSUHVHQWD�R�GHVWLQR�¿QDO��Egypt) e o ponto de 
partida (Campina Grande), bem como suas respectivas localizações no 
mapa mundi. Destacamos, dentro dessa função, a opção de escolha 
do meio de transporte desejado para a viagem que, ao sobrepor com o 
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cursor, apresenta o verbo no gerúndio relacionado ao meio de trans-
porte escolhido. Além disso, o GM sugere o transporte que a ferramen-
ta considera mais adequada à viagem. No exemplo abaixo, foi sugerido 
um voo com conexões para o destino, alinhado à sua duração de 1 dia 
e 8 horas, conforme visualizamos na Figura 3.

Figura 3 – Printscreen do itinerário de Campina Grande ao Egito

Fonte: retirado a partir do Google (2023)

&RQIRUPH�H[SRVWR�SHODV�¿JXUDV�DFLPD��R�*0�DSUHVHQWD�D�/,�HP�VHX�
uso real, multimodal e contextualizado. Dessa forma, na aula III, os 
alunos foram introduzidos à ferramenta, em equipes, com o auxílio 
dos professores estagiários, com o intuito de criar um itinerário a ser 
utilizado em seus OHDÀHWV. As interações foram categorizadas em cinco 
DVSHFWRV��GL¿FXOGDGH�GH�PDQXVHLR�GD�IHUUDPHQWD��REWHQomR�GH�LQIRU-
mações necessárias para a criação do itinerário; resistência ao uso do 
inglês durante a interação; uso da língua durante a interação; e de-
monstração de interesse pela ferramenta. 
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Assim, dividimos a turma em sete grupos. No Grupo 1, os estudan-
WHV�DSUHVHQWDUDP�GL¿FXOGDGH�QD�XWLOL]DomR�GR�WRXFKSDG�H�WHFODGR��SRLV�
informaram estarem acostumados a manusear apenas telas sensíveis 
ao toque. Obtiveram as informações necessárias, não apresentaram 
resistência em utilizar o website em inglês, repetiam, em voz alta o 
nome das funções do GM que estavam utilizando, e demonstraram en-
tender o que as palavras em inglês indicavam ao relacionarem com a 
LFRQRJUD¿D��DV� LPDJHQV�H�DV� LQIRUPDo}HV�UHFHELGDV�SHOD� IHUUDPHQWD��
Dois dos estudantes relataram ser este o seu primeiro contato com a 
plataforma e demonstraram curiosidade em descobrir mais funciona-
lidades do GM, indagando se poderiam pesquisar qualquer lugar do 
mundo, incluindo suas residências. 
1R�*UXSR����DV�HVWXGDQWHV�QmR�DSUHVHQWDUDP�GL¿FXOGDGH�HP�PD-

nusear o teclado e o touchpad e durante a interação conseguiram as 
informações necessárias para o desenvolvimento do itinerário. En-
tretanto, quando se deparam com o site completamente em inglês, as 
alunas apresentaram resistência e questionaram se elas não poderiam 
usar a plataforma em português. Apesar disso, as alunas concordaram 
em fazer uso do inglês em alguns momentos e demonstraram interesse 
pelo uso do GM.
1R�*UXSR����RV�HVWXGDQWHV�QmR�DSUHVHQWDUDP�GL¿FXOGDGH�QR�PDQX-

seio do computador, conseguiram suas informações para o itinerário, 
além de não apresentar resistência do uso de inglês durante a intera-
ção. Porém, foi possível notar uma falta de interesse no uso da plata-
forma e na aula em si, demonstrando uma carência de autonomia dos 
alunos, pois estes só faziam o que os professores pediam ou indicavam 
durante a interação.

Bem como o Grupo 1, os estudantes do Grupo 4 apresentaram di-
¿FXOGDGH�QR�XVR�GR� WRXFKSDG�� QR� HQWDQWR�� WDPEpP�FRQVHJXLUDP�DV�
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informações necessárias para o itinerário. Os estudantes deste grupo 
não apresentaram resistência no uso do inglês durante a interação, e 
demonstraram grande interesse pela plataforma.
2V�DOXQRV�GR�*UXSR���QmR�DSUHVHQWDUDP�GL¿FXOGDGH�HP�PDQXVHDU�R�

equipamento e a ferramenta, obtiveram com facilidade as informações 
que precisavam para o seu itinerário, e destacaram-se por sua autono-
mia durante a utilização da plataforma. Ao contato com o GM em inglês, 
os alunos apresentaram um espanto inicial, mas não resistiram ao uso 
e também repetiram os nomes das funcionalidades em voz alta quando 
solicitados. O grupo demonstrou interesse no uso da plataforma e pediu 
para pesquisarem mais lugares além do requerido para o OHDÀHW.

O Grupo 6, constituído por apenas um estudante que optou por fa-
zer a atividade individualmente, decidiu não participar da interação 
FRP�R�*0�H�QmR�DSUHVHQWRX�MXVWL¿FDWLYD��6LPLODUPHQWH��R�*UXSR���GH-
FLGLX�QmR�SDUWLFLSDU�GD�DWLYLGDGH�GH�LQWHUDomR�FRP�R�*0�H�MXVWL¿FRX�D�
ausência alegando cansaço dos integrantes. A seguir, apresentamos a 
Tabela 1, que ilustra os dados discutidos acima, sobre as interações dos 
estudantes com o GM. 

Tabela 1 – Interações dos estudantes na produção do Google Maps

Fonte: elaborado pelos autores deste artigo (2023)



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412405 18

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

Sendo assim, como forma de concluir a SD, inserindo as práticas de 
letramentos digitais da aula III, para a última aula (IV) foi solicitado a 
entrega e apresentação do OHDÀHW, impresso ou manual, e nestes foram 
requeridos, aos alunos, uma série de elementos que deveriam constar 
QD�SURGXomR�¿QDO��SRLV�HVWHV�HQJOREDULDP�WRGRV�RV�FRQWH~GRV�DERUGD-
dos durante a SD. A seguir, apresentamos a lista destes elementos:

Elemento I: “Travel to...”. Este elemento seria o título, o destino 
que eles escolheram anunciar em seus “OHDÀHWV”. 

Elemento II: “Where to go?”, mostrando os pontos turísticos do 
país-destino escolhido. 

Elemento III: “What do to?”. Este refere-se às atividades turísticas 
presentes nos lugares. 

Elemento IV: “How to go?”, exibindo o meio de transporte usado 
para chegar ao destino anunciado. 

Elemento V: Um print da página do Google Maps mostrando a lo-
calização no mapa do local de destino.

Sendo assim, para realização dos elementos II, III e IV, se fez ne-
cessário o entendimento e o uso das question words, que foram tra-
balhadas na primeira aula da sequência didática. No elemento IV, era 
necessário o uso do vocabulário referente a meios de transporte e as 
SUHSRVLo}HV� DVVRFLDGDV�D� HVWHV��(��SRU�¿P��SDUD�D� UHDOL]DomR�GR�HOH-
mento V, era necessário a utilização do Google Maps. 

Para que os alunos pudessem ter uma melhor compreensão da ati-
vidade e dos critérios que seriam utilizados para avaliar a totalidade da 
SURGXomR�¿QDO��IRUDP�HQWUHJXHV�DRV�HVWXGDQWHV�XP�PRGHOR�GH�OHDÀHW 
(produzido pelos autores, que pode ser observado abaixo na Figura 4.
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Como forma de auxiliar as discussões, criamos uma tabela com os 
sete grupos criados em sala, os quais foram solicitados a atividade. 
Vale ressaltar que, dos sete grupos, três grupos não entregaram a ati-
YLGDGH��RV�*UXSRV���H���QmR�DSUHVHQWDUDP�QHQKXPD�MXVWL¿FDWLYD��Mi�R�
Grupo 6 alegou não possuir impressora para imprimir as imagens ou 
R�SDQÀHWR�

Na Tabela 2 a seguir, marcamos com um ( ), os elementos que 
cada grupo inseriu adequadamente no seu OHDÀHW, e com um (X), os 
elementos ausentes ou inseridos inadequadamente, o (–) indica que a 
produção não foi entregue.

Figura 4 – /HDÀHW produzido pelos estagiários

Fonte: elaborados pelos estagiários, autores deste artigo (2023)
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Portanto, os dados, em geral, indicam os benefícios da utilização 
do GM em sala de aula, enquanto meio para a prática de letramentos 
digitais, pois esta promove uma interação dos alunos com uma ferra-
menta útil na vida cotidiana. Ademais, vale ressaltar que, a interação 
dos estudantes, mesmo que pequena, com o GM já se constitui como 
prática de letramentos digitais (FREITAS, 2010).
(QWUHWDQWR��IRL�REVHUYDGR�TXH�RV�HVWXGDQWHV�DSUHVHQWDUDP��GL¿FXO-

dade no manuseio do equipamento sem tela sensível ao toque; resis-
tência inicial ao acessar a ferramenta em LI; e relataram falta de acesso 
a equipamentos digitais em casa, como computadores e impressoras, 
para a realização dos elementos digitais requeridos (Elemento V) na 
SURGXomR�¿QDO�GD�6'��2�DVSHFWR�UHIHUHQWH�j�UHVLVWrQFLD�DR�XVR�GD�/,�HP�
sala, pode estar relacionado a uma cultura de não-utilização do inglês 
devido a numerosidade de alunos na turma.

Apesar dos empecilhos elencados, conforme observado pelas pro-
duções e interações em sala de aula, constatamos que o GM contribui 
para uma aprendizagem dinâmica de vocabulário de língua inglesa. 
Além disso, propicia um maior interesse dos estudantes quando com-
parado a aulas unicamente expositivas.

Tabela 2 – Elementos contemplados na elaboração dos OHDÀHWV pelos alunos

Fonte: elaborados pelos estagiários, autores deste artigo (2023)
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Considerações finais
 
Neste estudo, buscamos analisar o uso do Google Maps como meio 

para as práticas de letramentos digitais em aulas de língua inglesa no 
(QVLQR� )XQGDPHQWDO�� DQRV� ¿QDLV�� GXUDQWH� R� FRPSRQHQWH� FXUULFXODU�
(VWiJLR�6XSHUYLVLRQDGR�,,��-XVWL¿FDQGR�VH�DWUDYpV�GD�LPSRUWkQFLD�GD�
inserção de ferramentas digitais em salas de LI, para que assim acon-
teça um ensino contextualizado de LI, além de levar os alunos as prá-
ticas de letramentos digitais. 

Apontamos que o objetivo deste artigo foi alcançado, visto ser pos-
VtYHO�LGHQWL¿FDU�H�DQDOLVDU�DV�GL¿FXOGDGHV�H�FRQWULEXLo}HV�TXH�D�IHUUD-
menta pode proporcionar para a sala de aula de LI no contexto deste 
WUDEDOKR��'HVWDFDPRV��HQTXDQWR�GL¿FXOGDGHV��R�Q~PHUR�GH�HVWXGDQ-
tes; a resistência ao uso da ferramenta em LI; e acesso limitado a equi-
pamentos digitais. Como contribuições, reiteramos o desenvolvimento 
das práticas de letramentos digitais em si; o contato com o inglês em 
uso real; a aprendizagem dinâmica e efetiva de vocabulário; e maior 
nível de interesse e engajamento dos estudantes. 

Entretanto, reconhecemos as limitações deste trabalho, uma vez 
TXH�DV�GL¿FXOGDGHV�DSUHVHQWDGDV�DR� ORQJR�GR�HVWXGR�SRGHP�QmR�UH-
ÀHWLU�D�UHDOLGDGH�GH�RXWUDV�WXUPDV�GH�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�,,��GHYLGR�j�
natureza desta pesquisa. Não obstante, evidenciamos que este artigo 
pode contribuir para o levantamento de discussões futuras sobre as 
práticas de letramentos digitais e para futuras aplicações do Google 
Maps nas aulas de inglês na escola pública.
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O estágio supervisionado como recurso facilitador 

de formação docente: desafios e reflexões em aulas de redação

 
La práctica supervisada como recurso facilitador 

de formación docente: desafíos y reflexiones en clases de redacción

Gustavo Nascimento Barbosa
Erika de Sousa Monteiro

Marta Mª Portugal Ribeiro Parada

 
Resumo: Para o curso de Letras da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), o estágio obrigatório supervisionado é essencial para o aprimora-
PHQWR�SUR¿VVLRQDO�GH�JUDGXDQGRV�HP�VDOD�GH�DXOD��SHUPLWLQGR�OKHV�LGHQWL¿FDU�
GHVD¿RV�H[LVWHQWHV�QD�UHDOLGDGH�HVFRODU��1HVVH�VHQWLGR��R�SUHVHQWH�DUWLJR�WHP�
FRPR�REMHWLYR�DSUHVHQWDU�XP�UHODWR�GH�H[SHULrQFLD� VREUH�R�HQVLQR�GH� OHLWX-
UD�H�SURGXomR�WH[WXDO�QD�WXUPD�GR�VHJXQGR�DQR�GR�HQVLQR�PpGLR�GR�&ROpJLR�
8QLYHUVLWiULR��&2/81���&RPR�SURFHGLPHQWRV�PHWRGROyJLFRV��¿]HPRV�XVR�GH�
DXODV�H[SRVLWLYDV�GLDORJDGDV�SRU�PHLR�GH�UHFXUVRV�DXGLRYLVXDLV��VLWHV�GH�OHLWX-
ras on-line, o uso da plataforma Canva e alinhamento da sala de aula. Funda-
PHQWDPR�QRV�QRVVDV�UHÀH[}HV�QRV�DSRUWHV�WHyULFRV�GH�%DWLVWD���������%RWHOKR�
��������&DVWHOODQRV�H�2OLYHLUD���������)UHLUH���������)UHLWDV���������3LQKHLUR�
HW�DO���������6FDODEULQ�H�0ROLQDUL��������H�7HL[HLUD�H�5HLV���������2V�HVWXGRV�

*XVWDYR�1DVFLPHQWR�%DUERVD��*UDGXDQGR�HP�/HWUDV��3RUWXJXrV��(VSDQKRO�H�VXDV�UHVSHFWLYDV�
literaturas pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA).
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concluíram a necessidade de adoção de estratégias didáticas para o ensino de 
redação por estagiários em sala de aula durante suas atividades de formação.
Palavras-chave��(VWiJLR��3URGXomR�WH[WXDO��)RUPDomR�GRFHQWH�

Resumen: Para la carrera de Letras da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), la práctica obligatoria supervisada es esencial para el perfecciona-
PLHQWR�SURIHVLRQDO� GH� OLFHQFLDQGRV� HQ� DXOD�� SHUPLWLpQGROHV� LGHQWL¿FDU�GH-
VDItRV�H[LVWHQWHV�HQ�OD�UHDOLGDG�HVFRODU��(Q�HVH�VHQWLGR��HO�SUHVHQWH�DUWtFXOR�
WLHQH�FRPR�REMHWLYR�SUHVHQWDU�XQ�UHODWR�GH�H[SHULHQFLD�VREUH� OD�HQVHxDQ]D�
GH�OHFWXUD�\�SURGXFFLyQ�WH[WXDO�HQ�HO�JUXSR�GHO�VHJXQGR�DxR�GH�OD�HQVHxDQ]D�
media del Colégio Universitário (COLUN). Como procedimientos metodo-
OyJLFRV��KLFLPRV�XVR�GH�FODVHV�H[SRVLWLYDV�GLDORJDGDV�SRU�PHGLR�GH�UHFXUVRV�
audiovisuales, sitios de lecturas en línea, el uso de la plataforma Canva y ali-
QHDPLHQWR�GHO�DXOD��)XQGDPHQWDPRV�QXHVWUDV�UHÀH[}HV�HQ�ORV�DSRUWHV�WHy-
ULFRV�GH�%DWLVWD���������%RWHOKR���������&DVWHOODQRV�H�2OLYHLUD���������)UHLUH�
��������)UHLWDV���������3LQKHLUR�HW�DO���������6FDODEULQ�H�0ROLQDUL��������H�
7HL[HLUD�H�5HLV���������/RV�HVWXGLRV�FRQFOX\HURQ�OD�QHFHVLGDG�GH�DGRSFLyQ�GH�
HVWUDWHJLDV�GLGiFWLFDV�SDUD�OD�HQVHxDQ]D�GH�UHGDFFLyQ�SRU�SUDFWLFDQWHV�HQ�HO�
aula durante sus actividades de formación.
Palabras-Clave��3UiFWLFD��3URGXFFLyQ�WH[WXDO��)RUPDFLyQ�GRFHQWH�

Introdução

É sabido que a prática docente é essencial no ramo das licenciaturas. 
(VVD� HWDSD� DFDGrPLFD� JDUDQWH� D� IRUPDomR� GH� SUR¿VVLRQDLV� SDUD� D�

DWXDomR�HP�VDOD�GH�DXOD��XWLOL]DQGR�PHWRGRORJLDV�H�UHFXUVRV�DGHTXD-
dos para a transmissão de conhecimentos da área na qual está em pro-
cesso de formação. Nesse sentido, o curso de Letras da Universidade 
Federal do Maranhão (doravante UFMA) promove essa prática por 
meio dos componentes curriculares denominados Estágios Supervi-
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sionados Obrigatórios. Nestas etapas os estudantes podem direcionar 
RV�FRQKHFLPHQWRV�DGTXLULGRV�DR�ORQJR�GR�FXUVR�j�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO��
Esse direcionamento da teoria para prática é feito na escola de apli-
cação Colégio Universitário (doravante COLUN), possibilitando aos 
JUDGXDQGRV�FRQKHFHU�RV�GHVD¿RV�GD�UHDOLGDGH�HGXFDFLRQDO��'H�DFRUGR�
FRP�RV�HVWXGRV�UHDOL]DGRV�SRU�6FDODEULQ�H�0ROLQDUL���������HVVH�ROKDU�
para a escola é importante para o graduando, considerando a neces-
VLGDGH�GH�SURPRYHU�UHÀH[}HV�VREUH�VXD�SHUPDQrQFLD�QD�SUR¿VVmR�QD�
qual está sendo formado.

Ao entender que o estágio permite esse direcionamento de conhe-
cimentos teóricos às práticas, nós, estudantes de Letras da UFMA e 
estagiários do COLUN, percebemos uma falha na preparação de licen-
ciandos para a aplicação de conteúdos relacionados ao ensino de Lei-
WXUD�H�3URGXomR�WH[WXDO��HP�HVSHFLDO�D�UHGDomR��,VVR�VLJQL¿FD�GL]HU�TXH�
o aluno de graduação precisa pesquisar sobre os conteúdos dos quais 
desconhece e atrelá-los aos conhecimentos já adquiridos na gradua-
ção. Desse modo, ao longo de nosso relato, mostraremos quais estra-
WpJLDV�DGRWDPRV�GH�H[SHULrQFLDV�SDUWLFXODUHV�SDUD�FRQVHJXLU�¿QDOL]DU�
esta importante etapa.
%DVHDGR�QR�H[SRVWR��HQWHQGHPRV�TXH�HVWH� WUDEDOKR�VH� WRUQD�UHOH-

YDQWH� DR� DSUHVHQWDU� H[SHULrQFLDV� GLGiWLFDV� GH� HVWXGDQWHV� GH� /HWUDV�
dentro da sala de aula de uma escola pública. Como procedimentos 
PHWRGROyJLFRV��¿]HPRV�XVR�GH�DXODV�H[SRVLWLYDV�GLDORJDGDV�SRU�PHLR�
de recursos audiovisuais, sites de leituras online, o uso da platafor-
PD�&DQYD�H�DOLQKDPHQWR�GH�VDOD�GH�DXOD��'HQWUH�HVWHV�GHVD¿RV�Ki��SRU�
H[HPSOR��R�SODQHMDPHQWR�GH�DWLYLGDGHV�DGHTXDGDV��D�PLQLVWUDomR�GH�
FRQWH~GRV��RV�GHVD¿RV�HQFRQWUDGRV�DR�UHODFLRQDU�D�WHRULD�DGTXLULGD�QR�
FXUVR�H�D�VXD�DSOLFDomR�HP�VDOD��$OLQKDGRV�jV�GLVFXVV}HV�GHVWH�WUDED-
lho, fundamentamo-nos nos aportes teóricos que discutem a impor-



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412406 4

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

tância da imersão nas práticas docentes, a importância desta prática 
nos cursos de licenciaturas, entre outros autores que amparam impor-
WDQWHV�UHÀH[}HV�

O estágio supervisionado e sua importância 

na formação de licenciandos

O estágio supervisionado é uma das etapas mais importantes no 
âmbito prático da universidade, pois é por meio dele que o aluno co-
QKHFH� H� DSULPRUD� VXDV�SUiWLFDV� SUR¿VVLRQDLV� FRP�R�S~EOLFR� TXH� OKH�
FRUUHVSRQGH��1D�OLFHQFLDWXUD�HP�/HWUDV�GD�8)0$��SRU�H[HPSOR��RV�HV-
tágios são desenvolvidos em escolas e centros de línguas na respectiva 
língua a qual estuda o licenciando. Dada a importância do estágio na 
YLGD�SUR¿VVLRQDO��R�HVWDJLiULR�SRGH�FRQWULEXLU�GH�IRUPD�DWLYD�H�UHÀH-
[LYD��6FDODEULQ�H�0ROLQDUL��������DYDOLDP�TXH�RV�HVWiJLRV�VXSHUYLVLR-
nados obrigatórios nos cursos de graduação são importantes porque é 
neste cenário que o futuro professor compreende que docentes e alu-
QRV�SUHFLVDP�H[LVWLU�QR�PHVPR�PXQGR�SDUD�XVDU�D�PHVPD�OLQJXDJHP��
considerando o ambiente em que seus alunos estão como ponto de 
partida. Dessa forma, o estágio possibilita ao professor em formação o 
FRQKHFLPHQWR�GD�UHDOLGDGH�SRU�PHLR�GH�H[SHULrQFLDV�FRQFUHWDV��

Considerando a importância desta prática na formação docente, ela 
se alinha na premissa de que o professor é mais do que instrutor. Para 
%RWHOKR��������

Quando voltamos o olhar para a educação, após a aquisição de 
vastos conhecimentos da área, percebe-se que ensinar não se li-
PLWD�D�UHSDVVDU�LQIRUPDo}HV�RX�GLUHFLRQDU�R�FDPLQKR��YDL�PXL-
to além de considerar o que é certo ou errado e, sim, de formar 
FRQVFLrQFLD� QRV� DOXQRV�� GHOHV� SDUD� FRP� R� PXQGR�� SDUD� FRP�
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R�SUy[LPR��GHOHV�SDUD� FRP�HOHV�PHVPRV�� D�¿P�GH� IRUPDU�XPD�
FRQVFLrQFLD�FUtWLFD�TXH�EXVFD�VHPSUH�PDLV��TXH�DUJXPHQWD��TXH�
VH�VHQWH�SDUWH�SUHVHQWH�H�QHFHVViULD�D�WRGRV��S������

&RQVLGHUDQGR�HVWD�D¿UPDomR��FRPHoDP�D�VH�FRQVWUXLU�DV�GLIHUHQWHV�
LGHQWLGDGHV�SUR¿VVLRQDLV�QD�VDOD�GH�DXOD��FDGD�XPD�FRP�VXDV�FDUDFWH-
rísticas particulares, mas com um objetivo em comum: a transforma-
ção do espaço e das pessoas. Entretanto, Pinheiro et al. (2014) ressalta 
que os estágios devem incluir atividades desempenhadas pelo estagiá-
ULR�D�GHVHQYROYr�OR�QDV�HVFRODV�H�YLQFXODU�D�WHRULD�j�SUiWLFD�SDUD�WHU�XP�
HVWiJLR�GH�TXDOLGDGH��FDGD�HVWiJLR�GHYH�VHU�RUJDQL]DGR�GD�RUJDQL]DomR�
da parte teórica da aula ao desempenho hábil em sala de aula. 

No âmbito do ensino, a prática supervisionada da UFMA está con-
dicionada ao COLUN, no qual graduandos dos estágios supervisiona-
GRV���H���GHVHQYROYHP�DWLYLGDGHV�GH�REVHUYDomR�H�UHJrQFLD�HP�VDOD�GH�
aula durante o semestre letivo. Este colégio de aplicação está locali-
]DGR�GHQWUR�GR�&DPSXV�8QLYHUVLWiULR�'RP�'HOJDGR��HP�6mR�/XtV�GR�
0DUDQKmR��,QYHVWLJDQGR�VREUH�D�KLVWyULD�H�UHODWRV�GH�SUR¿VVLRQDLV�GD�
LQVWLWXLomR��&DVWHOODQRV�H�2OLYHLUD��������S}HP�HP�GHVWDTXH�TXH�

$�SUHVHQoD�GH�H[WHQVLRQLVWDV��HVWDJLiULRV��SURIHVVRUHV�H�SHVTXL-
VDGRUHV�FXMDV�Do}HV�IRUDP�GHVHQYROYLGDV�HP�DUWLFXODomR�FRP�RV�
interesses do seu numeroso público, possibilitou que a cultura 
HVFRODU�GD� LQVWLWXLomR�� ORQJH�GH� VHU�XP� UHÀH[R�¿HO�GR� FRQKHFL-
PHQWR�SURGX]LGR�QD�XQLYHUVLGDGH��VHMD�DQWHV�XP�PRVDLFR�HODER-
rado pela recriação de saberes que se dá nesses embates com o 
DPELHQWH�FXOWXUDO�FRPXQLWiULR��S�����

(VWD�D¿UPDomR�SHUPLWH�HQWHQGHU�TXH�D�XQLmR�GH�HVWXGDQWHV�H�SUR-
¿VVLRQDLV�GLVSRVWRV�D�FRQWULEXLU�FRP�VXDV�H[SHULrQFLDV�HVFRODUHV�SR-
GHP�PXGDU�H�UHD¿UPDU�R�YDORU�GD�UHIHULGD�HVFROD�SDUD�D�FRPXQLGDGH�
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universitária. Nesta instituição oferecem-se as modalidades de ensi-
no fundamental e médio, sendo o primeiro pelo período da manhã e 
o segundo pela tarde. Em se tratando de turno vespertino, a escola 
IXQFLRQD�GR�SULPHLUR� DR� WHUFHLUR� DQR��$V� WXUPDV� VmR� FDUDFWHUL]DGDV�
SRU�IRUPDomR�WpFQLFD�DRV�HVWXGDQWHV��1D�iUHD�WpFQLFD��SRU�H[HPSOR��R�
ULWPR�GH�HQVLQR�H�DSUHQGL]DJHP�GH�DOJXPDV�GLVFLSOLQDV��HP�HVSHFLDO�D�
de língua portuguesa, mostra-se diferente, pois a carga horária é redu-
]LGD�H�QmR�p�RIHUWDGD�D�GLVFLSOLQD�GH�/LWHUDWXUD��(VVH�IDWRU�p�LPSRUWDQWH�
SDUD�HQWHQGHUPRV�R�SHU¿O�GRV�DOXQRV�H�D�TXDOLGDGH�GD�DXOD�PLQLVWUDGD�
pelo professor ou pelo aluno-estagiário.

O ensino de produção textual: 

importância e relação com os vestibulares Paes e Enem

1R�DPELHQWH�HVFRODU��D�SUiWLFD�GH�SURGXomR�WH[WXDO�REMHWLYD�HVWLPX-
ODU�DOXQRV�DSWRV�D�SURGX]LU�WH[WRV�FRHUHQWHV�H�H¿FLHQWHV��¬�YLVWD�GLV-
VR��¿FD�D�FDUJR�GD�HVFROD�SURSRUFLRQDU�DWLYLGDGHV�TXH�OKHV�IRUQHoDP�
D�RSRUWXQLGDGH�GH�GHVD¿DU�VHXV� OLPLWHV�H�DSULPRUDU�D�FULDWLYLGDGH�H�
FULWLFLGDGH��VHPSUH�SHUPLWLQGR�IRUWDOHFHU�D�FRPSHWrQFLD�HVFULWD�HVWD-
EHOHFLGD�SHORV�PDQXDLV�GH�FRUUHomR�H�SRQWXDomR�GR�([DPH�1DFLRQDO�
do Ensino Médio (ENEM). De acordo com os Parâmetros Curriculares 
de Ensino (PCN’s), é esclarecido que: 

2�WUDEDOKR�FRP�SURGXomR�GH�WH[WRV�WHP�FRPR�¿QDOLGDGH�IRUPDU�
SURGXWRUHV�FRPSHWHQWHV�H�FDSD]HV�GH�SURGX]LU�WH[WRV�FRHUHQWHV��
FRHVRV�H�H¿FD]HV�>«@�$�OHLWXUD�WHP�FRPR�IRFR�D�IRUPDomR�GH�XP�
leitor crítico, respeitando-se seu conhecimento prévio no proces-
so de leitura (p. 47).
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Nesse sentido, é por meio da prática da leitura e escrita que o es-
tudante obtém oportunidades de confrontar seu próprio pensamento 
com o do outro para que, dessa forma, possa promover seu amadu-
UHFLPHQWR�LQWHOHFWXDO��SURSLFLDQGR�D�FDSDFLGDGH�GH�H[SUHVVmR��'HVVH�
modo, para que haja o desenvolvimento desse pensamento, o estudan-
WH�SUHFLVD�WHU�D�FDSDFLGDGH�GH�SURFHVVDU�H�H[SUHVVDU�LQIRUPDo}HV��9LV-
WR�VRE�HVVD�SHUVSHFWLYD��D�GLVFLSOLQD�GH�3URGXomR�7H[WXDO�QR�&2/81�
DSUHVHQWD� HVWUDWpJLDV� SHGDJyJLFDV� FDSD]HV� GH� FRODERUDU� FRP� R� GH-
senvolvimento do pensamento crítico do aluno, culminando em uma 
DEUDQJrQFLD�HP�VHX�UHSHUWyULR� LQWHOHFWXDO��$�UHIHULGD�HVFROD�SURSRU-
ciona aos alunos a preparação para participação em processos seleti-
vos de ingresso em universidades, tais como o ENEM e o Processo Se-
OHWLYR�GH�$FHVVR�j�(GXFDomR�6XSHULRU��GRUDYDQWH�3$(6�8(0$���VREUH�
os quais os estudantes necessitam ter um conhecimento aprofundado 
GD�WLSRORJLD�WH[WXDO�GLVVHUWDomR��HVSHFLDOPHQWH�HP�UHODomR�DR�JrQHUR�
GLVVHUWDWLYR�DUJXPHQWDWLYR��(VVD� H[LJrQFLD� HP�HQWHQGHU� HVWH� JrQHUR�
HP�TXHVWmR�p�MXVWL¿FDGD�SHOD�QHFHVVLGDGH�GH�DSURYDomR�HP�XPD�GDV�
etapas destes processos seletivos: a Redação.

Considerando o acesso ao ensino superior, o ENEM é o processo 
seletivo de maior notoriedade no país. Por meio dele os alunos, espe-
cialmente maranhenses, podem ingressar no ensino superior em redes 
SULYDGDV�RX�HP�LQVWLWXLo}HV�S~EOLFDV��FRPR�D�8)0$�H�R�,QVWLWXWR�)HGH-
ral do Maranhão (IFMA). Neste vestibular os candidatos devem estar 
SUHSDUDGRV�SDUD�UHVSRQGHUHP�����TXHVW}HV��GLYLGLGDV�SRU�iUHDV�GH�FR-
QKHFLPHQWRV��H[DWDV��KXPDQDV��VRFLDLV��OLQJXDJHQV��H�SDUD�D�UHGDomR��
2�3$(6��SRU�VXD�YH]��p�XP�YHVWLEXODU�UHVWULWR�GD�8QLYHUVLGDGH�(VWD-
dual do Maranhão. Os candidatos devem preparar-se para responder 
���TXHVW}HV�GDV�GLIHUHQWHV�iUHDV�GR�FRQKHFLPHQWR��SURYDV�VXEMHWLYDV�
da área que o aluno pretende cursar acompanhada da redação. 
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$PERV� RV� VHOHWLYRV� H[LJHP� R� WH[WR� GLVVHUWDWLYR�DUJXPHQWDWLYR�� R�
que facilita a forma como os professores do COLUN abordam suas ati-
YLGDGHV��1R�HQWDQWR��R�3$(6�QmR�H[LJH�SURSRVWD�GH�LQWHUYHQomR��QR�SD-
UiJUDIR�GH�FRQFOXVmR��FRPR�p�H[LJLGR�SHOR�(1(0��$OpP�GLVVR��R�(1(0�
VROLFLWD�TXH�R�DOXQR�XWLOL]H�UHSHUWyULRV�VRFLRFXOWXUDLV�SDUD�IXQGDPHQ-
tar seus argumentos. No PAES há essa recomendação, porém, os estu-
GDQWHV�WDPEpP�SUHFLVDP�HVWDU�SUHSDUDGRV�SDUD�XWLOL]DU�DV�REUDV�OLWH-
rárias solicitadas as leituras. 

Tendo em vista a dessemelhança em algumas características dos 
vestibulares já citados, na turma (segundo ano D) na qual cumprimos o 
(VWiJLR�2EULJDWyULR��DV�DWLYLGDGHV�GH�/HLWXUD�H�3URGXomR�WH[WXDO�IRUDP�
RUJDQL]DGDV�GD�VHJXLQWH�PDQHLUD��H[SOLFDomR�VREUH�HVWUXWXUD�GR�WH[WR�
GLVVHUWDWLYR��GHEDWHV�GH�WHPDV�H�SURGXomR�WH[WXDO�H�FRQWUDVWH�HQWUH�D�
estrutura da redação dos vestibulares mencionados anteriormente.

Preparação universitária para o ensino de Redação: 

dificuldades e reflexões

2�HQVLQR�GH� OHLWXUD�H�SURGXomR� WH[WXDO�QD� UHVSHFWLYD�HVFROD�GHVWH�
WUDEDOKR�SHUPLWLX�QRV�UHÀHWLU�VREUH�D�QmR�SUHSDUDomR�SDUD�HVWD�iUHD��
tendo em vista que na formação curricular do curso de Letras da UFMA 
R� IRFR� HP�GLVFLSOLQDV� TXH� WUDEDOKHP�SURGXo}HV� WH[WXDLV� QmR� FRQGL]�
com a realidade escolar a qual espera o estagiário e futuro professor. A 
única disciplina, a saber, que é oferecida aos licenciandos é Leitura e 
3URGXomR�7H[WXDO��1R�HQWDQWR��HVWD�GLVFLSOLQD�QmR�SRVVXL�FDUiWHU�SHGD-
gógico, pois seus aspectos introdutórios possibilitam apenas uma vi-
VmR�KROtVWLFD�VREUH�DUJXPHQWDomR�QR�WH[WR��1HVVH�VHQWLGR��GHIHQGHPRV�
a importância de espaços de formação voltados a aspectos metodológi-
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FRV�SDUD�R�HQVLQR�GD�OHLWXUD�H�D�SURGXomR�WH[WXDO�QD�IRUPDomR�GRFHQWH��
Tal importância é preciso ser desenvolvida porque 

a) porque as práticas de leitura são inerentes à formação docen-
te inicial – e tanto melhor e mais efetivas quando são mediadas 
DGHTXDGDPHQWH��H�E��SRUTXH�HVWHV�SUR¿VVLRQDLV�RUD�HP�IRUPDomR�
inicial, futuramente, serão os responsáveis pela formação de lei-
WRUHV�HP�HVSDoRV�HVFRODUHV�H�RX�QmR�HVFRODUHV���%DWLVWD�H�'DOYL��
������S������

Considerando o postulado pelas autoras, o professor em sala de 
DXOD� p� R� UHVSRQViYHO� SRU� LQÀXHQFLDU� R� DOXQR� DR�PXQGR�GD� OHLWXUD� H�
principalmente da crítica destas. No entanto, é comum que o processo 
de formação dos professores no âmbito universitário se apresente de 
IRUPD�IDOKD��DFDUUHWDQGR��PXLWDV�YH]HV��D�IDOWD�GH�SUHSDUDomR�PHWRGR-
OyJLFD�H�R�GHVFRQKHFLPHQWR�GR�SHU¿O�GR�S~EOLFR�SDUD�RV�TXDLV�D�UHGD-
ção está ligada. 

Considerando as falhas mencionadas, seria importante que no pro-
jeto pedagógico os professores e coordenadores do curso superior vol-
tassem seus olhares de forma crítica na formação de professores de 
língua portuguesa. Com esse olhar, o aluno-estagiário entenderia ain-
da mais a importância dos estudos teóricos para a educação. Alinhado 
D�HVWH�UDFLRFtQLR��)UHLUH��������GHVWDFD�TXH�

Se a educação não pode tudo, alguma coisa fundamental a edu-
FDomR�SRGH��6H�D�HGXFDomR�QmR�p�D�FKDYH�GDV�WUDQVIRUPDo}HV�VR-
ciais, não é também simplesmente reprodutora da ideologia do-
PLQDQWH��2�TXH�TXHUR�GL]HU�p�TXH�D�HGXFDomR�QHP�p�XPD�IRUoD�
imbatível a serviço da transformação da sociedade, porque assim 
eu queira, nem tampouco é a perpetuação do ‘status quo’ por-
que o dominante o decrete. O educador e a educadora críticos 
não podem pensar que, a partir do curso que coordenam ou do 
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seminário que lideram, podem transformar o país. Mas podem 
demonstrar que é possível mudar. E isto reforça nele ou nela a 
importância de sua tarefa político-pedagógica (p. 70).

No que se refere às metodologias para o ensino de redação, é possí-
vel perceber que o desconhecimento das estratégias de ensino de lei-
WXUD�H� LQWHUSUHWDomR�WH[WXDO�GRV�HVWXGDQWHV�XQLYHUVLWiULRV�p�EDVWDQWH�
FRPXP��'HVFRQKHFHU�HVWHV�FRQKHFLPHQWRV�UHÀHWH�QmR�Vy�QD�DWLYLGDGH�
GR�IXWXUR�SURIHVVRU��PDV�WDPEpP�QD�DSUHQGL]DJHP�GRV�DOXQRV��&RP�D�
QmR�DGHTXDomR�GH�DERUGDJHQV�GH�FRQWH~GRV�H�GDV�LQWHUDo}HV�HP�VDOD�
de aula, o aluno pode se distanciar de práticas leitoras dentro e fora 
GD�VDOD�GH�DXOD�H��SULQFLSDOPHQWH��REWHU�UHVXOWDGRV�QHJDWLYRV�QRV�H[D-
mes de admissão para o ensino superior. Estes fatores, se considera-
dos nesta discussão, permitem perceber a importância da formação 
GH�SURIHVVRUHV�GH�SURGXomR�WH[WXDO�H�GR�YDORU�TXH�D�HVFROD�UHSUHVHQWD�
SDUD�D�IRUPDomR�FUtWLFD��UHÀH[LYD�H�SDUWLFLSDWLYD�QD�YLGD�HVFRODU�H�DFD-
GrPLFD�GH�VHXV�DOXQRV�

O ensino de redação nas aulas de Língua Portuguesa do COLUN: 

relatos e reflexões

Considerando o estágio como promoção da prática de autonomia 
docente, o desenvolvimento de suas habilidades e metodologias acon-
tece na sala de aula. Nesse sentido, o professor colaborador, respon-
ViYHO�SHOD�WXUPD�TXH�R�HVWXGDQWH�GH�JUDGXDomR�p�DORFDGR��FRQ¿JXUD�VH�
FRPR�R�LQWHUPHGLiULR�HQWUH�DV�DWULEXLo}HV�GHVWH�DOXQR�HP�IRUPDomR�H�
GRV� HVWXGDQWHV�GD� HVFROD��&RQIRUPH�DV� VXJHVW}HV� LQLFLDLV� IRUQHFLGDV�
SHOD�SURIHVVRUD�FRODERUDGRUD�GD�WXUPD��QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�HQVLQR�
GH�OHLWXUD�H�SURGXomR�WH[WXDO��XWLOL]DPRV�DXODV�H[SRVLWLYDV�H�GLDORJD-
GDV��GDQGR�rQIDVH�D�DTXLVLomR�GH�UHSHUWyULR�VRFLRFXOWXUDO�H�QD�SUiWLFD�
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GH�HVFULWD��SRU�PHLR�GH�SURSRVWDV�GH�UHGDomR�TXLQ]HQDLV��e�QHFHVViULR�
HQIDWL]DU�TXH�HQWUDPRV�QR�HVWiJLR�QR�VHJXQGR�VHPHVWUH�GH�������3RU�
HVVD�UD]mR��RV�FRQWH~GRV�SURJUDPiWLFRV�UHODFLRQDGRV�j�UHGDomR�Mi�KD-
viam sido apresentados aos alunos.
1mR� REVWDQWH�� SRU�PDLV� TXH� HVWHV� DVVXQWRV� UHODFLRQDGRV� DR� WH[WR�

GLVVHUWDWLYR�DUJXPHQWDWLYR�Mi�WLYHVVHP�VLGR�PLQLVWUDGRV��IH]�VH�QHFHV-
ViULR�VXD�DERUGDJHP��Mi�TXH�LQLFLDPRV�D�SUiWLFD�FRP�DV�FRUUHo}HV�GH�
UHGDo}HV�� VXSHUYLVLRQDGRV� SHOD� SURIHVVRUD� FRODERUDGRUD� H� SXGHPRV�
GLDJQRVWLFDU�XPD�VpULH�GH�SUREOHPiWLFDV�QDV�SURGXo}HV�WH[WXDLV�GRV�
DOXQRV��SULQFLSDOPHQWH�D�GL¿FXOGDGH�QD�IXQGDPHQWDomR�GH�VHXV�DUJX-
mentos para sair do senso comum. Contudo, antes que fosse feita essa 
revisão, para entender melhor a realidade de cada aluno, apresenta-
mos um tema para redação e mediamos um debate em sala. Alinha-
PRV�HVVD� HWDSD�DRV�SHQVDPHQWRV�GH�)UHLWDV� ��������TXDQGR�GL]�TXH�
p�QHFHVViULR�GLDJQRVWLFDU�R�SHU¿O�GRV�DOXQRV�SDUD�HQWHQGHU�D�LPSRU-
tância de uma assimilação ativa por parte deles, para que dessa forma 
FRQVLJD�GH�PRGR�H¿FLHQWH�SUDWLFDU�H�DSUHHQGHU��

A temática escolhida para esta primeira abordagem foi o Os efeitos 
do preconceito linguístico no Brasil�� &RPR� IRUPD�GH� FRQWH[WXDOL]DU�
e instigar os alunos, dispomos de conteúdos advindos de diferentes 
FRQWH[WRV��SDUD�HQWHQGHU�R�TXH�FDGD�HVWXGDQWH�WHP�DFRPSDQKDGR��,QL-
FLDOPHQWH�XWLOL]DPRV�R�UHFXUVR�DXGLRYLVXDO��DSUHVHQWDQGR�XP�UHFRUWH�
de uma cena que ocorreu em um reality brasileiro, no ano de 2021, 
cujo título é Big Brother Brasil. Neste programa televisivo, as cele-
bridades Karol Conká e Fiuk conversam, desdenhando do sotaque e 
GDV�H[SUHVV}HV�OLQJXtVWLFDV�XWLOL]DGDV�SRU�XPD�WHUFHLUD�SDUWLFLSDQWH��D�
Juliette. Frases como: O que vocês puderam entender desse vídeo? e 
Qual é a opinião de vocês sobre a presença escancarada desse tipo de 
preconceito em rede nacional de televisão? Serviram de suporte para 
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TXH�RV�DOXQRV�SXGHVVHP�GHEDWHU�H�H[SOLFDU�DV�VHJXLQWHV�TXHVW}HV�TXH�
propomos: Que argumentos utilizou a pessoa que cometeu o precon-
ceito? Que argumentos você utilizaria para que fosse argumentado o 
tema em questão em um texto dissertativo-argumentativo?
1D�VHTXrQFLD�GHVWD�DWLYLGDGH��XWLOL]DPRV�D�HQWUHYLVWD�IHLWD�SHOR�0X-

seu da Língua Portuguesa ao mestre e doutor em Linguística pela FFL-
&+�863��(GXDUGR�&DOEXFFL��$�OHLWXUD�GD�HQWUHYLVWD�IRL�UHDOL]DGD�SHORV�
DOXQRV�H�DR�¿QDO�GH�FDGD�OHLWXUD�H[SUHVVDUDP�VXDV�RSLQL}HV��FRQFRUGDQ-
do ou discordando da resposta dada pelo professor Calbucci. Pudemos, 
FRP�HVVH�UHFXUVR��HQWHQGHU�DV�RSLQL}HV�GH�DOJXQV�DOXQRV�H�QRWDPRV�TXH�
o preconceito linguístico é perpassado de forma tão comum que se tor-
nou um assunto cômico, pois, de acordo com seus relatos o fato de cor-
ULJLUHP�D�IRUPD�FRPR�R�RXWUR�VH�H[SUHVVD�p�IHLWR�SRU�HGXFDomR�
$V�GLVFXVV}HV� LQLFLDLV� HQFHUUDUDP�VH� HP�XPD�RXWUD� DXOD��QD�TXDO�

UHSURGX]LPRV�XP�YtGHR�IUDJPHQWDGR�GR�H[WLQWR�SURJUDPD�GH�WHOHYLVmR�
Zorra Total. No referido vídeo, a personagem de nome Adelaide, junto 
FRP�VXD�¿OKD�%ULWQH\��YmR�D�XP�HVFULWyULR�IDODU�FRP�D�DVVLVWHQWH�VRFLDO�
8PEHOLQD��FXMD�LQWHQomR�HUD�HQWHQGHU�R�TXH�SUHFLVDYDP�ID]HU�SDUD�UH-
FHEHU�XP�EHQHItFLR�GR�JRYHUQR�GHQRPLQDGR�6DFROD�)DPtOLD��)D]HQGR�
UHIHUrQFLD�DR�Mi�UHIRUPXODGR�%ROVD�)DPtOLD��1R�YtGHR��IDODV�FRPR�Vo-
cês são gente quase como nós e Centarro. Quer dizer que mudaram 
então o nome da moeda brasileira? Foram destacadas pelos alunos 
SDUD�H[SOLFDU�FRPR�p�JHUDGR�R�SUHFRQFHLWR�OLQJXtVWLFR��SULQFLSDOPHQWH�
sobre os nordestinos. Os alunos também debateram como a mídia, por 
PHLR�GR�KXPRU��XWLOL]D�SHUVRQDJHQV�FDULFDWXUDGRV�SDUD�SURSDJDUHP�R�
preconceito linguístico. 

Nessa dinâmica, a todo momento os alunos eram instigados a pen-
VDUHP�HP�DUJXPHQWRV�TXH�SRGHULDP�VHU�GHIHQGLGRV�HP�WH[WR�GLVVHU-
WDWLYR�DUJXPHQWDWLYR�� FDVR� IRVVH� XWLOL]DGR� R� UHSHUWyULR� DSUHVHQWDGR��
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Dessa forma, pudemos encerrar as atividades iniciais para poder reto-
PDU�D�HVWUXWXUD�GD�UHGDomR��WHQGR�HP�PHQWH�TXH�RV�DOXQRV�H[SUHVVDP�
VXDV�RSLQL}HV�FRHUHQWHPHQWH�H�TXH�D�GL¿FXOGDGH�TXH�HQFRQWUDPRV�IRL�
D�GH�XWLOL]DUHP�RV�UHSHUWyULRV�TXH�Mi�WHP�DVVLPLODGR�H�TXH�SRU�PXLWRV�
p�YLVWD�FRPR�VXSHU¿FLDO�RX�LQH¿FLHQWH��

Sequencialmente apresentamos aos alunos os erros mais comuns que 
LGHQWL¿FDPRV�HP�VXDV�UHGDo}HV��/RJR��SXGHPRV�RXYLU�DV�VXDV�G~YLGDV�
e quais eram os pontos que eles desejavam melhorar. Essa etapa de ou-
YL�ORV�IRL�IXQGDPHQWDO��WHQGR�HP�YLVWD�R�TXH�GL]�)UHLWDV��������HP�VHX�
DUWLJR�UHODFLRQDGR�j�LPSRUWkQFLD�GR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�

3DUD�TXH�D�DSUHQGL]DJHP�VHMD�HIHWLYDGD�p�SUHFLVR�TXH�R�SURIHVVRU�
RUJDQL]H�R�FRQWH~GR�GH�XPD�PDQHLUD�D�DWHQGHU�DV�QHFHVVLGDGHV�
do aluno para que o aluno descubra suas possibilidades. Apren-
der de forma alguma pode ser comparado ou relacionado com a 
decoração de conteúdos que em nada acrescenta nos pensamen-
WRV�H�KDELOLGDGHV�GR�HVWXGDQWH��$�DSUHQGL]DJHP�p�DOJR�TXH�PRGL-
¿FD�R�SHQVDPHQWR��QmR�VH�WUDWD�GH�XPD�HVWDJQDomR�RQGH�RV�FRQ-
WH~GRV�HP�QDGD�LQÀXHQFLDP�QD�IRUPD�GR�LQGLYtGXR�DJLU��S�����

Partindo desse ponto, foi revisado todo o conteúdo estrutural da re-
dação tipo ENEM e logo em seguida analisamos uma redação com eles, 
SHGLQGR� TXH� LGHQWL¿FDVVHP�RV� HOHPHQWRV� GH� FDGD� SDUiJUDIR� GR� WH[WR�
dissertativo-argumentativo. Nas primeiras análises, os alunos tiveram 
GL¿FXOGDGH�SULQFLSDOPHQWH�HP�LGHQWL¿FDU�R�WySLFR�IUDVDO��PDV�GHSRLV�GH�
apresentar os tópicos e características da redação, puderam compreen-
GHU�GH�IRUPD�VLJQL¿FDWLYD�DV�G~YLGDV�UHODFLRQDGDV�D�HVWH�SUREOHPD�

Em se tratando do PAES, apresentamos aos alunos os aspectos que 
GLIHUHP�R�WH[WR�GLVVHUWDWLYR�DUJXPHQWDWLYR�GHVVH�YHVWLEXODU��7HQGR�HP�
mente que o PAES possui uma roupagem diferente do ENEM, foi ne-
FHVViULR�H[SOLFDU��SRU�H[HPSOR��D�LPSRUWkQFLD�GDV�REUDV�OLWHUiULDV�QR�GH-
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senvolvimento do tema da redação. Nessa continuidade, mostramos aos 
alunos a estrutura da conclusão, pois é o único parágrafo que sua cons-
trução que não se assemelha ao Enem, tendo em vista a não apresenta-
omR�GD�SURSRVWD�GH�LQWHUYHQomR��$R�FRQWUiULR��VHX�SDSHO�p�H[FOXVLYDPHQ-
WH�R�GH�HQFHUUDU�R�WH[WR��UHVJDWDQGR�R�TXH�Mi�IRL�GHWDOKDGR�QRV�SDUiJUDIRV�
DQWHULRUHV��&RPR�QmR�WLYHPRV�H[SHULrQFLD�SUiWLFD�FRP�R�UHIHULGR�YHVWL-
EXODU��D�SURIHVVRUD�FRODERUDGRUD�IH]�XP�UHODWR�GH�H[SHULrQFLD�VREUH�HVVH�
SURFHVVR�VHOHWLYR��WHQGR�HP�YLVWD�TXH�p�JUDGXDGD�SHOD�8(0$��3RU�¿P��
DQDOLVDPRV�H[HPSORV�GH�UHGDo}HV�DYDOLDGDV�FRP�QRWDV������H�����
4XDQWR�DRV�GHVD¿RV�HQFRQWUDGRV��HVWHV�DSUHVHQWDUDP�D�QHFHVVLGD-

de de escolha e seleção da estratégia didática adequada ao nível da 
WXUPD��WHQGR�HP�YLVWD�R�SHU¿O�TXH�DSUHVHQWDYD��$QWHV�GH�SDUWLFLSDUHP�
das aulas, os alunos já vinham cansados de outras tarefas escolares o 
TXH�QRV�SHUPLWLX�UHÀHWLU�VREUH�R�SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP�GLVWDQWH�
dos demais colegas da escola, levando em consideração que essa turma 
está atrelada ao ensino técnico e boa parte dos estudantes participa de 
HVWiJLRV�QR�FRQWUD� WXUQR��$OpP�GLVVR��R�H[FHVVR�GH� IHULDGRV�SUHMXGL-
cou nosso contato com os alunos, pois a turma técnica possuía apenas 
WUrV�KRUiULRV�GH�DXOD�VHTXHQFLDLV�HP�XP�GLD�GD�VHPDQD��GL¿FXOWDQGR�
D�DSUR[LPDomR�GRV�HVWDJLiULRV�FRP�RV�DOXQRV��(VVD�UHODomR�GH�GLVWDQ-
ciamento foi suprida parcialmente pela boa receptividade dos alunos. 
(P�VH� WUDWDQGR�GH� UHFXUVRV� HGXFDFLRQDLV�� XWLOL]DPRV� FRPR� IHUUD-

mentas pedagógicas o aplicativo Canva, o qual permitiu que os alunos 
YLVXDOL]DVVHP�PtGLDV�GHQWUR�H�IRUD�GD�VDOD�GH�DXOD��&RP�R�XVR�GHVWH�
DSOLFDWLYR�� HODERUDPRV� DXODV� FRP� WH[WRV� PRWLYDGRUHV�� UHFXUVRV� DX-
diovisuais e entrevistas relacionadas ao tema de cada aula. Este foi o 
SULQFLSDO�UHFXUVR�XWLOL]DGR�QDV�DXODV��$OpP�GLVVR��RUJDQL]DPRV�D�VDOD�
GH�DXOD�HP�IRUPDWR�GH�VHPLFtUFXOR�FXMR�PRGHOR�SHUPLWLD�QRV�GDU�YR]�
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aos alunos, rompendo com o modelo tradicional de ensino. Com esta 
HVWUDWpJLD��VHJXQGR�7HL[HLUD�H�5HLV��������

A disposição das cadeiras em sala de aula pode parecer um deta-
OKH��PDV�HOD�SRGH�LQÀXHQFLDU�PXLWR�QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQ-
GL]DJHP��3RU�H[HPSOR��D�GLVSRVLomR�GDV�FDGHLUDV�HP�VHPLFtUFXOR�
RX�FtUFXOR�SURSRUFLRQD�XPD�PDLRU�DSUR[LPDomR�HQWUH�RV�DOXQRV�
e entre a professora, na medida em que facilita a interação dos 
participantes por meio da possibilidade de veem e ouvirem uns 
aos outros, conforme destacam (p. 171).

Sabe-se que na atualidade o uso de materiais educativos favorece o 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�FRPSHWrQFLDV�OLQJXtVWLFDV�H�FRQWULEXL�SDUD�R�HQ-
VLQR�DSUHQGL]DJHP�GRV�DOXQRV��3RU�LVVR��R�XVR�GH�PDWHULDLV�LPSUHVVRV�
IRL�HVVHQFLDO�SDUD� IRUQHFHU�XPD�DSUHQGL]DJHP�FROHWLYD��SRLV�VHX�XVR�
além de reforçar os conteúdos, proporciona a igualdade, tendo em vis-
ta o recebimento da folha de redação sem a necessidade de custos.

Considerações finais

O processo, apesar de curto, foi evolutivo para os alunos do segundo 
DQR�'��$V�FRUUHo}HV�GDV�UHGDo}HV�IXQFLRQDUDP�FRPR�DYDOLDGRUDV�GRV�
desempenhos desses estudantes. Os alunos puderam perceber que não 
EDVWDYD�DSHQDV�FRQKHFHU�D�HVWUXWXUD�GR�WH[WR�GLVVHUWDWLYR�DUJXPHQWD-
tivo, para além disso, o conhecimento empírico é essencial para quem 
GHVHMD� IRUPXODU� LGHLDV� H� DSUHVHQWDU� MXVWL¿FDWLYDV�� 1HVVH� VHQWLGR�� RV�
alunos perceberam que o conhecimento não se limita aos repertórios 
considerados eruditos, ao contrário, até mesmo memes, programas de 
televisão, entrevistas, músicas, etc., são considerados repertórios rele-
YDQWHV�SDUD�D�SURGXomR�GH�WH[WRV�
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(VSHFL¿FDPHQWH� VREUH� RV� UHVXOWDGRV� GHVWD� H[SHULrQFLD� FRP�R� HQ-
VLQR�GH� OHLWXUD� H�SURGXomR� WH[WXDO�QD� WXUPD�GR� VHJXQGR�DQR�'��SX-
demos constatar que os recursos audiovisuais são promissores para 
DXODV� FRQWH[WXDOL]DGDV� H� LQWHUDWLYDV�� SHUPLWLQGR� D� SDUWLFLSDomR� GRV�
alunos durante a ministração do conteúdo. Particularmente, observar 
D�SURJUHVVmR�GD�HVFULWD�GRV�DOXQRV�FRP�UHODomR�D�XP�WHPD�HVSHFt¿FR�p�
JUDWL¿FDQWH��SRLV�R�WUDEDOKR�GRFHQWH��DLQGD�TXH�HP�IRUPDomR��D¿UPD�H�
UHD¿UPD�VHX�YDORU�QR�DPELHQWH�HVFRODU�
(QIDWL]DPRV�DLQGD�TXH�R�HVWiJLR��HP�VH�WUDWDQGR�GH�PHFDQLVPR�HGX-

cacional, serviu para entender como o processo de formação docente é 
imprescindível aos licenciandos. Destarte, esse processo de prática pe-
GDJyJLFD��QR�VpFXOR�;;,��p�FDGD�YH]�PDLV�IDFLOLWDGRU��WHQGR�HP�YLVWD�RV�
YDULDGRV�UHFXUVRV�TXH�VHUYHP�GH�DX[tOLR�DR�SURIHVVRU��(VVDV�IHUUDPHQWDV��
HP�PXLWRV�FDVRV��DOpP�GH�DSUR[LPDU�R�SURIHVVRU�GD�UHDOLGDGH�GR�DOXQR��
IDYRUHFH�R�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�HP�VDOD�H�SDUD�DOpP�GD�VDOD�GH�DXOD�
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Descobrindo a beleza além da aparência: construindo sentidos 
na língua inglesa a partir da Pedagogia dos Multiletramentos

Discovering beauty beyond appearance: meaning making 
in the english language through Multiliteracies Pedagogy

Wilfrid Albuquerque
Francieli Freudenberger 

Resumo: Este trabalho objetiva relatar a experiência de planejamento e re-
gência de um projeto de ensino em uma Escola Estadual de Ensino Integral 
em João Pessoa. Tal vivência ocorreu durante a atuação dos autores no pro-
grama Pibid Letras Inglês da UFPB, em que desenvolveram o projeto “Des-
cobrindo a Beleza para Além da Aparência: Uma abordagem de The Picture 
of Dorian Gray”. Essa ação intencionou explorar noções pertinentes à Pe-
dagogia dos Multiletramentos (Cazden et al., 1996; Cope; Kalantzis, 2015; 
Martins, 2021) no contexto de ensino de LI com alunos de 2º ano de Ensino 
0pGLR��3RUWDQWR��HVWH�WUDEDOKR�IRFD�QD�HODERUDomR�GR�SURGXWR�¿QDO��GHVYHODQ-
do os processos de construção de sentidos dos alunos nas aulas de LI. Assim, 
buscamos contribuir para uma aprendizagem crítica, além de explorar como 
RV�UHFXUVRV�PXOWLPRGDLV�HVWLPXODP�D� OHLWXUD�H�D�DSUHQGL]DJHP�VLJQL¿FDWL-
va da língua (Jewitt; Krees, 2010). Os resultados promovem uma discussão 
acerca das “brechas” para exercitar o Letramento Crítico (Duboc, 2014).
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Palavras-chave: Pedagogia dos Multiletramentos. Multimodalidade. Letra-
mento Crítico. Ensino de língua inglesa. Literatura inglesa.

Abstract: This paper aims to report the experience of planning and conduc-
ting a teaching project at a Full-Time Public Education School in João Pes-
soa. This experience took place during the authors’ participation in the Pibid 
Letras Inglês program at UFPB, where they developed the project “Disco-
vering Beauty Beyond Appearance: An Approach to The Picture of Dorian 
Gray.” This initiative aimed to explore notions related to the Pedagogy of 
Multiliteracies (Cazden et al., 1996; Cope; Kalantzis, 2015; Martins, 2021) in 
the context of English language teaching with 2nd-year high school students. 
Therefore, this paper focuses on the development of the teaching project’s 
¿QDO�SURGXFW��XQYHLOLQJ�WKH�SURFHVVHV�RI�PHDQLQJ�PDNLQJ�E\�VWXGHQWV�LQ�(Q-
glish language classes. Thus, we seek to contribute to critical learning, as 
well as to explore how multimodal resources stimulate language reading and 
meaningful learning (Jewitt; Kress, 2010). The results foster a discussion 
about the “gaps” for exercising Critical Literacy (Duboc, 2014).
Key words: Pedagogy of Multiliteracies. Multimodality. Critical literacy. En-
glish language teaching. English literature.

Introdução 
    

A promoção de educação linguística (Monte Mor, 2013) em escolas de 
educação básica, particularmente aquelas de redes públicas, é temá-

tica constante nos processos formativos docentes. A busca por alterna-
tivas, perspectivas ou “brechas” (Duboc, 2014) que permitam a parti-
cipação engajada de estudantes na construção de sentidos - em Língua 
Inglesa (LI), no nosso caso - é parte essencial do fazer docente, iniciante 
ou não. Isso porque compreendemos que o encontro de estudantes com 
outra língua deve promover muito além de aquisição de conhecimen-
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WRV�OLQJXtVWLFRV��PDV��VREUHWXGR��GHYH�RSRUWXQL]DU�D��UHV�VLJQL¿FDomR�GH�
identidades, afetos, relações e percepções pessoais e sociais. Assim, a 
relação que se estabelece com as línguas, particularmente em ambiente 
escolar, precisa levar em consideração o caráter situado e transforma-
dor dessas, oportunizando espaços de compreensão, questionamento e 
reconstrução de realidades (Cope; Kalantzis, 2013).

Nesse cenário, nossa abordagem pedagógica está fundamentada nos 
princípios da Pedagogia dos Multiletramentos (Cope; Kalantzis, 2015), 
reconhecendo a diversidade de linguagens presentes na sociedade con-
temporânea. O cerne do argumento dos multiletramentos compreen-
de três componentes: o “porquê”, o “o quê” e o “como” (Cazden et al., 
1996). Este último componente aborda a pedagogia propriamente dita, 
destacando Processos do Conhecimento, ou seja, práticas de aprendiza-
gem que, no projeto educacional relatado no presente artigo, constituí-
ram-se como elemento central. Assim, buscamos ir além do ensino con-
vencional de LI, proporcionando aos alunos oportunidades de explorar 
GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�H[SUHVVmR�H�FRQVWUXomR�GH�VLJQL¿FDGRV�

Nessa abordagem pedagógica, destacamos o papel crucial dos re-
cursos multimodais, como imagens, vídeos e interações digitais, na 
construção do conhecimento e na promoção de uma educação mais 
alinhada às demandas do século XXI. Assim, a proposta aqui discuti-
da visa não apenas desenvolver habilidades linguísticas, mas também 
promover uma aprendizagem crítica, explorando as potencialidades 
dos recursos multimodais para estimular a leitura e facilitar a com-
SUHHQVmR�VLJQL¿FDWLYD�GD�OtQJXD��.UHHV��������

Premissas como essas têm sustentado programas de formação 
docente nos últimos anos, a exemplo das práticas formativas imple-
mentadas pelo Subprojeto Língua Inglesa do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) da Universidade Federal da 
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Paraíba (UFPB). É a partir desse programa que estudantes de licencia-
turas de Instituições de Ensino de todo Brasil têm a oportunidade de 
experimentar de forma mais intensa, pela primeira vez, as nuances da 
GRFrQFLD�H�VHXV�HVSDoRV�H�WHPSRV��1R�FDVR�HVSHFt¿FR�GH�QRVVR�6XESUR-
jeto, vinculado ao Edital Capes 23/2022, contamos com a atuação de 
três núcleos distintos - um deles atuando nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental (EF), um deles nos Anos Finais do EF e outro no Ensino 
0pGLR��(0���(VVH�~OWLPR��FRQWH[WR�LPHGLDWR�GDV�UHÀH[}HV�H�SURSRVL-
ções apresentadas no presente artigo, atua junto a uma escola cidadã 
integral da Rede Estadual, localizada na cidade de João Pessoa, PB.

Dentre as inúmeras atividades realizadas neste contexto formativo, 
compartilhamos no presente texto algumas promovidas a partir de um 
projeto de ensino conduzido juntamente a um grupo de discentes do 
2º ano do EM. Tal projeto tinha como objetivo desenvolver práticas de 
aprendizagem de habilidades linguísticas de forma crítica e ativa em 
diferentes formas de linguagem, como leitura textual, interpretação vi-
sual, expressão criativa e participação em discussões em LI a partir de 
diferentes Processos do Conhecimento explorados durante as aulas ba-
seadas nas temáticas de padrões de beleza, inseguranças e autoestima. 

Foi selecionado, portanto, como ponto de partida para a condução 
das atividades do referido projeto, um texto narrativo - The Picture of 
Dorian Gray - em sua versão adaptada pela Penguin Readers (1994). 
Tal escolha foi motivada pela compreensão de que os textos literários 
¿JXUDP�FRPR�FRPSRQHQWH� LPSRUWDQWH�H� LQGLVSHQViYHO�QD�HGXFDomR��
Argumentando a favor de sua inserção no currículo escolar de LI, Alon-
so (2022) aponta que o valor desses textos extrapola o senso comum 
da “integração das quatro habilidades e desenvolvimento linguístico” 
(p. 241). Retomando Cosson (2014), a autora explica que os textos lite-
rários permitem aos seus leitores o deslocamento não apenas a outros 
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lugares, como também a outras identidades, modos de vida, culturas 
e linguagens. Relacionando essas características à Pedagogia dos Mul-
tiletramentos, Alonso (2022, p.245) pontua que “precisamos inserir 
os textos literários como designs possíveis de serem abordados [...] e 
fazê-los presentes nas aulas de línguas”. 

A partir dessas considerações iniciais, o presente texto tem como 
objetivo principal relatar a experiência de planejamento e regência 
de um projeto de ensino em uma Escola Estadual de Ensino Integral. 
&RPR� REMHWLYRV� HVSHFt¿FRV�� DOPHMDPRV�� L�� GHVYHODU� RV� SURFHVVRV� GH�
construção de sentidos dos alunos nas aulas de LI; ii. explorar as possi-
bilidades de tematização de recursos multimodais no estímulo à leitu-
UD�H�DSUHQGL]DJHP�VLJQL¿FDWLYD�GH�/,�H�LLL��FRQWULEXLU�SDUD�D�FRQVWUXomR�
de possibilidades de aprendizagem crítica de LI em escolas públicas. 

Para tanto, discutimos, na próxima seção deste texto, os princi-
pais fundamentos da Pedagogia dos Multiletramentos, associados às 
premissas basilares da multimodalidade, noções que deram origem 
à experiência aqui relatada. Em seguida, na seção de Aspectos Meto-
dológicos, apresentamos o contexto onde o projeto foi realizado, bem 
como a organização do projeto de ensino. Na parte dos Resultados, 
analisamos as principais etapas seguidas durante o projeto de ensino, 
explicitando os Processos de Conhecimento que fundamentam cada 
HWDSD��3RU�¿P��QDV�&RQVLGHUDo}HV�)LQDLV��WUDoDPRV�DOJXPDV�SRQGHUD-
ções sobre a Pedagogia dos Multiletramentos em contexto de aulas de 
LI do EM em escolas públicas.

Pedagogia dos Multiletramentos

No contexto educacional contemporâneo, marcado por rápidas 
transformações sociais, tecnológicas e culturais, surge a necessidade 
urgente de repensar os paradigmas tradicionais de letramento. O sur-
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gimento e avanços das Novas Tecnologias da Informação e da Comu-
QLFDomR��17,&V���D�JOREDOL]DomR�H�D�GLYHUVL¿FDomR�GDV�IRUPDV�GH�FRPX-
QLFDomR�LPS}HP�GHVD¿RV�VLJQL¿FDWLYRV�j�IRUPD�FRPR�FRPSUHHQGHPRV�
e praticamos os letramentos em ambientes de aprendizagem. Diante 
deste cenário, o termo “multiletramentos” (Cazden et al., 1996) emer-
ge como uma resposta a essas demandas, representando uma aborda-
gem pedagógica que transcende a visão restrita do letramento centra-
do apenas na competência linguística. 

Portanto, em concordância com a proposta dos multiletramentos, 
faz-se necessário abordar os mais diversos textos multimodais, em es-
pecial os emergentes das NTICs, dentro do contexto de ensino con-
temporâneo. Assim, permitindo uma fundação da “sinestesia”1 (as 
mudanças e movimentos) dos diferentes modos que envolvem a mul-
timodalidade, é possível também proporcionar um aprendizado que 
surge a partir da mudança de modos, sejam eles representações em 
texto, som, imagem, gesto, espaço ou objeto. Com isso, pretende-se 
garantir um letramento que seja relevante e engajador para o aprendiz 
e crítico para as práticas sociais atuais (Cope; Kalantzis, 2015).

Buscando difundir essas ideias, Carey Jewitt e Gunther Kress ex-
ploram de maneira perscrutada a área da multimodalidade e trazem 
questionamentos pertinentes no que concerne a abordagem da mul-
timodalidade no contexto de letramento e do ensino da LI na sala de 
aula. Para Jewitt e Kress (2010),  existe uma necessidade de compreen-
der e se adaptar ao cenário em evolução da comunicação, onde a mul-
timodalidade se torna uma lente através da qual podemos examinar o 
impacto das mudanças sociais, tecnológicas e culturais no letramen-

1. O termo sinestesia refere-se à relação entre os diferentes planos sensoriais, ou seja, à alter-
QkQFLD�GH�PRGRV�TXH�MXVWDS}HP�RX�WUDQVS}HP�VLJQL¿FDGRV�SDUDOHORV�RX�FRPSOHPHQWDUHV�HP�
qualquer texto (Kalantzis, Cope e Pinheiro, 2020).
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to e no ensino de LI. Os autores também demonstram preocupação 
em ressaltar a importância de ver a tecnologia não isoladamente, mas 
como parte constituinte do contexto sociocultural em que opera.

Para responder a estes e outros questionamentos, o New London 
Group (Cazden et al., 1996) propôs uma abordagem da “Pedagogia 
dos Multiletramentos” que, basicamente, se desdobra em duas partes/
questões: o ‘o quê’ e ‘o como’. 

A primeira questão se refere ao “o quê” os alunos precisam apren-
der e, com base no conceito de Design, julgado central para o contexto 
de ensino atual, o New London Group (Cazden et al., 1996) sugeriu 
uma metalinguagem de multiletramentos. Nesta perspectiva, o papel 
docente e o processo de aprendizagem são repensados e, aqueles antes 
YLVWRV� WUDGLFLRQDOPHQWH� FRPR�¿JXUDV� FHQWUDLV� H� GLWDGRUHV�GH�SHQVD-
mentos e ações dos alunos, passam a ser concebidos como Designers 
dos ambientes e dos processos de aprendizagem.

Os autores do New London Group��&D]GHQ�HW�DO���������MXVWL¿FDP�
a escolha do termo Design como uma alternativa livre de associações 
negativas, como aquelas frequentemente relacionadas ao termo “gra-
mática”, por exemplo. Neste sentido, a perspectiva do New London 
Group destaca que Design abarca tanto a estrutura organizacional 
quanto o processo de criação, promovendo uma abordagem dinâmica 
H�DWLYD�QD�SURGXomR�GH�VLJQL¿FDGRV�SRU�PHLR�GH�DWLYLGDGHV�VHPLyWLFDV��
incluindo o uso da língua na produção e consumo de textos. 

Dessa forma, os três elementos centrais do Design — os “Designs Dis-
poníveis” que os alunos devem reconhecer e fazer uso, para planejar e 
construir no processo crítico de “Designing”, para, então, gerar o “Rede-
signed”, produto transformado e transformador — enfatizam que a cria-
omR�GH�VLJQL¿FDGRV�p�XP�SURFHVVR�GLQkPLFR��DIDVWDQGR�VH�GH�XPD�DERU-
dagem regida por regras estáticas (Cazden et al., 1996; Pinheiro, 2016).
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3DUD� ¿QV� GH� FRQFUHWL]DU� R� ³R� TXr´� GD� 3HGDJRJLD� GRV� 0XOWLOHWUD-
mentos, o New London Group (Cazden et al., 1996; Martins, 2021) 
intencionou a relação desse fundamento à criação de um conjunto de 
“Processos do Conhecimento”, “o como”, questão essa central no pre-
sente artigo. A pedagogia dos “multiletramentos”, também entendida 
FRPR�³SHGDJRJLD� UHÀH[LYD´� �&RSH��.DODQW]LV��������� UHSUHVHQWD�XPD�
abordagem inovadora que combina insights das didáticas tradicional 
e autêntica, ao mesmo tempo em que expande as fronteiras dos méto-
dos de ensino convencionais. Segundo os autores, ela busca estender 
e aprofundar os componentes da pedagogia, despertando a criticidade 
durante o processo, encorajando os educadores a ir além das disputas 
pedagógicas e adotar um repertório mais equilibrado de tipos de ativi-
dades de aprendizado.
1R�FRQWH[WR�GLVFXWLGR��³UHÀH[LYD´�DEUDQJH�YiULDV�GLPHQV}HV��&RSH�

e Kalantzis (2015) destacam a necessidade de navegar entre diferentes 
Processos do Conhecimento, promovendo uma relação produtiva en-
tre compreensão conceitual e experiência, conectando vivências pas-
VDGDV�D�QRYDV�DSOLFDo}HV��(P�VHJXQGR�OXJDU��D�UHÀH[LYLGDGH�WDPEpP�
implica uma interligação entre a aprendizagem acadêmica baseada 
em esquemas conceituais e a análise crítica, e experiências práticas 
RX�VLPXODo}HV�GR�PXQGR�UHDO��$OpP�GLVVR��HQYROYH�UHÀHWLU�VREUH�PR-
GRV�DOWHUQDWLYRV�GH�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO�VXJHULGRV�SHORV�³3URFHVVRV�GH�
&RQKHFLPHQWR´��³5HÀH[LYD´�GHVWDFD��SRU�¿P��D�LPSRUWkQFLD�GH�RV�SUR-
fessores manterem vigilância constante, adaptando estratégias peda-
gógicas conforme as reações dos alunos e o processo de aprendizado.

No âmbito dos “Processos de Conhecimento”, os movimentos pe-
dagógicos do “Aprendizado por Design”, ou learning by design (Cope; 
Kalantzis, 2015) ganham destaque. A pedagogia, vista como o design 
de sequências de atividades de aprendizado, instiga os educadores a 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412407 9

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

pensarem a respeito de quais atividades realizar e em que ordem. O 
³$SUHQGL]DGR�SRU�'HVLJQ´�RIHUHFH�XPD�FODVVL¿FDomR�GH� WLSRV�GH�DWL-
vidades, fornecendo aos educadores um repertório de possibilidades 
de aprendizado. É importante destacar que ele evita prescrever uma 
RUGHP�¿[D�GH�DWLYLGDGHV��UHFRQKHFHQGR�TXH�LVVR�SRGH�YDULDU�FRP�EDVH�
no domínio do assunto e na orientação dos alunos.

O primeiro, Experienciar, é um Processo de Conhecimento funda-
mentado na imersão em elementos do mundo real, utilizando expe-
riências pessoais, envolvimento concreto e exposição a evidências. 
Ele engloba dois modos distintos: Experienciar o Conhecido, onde os 
aprendizes constroem sobre experiências familiares da vida cotidiana, 
e Experienciar o Novo, onde exploram domínios desconhecidos, se-
jam reais ou virtuais. Dessa forma, o aprendizado bem-sucedido em 
Experienciar envolve fazer sentido intuitivo, fornecer suporte para ele-
mentos desconhecidos e explorar além do mundo familiar para obter 
conhecimento expandido.

Em segundo lugar, o Processo de Conhecimento Conceitualizar 
envolve desenvolver conceitos abstratos e síntese teórica, permitin-
do que os aprendizes usem termos categorizadores e criem modelos 
mentais típicos de disciplinas acadêmicas. Esse processo ocorre por 
meio de dois modos: Conceitualizar por Nomenclatura, onde os apren-
dizes utilizam termos abstratos e desenvolvem conceitos por meio de 
distinções e categorização, e Conceitualizar com Teoria, que envolve a 
vinculação de nomes de conceitos em uma linguagem de generalização 
ou representação visual. 

Analisar, por sua vez, é um Processo de Conhecimento centrado 
no exame de causa e efeito, estrutura e função, e elementos e rela-
cionamentos. Ele ocorre de duas formas: Analisar Funcionalmente, 
que explora as funções e conexões lógicas do conhecimento, e Analisar 
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Criticamente, que questiona intenções e interesses humanos. Analisar 
Funcionalmente é orientado à informação e fundamentado na expe-
riência, enquanto Analisar Criticamente é argumentativo, avaliando 
perspectivas e motivações.
3RU�¿P��$SOLFDU�p�XP�3URFHVVR�GH�&RQKHFLPHQWR�HP�TXH�RV�DSUHQ-

dizes intervêm ativamente no mundo humano e natural, aprendendo 
por meio da aplicação de conhecimento experiencial, conceitual ou 
crítico - agindo no mundo com base no conhecimento e aprendendo 
algo novo com a experiência da ação. Isso enfatiza aspectos práticos 
e criativos do aprendizado. Aplicar ocorre de duas maneiras: Aplicar 
Adequadamente, onde o conhecimento é aplicado previsivelmente em 
XP�FRQWH[WR�HVSHFt¿FR��H�$SOLFDU�&ULDWLYDPHQWH��HQYROYHQGR�D�DGDS-
tação do conhecimento a diferentes contextos, promovendo inovação 
e ação criativa.

Como já ressaltado, esses quatro aspectos da pedagogia não seguem 
uma sequência de aprendizado rígida, mas são elementos essenciais 
HP�XPD�SHGDJRJLD�FRPSOHWD�H�H¿FD]��$�SURSRVWD�GRV�PXOWLOHWUDPHQ-
tos é complementar, não criticar ou negar, as várias práticas de ensi-
no existentes. Cada aspecto representa uma tradição na pedagogia e, 
quando combinados, cada um é suavizado e, na melhor das hipóteses, 
transformado pelos outros, promovendo uma abordagem mais holísti-
ca do ensino e da aprendizagem (Cope; Kalantzis, 2015).

Todavia, nem sempre é possível colocar totalmente em prática essa 
SURSRVWD�GH�XPD�SHGDJRJLD�UHÀH[LYD�H�FUtWLFD�QR�FRQWH[WR�GH�HQVLQR�
de LI em escolas públicas ou privadas. Seja por fatores diversos re-
lacionados à prática docente e ao âmbito educacional, muitas vezes 
encontramos barreiras e impedimentos a estas propostas pedagógicas. 

Diante disto, Duboc (2014) propõe a ideia de aproveitarmos as “bre-
chas” em busca de um letramento crítico. “Nas aulas de língua estran-
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geira, Duboc estabelece a ideia de brecha como uma oportunidade de 
pôr em prática atitudes e habilidades que contemplem os saberes lin-
guísticos e críticos, de forma a integrá-los” (Sousa Filho; Souza, 2022) e 
SURSRUFLRQDU�PRPHQWRV�GH�DSUHQGL]DJHP��UHÀH[mR�H�SUREOHPDWL]DomR��
Ainda nesta perspectiva, a metáfora de “brecha” de Duboc para além da 
visualização dos impedimentos e poucas oportunidades, leva ainda para 
a ideia de possibilidade de transformação e mudança. Assim, embora 
R�GHVD¿R�SDUD�R�SURIHVVRU�GH�/,�SUHYDOHoD��D�EXVFD�SHODV�³EUHFKDV´�Gi�
HVSHUDQoD�SDUD�XPD�SHGDJRJLD�UHÀH[LYD��FUtWLFD�H�WUDQVIRUPDGRUD�SDUD�
discentes ativos e designers de seus próprios futuros sociais.

Aspectos Metodológicos

No desdobramento metodológico deste artigo, voltado ao relato da 
experiência de planejamento e regência de um projeto de ensino em 
uma escola da rede Estadual de Ensino Integral, o cerne da aborda-
gem reside na interseção entre teoria pedagógica e prática docente. 
O presente relato de experiência, portanto, fundamenta-se em uma 
perspectiva qualitativa, pautada na observação participante, análise 
de planos de aulas, questionários de feedback e de produções dos alu-
nos. Para tanto, faz-se necessário explicitarmos o contexto no qual o 
referido Projeto ocorreu.

Para concretização de suas ações, o grupo de estudos Leading (Letra-
mentos, Ensino e Ação Docente em Inglês) desempenha um papel fun-
damental no desenvolvimento do Subprojeto Pibid Letras - Inglês. Com 
VHX�HQIRTXH�QRV��PXOWL�OHWUDPHQWRV��R�/HDGLQJ�LQÀXHQFLD�GLUHWDPHQWH�DV�
práticas pedagógicas dos participantes do Pibid. Dessa forma, as leituras 
e reuniões mensais do grupo proporcionam subsídios teóricos essenciais 
SDUD�D�UHÀH[mR�FUtWLFD�VREUH�R�HQVLQR�H�DSUHQGL]DJHP�GH�/,�QDV�HVFRODV�



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412407 12

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

públicas da Paraíba, promovendo, assim, a formação docente e estimu-
lando a construção de saberes coletivos. O site do grupo de estudos2, com 
objetivo de “produzir e efetivar a democratização do acesso a materiais 
didáticos para a comunidade de professores de ensino básico” (Leading, 
2023), serve ainda como acervo dos planos de aulas e materiais didáticos 
elaborados pelos integrantes, incluindo o referido projeto de ensino.

A análise destes planos de aula e suas regências, por sua vez, cons-
titui uma vertente metodológica valiosa para compreender a estrutu-
ração das atividades propostas e sua conexão com os objetivos educa-
cionais alcançados. Ao observar de perto como cada aula foi planejada, 
p�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�RV�IXQGDPHQWRV�WHyULFRV�TXH�HPEDVDP�D�SUiWLFD�
docente, analisando como os Processos do Conhecimento foram incor-
porados na prática nas relações da ação dos participantes envolvidos.

Outro fator contribuinte para a realização deste projeto de ensino 
foram os Itinerários Formativos do Novo Ensino Médio. Estes consti-
tuem-se como conjuntos de disciplinas destinadas a aprofundar com-
petências nas áreas de conhecimento de interesse, aptidão ou objetivo 
dos estudantes. Na escola na qual atuamos, os alunos do Ensino Médio 
optaram pela área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, abrin-
do espaço para “brechas” além dos conteúdos programáticos conven-
cionais, em busca de um ensino linguístico crítico e engajado (Duboc, 
2014). Dessa forma, essa decisão permitiu a implementação do projeto 
de ensino de LI nos horários extras dedicados ao itinerário formativo, 
propiciando um ambiente favorável à abordagem da Pedagogia dos 
Multiletramentos (Cope; Kalantzis, 2015). 

A turma acompanhada ao longo do projeto era composta por apro-
ximadamente 20 alunos, com idades entre 16 e 19 anos, do 2º ano do 

2. Endereço do site: <https://sites.google.com/view/leadingufpb>
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Ensino Médio. Como observado pelos professores envolvidos com a 
WXUPD�H� FRQ¿UPDGR�SHOD�SURIHVVRUD� VXSHUYLVRUD�� D� WXUPD��GH� IRUPD�
geral, apresentava um domínio básico da LI. No entanto, os estudan-
tes demonstravam certa timidez e insegurança em relação à expressão 
oral e leitura na língua. Questões de autoestima, estigma e autocrítica 
eram evidentes, mas, ao mesmo tempo, havia um claro interesse dos 
alunos em aprender a LI. Nesse sentido, a abordagem da Pedagogia 
dos Multiletramentos, adequada à diversidade da turma, proporcio-
nou um ambiente inclusivo e participativo, onde, através da interação 
entre os docentes do Pibid e os alunos, foram construídos vínculos afe-
tivos que promoveram oportunidades para uma aprendizagem mais 
VLJQL¿FDWLYD�H�FUtWLFD��

Assim sendo, o projeto aqui relatado foi organizado a partir de eta-
pas de planejamento constituídas por reuniões entre a equipe executo-
ra, observações de aulas, elaboração de materiais didáticos e regência 
de aulas. O projeto, “Descobrindo a Beleza Além da Aparência: uma 
abordagem de ‘The Picture of Dorian Gray’”, foi estruturado em qua-
tro aulas (com duração de 50 a 100 minutos cada), todas alinhadas aos 
Processos do Conhecimento. Esses processos, a saber, Experienciar, 
Conceitualizar, Analisar e Aplicar, foram incorporados para promover 
uma abordagem da Pedagogia dos Multiletramentos em sala de aula.

Cada plano de aula foi cuidadosamente elaborado para engajar os 
alunos em atividades que explorassem diferentes modos de expressão, 
desde a leitura textual até a criação de avatares digitais, culminando 
QR� SURGXWR� ¿QDO�� R� Silhouette Self-Portrait: A Positive Wall, (des)
construído ao longo das aulas do projeto.

Após a etapa de regência das aulas do projeto de ensino, em bus-
ca de uma análise direta da percepção dos alunos e receptividade da 
abordagem pedagógica empregada, foi proposta a realização de for-
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mulário de feedback. O emprego de questionários de feedback, por 
sua vez, proporciona uma via de mão dupla para avaliação. Além de 
oferecer aos alunos a oportunidade de expressarem suas percepções 
sobre as aulas, contribuindo para uma avaliação formativa, também 
oferece ao professor insights YDOLRVRV�VREUH�D�H¿FiFLD�GDV�HVWUDWpJLDV�
SHGDJyJLFDV��DOLQKDQGR�VH�j�LGHLD�GH�XPD�SUiWLFD�UHÀH[LYD�H�RULHQWDGD�
para a melhoria contínua (Prodanov e Freitas, 2013).
3RU�¿P��FDGD�SURGXomR�UHDOL]DGD�DR�ORQJR�GR�SURMHWR�IRL�OHYDGD�HP�

consideração para a compreensão da importância do enquadramen-
WR�GDV�DXODV�HP�FRQVRQkQFLD�FRP�R�REMHWLYR�GH�XP�SURGXWR�¿QDO�HP�
comum proposto pelo projeto: a (des)construção de um mural de au-
torretratos, intitulado Silhouette Self-Portrait: A Positive Wall. Nesse 
sentido, a análise das produções dos alunos, especialmente no con-
texto deste projeto, vai além da avaliação de desempenho acadêmico. 
Ela se torna um instrumento para compreender a internalização dos 
FRQFHLWRV�H[SORUDGRV��DV�UHÀH[}HV�LQGLYLGXDLV�VREUH�SDGU}HV�GH�EHOH]D�
e a expressão criativa no Silhouette Self-Portrait. Essa análise multi-
facetada busca contribuir para uma compreensão holística dos resul-
tados do projeto.

Assim, ao integrar essas abordagens metodológicas, buscamos não 
apenas desvelar os processos de construção de sentidos dos alunos nas 
aulas de LI, mas também explorar as possibilidades de tematização de 
recursos multimodais, alinhando-se aos princípios da Pedagogia dos 
Multiletramentos, e contribuir para a construção de possibilidades de 
aprendizagem crítica de LI em escolas públicas. O método utilizado 
permite, dessa forma, uma análise abrangente e contextualizada, con-
ferindo profundidade à compreensão da interação entre teoria e práti-
ca no ambiente educacional.
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Resultados

Ao longo da aplicação dos quatro planos de aula3, cuidadosamente 
elaborados em consonância com os Processos do Conhecimento e as 
premissas da Pedagogia dos Multiletramentos, os resultados revelaram 
uma progressão notável na jornada literária e linguística dos alunos. 

Aula I: Iniciando a Jornada Literária e Construindo um Mural de 
Expectativas

A primeira aula buscou imergir os alunos na experiência da obra “The 
Picture of Dorian Gray”, em que, utilizando a dinâmica inicial de “gos-
sip” (fofoca) sobre o autor Oscar Wilde e uma introdução cativante à 
trama, os alunos foram encorajados a experimentar a LI de maneira di-
nâmica. Este processo visou estimular a Experiência do Conhecido, uti-
lizando elementos familiares para criar um ambiente propício à apren-
dizagem. Após revelação da “gossip” se tratar de uma obra literária e 
proposta de leitura desta em LI, foi realizada uma atividade de mapea-
PHQWR�GH�GL¿FXOGDGHV�H�LQFHQWLYR�GH�OHLWXUD��(P�VHJXLGD��D�OHLWXUD�GH�
trechos selecionados do livro, focando na apreciação estética e interpre-
tação crítica, visou promover a Experiência do Novo (Imagem 1, itens a 
e b). Nesse sentido, o mapeamento inicial das habilidades linguísticas 
H�GDV�GL¿FXOGDGHV�GRV�DOXQRV��UHDOL]DGR�GH�IRUPD�GLQkPLFD��FRQWULEXLX�
SDUD�D�FRQWH[WXDOL]DomR��DMXVWDQGR�R�GHVD¿R�GH�IRUPD�DGHTXDGD��

3. Os planos de aula completos, acompanhados dos recursos didáticos utilizados, estão dispo-
níveis no site do Grupo Leading (Letramentos, Ensino e Ação Docente em Inglês) - <https://
sites.google.com/view/leadingufpb/materiais-didáticos/ensino-médio/2ºano/projeto-des-
cobrindo-a-beleza-além-da-aparência>
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3RU�¿P��D�FULDomR�FROHWLYD�GD�QXYHP�GH�SDODYUDV��,PDJHP����LWHP c) 
e, em seguida, o cartaz Expectation Wall (Imagem 1, itens d e e), fo-
mentaram a expressão das expectativas dos alunos em LI, integrando 
as experiências pessoais à jornada literária proposta. Ainda, a análise 
deste vocabulário mobilizado na nuvem de palavras objetivou propor-
cionar uma discussão crítica sobre as expectativas dos alunos. Assim, 
o processo de Analisar foi incorporado, incentivando os alunos a ques-
WLRQDUHP�LQWHQo}HV�H�D�UHÀHWLUHP�VREUH�VXDV�SUySULDV�SHUVSHFWLYDV��

Imagem 1. Registros e produções dos alunos nas Aulas I e II

Fonte: obtida pelos autores a partir das observações do projeto (2023)

$XOD�,,��5HÀH[}HV�VREUH�%HOH]D�H�'HVLJQ�GH�$YDWDUHV�

A segunda aula buscou direcionar os alunos para uma construção 
Conceitual, explorando os três primeiros capítulos da obra. A dinâmi-
ca “True or Fake” (Imagem 1, item f) visou promover uma revisão ati-
va dos acontecimentos cruciais do livro, consolidando a compreensão 
dos alunos e estimulando a expressão oral em LI. A partir dessa reca-
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pitulação, a discussão se expandiu para os padrões estéticos e os im-
pactos na autoestima, utilizando vídeos curtos para ilustrar situações 
relevantes (Imagem 1, item g). Assim, o foco em vocabulário relacio-
nado aos padrões de beleza buscou permitir que os alunos utilizassem 
WHUPRV�DEVWUDWRV�SDUD�GHVFUHYHU�FRQFHLWRV�HVSHFt¿FRV��$�LQWURGXomR�GH�
adjetivos e substantivos relacionados à estética intencionou criar uma 
oportunidade para os alunos desenvolverem uma compreensão mais 
UH¿QDGD�GR�WHPD��FRQVWUXLQGR�VXDV�SUySULDV�FDWHJRULDV�GH�SDODYUDV�DV-
sociadas aos padrões de beleza.

A incorporação de short videos na aula (Imagem 1, item g), por 
outro lado, ofereceu uma dimensão teórica ao explorar os padrões de 
beleza. Através deste, os alunos não apenas assistiram a vídeos que 
ilustravam situações relacionadas aos conceitos discutidos, mas tam-
EpP�IRUDP�GHVD¿DGRV�D�WHRUL]DU�VREUH�DV�LPSOLFDo}HV�VRFLDLV�H�FXOWX-
rais desses padrões reverberados por meio da LI em seus diferentes 
modos da linguagem. Dessa forma, a atividade multimodal procurou 
estimular a vinculação de conceitos em uma linguagem de generaliza-
ção, permitindo que os alunos extrapolassem as situações apresenta-
das para contextos mais amplos.

Por último, a proposta de criação de avatares (Imagem 1, itens h 
e i), associada à expressão escrita de características físicas, propor-
cionou uma abordagem multimodal. Ao incorporar vocabulário espe-
Ft¿FR�H�DGMHWLYRV�UHODFLRQDGRV��D�DXOD�WUDQVFHQGLD�R�VLPSOHV�HQWHQGL-
mento da obra literária, adentrando o processo de Conceitualizar, uma 
vez que os alunos desenvolviam conceitos abstratos relacionados à be-
leza. Além disso, ao traduzirem conceitos abstratos relacionados aos 
padrões de beleza em representações visuais, os alunos construíram 
modelos mentais típicos desses conceitos, ainda limitados à idealiza-
ção de padrões de beleza. Foi proposta, ainda, uma releitura da trend 
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“rate me out ten”4 por meio de um questionário online, conectando as 
teorias formuladas através da língua sobre padrões de beleza com as 
percepções individuais dos alunos e contribuindo para (des)constru-
ção desses ideais limitados.

Aula III: Leitura e Análise Crítica através do Key-Word Detective

A terceira aula concentrou-se no processo de Analisar. Começando 
com uma dinâmica visual para engajar os alunos e introduzi-los a al-
guns conceitos-chave (Imagem 2, item j), necessários para a atividade 
seguinte, através da leitura visual, a proposta foi para que os alunos 
construíssem um vocabulário a partir desta primeira análise. Adiante, 
a atividade Key-Word Detective�LQWHQFLRQRX�SURPRYHU�D�LGHQWL¿FDomR�
GHVWDV�SDODYUDV�FKDYH�H�VLJQL¿FDGRV�LPSOtFLWRV�QD�OHLWXUD�GRV�SULPHL-
ros capítulos da obra adaptada “The Picture of Dorian Gray”, onde a 
proposta foi para que os alunos fossem organizados em grupos e insti-
gados a realizar a leitura de alguns capítulos do livro, buscando Anali-
sar Funcionalmente os conceitos inicialmente estudados, como “to be 
in love”, ”to spoil someone” ou “beautiful”, que apareciam de forma 
implícita em situações diversas no enredo (Imagem 2, itens k, l e m).

A dinâmica visual inicial e a atividade principal de leitura também 
foram fundamentadas na Experiência do Conhecido e Experiência do 
Novo. Os alunos foram imersos em elementos do texto literário, utili-
zando experiências pessoais para compreender o conteúdo e também 
explorar domínios desconhecidos.

4. A trend “rate me out of ten”, também conhecida como “de 0 a 10, que nota você me daria…”, 
uma das populares tendências nas redes sociais, como Instagram, Twitter e Tiktok, tornou-
-se parte do cotidiano de muitos, inclusive no ambiente escolar. A tendência tem algumas 
variações, mas todas elas incluem atribuição de notas para traços de pessoas (incluindo a si 
mesmo), particularmente características físicas, durante uma suposta entrevista. 
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A discussão em grupo proposta em seguida teve como objetivo es-
timular a participação ativa, conectando os eventos da obra com a 
realidade atual. Essa análise crítica visou fortalecer a capacidade dos 
alunos de questionar intenções e motivações, caracterizando o Anali-
sar Criticamente. O encerramento da aula foi pensado para promover 
XPD�UHÀH[mR�DFHUFD�GRV�SURFHVVRV�GD�OHLWXUD�H�GD�LPSRUWkQFLD�GD�OHLWX-
ra crítica, independente do modo da linguagem e do vocabulário para 
a compreensão da obra.

Aula IV: Encerramento do Projeto e Silhoutte Self-Portrait: A Po-
sitive Wall

A última aula buscou Aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo 
GR�SURMHWR�GH�IRUPD�VLJQL¿FDWLYD�H�FRQWH[WXDOL]DGD��FRORFDQGR�RV�DOX-
nos como agentes da construção de sentidos da língua e contribuindo 
SURJUHVVLYDPHQWH�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURGXWR�¿QDO��'HVVD�IRU-

Imagem 2. Registros e produções dos alunos nas Aulas III e IV

Fonte: obtida pelos autores a partir das observações do projeto (2023)
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ma, foi proposto iniciar a aula com um warm-up de conhecimentos 
DUWtVWLFRV��FRQHFWDQGR�¿JXUDV�GH�DUWLVWDV�IDPRVRV�SRU�VXDV�SLQWXUDV�GH�
autorretratos à temática do livro. Assim, a atividade inicial buscou ex-
plorar uma leitura multimodal e estimular o enriquecimento vocabu-
lar, aplicando os conhecimentos mobilizados de forma adequada para 
expressar opiniões.

A retomada da dinâmica da avaliação e autoavaliação (rate me out 
of ten), anteriormente realizada na Aula 2, seguida pela criação de Si-
lhouette Self-Portraits, representou a Aplicação Criativa. Os alunos, 
demonstrando percepções diferentes quanto à própria beleza, consi-
derando outros aspectos que constituem suas identidades, ao expres-
sarem como se viam a partir daquele momento, aplicaram conceitos 
de beleza discutidos, promovendo a inovação e ação criativa para se 
expressarem em LI através da multimodalidade e dos aprendizados e 
conhecimentos mobilizados durante o projeto.

O projeto de ensino culminou na exposição dos autorretratos em 
um mural, o Silhoutte Self-Portrait: A Positive Wall, em que os alu-
QRV��DR�VRP�GH�P~VLFDV�HP�/,�VREUH�D�WHPiWLFD��H�DSyV�UHÀHWLUHP�VREUH�
os diferentes ideais de beleza a partir das discussões geradoras, das 
leituras, das produções de seus avatares e utilizando materiais diver-
sos, foram orientados a representarem como se enxergavam naquele 
momento, valorizando a diversidade e a aceitação de si mesmos (Ima-
gem 2, itens n, o e p). Oferecendo também espaço para comentários 
positivos de outros colegas, o mural exercitou a prática de expressão 
de opinião em relação às obras expostas, com o vocabulário exercitado 
durante o projeto, fechando o ciclo de aplicação dos conhecimentos e 
SURPRYHQGR�XPD�DSUHQGL]DJHP�FUtWLFD�H�UHÀH[LYD�HP�/,�

A partir da análise dos planos de aula e do relato das respectivas 
regências, percebemos que a realização das aulas desempenhou um 
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SDSHO�IXQGDPHQWDO�QD�FRQFHSomR�H�H[HFXomR�GR�SURGXWR�¿QDO�GR�SURMH-
to, Silhouette Self-Portrait: A Positive Wall. A imersão inicial na obra 
“The Picture of Dorian Gray” cultivou a Experiência do Conhecido e 
do Novo, preparando os alunos a explorarem criticamente conceitos 
relacionados à beleza e autoimagem. Por outro lado, a construção gra-
dual do conhecimento, desde a dinâmica “True or Fake” até as leitu-
ras e análises críticas com o “Key-Word Detective”, permitiu aos estu-
dantes desenvolverem uma compreensão aprofundada das temáticas 
abordadas. Ademais, a utilização de recursos multimodais e a criação 
de avatares contribuíram para o processo de Conceitualizar, promo-
vendo uma compreensão mais rica e abstrata dos padrões estéticos. 
$�HWDSD�GH�$QDOLVDU��SRU�VXD�YH]��FRP�GLVFXVV}HV�FUtWLFDV�H�UHÀH[LYDV��
proporcionou aos alunos as ferramentas necessárias para questionar e 
interpretar diferentes perspectivas sobre beleza.

Tais processos cumulativos culminaram na Aplicação criativa du-
rante a última aula, onde os alunos, com um repertório de conhecimen-
tos adquiridos, deram vida aos seus Silhouette Self-Portraits. Dessa 
IRUPD��D�FRQH[mR�HQWUH�D�UHÀH[mR�FUtWLFD��RV�UHFXUVRV�PXOWLPRGDLV�H�D�
H[SUHVVmR�SHVVRDO�UHVXOWRX�HP�XP�SURGXWR�¿QDO�TXH�QmR�DSHQDV�UHÀHWH�
o aprendizado linguístico, mas também celebra a diversidade e a acei-
tação pessoal, alinhando-se ao objetivo central do projeto de ensino 
fundamentado na Pedagogia dos Multiletramentos. Assim, é perceptí-
vel que as produções dos alunos ao longo do projeto foram essenciais 
SDUD�TXH�R�SURGXWR�¿QDO�IRVVH�DOFDQoDGR��2�Silhouette Self-Portrait: 
A Positive Wall não se trata apenas de um mural visualmente impac-
tante, mas um testemunho tangível do progresso linguístico, cultural e 
emocional alcançado pelos alunos ao longo do projeto.
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A avaliação das aulas do projeto de ensino “Descobrindo a Beleza 
Além da Aparência: uma abordagem de The Picture of Dorian Gray” 
contou não apenas com as observações dos professores, mas também 
com valiosas percepções dos alunos envolvidos, a partir da proposta 
de resposta de um formulário digital de feedback, cujas respostas são 
sintetizadas no *Ui¿FR�� acima. 

Durante a avaliação do feedback dos alunos, percebemos uma res-
posta positiva à abordagem adotada no projeto de ensino. Como ob-
servado no *Ui¿FR��, nos resultados do primeiro questionamento, os 
alunos concordaram que a conexão temática entre as aulas contribuiu 
para uma percepção positiva da proposta de ensino. Essa avaliação 
VLJQL¿FD��SDUD�RV�PLQLVWUDQWHV�GR�SURMHWR��D�LPSRUWkQFLD�GD�LQWHJUDomR�
HQWUH�D�3HGDJRJLD�5HÀH[LYD�H�RV�GLYHUVRV�SURFHVVRV�GR�FRQKHFLPHQWR�
explorados durante as aulas.

*Ui¿FR����)HHGEDFN�GRV�DOXQRV�SDUWLFLSDQWHV�GR�SURMHWR�GH�HQVLQR�³'HVFREULQGR�D�
beleza além da aparência: uma abordagem de ‘The Picture of Dorian Gray’”

Fonte: obtida pelos autores a partir do formulário de Feedback dos alunos após a 
realização do projeto (2023)
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O segundo questionamento, que investigou a contribuição da abor-
GDJHP�SDUD�XP�DSUHQGL]DGR�VLJQL¿FDWLYR�GD�/,��UHYHORX�TXH�D�PDLRULD�
dos alunos (85.7%) reconheceu o impacto positivo das aulas na explo-
ração contextualizada do idioma, conectando-o a situações cotidianas 
�*Ui¿FR����

Ademais, o terceiro questionamento, sobre os efeitos percebidos 
pelos alunos nas temáticas apresentadas, revelou que os alunos con-
VLGHUDUDP�TXH��SDUD�WRGRV��DV�DXODV�¿]HUDP�GLIHUHQoD��LQÀXHQFLDQGR�
positivamente na abordagem e na compreensão do conteúdo.
3RU�¿P��R�feedback recebido relacionado ao uso de recursos multi-

modais na aula de LI, observado no último questionamento do *Ui¿-
FR����REWHYH�XPD�UHVSRVWD�XQkQLPH�������GRV�DOXQRV�D¿UPDUDP�TXH�
a utilização desses recursos tornou a aprendizagem mais dinâmica e 
interessante, contribuindo para a motivação do aprendizado.

Considerações finais

Mais do que transmitir conhecimentos linguísticos, nosso papel 
FRPR� HGXFDGRUHV� p� FULDU� HVSDoRV� TXH� LQVSLUHP� UHÀH[mR� FUtWLFD�� DX-
toexpressão, aceitação e respeito às diversidades. O projeto de ensino 
relatado não apenas possibilitou avanços linguísticos, mas também 
promoveu um ambiente de aprendizagem que celebra a diversidade e 
estimula a construção de identidade.

Olhando para o futuro de uma educação linguística que responda 
jV�QRYDV�GHPDQGDV�GHVWD�HUD��¿FD�HYLGHQWH�TXH�D�3HGDJRJLD�GRV�0XO-
tiletramentos e a integração de recursos multimodais são ferramentas 
fundamentais para uma educação mais alinhada às necessidades do 
Século XXI. Nela, a aprendizagem vai além da sala de aula e se conecta 
com a vida real dos alunos, permitindo que estes desenvolvam habili-
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dades e designs que possibilitem transformações sociais no meio em 
que operam.

Nesse contexto, a formação inicial e contínua dos educadores em 
métodos pedagógicos atualizados e o investimento em tecnologias 
educacionais são passos essenciais. A colaboração entre instituições 
de ensino, gestores educacionais e professores, por exemplo, pode 
impulsionar o desenvolvimento de práticas de ensino que preparem 
RV�DOXQRV�QmR�DSHQDV�SDUD�RV�GHVD¿RV�OLQJXtVWLFRV��PDV�WDPEpP�SDUD�
uma participação crítica e ativa na sociedade.

Fica evidente, portanto, a importância de continuarmos expandin-
do nossos repertórios docentes, explorando abordagens pedagógicas 
de forma contextualizada e integrando recursos multimodais de ma-
QHLUD�VLJQL¿FDWLYD��$�DSUHQGL]DJHP�QmR�GHYH�VHU�HVWiWLFD��OLPLWDGD�jV�
paredes da sala de aula, mas sim uma experiência dinâmica que se 
conecta com a vida e os interesses dos alunos.
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Relato de experiência de monitoria na disciplina de Latim I: 

Língua e Cultura, Universidade Federal de Roraima

Experience report on monitoring in the discipline of Latin I: 
Language and Culture Federal University of Roraima

Vivian Gregores Carneiro Leão Simões
Lucas da Silva de Sá do Nascimento

Resumo: Este artigo é um relato de experiência com a monitoria das disci-
plinas Latim I: Língua e Cultura e Latim II: Língua e Cultura, disciplinas 
obrigatórias para os semestres iniciais dos Cursos de Letras da Universidade 
Federal de Roraima (UFRR). Dentre as atividades desenvolvidas na monito-
ria, destacam-se a tutoria dos discentes e o desenvolvimento de um projeto 
individual relacionado ao ensino de latim, o qual resultou na elaboração de 
um artigo acadêmico a ser publicado. O presente artigo tem o objetivo de 
GHVFUHYHU�DV�DWLYLGDGHV�UHDOL]DGDV��RV�GHVD¿RV�HQIUHQWDGRV�H�GDU�D�FRQKHFHU�
RV�UHVXOWDGRV�REWLGRV�DR�ORQJR�GRV�VHPHVWUHV�OHWLYRV��DOpP�GH�UHÀHWLU�VREUH�
D� LPSRUWkQFLD�GD�PRQLWRULD�SDUD�D� IRUPDomR�DFDGrPLFD�GR�SUySULR�DOXQR-
�PRQLWRU��WDQWR�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�DSURIXQGDPHQWR�GRV�FRQKHFLPHQWRV�
QD�iUHD�GRV�(VWXGRV�&OiVVLFRV��TXDQWR�QR�TXH�VH�UHIHUH�DR�SULPHLUR�FRQWDWR�
FRP�D�LQYHVWLJDomR�FLHQWt¿FD�QHVWD�iUHD�GR�FRQKHFLPHQWR��2�UHODWR�HYLGHQFLD�
a importância da monitoria como uma prática pedagógica que contribui para 
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o ensino e a aprendizagem do latim e da cultura clássica.
Palavras-chave: Relato de experiência; Monitoria; Latim.

Abstract��7KLV�WH[W�LV�D�UHSRUW�RQ�WKH�H[SHULHQFH�RI�PRQLWRULQJ�WKH�VXEMHFWV�
Latin I: Language and Culture and Latin II: Language and Culture, com-
SXOVRU\�VXEMHFWV�IRU�WKH�LQLWLDO�VHPHVWHUV�RI�WKH�/DQJXDJHV�FRXUVHV�DW�WKH�)H-
GHUDO�8QLYHUVLW\�RI�5RUDLPD��8)55���$PRQJ�WKH�DFWLYLWLHV�FDUULHG�RXW�LQ�WKH�
PRQLWRULQJ�SURJUDPPH�ZHUH�WKH�WXWRULQJ�RI�VWXGHQWV�DQG�WKH�GHYHORSPHQW�
RI�DQ� LQGLYLGXDO�SURMHFW� UHODWHG� WR� WKH� WHDFKLQJ�RI�/DWLQ��ZKLFK�UHVXOWHG� LQ�
WKH�ZULWLQJ�RI�DQ�DFDGHPLF�DUWLFOH��7KH�DLP�RI�WKLV�DUWLFOH�LV�WR�GHVFULEH�WKH�
DFWLYLWLHV�FDUULHG�RXW��WKH�FKDOOHQJHV�IDFHG�DQG�WKH�UHVXOWV�REWDLQHG�RYHU�WKH�
FRXUVH�RI�WKH�DFDGHPLF�VHPHVWHUV��DV�ZHOO�DV�WR�UHÀHFW�RQ�WKH�LPSRUWDQFH�RI�
WXWRULQJ�IRU�WKH�VWXGHQW�PRQLWRU¶V�RZQ�DFDGHPLF�GHYHORSPHQW��ERWK�LQ�WHUPV�
RI�GHHSHQLQJ�WKHLU�NQRZOHGJH�LQ�WKH�DUHD�RI�&ODVVLFDO�6WXGLHV�DQG�LQ�WHUPV�
RI�WKHLU�¿UVW�FRQWDFW�ZLWK�VFLHQWL¿F�UHVHDUFK�LQ�WKLV�DUHD�RI�NQRZOHGJH��7KH�
UHSRUW�KLJKOLJKWV�WKH� LPSRUWDQFH�RI� WXWRULQJ�DV�D�SHGDJRJLFDO�SUDFWLFH�WKDW�
FRQWULEXWHV�WR�WKH�WHDFKLQJ�DQG�OHDUQLQJ�RI�/DWLQ�DQG�FODVVLFDO�FXOWXUH�
Keywords: Experience report. Monitoring. Latin.

Introdução

O SUHVHQWH�DUWLJR�SURS}H�RIHUHFHU�XPD�YLVmR�DEUDQJHQWH�H�GHWDOKDGD�sobre a experiência de atuação no Programa de Monitoria da Uni-
versidade Federal de Roraima (UFRR), com a monitoria das discipli-
nas Latim I: Língua e Cultura e Latim II: Língua e Cultura, discipli-
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nas regulares das grades curriculares dos Cursos de Letras da UFRR1. 
2�IRFR�SULQFLSDO�p�GHVWDFDU�QmR�DSHQDV�D�UHOHYkQFLD�GR�3URJUDPD�GH�
Monitoria como suporte aos estudantes matriculados na disciplina, 
mas também ressaltar seu impacto positivo no desenvolvimento aca-
dêmico do aluno-monitor e, de maneira mais ampla, na promoção e 
enriquecimento dos Estudos Clássicos na Região Norte.

Ao longo do período de atuação deste monitor no Programa de Mo-
nitoria das disciplinas da área de Latim da UFRR, isto é, dos semestres 
�������H���������IRL�SRVVtYHO�REVHUYDU�D�GLQkPLFD�GDV�DXODV��LGHQWL¿FDU�
DV�SULQFLSDLV�GL¿FXOGDGHV�GRV�HVWXGDQWHV�H�GHVHQYROYHU�HVWUDWpJLDV�H¿-
FLHQWHV�SDUD�VXSHUDU�WDLV�GHVD¿RV��$�LQWHUDomR�FRQVWDQWH�FRP�RV�DOXQRV�
SURSRUFLRQRX�XPD�FRPSUHHQVmR�PDLV�SURIXQGD�GDV�ODFXQDV�GH�DSUHQGL-
zado e das peculiaridades da disciplina, permitindo ao monitor elaborar 
atividades personalizadas para atender às demandas das turmas.
8P�DVSHFWR�FUXFLDO�TXH�HPHUJH�GHVVD�H[SHULrQFLD�p�R�EHQHItFLR�GD�

PRQLWRULD��TXH�p�ELODWHUDO��(QTXDQWR�RV�DOXQRV�VH�EHQH¿FLDP�GR�VX-
SRUWH�DGLFLRQDO�H�GD�RULHQWDomR�LQGLYLGXDOL]DGD�IRUQHFLGRV�SHOR�DOXQR�
monitor, este experimenta um crescimento substancial em seu próprio 
GHVHQYROYLPHQWR� DFDGrPLFR� H� HP� KDELOLGDGHV� GH� HQVLQR�� VHP�PHQ-
cionar a possibilidade de se aproximar ainda mais da língua latina, 
DSURIXQGDU�OHLWXUDV�H�SUDWLFDU�HVWXGRV�GH�JUDPiWLFD�H�WUDGXomR��D¿QDO��

���1D�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�5RUDLPD�VmR�RIHUWDGRV�TXDWUR�FXUVRV�GH�/LFHQFLDWXUD�HP�/H-
WUDV��VmR�HOHV��/HWUDV�3RUWXJXrV�,QJOrV��/HWUDV�3RUWXJXrV�)UDQFrV��3RUWXJXrV�(VSDQKRO�H�/H-
tras Português. Dois dos componentes curriculares da área de Estudos Clássicos integram o 
Q~FOHR� FRPXP�GHVVHV� FXUVRV�� FRQ¿JXUDQGR�VH� FRPR�GLVFLSOLQDV�REULJDWyULDV�SDUD� WRGRV�RV�
quatro cursos da instituição: o Latim I: Língua e Cultura e a Filologia Românica. A disciplina 
Latim II: Língua e Cultura, entretanto, é de caráter obrigatório exclusivamente para o curso 
de Letras-Português, sendo disponibilizada como disciplina eletiva para os demais cursos. Re-
centemente, a adaptação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos para atender à Curricularização 
GD�([WHQVmR��FRQIRUPH�D�5HVROXomR�Q���������GR�&RQVHOKR�1DFLRQDO�GH�(GXFDomR��DPHDoRX�
remover a obrigatoriedade da disciplina Filologia Românica. A intervenção diligente dos do-
centes da área de Estudos Clássicos garantiu sua preservação, ressaltando a importância do 
HQJDMDPHQWR�SDUD�IRUWDOHFHU�GLVFLSOLQDV�GLDQWH�GH�PXGDQoDV�UHJXODWyULDV�
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D�PRQLWRULD�p�XPD�JUDQGH�RSRUWXQLGDGH�SDUD�UHYLVLWDU�FRQFHLWRV�IXQ-
damentais, além de permitir que o aluno-monitor exercite explicá-los 
de maneira clara e concisa, que pratique responder às dúvidas dos es-
tudantes e, com isso, que aprimore a sua compreensão e o domínio 
GR�FRQWH~GR��FRQWULEXLQGR�SDUD�VXD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GH�PDQHLUD�
VLJQL¿FDWLYD��ID]HQGR�R�DOoDU�VHXV�SULPHLURV�YRRV�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�
SHVTXLVD�FLHQWt¿FD��

Além disso, a monitoria na área de Estudos Clássicos não se restrin-
JH�DSHQDV�j�WUDQVPLVVmR�GH�FRQKHFLPHQWR�HVSHFt¿FR�GD�GLVFLSOLQD�HP�
TXHVWmR��(OD�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�YLWDO�QD�SURPRomR�H�SHUSHWXDomR�
do interesse pelos Estudos Clássicos, abrindo portas para uma explora-
omR�PDLV�SURIXQGD�GHVVD�iUHD�IDVFLQDQWH��$R�RIHUHFHU�XPD�DERUGDJHP�
mais próxima e envolvente, a monitoria cria um ambiente propício 
SDUD�GHVSHUWDU�R�LQWHUHVVH�GRV�DOXQRV�H�LQFHQWLYi�ORV�D�VH�DSURIXQGD-
rem em questões relacionadas à cultura, literatura e línguas clássicas.

A consequência natural desse estímulo ao interesse é a ampliação 
das oportunidades para os alunos entusiasmados pelos Estudos Clás-
sicos. A monitoria atua como um catalisador para o desenvolvimento 
GH�IXWXURV�SHVTXLVDGRUHV��FRQWULEXLQGR�SDUD�D�IRUPDomR�GH�XPD�QRYD�
geração de estudiosos dedicados a explorar os ricos legados da antigui-
dade clássica.

Em síntese, a experiência no Programa de Monitoria da UFRR com 
as disciplinas Latim I: Língua e Cultura e Latim II: Língua e Cultura, 
revela-se não apenas como um valioso recurso para os alunos matri-
FXODGRV�QDV�GLVFLSOLQDV��PDV�FRPR�XP�DJHQWH�WUDQVIRUPDGRU�QD�YLGD�
DFDGrPLFD�GR�DOXQR�PRQLWRU�H��GH�PDQHLUD�PDLV�DPSOD��QR�IRUWDOHFL-
mento e expansão da área de Estudos Clássicos. A monitoria, quando 
executada com dedicação e paixão, e bem orientada, emerge como um 
FRPSRQHQWH�YLWDO�QD�SURPRomR�GR�DSUHQGL]DGR�VLJQL¿FDWLYR�H�QR�FXOWL-
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YR�GR�LQWHUHVVH�GXUDGRXUR�SRU�XPD�GDV�iUHDV�PDLV�ULFDV�H�IXQGDPHQ-
WDLV�GD�KLVWyULD�GD�KXPDQLGDGH�

Sobre o Programa de Monitoria da UFRR

Para participar do Programa de Monitoria da Universidade Federal 
de Roraima (UFRR), todos os candidatos são submetidos a um pro-
FHVVR�GH�VHOHomR�FRP�HGLWDO�XQL¿FDGR��LVWR�p��D�XP�HGLWDO�ODQoDGR�SHOD�
PROEG – Pró-Reitoria de Ensino e Graduação – da Universidade, no 
início de cada ano letivo, com vagas determinadas pelas comissões de 
monitoria de cada um dos cursos da Universidade. São duas as moda-
lidades de monitoria, remunerada ou voluntária. O número de vagas 
SDUD�D�PRQLWRULD�YROXQWiULD�p�HVWLSXODGR�SHORV�SURIHVVRUHV�GDV�GLVFL-
plinas que almejam participar do Programa de Monitoria, já o núme-
ro de bolsas para a monitoria remunerada que cada curso receberá 
DQXDOPHQWH�p�GH¿QLGR�SHOD�352(*��FDEHQGR�jV�FRPLVV}HV�GH�PRQLWR-
ULD�GH�FDGD�XP�GRV�&XUVRV�GH�*UDGXDomR�GD�8QLYHUVLGDGH�GH¿QLU�TXDLV�
disciplinas serão contempladas com as bolsas, quais não. As discipli-
nas Latim I e Latim II IRUDP�FRQWHPSODGDV�FRP�DV�EROVDV�GR�FXUVR�GH�
Licenciatura em Letras-Português pelo maior número de alunos como 
critério de desempate, já que as disciplinas atendem aos quatro cursos 
de Letras da UFRR. 

Aberto o edital, são divulgadas aos alunos as vagas e as modalidades 
de monitoria, bem como o calendário do processo seletivo que com-
preende as seguintes etapas: divulgação do edital, eleição da comissão 
de monitoria, período de inscrição e seleção dos monitores pelos cur-
VRV��HWDSDV�HQWUHPHDGDV�SRU�SHUtRGRV�GH�KRPRORJDomR�H�LQWHUSRVLomR�
GH�UHFXUVRV��2�SURIHVVRU�UHVSRQViYHO�SRU�FDGD�GLVFLSOLQD�SDUWLFLSDQWH�
do Programa de Monitoria, sob a orientação e supervisão da comissão 
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de monitoria, deve receber as inscrições dos alunos candidatos às va-
JDV�SRU�HOH�RIHUWDGDV�H�SODQHMDU�R�SURFHVVR�VHOHWLYR�TXH�SRGH�VH�FRQ¿-
JXUDU�GH�GLYHUVDV�IRUPDV��VHMD�SRU�PHLR�GD�DSUHVHQWDomR�GH�XP�SURMH-
WR��GD�REVHUYDomR�GR�KLVWyULFR�HVFRODU�GR�DOXQR��GD�DSOLFDomR�GH�SURYD�
ou mesmo de uma simples entrevista com o candidato.

As inscrições para a monitoria das disciplinas Latim I e Latim II, 
IRUDP�GLVSRQLELOL]DGDV�SRU�PHLR�GH�XP�IRUPXOiULR�QR�VLWH�Google For-
ms, por onde os alunos cadastraram seus dados e enviaram os docu-
PHQWRV�VROLFLWDGRV��GRFXPHQWR�SHVVRDO�FRP�IRWR��KLVWyULFR�VXMR�H�FRP-
provante de matrícula; vale ressaltar que as inscrições não podem ser 
KRPRORJDGDV�SHOD�352(*�VHP�WDLV�GRFXPHQWRV��$OpP�GR�HQYLR�REUL-
JDWyULR�GRV�GRFXPHQWRV��p�QHFHVViULR�TXH�RV�FDQGLGDWRV�SUHHQFKDP�RV�
seguintes critérios para a participação no Programa:

3. DOS CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
3.1. Para MONITOR BOLSISTA E VOLUNTÁRIO: poderá can-
GLGDWDU�VH�j�0RQLWRULD�GH�XPD�GLVFLSOLQD��FRQIRUPH�$UW������GD�
5HVROXomR�Q�����������&(3(��R�DOXQR�TXH�SUHHQFKHU�DV�VHJXLQ-
tes condições:
I – Ser aluno regularmente matriculado em um dos cursos de 
graduação da UFRR;
II – Ter obtido aprovação na disciplina que pretende monitorar;
,,,�±�1mR�WHU�VRIULGR�VDQomR�GLVFLSOLQDU�
,9�±�7HU�GLVSRQLELOLGDGH�GH�KRUiULR�SDUD�FXPSULU�����GR]H��KRUDV�
semanais de monitoria junto ao curso ao qual a disciplina se vin-
FXOD���(GLWDO�Q�����������±�352(*��S����

&RPR�HP�VHPHVWUHV�DQWHULRUHV��FRPR�KDELWXDOPHQWH�FRVWXPD�VHU��
a seleção para a monitoria das disciplinas Latim I e Latim II, em con-
IRUPLGDGH�FRP�RV�FULWpULRV�GR�HGLWDO�H�FRP�R�FDOHQGiULR�SURSRVWR��p�
FRPSRVWD� SRU� WUrV� HWDSDV� GLVWLQWDV�� 1D� SULPHLUD� IDVH�� SURFHGH�VH� j�
DQiOLVH�PLQXFLRVD�GRV�GRFXPHQWRV�DSUHVHQWDGRV��VHJXLGD�SHOD�KRPR-



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412408 �

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

ORJDomR�GDV�LQVFULo}HV��(P�XPD�VHJXQGD�HWDSD��RV�FDQGLGDWRV�HQIUHQ-
tam uma prova de tradução e análise, na qual recebem um excerto de 
WH[WR�ODWLQR�FRP�QtYHO�GH�GL¿FXOGDGH�FRUUHVSRQGHQWH�DRV�FRQKHFLPHQ-
WRV�DGTXLULGRV�DR�¿QDO�GD�GLVFLSOLQD�Latim II, que é pré-requisito para 
SDUWLFLSDomR� QD� VHOHomR� GH�PRQLWRULD��2V� FDQGLGDWRV� VmR� GHVD¿DGRV�
D�DSUHVHQWDU�VXDV� WUDGXo}HV�H�DQiOLVHV�VLQWiWLFDV�GR� WH[WR� IRUQHFLGR��
$TXHOHV�TXH�GHPRQVWUDUHP�XP�GHVHPSHQKR�VDWLVIDWyULR�QHVVD�DYDOLD-
omR�VmR�DSURYDGRV�H�GHYLGDPHQWH�FODVVL¿FDGRV�SDUD�D�HWDSD�VHJXLQWH��H�
a última, do processo seletivo, a entrevista. 

A etapa de entrevista, de caráter eliminatório, deve ser conduzida 
SHOR� SURIHVVRU� UHVSRQViYHO� SHOD� GLVFLSOLQD�� FRQIRUPH� D� OLVWD� GH� FDQ-
GLGDWRV� DSURYDGRV� GLYXOJDGD� SUHYLDPHQWH�� 'XUDQWH� HVVD� IDVH�� VHUmR�
FULWHULRVDPHQWH� DQDOLVDGRV� GLYHUVRV� DVSHFWRV�� YLVDQGR� LGHQWL¿FDU� DV�
KDELOLGDGHV� HVVHQFLDLV� SDUD� D� IXQomR�� 2V� FDQGLGDWRV� VmR� DYDOLDGRV�
TXDQWR�j�VXD�KDELOLGDGH�HP�FRPXQLFDU�VH�GH�IRUPD�H¿FD]��VXD�FDSD-
FLGDGH�GH�WUDQVPLWLU�LQIRUPDo}HV�RUDOPHQWH�GH�PDQHLUD�SUHFLVD��EHP�
FRPR�VXD�D¿QLGDGH�FRP�RV�WHPDV�GH�OtQJXD�H�OLWHUDWXUD�ODWLQDV��$OpP�
disso, são consideradas características como iniciativa e proatividade 
nas atividades desenvolvidas em sala de aula, bem como na mediação 
da relação discente/docente. O interesse e motivação dos candidatos 
também são elementos determinantes na avaliação, contribuindo para 
D�VHOHomR�GRV�DOXQRV�PRQLWRUHV�PDLV�TXDOL¿FDGRV�H�DOLQKDGRV�FRP�DV�
demandas da monitoria.

Tendo sido aprovado, o aluno-monitor inicia o semestre letivo 
DFRPSDQKDQGR�DV�DXODV�GD�GLVFLSOLQD�Latim I e, se tiver um bom de-
VHPSHQKR�H�LQWHUHVVH��SRGHUi�FRQWLQXDU�R�WUDEDOKR�FRPR�PRQLWRU�GD�
disciplina Latim II��QR�VHPHVWUH�VHJXLQWH�WDPEpP�FRP�EROVD��VH�KRX-
ver disponibilidade. 
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Relato de experiência 

I. Aluno-monitor e professor-orientador: 

o nascimento de um vínculo duradouro

O presente relato, em primeira pessoa, como demanda este gênero 
SDUWLFXODU��DSUHVHQWD�D�PLQKD�H[SHULrQFLD�FRPR�DOXQR�UHJXODU�GR�FXU-
so de Letras – Português/Inglês, da Universidade Federal de Roraima 
(UFRR) e monitor das disciplinas Latim I e Latim II. As atividades da 
monitoria tiveram início no semestre letivo 2022.1, com a disciplina 
Latim I: Língua e Cultura, que se desenvolveu durante o período de 
20/05/2022 a 06/08/2022. No semestre seguinte, continuei a exer-
FHU�D�IXQomR�GH�PRQLWRU�QD�GLVFLSOLQD�Latim II: Língua e Cultura, no 
SHUtRGR�GH������������D�������������$�PRQLWRULD�IRL�RULHQWDGD�SHOD�
SURIHVVRUD�GRXWRUD�9LYLDQ�*UHJRUHV�&DUQHLUR�/HmR�6LP}HV��SURIHVVRUD�
responsável pelas disciplinas em ambos os períodos.

Este relato não pode iniciar-se sem mencionar que, anteriormen-
WH�DR�H[HUFtFLR�GD�0RQLWRULD��Mi�KDYLD�GHVSHUWDGR�HP�PLP�XP�JHQXt-
no interesse pelos Estudos Clássicos. Essa disposição para assumir 
D� IXQomR�GH�PRQLWRU� VXUJLX�GHVGH�R�SULPHLUR� VHPHVWUH�GR�&XUVR�GH�
/HWUDV��TXDQGR�IUHTXHQWHL�D�GLVFLSOLQD�GH�Latim I: Língua e Cultura 
como estudante. Dado meu prévio contato e interesse no estudo de 
línguas clássicas, além de outras áreas de interesse que estabeleceram 
XPD�FRQH[mR�PDLV�SURIXQGD�FRP�R�FDPSR�GH�HVWXGR��D�GLVFLSOLQD�UHYH-
lou-se altamente relevante. Observando meu engajamento na área, a 
SURIHVVRUD�9LYLDQ�6LP}HV�LQFHQWLYRX�PLQKD�SDUWLFLSDomR�QD�GLVFLSOLQD�
Latim II: Língua e Cultura, que é para mim uma disciplina eletiva, 
como é para os Cursos de Línguas Estrangeiras da UFRR, na qual me 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412408 9

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

matriculei no semestre subsequente. Em seguida à conclusão da disci-
plina de Latim II: Língua e Cultura, tive a oportunidade de participar 
do processo seletivo do Programa de Monitoria e de ingressar como 
monitor-bolsista da disciplina Latim I. 

Cumpre destacar ainda que, neste período, além da realização das 
DWLYLGDGHV�UHODFLRQDGDV�j�PRQLWRULD��LVWR�p��GR�DFRPSDQKDPHQWR�GDV�
DXODV�H�GR�DWHQGLPHQWR�DRV�DOXQRV��DWLYLGDGHV�VREUH�DV�TXDLV� IDODUHL�
HP�GHWDOKHV�PDLV� j� IUHQWH�� WDPEpP�VRE�RULHQWDomR�GD�3URID��9LYLDQ�
6LP}HV�H�GH�IRUPD�FRRUGHQDGD�jV�DWLYLGDGHV�HVVHQFLDLV�GD�PRQLWRULD��
tive a oportunidade de desenvolver o projeto individual intitulado 
“ESTUDOS SOBRE GRAMÁTICA LATINA COM FÁBULAS SELE-
&,21$'$6�'(�)('52´��2�SURMHWR�SURSRVWR�SHOD�3URID��9LYLDQ�WHYH�
como objetivo o estudo pragmático da gramática latina básica a partir 
de textos originais latinos e análise. 
$� LQYHVWLJDomR� FRQWHPSORX� R� HVWXGR� PRUIRVVLQWiWLFR�� WUDGXomR� H�

HODERUDomR�GH�VHTXrQFLD�GLGiWLFD�GDV�IiEXODV�;,��Asinus et leo venan-
tes�±�2�DVQR�H�R�OHmR�FDoDQGR���;9��Asinus ad senem pastorem – O 
DVQR�SDUD�R�YHOKR�SDVWRU���;;,��Leo senex, aper, Taurus et asinus – O 
OHmR�YHOKR��R�MDYDOL��R�WRXUR�H�R�DVQR��H�;;,;��Asinus inridens aprum – 
O asno zombando o javali) do Livro I das Fábulas de Fedro, intitulado 
Phaedri Augusti Liberti fabularum Aesopiarum liber primus – Pri-
PHLUR�OLYUR�GH�IiEXODV�GH�(VRSR��GH�)HGUR�$XJXVWR�/LEHUWR��IDEXOLVWD�
URPDQR�GR�VpF��,��G�&���DXWRU�GDV�IiEXODV�ODWLQDV�DGDSWDGDV�H�WUDGX]LGDV�
de tradições orais gregas pré-existentes, especialmente, de Esopo. As 
IiEXODV�SDUD�R�FyUSXV�GD�SHVTXLVD�IRUDP�VHOHFLRQDGDV�D�SDUWLU�GD�HOHL-
omR�GH�XPD�¿JXUD�FHQWUDO��PXLWR�FXULRVD�SDUD�D� OLWHUDWXUD�� LQFOXVLYH�
posterior a Fedro, o Asno.

O método adotado para a pesquisa teve seu embasamento na aná-
OLVH�PRUIRVVLQWiWLFD�GR�WH[WR�ODWLQR�RULJLQDO��REMHWLYDQGR�D�HODERUDomR�
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de uma tradução para o português, seguida pela subsequente norma-
OL]DomR�GR�WH[WR�SDUD�¿QV�GH�HVWXGR�H�DSOLFDomR�GLGiWLFD��YLVDQGR�R�HQ-
sino da língua latina. Adicionalmente, a pesquisa envolveu a leitura 
GD� ELEOLRJUD¿D� VHOHFLRQDGD� SHOD� SURIHVVRUD�RULHQWDGRUD�� GHVWLQDGD� D�
IRUQHFHU�VXSRUWH�DQDOtWLFR�j�REUD�H�FRQWH[WXDOL]i�OD�GHQWUR�GR�FHQiULR�
mais amplo.
2V�SULPHLURV�UHVXOWDGRV�GD�SHVTXLVD�IRUDP�DSUHVHQWDGRV�QR�,�6(//�

– Seminário de Estudos Linguísticos e Literários da UFRR e, embora 
R�DUWLJR�UHVXOWDQWH�GD�SHVTXLVD�DLQGD�QmR�WHQKD�VLGR�IRUPDOPHQWH�SX-
blicado, a pesquisa alcançou como resultados a tradução e análise do 
córpus, a elaboração de materiais didáticos para uso nas disciplinas 
Latim I e Latim II dos Cursos de Letras da UFRR, e ainda a produção 
GH�XPD� DQiOLVH� GD� ¿JXUD� GR� DVQR� FRPR�SHUVRQDJHP�DUTXHWtSLFR� GD�
literatura de Fedro, personagem carregada de características como a 
LQRFrQFLD�H[DJHUDGD�TXH��SRU�YH]HV��OKH�p�SUHMXGLFLDO��DOpP�GD�WHLPRVLD�
H�GD�LQGLIHUHQoD��HQWUH�RXWURV�DWULEXWRV�TXH�LGHQWL¿FDP�H�UHSUHVHQWDP�
essa personagem nas narrativas selecionadas de Fedro e que dialogam 
de modo muito próximo com a representação dessa personagem em 
diversas obras da literatura universal posterior. O desenvolvimento 
deste pequeno projeto de pesquisa proporcionou uma proveitosa ex-
SHULrQFLD�TXH�VH�DVVHPHOKD�HP�PXLWR�j�H[SHULrQFLD�FRP�D�,QLFLDomR�
&LHQWt¿FD��FRP�D�GLIHUHQoD�GH�WHU�R�DVSHFWR�GLGiWLFR�HP�SULPHLUR�SODQR�
$SyV�HVVH�SHUtRGR��SDUD�GDU�FRQWLQXLGDGH�j�PLQKD�IRUPDomR�QD�iUHD�

GRV�(VWXGRV�&OiVVLFRV�� LQJUHVVHL�HP�RXWUD�GLVFLSOLQD�HOHWLYD�RIHUWDGD�
SHOD�3URID��9LYLDQ��D�GLVFLSOLQD�Prática de Tradução de Textos Lati-
nos, em 2023.1 e ainda participei assiduamente do I Ciclo de Palestras 
sobre Tradução da UFRR, atividade associada à disciplina, organizada 
WDPEpP�SHOD�3URID��9LYLDQ�� HYHQWR�RQOLQH�� HP���HQFRQWURV� WUDQVPL-
WLGRV�SHOR� FDQDO�GD�$%3/�±�$VVRFLDomR�%UDVLOHLUD�GH�3URIHVVRUHV�GH�
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Latim – no Youtube, com o apoio do LABIM – Laboratório Imprima-
tur da UFRR, o que proporcionou um contato mais próximo com pro-
IHVVRUHV� HVSHFLDOLVWDV�QD� iUHD�GH� WUDGXomR�GRV�SULQFLSDLV� DXWRUHV�GR�
período áureo da literatura latina2. 

Da disciplina Prática de Tradução de Textos Latinos resultou a 
SURGXomR�GH�XP�DUWLJR��TXH�HVWi�HP�IDVH�GH�FRQFOXVmR�SDUD�SRVWHULRU�
submissão à publicação, cujo tema é “BUCÓLICAS DE VIRGÍLIO: ES-
78'2�&203$5$7,92�'(�75$'8d®(6�'$�e&/2*$� ,;´��$� DOWH-
UDomR�GR�FyUSXV��WDO�FRPR�D�DOWHUDomR�GR�HVFRSR�GR�WUDEDOKR�WLYHUDP�
motivações pessoais, tais como as possibilidades de desenvolvimento 
e ampliação, bem como o despertar do interesse pelo autor clássico 
9LUJtOLR�H��DVVLP�FRPR�R�SULPHLUR�WUDEDOKR�UHDOL]DGR�QD�PRQLWRULD�FRP�
as Fábulas de Fedro, a pesquisa com as Bucólicas virgilianas contri-
buiu em muito à experiência de escrita acadêmica, pesquisa e, eviden-
WHPHQWH��SDUD�SUySULR�DSURIXQGDPHQWR�QRV�(VWXGRV�&OiVVLFRV�
3RU�¿P��WHUPLQDGD�D�GLVFLSOLQD�Práticas de Tradução de Textos La-

tinos, ingressei na disciplina obrigatória Filologia Românica, minis-
WUDGD�SHOD�3URID��9LYLDQ�HP���������DGLDQWDQGR�D�GRLV�SHUtRGRV��)RL�
GXUDQWH�HVWH�VHPHVWUH�OHWLYR�TXH�IXL�DJUDFLDGR�FRP�D�RSRUWXQLGDGH�GH�
SDUWLFLSDU�GD�;,;�6HPDQD�GH�/HWUDV�GD�8(3%��R�TXH�UHVXOWRX�QD�SUR-
posta deste relato de experiência e por meio do qual tive o mais recente 
FRQWDWR�FRP�D�SURIHVVRUD�GRXWRUD�9LYLDQ�6LP}HV�HP�WHUPRV�GH�GLVFXV-
são e produção acadêmica.

2. A playlist com o registro das atividades do I Ciclo de Palestras sobre Tradução da UFRR 
está disponível no endereço: KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�SOD\OLVW"OLVW 3/P5KS4*U];Z+-
4=D8�<(�2�Z'%%��F��[\�� (VSHFLDO� &DWXOR�� 3URI�� 'U�� &DUORV� 5HQDWR� 5RViULR� GH� -HVXV�
�������������� (VSHFLDO� 7LEXOR�� 3URI�� 'U�� -RmR� %DWLVWD� 7ROHGR� 3UDGR� �������������� (V-
SHFLDO�2YtGLR�� 3URI��'U�� 3HGUR�%DURQL� 6FKPLGW� H� 3URI��'U�� 3DXOR�(GXDUGR� GH�%DUURV�9HLJD�
�������������� (VSHFLDO� 9LUJtOLR� 3URI�� 'U��0LOWRQ�0DUTXHV� -U�� (� 3URI�� 'U��0iUFLR� 7KDPRV�
�������������

https://www.youtube.com/playlist?list=PLmRhpQGrzXwHQZaU6YE8O9wDBB-0c86xy
https://www.youtube.com/playlist?list=PLmRhpQGrzXwHQZaU6YE8O9wDBB-0c86xy
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II. A monitoria da disciplina Latim I: o monitor como interlocutor

(P�SULPHLUR�OXJDU��GHVWDFR�PLQKD�SDUWLFLSDomR�DWLYD�QD�IXQomR�GH�
PRQLWRULD��FDUDFWHUL]DGD�SHOD�FRQVWDQWH�GLVSRQLELOLGDGH�SDUD�RIHUHFHU�
DWHQGLPHQWR� LQGLYLGXDOL]DGR� DRV� DOXQRV�� (PERUD� QmR� WHQKD� LPSOH-
PHQWDGR�SURMHWRV�VXSOHPHQWDUHV�HVSHFt¿FRV�MXQWR�j�WXUPD��HVWDEHOHFL�
uma presença acessível, o que, por sua vez, proporcionou a oportuni-
dade de prestar assistência a diversos estudantes em relação às suas 
dúvidas e inquietações acadêmicas.

É relevante salientar que, além do cumprimento das responsabili-
GDGHV�FRPXQV�LQHUHQWHV�j�IXQomR�GH�PRQLWRU��EXVTXHL�HVWDEHOHFHU�XPD�
LQWHUDomR�PDLV�DEUDQJHQWH�H�VLJQL¿FDWLYD��(VWH�HQYROYLPHQWR� LQFOXLX�
não apenas a resolução de dúvidas imediatas dos alunos, mas também 
D�SURPRomR�GH�GLVFXVV}HV�PDLV�DSURIXQGDGDV�VREUH�R�FRQWH~GR�GD�GLV-
FLSOLQD��(VVD�DERUGDJHP��HPERUD�QmR�WHQKD�VH�WUDGX]LGR�GLUHWDPHQ-
WH�HP�SURMHWRV�IRUPDLV��WHYH�R�PpULWR�GH�HQULTXHFHU�D�H[SHULrQFLD�GH�
aprendizado da turma.

Ademais, compreendi a importância de ir além do escopo estrita-
PHQWH� DFDGrPLFR� GD�PRQLWRULD�� UHFRQKHFHQGR� D� LQÀXrQFLD� SRVLWLYD�
que o papel do monitor pode exercer não apenas sobre os alunos, mas 
também sobre o próprio monitor e, por extensão, sobre o curso como 
XP�WRGR��,QYHVWL�HVIRUoRV�QD�FRQVWUXomR�GH�XP�DPELHQWH�GH�DSUHQGL-
zado colaborativo, incentivando a troca de ideias e a participação ativa 
dos alunos nas discussões em sala de aula.

Dentro desse contexto mais amplo, busquei me manter atualizado 
FRP�DV�PHOKRUHV�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV� H� HVWUDWpJLDV�GH� HQVLQR� MXQWR�
j� SURIHVVRUD�RULHQWDGRUD�� FRQWULEXLQGR� SDUD� DSULPRUDU� D� TXDOLGDGH�
GR�SURFHVVR�HGXFDFLRQDO��$OpP�GLVVR��EXVTXHL�IHHGEDFN�FRQVWDQWH�GRV�
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DOXQRV��DGDSWDQGR�PLQKD�DERUGDJHP�FRQIRUPH�DV�QHFHVVLGDGHV�HVSH-
Ft¿FDV�GD�WXUPD�
(P�VXPD��PLQKD�DWXDomR�FRPR�PRQLWRU�WUDQVFHQGHX�D�PHUD�DVVLV-

tência pontual, abarcando uma abordagem mais globalizante e com-
prometida com a promoção de um ambiente acadêmico enriquecedor 
H�SDUWLFLSDWLYR��(VVD�H[SHULrQFLD�QmR�DSHQDV�IRUWDOHFHX�PHX�HQWHQGL-
mento prático do conteúdo, mas também consolidou a convicção de 
TXH�R�PRQLWRU�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�FUXFLDO�QR�IRPHQWR�GH�XPD�FR-
munidade educacional vibrante e colaborativa.

III. Relevância da monitoria para a expansão dos estudos

$�PRQLWRULD�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�FUXFLDO�QD�DPSOLDomR�GR�FRQWDWR�
do estudante com o ambiente acadêmico, não apenas no âmbito da 
LQLFLDomR�FLHQWt¿FD��TXH�VHUi�GLVFXWLGD�QR�SUy[LPR� WySLFR��PDV� WDP-
bém na imersão no conteúdo de estudo e no meio social que envolve o 
aluno. Nesse contexto, é pertinente salientar que o aluno monitor, por 
meio de suas responsabilidades de monitoramento, desenvolve uma 
LQWHUDomR�PDLV�DSURIXQGDGD�FRP�����$�GLVFLSOLQD�QD�TXDO�H[HUFH�D�PR-
QLWRULD�����2�SURIHVVRU�RULHQWDGRU�UHVSRQViYHO�SRU�PLQLVWUDU�D�GLVFLSOL-
na; 3. Os demais alunos participantes da disciplina.

A expansão desse contato mais próximo com a disciplina não apenas 
proporciona uma compreensão mais abrangente do conteúdo, mas tam-
EpP�DWXD�FRPR�XPD�MDQHOD�GH�UHÀH[mR�SDUD�TXH�R�DOXQR�FRQVLGHUH�FRP�
maior clareza os próximos passos de sua trajetória acadêmica e as áreas 
QDV�TXDLV�SRGHUi�VH�DSURIXQGDU�HP�SHVTXLVDV�IXWXUDV��3DUDOHODPHQWH�D�
essa imersão no conteúdo acadêmico, ocorre o estabelecimento de víncu-
ORV�VRFLDLV�QR�PHLR�DFDGrPLFR��IDWRU�GH�UHOHYkQFLD�LQFRQWHVWiYHO�SDUD�D�YL-
vência acadêmica do aluno de uma maneira geral (SOARES et al., 2016).
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A interação mais próxima com a disciplina proporciona ao aluno 
monitor uma visão mais abrangente do campo de estudo, permitin-
GR�OKH� FRPSUHHQGHU� QmR� DSHQDV� R� FRQWH~GR� HP� VDOD� GH� DXOD�� PDV�
também suas implicações mais amplas e as possíveis direções para o 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�SHVTXLVDV�IXWXUDV��$�UHODomR�GLUHWD�FRP�R�SURIHV-
sor orientador contribui para a construção de uma mentoria valiosa, 
propiciando orientações personalizadas e insights�IXQGDPHQWDLV�SDUD�
o crescimento acadêmico do aluno monitor.

Além disso, o envolvimento mais próximo com os colegas de classe 
SURPRYH�XP�DPELHQWH�FRODERUDWLYR��SURStFLR�DR�FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�
FRQKHFLPHQWRV��H[SHULrQFLDV�H�SHUVSHFWLYDV��(VVD�LQWHUDomR�VRFLDO�QmR�
apenas enriquece a experiência educacional do aluno monitor, mas 
WDPEpP�IRPHQWD�XP�DPELHQWH�DFDGrPLFR�PDLV�GLQkPLFR�H�HQULTXHFH-
dor para toda a comunidade acadêmica.

Assim, a monitoria, ao ampliar esses diversos contatos no ambiente 
DFDGrPLFR��HPHUJH�FRPR�XPD�IHUUDPHQWD�HVWUDWpJLFD�QD�IRUPDomR�DFD-
GrPLFD�GRV�HVWXGDQWHV��SURSRUFLRQDQGR�OKHV�QmR�DSHQDV�FRQKHFLPHQWR�
WpFQLFR��PDV�WDPEpP�KDELOLGDGHV�LQWHUSHVVRDLV�H�XPD�YLVmR�PDLV�DEUDQ-
JHQWH�GH�VXD�SUySULD�MRUQDGD�DFDGrPLFD��(VVD�H[SDQVmR�GH�KRUL]RQWHV��
WDQWR�QD�HVIHUD�GR�FRQKHFLPHQWR�TXDQWR�QDV�UHODo}HV�VRFLDLV��FRQ¿JXUD-
-se como um pilar essencial para o desenvolvimento acadêmico e pes-
soal dos alunos envolvidos nesse importante papel de monitoria.

IV. Relevância da monitoria para o desenvolvimento 

de projetos individuais, iniciação à docência e iniciação científica

Relacionada à expansão dos estudos, está a possibilidade de desen-
YROYLPHQWR�FLHQWt¿FR��,VVR�VH�Gi�SHOD�SRVVLELOLGDGH�GH��GHQWUR�GR�H[HU-
FtFLR�GD�PRQLWRULD��GHVHQYROYHU�SURMHWRV�SDUDOHORV�j�WXWRULD��FRPR�IRL�R�
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PHX�FDVR�FRP�R�SURMHWR�VREUH�DV�IiEXODV�GH�)HGUR��2�SURMHWR�LQGLYLGXDO�
WHYH�FRPR�HVFRSR�R�HVWXGR�PRUIRVVLQWiWLFR��WUDGXomR�H�HODERUDomR�GD�
VHTXrQFLD�GLGiWLFD�D�SDUWLU�GH�IiEXODV�VHOHFLRQDGDV�GH�)HGUR��

A primeira etapa do desenvolvimento do projeto corresponde ao 
HVWDEHOHFLPHQWR�GR�RULJLQDO�FRP�R�TXDO� LUHPRV�WUDEDOKDU��QR�FDVR��D�
HGLomR�GH�/��0XHOOHU��/HLS]LJ��%��*��7HXEQHU��GH� �����GLVSRQtYHO�QR�
banco de dados Perseus3. Em um segundo momento, dediquei-me à 
tradução de estudo, elaboração do vocabulário temático4 e ao estudo 
PRUIRVVLQWiWLFR��$�WHUFHLUD�HWDSD�GD�SHVTXLVD�WHP�SRU�REMHWLYR�D�DGH-
quação do texto ao nível de domínio da língua e gramática latina dos 
alunos da disciplina Latim I, público-alvo da sequência didática de-
senvolvida, a esse processo denominamos normalização, quando são 
IHLWDV�SHTXHQDV�DGDSWDo}HV�QR�WH[WR�RULJLQDO��WDLV�FRPR�VXEVWLWXLomR�GH�
WHPSRV�YHUEDLV�H�D�VLPSOL¿FDomR�GH�HVWUXWXUDV�FRPSOH[DV�GD�VLQWD[H�
latina, como os processos de subordinação. Na quarta etapa, o ma-
terial produzido é acrescentado aos instrumentos teóricos utilizados 
HP�VDOD�GH�DXOD�SDUD�RV�HVWXGRV�GH�OtQJXD�ODWLQD�H��VREUH�HOH�VmR�IHLWRV�
H[HUFtFLRV�SUiWLFRV��SRU�¿P��R�PDWHULDO�p�HQULTXHFLGR�FRP�DUFDERXoR�
FXOWXUDO�VREUH�R�DXWRU�ODWLQR�)HGUR��VREUH�R�JrQHUR�OLWHUiULR�IDEXODU�H�
VREUH�D�LPSRUWkQFLD�GD�IiEXOD�SDUD�D�VRFLHGDGH�URPDQD�DQWLJD��

A seguir, apresento uma amostra de alguns dos passos da pesquisa 
empreendida que culmina com a elaboração da sequência didática e 

3. KWWSV���ZZZ�SHUVHXV�WXIWV�HGX�KRSSHU�WH[W"GRF 3HUVHXV��$WH[-
W��$��������������$ERRN��'���$SRHP��'��
4. Cumpre destacar que a elaboração do vocabulário temático se dá em consonância com o 
IRUPDWR�GRV�YRFDEXOiULRV�WHPiWLFRV�H�D�PHWRGRORJLD�XWLOL]DGRV�QD�GLVFLSOLQD�Latim I: língua e 
Cultura, qual seja, para os substantivos: entrada no nominativo singular, seguido do radical da 
SDODYUD�HQWUH�SDUrQWHVHV��GD�FODVVH�JUDPDWLFDO�H�GR�JrQHUR��H��SRU�¿P��GH�VXD�DFHSomR��SDUD�RV�
adjetivos: entrada no nominativo singular masculino, seguido do seu radical entre parênteses, 
GD�FODVVH�JUDPDWLFDO�H��SRU�~OWLPR��D�VXD�DFHSomR��SDUD�RV�YHUERV��R�YHUER�HP�VXD�IRUPD�LQ¿QLWL-
va, seguida de seu radical entre parênteses, da classe gramatical e, por último, de sua acepção.

https://www.perseus.tufts.edu/hopper/text?doc=Perseus%3Atext%3A1999.02.0118%3Abook%3D1%3Apoem%3D21
https://www.perseus.tufts.edu/hopper/text?doc=Perseus%3Atext%3A1999.02.0118%3Abook%3D1%3Apoem%3D21
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exercícios para a exposição de um ponto gramatical do conteúdo pro-
gramático da disciplina Latim I, a apresentação do caso Ablativo.

XXI. Leo senex, aper, taurus et asinus
Quicumque amisit dignitatem pristinam,
Ignavis etiam iocus est in casu gravi.
Defectus annis et desertus viribus
Leo cum iaceret spiritum extremum trahens,
5 Aper fulmineis venit ad eum dentibus
Et vindicavit ictu veterem iniuriam.
Infestis taurus mox confodit cornibus
Hostile corpus. Asinus, ut vidit ferum
Impune laedi, calcibus frontem extudit.
10 At ille exspirans: Fortis indigne tuli
Mihi insultare: te, naturae dedecus,
Quod ferre certe cogor bis videor mori.
)DEXODH�$HVRSLDH��3KDHGUXV��$XJXVWL�OLEHUWXV��/��0XHOOHU��/HLS]LJ��

%��*��7HXEQHU�������
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Tradução de estudo: O leão velho, o javali, o touro e o asno
Quicumque amisit dignitatem 
pristinam,
ignavis etiam iocus est in casu gravi.

Defectus annis et desertus viribus
leo cum iaceret spiritum extremum 
trahens,

aper fulmineis spumans venit dentibus,
et vindicavit ictu veterem.

Infestis taurus mox confodit cornibus
hostile corpus.

Asinus, ut vidit ferum
impune laedi, calcibus frontem extudit.

At ille exspirans ‘Fortis indigne tuli
mihi insultare: Te, Naturae dedecus,
quod ferre certe cogor bis videor mori’.

Todo aquele que perdeu a primitiva 
dignidade é piada até mesmo para o 
covarde, em uma situação grave

(QIUDTXHFLGR�SHORV�DQRV�H�DEDQGRQDGR�
SHODV�IRUoDV�R�OHmR��FRPR�MD]HVVH�
miserável o último suspiro,

2�MDYDOL�YHLR�HQIXUHFLGR�FRP�GHQWHV�
IXOPLQDQWHV�H�SXQLX�R�YHWHUDQR�FRP�XP�
golpe

/RJR� GHSRLV�� R� WRXUR� SHUIXUD� R� FRUSR�
KRVWLO�FRP�RV�FKLIUHV�LQLPLJRV

2�%XUUR��TXDQGR�YLX�D�IHUD�VHU�
PDFKXFDGD�LPSXQHPHQWH�>VHP�
RIHUHFHU�UHVLVWrQFLD@��FRP�RV�FDVFRV�
HVFRUUDoRX�D�IURQWH�

(QTXDQWR�HOH�>HVWDYD@�H[SLUDQGR�
>GLVVH@��³6XSRUWHL�RV�IRUWHV�D�PH�
maltratarem indignamente:” A ti, 
YHUJRQKD�GD�QDWXUH]D��porque sou 
obrigado a suportar, certamente pareço 
morrer duas vezes

Vocabulário temático
ń0,77(5(��ŅPLVL���v. 
– Deixar escapar, perder

ANNUS (anno-) s.m. – 
Ano

APER (apr-) s.m. – 
-DYDOL

ASINUS (asino-) s.m. – 
Burro, asno

AT conj. – Mas, enquanto BIS adv. Duplamente

CALX (calc-) s.f. — 
&DOFDQKDU��Sp

&ń686 (casu-) s.m. – 
situação; Desgraça

&(57Ŋ adv. – Com 
certeza, certamente
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&ŭ*(5( (cog-) v. – 
IRUoDU��REULJDU

CONFODERE �FRQIRG���
v. –Dilacerar

&251Ź (cornuu-) s.n. – 
&RUQR��FKLIUH

CORPUS (corpor-) s.n. 
– Corpo

&80 conj.�±�4XDQGR��
prep. Com

'Ŋ'(&86 (dedecor-) 
s.n.�±�'HVRQUD��YHUJRQKD

'Ŋ)(&786��GHIHFWR�
/a-) adj.�(QIUDTXHFLGR��
esgotado

DENS (dent-) s.m. – 
Dente

DESERTUS (deserto-
/a-) adj. (part.) – 
Abandonado, isolado

',*1Ş7ń6 (dignitat-) 
s.f. – Dignidade, mérito

680�(es-), v. irregular 
ser/estar

ET conj. – E

(7Ş$0 conj. – E agora; 
Ainda, também

EXSPIRANS 
(exspirant-) adj. – 
expirado, vencido, daí, 
morto

(;75Ŋ086 (extremo-
/a-) adj.�±�$IDVWDGR��QD�
extremidade

EXTUNDERE 
(extunde-) v. – Bater, 
PDFKXFDU

FERRE v. irregular – 
suportar

FERUS �IHUR���s.m. – 
Fera, animal

FORTIS��IRUWL���adj. – 
Forte

FRONS��IURQW���s.f. – 
Fronte, rosto

)8/0,1(86 
�IXOPLQHR��D���adj. – 
Terrível, impetuoso; Do 
raio

*5$9,6 (gravi-) adj. – 
grave

+267Ŝ/,6��KRVWLOH���
adj.�±�,QLPLJR��KRVWLO��
agressivo

,$&Ŋ5( (iace-) v. – 
-D]HU��HVWDU�QR�FKmR

ICTUS (ictu-) s.m. – 
Batida, investida

,*1ń986 (ignavo-) s.m. 
– Preguiçoso, covarde

ILLE pron. – Aquele

,03Ź1(�adv. – 
Impunemente

,1',*1Ŋ adv. – 
Indignamente

INFESTUS��LQIHVWR��D���
adj.�±�+RVWLO��LQLPLJR��
contrário; Exposto

,1,Ź5,$�(iniuria-) s.f. – 
Injustiça, injúria

IN prep. – Em ,168/7ń5( (insulta-) 
v. Saltar sobre, atacar, 
maltratar

IOCUS (ioco-) s.m. – 
Piada, brincadeira

LAEDI (laede-) v. – Ser 
PDFKXFDGR

/(ŭ (leon-) s.m. – Leão

0,+,�pron. – Para mim 0ŭ6��PŮU���s.m. 
– Costume, prática, 
natureza

02; adv. – Em breve; 
Logo depois

1ń7Ź5$ (natura-) s.f. – 
Natureza

35,67Ş186 (pristino-
/a-) adj. – Antigo, 
primitivo

48Ŝ&8048( pron. 
– Todo aquele que, 
qualquer que
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QUOD conj. – porque, 
para que

63Ŝ5,786 (spiritu-) 
s.m. – Respiração, ar; 
Espírito

63Ź0$16 adj. – 
Espumado; Irritado, 
HQIXUHFLGR

TAURUS (tauro-) s.m. – 
Touro, boi

TE pron. acc. – A ti TRAHENS��WUDKH���
adj. – Levado, carregado, 
trazido

UT adv./conj. – Como, 
GH�TXH�IRUPD��7DPEpP��
assim como

9(1Ŝ5( (veni-) v. Vir 9(786�(veter-) adj. – 
9HOKR

9,'Ŋ5( (vide-) v. – Ver 9,1',&ń5( (vindica-) 
v. – vingar, punir, 
castigar

9,6 (vir-) s.f. – Força

Estudo morfológico5

(01) Texto Quicumque amisit dignitatem pristinam,
ignavis etiam iocus est in casu gravi

Estudo Quicumque: todo aquele que
amisit: deixou escapar (ind. 
SUHW��SHUI�����VJ��
dignitatem: dignidade (acc. 
sg.)
pristinam: antiga (acc. sg.)
ignavis: preguiçoso, covarde 
(dat. pl.)

etiam: e ainda também
iocus: piada (nom. sg.)
est��p��LQG��SUHV��LPS�����VJ��
in: em
casu: queda (abl. sg.)
gravi: grave (abl. sg.)

Tradução Todo aquele que perdeu a primitiva dignidade é piada para o 
covarde, até mesmo em situação grave.

(02) Texto Defectus annis et desertus viribus
leo cum iaceret spiritum extremum trahens,

5. Legendas para estudo morfológico. Nominativo: representado em preto, Acusativo: re-
presentado em azul; Genitivo: representado em YHUPHOKR��Dativo: representado em verde; 
Ablativo: representado em laranja; ,PSHUIHLWR��UHSUHVHQWDGR�HP�PDUFDomR�DPDUHOD��3HUIHLWR��
representado em marcação laranja; Outros serão representados em preto
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Estudo Defectus��HQIUDTXHFLGR�
(nom. sg.)
annis: anos (abl. pl.)
et: e
desertus: abandonado (nom. 
sg.)
viribus��IRUoD��DEO��SO��
leo: leão (nom. sg.)
cum: como (causal)

iaceret: (ind. pres. imp. 
���VJ���,PSHUIHLWR�GR�
Subjuntivo “jazesse”, assim 
FXP�LDFHUHW� �FRPR�MD]HVVH
spiritum: respiração, suspiro 
(acc. sg.)
extremum: último (acc. sg.)
trahens: levado, arrastado, 
miserável (nom. sg.)

Tradução (QIUDTXHFLGR�SHORV�DQRV�H�DEDQGRQDGR�SHODV�IRUoDV�R�OHmR��
como jazesse miserável o último suspiro

(03) Texto aper fulmineis spumans venit6 dentibus, et vindicavit ictu 
veterem.

Estudo aper��-DYDOL��QRP��VJ��
fulmineis: impetuosos (abl. 
pl.)
spumans: irritado, 
HQIXUHFLGR��QRP��VJ��
venit��YHP��LQG��3UHW��3HUI��
LPS�����VJ��
dentibus: dentes (abl. pl.)

et: e
vindicavit: vingar, punir, 
FDVWLJDU��LQG��SUHW��3HUI�����
sg.)
ictu: investida, golpe (abl. 
sg.)
veterem��YHWHUDQR��YHOKR�
(acc. sg.)

Tradução 2�MDYDOL�YHLR�HQIXUHFLGR�FRP�GHQWHV�IXOPLQDQWHV�H�GRPLQRX�
o veterano com um golpe

(04) Texto Infestis taurus mox confodit� cornibus
hostile corpus.

Estudo infestis: inimigos (abl. pl.) – taurus: 
touro (nom. sg.)
mox: logo depois/em breve
confodit��YDUD��LQG��3UHW��3HUI��LPS�����
VJ����YDUDU��SHUIXUDU�

cornibus��FKLIUHV�
(abl. pl.)
hostile��KRVWLO�
(acc. sg.)
corpus: corpo 
(acc. sg.)

���*UDPDWLFDO�H�PRUIRORJLFDPHQWH�R�YHUER�XHQLW�SRGH�HVWDU�WDQWR�QD����SHVVRD�GR�3UHWpULWR�
3HUIHLWR�GR�,QGLFDWLYR��TXDQWR�QD����SHVVRD�GR�3UHVHQWH�GR�,QGLFDWLYR��SRLV�VmR�IRUPDV�LGrQ-
WLFDV��HQWUHWDQWR��HP�IXQomR�GR�FRQWH[WR�H��SULQFLSDOPHQWH��GD�SUHVHQoD�GH�RXWURV�YHUERV�QD�
QDUUDWLYD�FRQMXJDGRV�QR�3UHWpULWR�3HUIHLWR��RSWDPRV�SRU�WUDGX]L�OR�QHVVH tempo.
���*UDPDWLFDO�H�PRUIRORJLFDPHQWH�R�YHUER�FRQIRGLW�SRGH�HVWDU�WDQWR�QD����SHVVRD�GR�3UHWpULWR�
3HUIHLWR�GR�,QGLFDWLYR��TXDQWR�QD����SHVVRD�GR�3UHVHQWH�GR�,QGLFDWLYR��SRLV�VmR�IRUPDV�LGrQ-
WLFDV��HQWUHWDQWR��HP�IXQomR�GR�FRQWH[WR�H��SULQFLSDOPHQWH��GD�SUHVHQoD�GH�RXWURV�YHUERV�QD�
QDUUDWLYD�FRQMXJDGRV�QR�3UHWpULWR�3HUIHLWR��RSWDPRV�SRU�WUDGX]L�OR�QHVVH tempo.  



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412408 21

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

Tradução /RJR�GHSRLV��R�WRXUR�SHUIXURX�R�FRUSR�KRVWLO�FRP�RV�FKLIUHV�
inimigos

(05) Texto Asinus, ut vidit ferum
impune laedi, calcibus frontem extudit.

Estudo Asinus: burro (nom. sg.)
ut: como, quando conj. 
vidit��YLX��LQG��3UHW��SHUI�����
sg.)
ferum��IHUD��DFF��VJ��
impune: impunemente

laedi��VHU�PDFKXFDGR
calcibus: pés, cascos (abl. 
pl.)
frontem��URVWR��IURQWH��DFF��
sg.)
extudit: bateu (ind. pret. 
SHUI�����VJ��

Tradução 2�%XUUR��TXDQGR�YLX�D�IHUD�VHU�PDFKXFDGD�LPSXQHPHQWH�
>VHP�RIHUHFHU�UHVLVWrQFLD@��FRP�XP�FRLFH�HVFRUUDçou a 
IURQWH�

(06) Texto At ille exspirans ‘Fortis indigne tuli
mihi insultare:

Estudo At: mas/enquanto
ille: aquele (nom. sg.)
exspirans: exalado (nom. 
sg.)
fortis��IRUWH��DFXV��SO��
indigne: indignamente

tuli��VXSRUWDU��LQG��SUHW��SHUI��
1��VJ��
mihi: para mim (dat. sg.)
insultare: atacar, maltratar, 
insultar,

Tradução (QTXDQWR�HOH�>HVWDYD@�H[SLUDQGR�>GLVVH@��³6XSRUWHL�RV�IRUWHV�
indignamente a me maltratar:”

(07) Texto Te, Naturae dedecus,
quod ferre certe cogor bis videor mori’

Estudo Te: a ti (acc. sg.)
Naturae: (gen. sg.)
dedecus��YHUJRQKD��HVFyULD�
(nom. sg.)
quod: conj. por que, oração 
causal
ferre��OHYDU��LQ¿QLWLYR��RX�
suportar, levar, conduzir, 
UHFHEHU�QR�LQ¿QLWLYR

certe: certamente
cogor��VRX�IRUoDGR��VRX�
obrigado (ind. pass. pres. 
LPS�����VJ��
bis: duplamente, duas vezes
videor: sou visto
mori��PRUUHU��'HS������SHVV��
sg. pres. indicativo)

Tradução $�WL��YHUJRQKD�GD�QDWXUH]D��SRUTXH�VRX�REULJDGR�D�VXSRUWDU��
certamente pareço morrer duas vezes
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Às etapas acima delineadas, sucede-se a normalização do texto, 
FRQVLVWLQGR�QD�DGDSWDomR�GD�IiEXOD�DR�QtYHO�GH�FRQKHFLPHQWR�HVSHUD-
do de um estudante regular da disciplina Latim I. Abaixo, apresenta-
�VH�D�YHUVmR�¿QDO�GD�IiEXOD�TXH�VHUi�HQWUHJXH�DR�DOXQR��DFRPSDQKDGD�
GH�VXD�WUDGXomR�SDUD�¿QV�GH�FRPSDUDomR��5HVVDOWD�VH�D�LPSRUWkQFLD�GH�
UHDOL]DU�R�HVWXGR�H�D�WUDGXomR�GD�IiEXOD�GXUDQWH�DV�DXODV��VRE�D�RULHQ-
WDomR�GR�SURIHVVRU��FRP�H[FHUWRV�VHOHFLRQDGRV�SDUD�VHUHP�WUDEDOKDGRV�
também em casa. As alterações promovidas em cada um dos períodos 
estão demarcadas em nota de rodapé. 

Texto normalizado: O leão velho, o javali, o touro e o asno
(01) uicumque amittit dignitatem 
pristinam, ignavis iocus est etiam in 
casu gravi8 

�����HIHFWXV�DQQLV�HW�GHVHUWXV�YLULEXV�
leo iaciebat spiritum extremum,9

�����EL�DSHU�UDELGXV�IXOPLQHLV�GHQWLEXV�
venit, et vindicat ictu veterem.10

Todo aquele que perde a dignidade 
primeira,
é piada para os covardes, mesmo em 
situação grave

(QIUDTXHFLGR�SHORV�DQRV�H�DEDQGRQDGR�
SHODV�IRUoDV�R�OHmR�H[SHULPHQWDYD�R�
último suspiro

���1D�SULPHLUD�RUDomR��D�~QLFD�PRGL¿FDomR�UHDOL]DGD�IRL�D�VXEVWLWXLomR�GH�DPLVLW��QR�SUHWpULWR�
SHUIHLWR�GR� LQGLFDWLYR��SDUD�DPLWWLW��QR�SUHVHQWH�GR� LQGLFDWLYR��DOWHUDomR�QHFHVViULD�SRLV�RV�
WHPSRV�GR�3HUIHFWXP� �SUHWpULWR�SHUIHLWR��SUHWpULWR�PDLV�TXH�SHUIHLWR� H� IXWXUR�SHUIHLWR�� VmR�
conteúdo programático da disciplina Latim II.
���$�RUDomR����WHYH�D�VXD�HVWUXWXUD�VLPSOL¿FDGD��H[FOXLQGR�RV�WHUPRV�FXP�H�WUDKHQV�H�SDVVDQ-
GR�R�YHUER�SDUD�R�SUHWpULWR�LPSHUIHLWR�GR�LQGLFDWLYR��
����$�RUDomR����WDPEpP�VRIUHX�SHTXHQDV�DOWHUDo}HV��IRL�DFUHVFHQWDGD�D�FRQMXQomR�XEL��R�SDU-
WLFtSLR� VSXPDQV� IRL� VXEVWLWXtGR�SHOR�DGMHWLYR� UDELGXV�� H�R�YHUER�YLQGLFDYLW��TXH�QR�RULJLQDO�
HVWDYD�QR�SUHWpULWR�SHUIHLWR��SDVVRX�D�YLQGLFDW��QR�SUHVHQWH��
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����1D�TXDUWD�RUDomR��SURFHGHPRV�j�VXEVWLWXLomR�GH�KRVWLOH�SRU�OHRQLV��XP�JHQLWLYR��FRP�R�LQ-
tuito de revisitar esse ponto gramatical que o aluno já deve ter assimilado em lições anteriores 
DR�FDVR�DEODWLYR��(VVD�PRGL¿FDomR�DFDUUHWRX�D�SHUGD�GD�FRQRWDomR�GH�KRVWLOH��XP�DGMHWLYR�TXH�
FRQFRUGD�FRP�FRUSXV��GHQRWDQGR�³LQLPLJR�´�(QWUHWDQWR��FRQIRUPH�UHJLVWUDGR�QR�GLFLRQiULR�
)DULD�����������HGLomR���KRVWLV�p�GH¿QLGR�FRPR�³LQLPLJR�S~EOLFR�´�HP�FRQWUDSRVLomR�D�LQLPL-
FXV��R�TXDO�VH�UHIHUH�DR�³LQLPLJR�SDUWLFXODU�´�(P�RXWUDV�SDODYUDV��R�OHmR�p�FRQVLGHUDGR�LQLPLJR�
GH�WRGRV��LQFOXLQGR�R�MDYDOL�H�R�WRXUR�UHWUDWDGRV�QD�IiEXOD��$�FRPSUHHQVmR�GHVVH�FRQWH[WR�p�HV-
sencial para a tradução também de uindicat como “vingar.” Nesse sentido, parece que o javali 
está procurando vingar a si próprio por um ataque prévio do leão, ou possivelmente está vin-
JDQGR�RXWUR�MDYDOL�RX��DLQGD��VLPEROLFDPHQWH��WRGRV�RV�MDYDOLV�TXH�WHQKDP�VLGR�SHUVHJXLGRV�RX�
PRUWRV�SRU�TXDOTXHU�RXWUR�OHmR��6HJXQGR�HVVD�PHVPD�FKDYH�GH�OHLWXUD�p�SRVVtYHO�FRPSUHHQGHU�
o termo ueterem como “veterano”, como um “soldado que tem muitos anos de serviço” e que 
Mi�GHYH�WHU�FDoDGR�PXLWRV�WRXURV�H�MDYDOLV��QmR�WmR�VRPHQWH�FRPR�YHWXV��³YHOKR´���
12. A quinta oração recebeu apenas uma alteração, a substituição do verbo extudit, no pre-
WpULWR�SHUIHLWR�GR�LQGLFDWLYR��SDUD�D�VXD�IRUPD�H[WXQGLW��QR�SUHVHQWH�GR�LQGLFDWLYR��(PERUD�D�
voz passiva seja uma construção apresentada ao aluno somente no Latim II, nesta atividade 
RSWRX�VH�SRU�QmR�SURPRYHU�QHQKXPD�PXGDQoD�RX�VXEVWLWXLomR�QR� WHUPR� ODHGL�� Mi�TXH� LVVR�
provocaria uma alteração no sentido, assim, para que o termo possa ser compreendido pelo 
DOXQR��HOH�VHUi�DSUHVHQWDGR�Mi�FRQMXJDGR�QR�YRFDEXOiULR�WHPiWLFR��GD�VHJXLQWH�IRUPD��ODHGL��
SDUWLFtSLR�SDVVDGR�QR�LQ¿QLWLYR�GH�ODHGHUH��PDFKXFDU��RIHQGHU��IHULU��$VVLP��ODHGL��VHU�PDFKX-
FDGR��VHU�RIHQGLGR��VHU�IHULGR�
����$�VH[WD�RUDomR�UHFHEHX�D�PHVPD�DOWHUDomR��D�IRUPD�SDUWLFtSLD�GR�YHUER�H[SLUDQV�IRL�VXEV-
WLWXtGD�SHOR�YHUER�FRQMXJDGR�QR�SUHWpULWR�LPSHUIHLWR�H[SLUDEDW��-i�R�YHUER�WXOL��TXH�p�YHUER�
LUUHJXODU�H��SRU�LVVR��ID]�SDUWH�GR�FRQWH~GR�PLQLVWUDGR�SDUD�RV�DOXQRV�VRPHQWH�QR�/DWLP�,,��
QmR�VHUi�DOWHUDGR��PDV�UHFHEHUi�XPD�QRWD�H[SOLFDWLYD�QR�YRFDEXOiULR�WHPiWLFR��WXOL�����SHVV��
VJ��GR�SUHWpULWR�SHUIHLWR�GR�LQGLFDWLYR�GR�YHUER�IHUUH��VXSRUWDU��DJXHQWDU��SDGHFHU��
����2�~OWLPR�SHUtRGR�GR�WH[WR�p�DTXHOH�TXH�VRIUHX�R�PDLRU�Q~PHUR�GH�DOWHUDo}HV�H�QRWDV�H[-
plicativas no vocabulário temático. O termo cogor, aparecerá no vocabulário para o aluno já 
FRQMXJDGR�QD�SDVVLYD��FRJRU��VRX�REULJDGR�D��VRX�IRUoDGR�D���3DUD�VLPSOL¿FDU�D�RUDomR�TXH�p�
Mi�EDVWDQWH�FRPSOH[D��HOLPLQDPRV�R�DGYpUELR�FHUWH�H��SRU�¿P��VLPSOL¿FDPRV�D�ORFXomR�YHUEDO�
uideor mori, com verbo na passiva + verbo depoente, para morior que, ainda assim, necessita-
Ui�VHU�GHWDOKDGD�QR�YRFDEXOiULR��PRULRU��YHUER�GHSRHQWH��PRUUHU��FRQMXJDGR�QD����SHVVRD�GR�
singular do presente do indicativo: eu morro. 

�����DXUXV�PR[�FRQIRGLW�LQIHVWLV�
cornibus corpus leonis.11 

�����VLQXV��XW�YLGLW�IHUXP�LPSXQH�ODHGL��
FDOFLEXV�IURQWHP�H[WXQGLW�12 

(06) t ille expirabat: ‘Fortis indigne tuli
PLKL�LQVXOWDUH13

�����7H��1DWXUDH�GHGHFXV��TXRG�IHUUH�
cogor, nam bis morior”14

TXDQGR�XP�MDYDOL�HQUDLYHFLGR�FKHJD�
com dentes impetuosos e vinga o 
veterano com um golpe.

Logo depois, um touro vara o corpo do 
OHmR�FRP�FKLIUHV�LQLPLJRV
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&RQIRUPH�PHQFLRQDGR�DQWHULRUPHQWH��R� WH[WR� IRUQHFLGR�DR�DOXQR�
integra um material didático abrangente, que englobará conteúdos 
teóricos relacionados aos pontos gramaticais abordados em cada li-
omR�� R� HVWXGR�GR� FDVR�$%/$7,92��PDLV� HVSHFL¿FDPHQWH�� EHP�FRPR�
aspectos culturais e literários. Devido à sua amplitude, esses materiais 
QmR� VHUmR� GHWDOKDGDPHQWH� H[SORUDGRV� QHVWH� FRQWH[WR�� 3URVVLJDPRV�
diretamente para a exposição dos exercícios práticos, os quais serão 
aplicados em sala de aula ou propostos como atividades avaliativas 
aos alunos.

Lista de exercícios
���1R�TXH�VH�GLIHUH�XP�DGYpUELR�GH�XP�DGMXQWR�DGYHUELDO"
���4XDO�GRV�WHUPRV�DEDL[R�p�XP�DGYpUELR�H�QmR�XP�VXEVWDQWLYR�DGMHWLYR�
GHFOLQDGR�QR�FDVR�DEODWLYR"

(a) ignavis
(b) viribus
(c) dentibus
(d) impune
���,GHQWL¿TXH�QD�IiEXOD�³2�OHmR�YHOKR��R�MDYDOL��R�WRXUR�H�R�DVQR´�RV�DGYpUELRV�H�Gr�
as suas respectivas traduções.
���&ODVVL¿TXH�RV�DGMXQWRV�DGYHUELDLV�GD�IiEXOD�³2�OHmR�YHOKR��R�MDYDOL��R�WRXUR�H�R�
asno” segundo os critérios abaixo:
Adjunto adverbial de circunstância:
Adjunto adverbial de instrumento:
Adjunto adverbial de modo/meio:
5. Agora é a sua vez. Usando os elementos do vocabulário temático da lição, 
complete as lacunas com adjuntos adverbiais:

D��2�WRXUR��FRP�UDLYD��PDFKXFD�R�OHmR
Taurus, ________, extundit leonem
rabies��UDELH����VXEV��I��UDLYD

E��2�OHmR�HVWDYD�HQIUDTXHFLGR�SHOD�LGDGH
Leo erat defectus ________
aetas��DHWDW����VXEV��I��LGDGH
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���2�DGYpUELR�LQGLJQH�HVWi�VH�UHIHULQGR�D�TXDO�RXWUR�WHUPR�GR�SHUtRGR�fortis indig-
ne tuli mihi insultare"

(a) Fortis
(b) tuli
(c) mihi
(d) insultare
���$�IiEXOD�³2�OHmR�YHOKR��R�MDYDOL��R�WRXUR�H�R�DVQR´�DSUHVHQWD�PXLWRV�DGYpUELRV�H�
DGMXQWRV�DGYHUELDLV��1D�VXD�RSLQLmR��SRU�TXH� LVVR�DFRQWHFH"�&RPR�HVVHV� WHUPRV�
FRQWULEXHP�SDUD�R�VLJQL¿FDGR�JOREDO�GD�VHTXrQFLD�QDUUDWLYD"

A lista de exercícios não tem a pretensão de esgotar o assunto, nem 
VHULD�VX¿FLHQWH�SDUD�DERUGDU�WRGRV�RV�DVSHWRV�H�GHWDOKHV�VREUH�R�FDVR�
Ablativo junto à sala de aula, mas, deverá somar ao material de suporte 
teórico e ilustrar a aplicação desse ponto gramatical na prática textual. 

O estudo apresentado acima é uma pequena amostra de algumas 
GDV�HWDSDV�GR�WUDEDOKR�UHDOL]DGR�GXUDQWH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�
individual “ESTUDOS SOBRE GRAMÁTICA LATINA COM FÁBULAS 
SELECIONADAS DE FEDRO”, estudo empreendido ao longo das ati-
vidades da monitoria das disciplinas Latim I e Latim II, nos semestres 
2022.1 e 2022.2. O material completo será publicado em breve como 
SDUWH�GH�XP�SURMHWR�PDLV�DEUDQJHQWH�GD�3URID��9LYLDQ�6LP}HV��TXDO�
seja, o de desenvolvimento de um material didático para o ensino de 
/DWLP�HP�5RUDLPD��SURMHWR�GR�TXDO�HX�¿]�SDUWH�H�TXH�FRQWRX��Mi��FRP�
D�SDUWLFLSDomR�GH�RXWUR�DOXQR��R�GLVFHQWH�:LOOLDQ�%DUURV�$IRQVHFD��TXH�
DWXRX�WDPEpP�QD�IXQomR�GH�PRQLWRU�GDV�GLVFLSOLQDV�Latim I e Latim 
II, e como monitor do Curso de Extensão Latim Clássico: língua lati-
na e Cultura da Roma Antiga,�VRE�RULHQWDomR�GD�3URID��9LYLDQ��HQWUH�
os anos 2021 e 2022, desenvolvendo pesquisa com excertos da obra As 
Metamorfoses, de Ovídio. 
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V. Relevância da monitoria para a área dos Estudos Clássicos

A área de Estudos Clássicos, apesar de constituir uma parcela di-
PLQXWD�QD�FDUJD�KRUiULD�GH�JUDQGH�SDUWH�GRV�FXUVRV�GH�/HWUDV�QR�SDtV��
GHWpP�XP�SDSHO�GH�VLQJXODU�LPSRUWkQFLD�QD�IRUPDomR�DFDGrPLFD�GRV�
estudantes. Dada a sua natureza especializada e o restrito número de 
GLVFLSOLQDV�GHGLFDGDV�D�HVVH�FDPSR��D�SDUWLFLSDomR�DWLYD�GH�SURIHVVRUHV�
H�GLVFHQWHV�HP�SURJUDPDV�GH�PRQLWRULD�VH�FRQ¿JXUD�FRPR�XP�FDWDOL-
VDGRU�LPSUHVFLQGtYHO�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�DFDGrPLFR�H�DSURIXQGD-
mento nos estudos clássicos.

No cenário acadêmico contemporâneo, onde a diversidade de dis-
ciplinas eletivas muitas vezes não contempla a abrangência dos Estu-
dos Clássicos, a monitoria surge como uma oportunidade valiosa. Essa 
iniciativa proporciona um espaço dedicado à exploração mais apro-
IXQGDGD�GHVVHV�HVWXGRV��SHUPLWLQGR�TXH�RV�DOXQRV�VH�DSUR[LPHP�GRV�
PDWHULDLV�H�PpWRGRV�GH�LQYHVWLJDomR�FLHQWt¿FD�LQHUHQWHV�D�HVVD�iUHD�WmR�
HVSHFt¿FD�GR�FRQKHFLPHQWR�
$OpP�GLVVR��D�PRQLWRULD�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�FUXFLDO�FRPR�XPD�

SRUWD�GH�HQWUDGD�SDUD�R�DOXQR�VH�DSUR[LPDU�GRV�SURIHVVRUHV�GD�iUHD��
WHFHU�UHODo}HV�GH�FRQ¿DQoD�H�IXWXUDV�RULHQWDo}HV�HP�SURMHWRV�GH�,QLFLD-
omR�&LHQWt¿FD�H��RX�7UDEDOKRV�GH�&RQFOXVmR�GH�&XUVR��'DGD�D�HVFDVVH]�
GH�GLVFLSOLQDV�RIHUWDGDV�QD�JUDGH�UHJXODU��D�PRQLWRULD�FRQVWLWXL�D�SUL-
PHLUD�RSRUWXQLGDGH�HIHWLYD�SDUD�TXH�RV�HVWXGDQWHV�WHQKDP�XP�FRQ-
tato mais próximo e esclarecedor com os docentes especializados em 
Estudos Clássicos. Este contato direto possibilita não apenas a absor-
omR�GH�FRQKHFLPHQWR��PDV�WDPEpP�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�EDVH�VyOLGD�H�
o estímulo à curiosidade intelectual.
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$R�RIHUHFHU�HVVD�RSRUWXQLGDGH�GH�DSURIXQGDPHQWR�H�DSUR[LPDomR��
a monitoria emerge como um instrumento de estímulo à continuidade 
GRV�HVWXGRV�GR�GLVFHQWH�QHVVD�iUHD�GR�FRQKHFLPHQWR��SURPRYHQGR�R�
interesse e engajamento dos alunos em um campo muitas vezes subre-
SUHVHQWDGR��'HVVD� IRUPD��VXD�UHOHYkQFLD� WUDQVFHQGH�R�DVSHFWR�SXUD-
mente acadêmico, contribuindo para a preservação e enriquecimento 
GH�XPD�iUHD�GH�HVWXGR�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GD�FXOWXUD�H�
GD�KLVWyULD�RFLGHQWDO�

Considerações finais

A participação das disciplinas vinculadas aos Estudos Clássicos em 
Programas de Monitoria, tanto na Universidade Federal de Rorai-
ma quanto em outras Instituições de Ensino Superior (IES), revela-
�VH�FRPR�XP�HOHPHQWR�IXQGDPHQWDO��&RQWXGR��QmR�GHYH�VHU�HQFDUDGD�
FRPR�D�~QLFD�DERUGDJHP�SDUD�IRUWDOHFHU�HVVD�iUHD�QDV�LQVWLWXLo}HV�DFD-
GrPLFDV��$SHVDU�GH�D�PRQLWRULD�UHSUHVHQWDU�XPD�IHUUDPHQWD�GH�JUDQ-
GH�UHOHYkQFLD��QmR�VH�FRQ¿JXUD�FRPR�XPD�VROXomR�H[DXVWLYD�RX�~QLFD�
SDUD�DV�YLFLVVLWXGHV�HQIUHQWDGDV�SRU�HVVH�FDPSR�GH�HVWXGRV��IUHTXHQ-
temente relegado a uma posição secundária em muitas universidades.

Nesse contexto, torna-se imperativo o envolvimento ativo de do-
centes e discentes entusiastas dos Estudos Clássicos em iniciativas que 
promovam os Estudos Clássicos. A organização de eventos por meio 
dos quais os alunos universitários possam interagir com renomados 
SURIHVVRUHV�UHIHUrQFLDV�QD�iUHD�H�H[SORUDU�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�GRV�(V-
tudos Clássicos, assume um papel crucial.
'HVWDFD�VH��DLQGD��TXH�PXLWRV�HYHQWRV�FLHQWt¿FRV�UHDOL]DGRV�QR�SDtV��

tais como Congressos, Encontros e Semanas de Estudos Clássicos, 
geralmente promovidos por Programas de Pós-Graduação e Grupos 
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de Pesquisa, apresentam um elevado grau de especialização. Esses 
eventos caracterizam-se por sequências de palestras e mesas-redon-
das conduzidas por especialistas de notória competência, abordando 
GLVFXVV}HV�SURIXQGDV�DFHUFD�GH�WHPDV�HVSHFt¿FRV��7DLV�LQLFLDWLYDV�VmR�
indiscutivelmente relevantes para a área, no entanto, por vezes, esses 
eventos não conseguem alcançar alunos que se encontram em estágios 
iniciais nos Estudos Clássicos, quer seja no que concerne ao domínio 
da língua, quer seja no tocante ao contato com autores e textos da lite-
ratura Clássica.

Ademais, vale salientar que a realidade predominante nos cursos 
GH�/HWUDV�GDV�XQLYHUVLGDGHV�GR�SDtV��j�VHPHOKDQoD�GD�8)55��p�FDUDF-
WHUL]DGD�SHOR�RIHUHFLPHQWR�GRV�QtYHLV� LQLFLDLV�GH�HQVLQR�H�HVWXGR�GR�
ODWLP��1HVVH�FHQiULR��RV�HVWXGDQWHV�IUHTXHQWHPHQWH�LQJUHVVDP�QHVVDV�
disciplinas sem uma prévia iniciação nos temas dos Estudos Clássicos. 
'LDQWH�GHVVH�FRQWH[WR��HYHQWRV�FLHQWt¿FRV�GH�JUDQGH�SRUWH�WRUQDP�VH��
muitas vezes, excessivamente complexos para a compreensão desses 
alunos iniciantes, tornando-se uma barreira à plena participação.
$VVLP��XUJH�D�QHFHVVLGDGH�GH�IRPHQWDU�D�SURPRomR�GH�HYHQWRV�GH�

QtYHLV�PDLV�LQLFLDLV��HVSHFL¿FDPHQWH�GLUHFLRQDGRV�SDUD�HQYROYHU�H�FDWL-
var os estudantes que estão dando os seus primeiros passos e estabele-
cendo o primeiro contato com o vasto universo dos Estudos Clássicos. 
(VWD� DERUGDJHP� HVWUDWpJLFD� YLVD� GHPRFUDWL]DU� R� DFHVVR� DR� FRQKHFL-
PHQWR�H�LQFHQWLYDU�R�LQWHUHVVH�GHVGH�DV�IDVHV�HPEULRQiULDV�GRV�HVWX-
GRV��SURPRYHQGR��GHVVD�IRUPD��XPD�PDLRU�LQWHJUDomR�H�SDUWLFLSDomR�
DWLYD�GHVVHV�DOXQRV�QRV�HYHQWRV�FLHQWt¿FRV�GD�iUHD��

Além da organização de eventos, diversas outras estratégias po-
dem ser exploradas para impulsionar o desenvolvimento da área de 
Estudos Clássicos nas I.E.S. Essas iniciativas abrangem a promoção 
de atividades de extensão, o estímulo à pesquisa departamental, e a 
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RULHQWDomR�GH�SURMHWRV�GH�LQLFLDomR�FLHQWt¿FD�H�WUDEDOKRV�GH�FRQFOXVmR�
de curso. Algumas dessas estratégias complementares já estão sendo 
implementadas com sucesso na UFRR e este movimento tem gerado 
UHVXOWDGRV�VLJQL¿FDWLYRV��PDQLIHVWDQGR�VH�QR�FUHVFHQWH�LQWHUHVVH�GRV�
alunos pela área e no aumento de pesquisas em andamento. No âmbi-
to deste contexto, como mencionado acima, é que conduzo a pesqui-
sa intitulada “BUCÓLICAS DE VIRGÍLIO: ESTUDO COMPARATIVO 
'(�75$'8d®(6�'$�e&/2*$�,;´��FRP�D�LQWHQomR�GH�WUDQVIRUPi�OD�
HP�XP�WUDEDOKR�GH�FRQFOXVmR�GH�FXUVR��(VVHV�DYDQoRV�HYLGHQFLDP�D�
H¿FiFLD�GHVVDV�Do}HV�HP�IRUWDOHFHU�H�DPSOLDU�D�SDUWLFLSDomR�DWLYD�GRV�
estudantes nos Estudos Clássicos.
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Os espaços da negritude: percurso da mulher negra 

em Solitária, de Eliana Alves Cruz

The spaces of blackness: the journey of the black woman 
in Solitária, by Eliana Alves Cruz

Roberta Tibúrcio Barbosa

Resumo:  Ao longo da literatura brasileira, é possível observar os vários espa-
ços de segregação nos quais a mulher negra foi inserida, bem como as insur-
gências promovidas para reverter tais posições. A literatura negro-brasileira, 
conforme conceitua Cuti (2010), é um dos espaços de maior visibilidade das 
demandas da negritude nas e por meio das artes. O presente estudo visa re-
ÀHWLU�D�UHVSHLWR�GD�¿JXUD�GD�PXOKHU�QHJUD�EUDVLOHLUD�DSUHVHQWDGD�QR�URPDQ-
ce Solitária (2022), de autoria da escritora negra Eliana Alves Cruz. Dessa 
IRUPD��SRU�PHLR�GH�SHVTXLVDV�ELEOLRJUi¿FDV��GLVFXWLUHPRV�TXHVW}HV�FRPR�R�
racismo estrutural, os mecanismos patriarcais e as organizações ou partilhas 
sociais. A pesquisa tem como eixos norteadores os estudos de Sílvio de Al-
meida (2019); bell hooks (2022); Rancière (2009); Sueli Carneiro (2020); 
Lélia Gonzalez (2020), entre outros intelectuais que debatem a negritude. 
Vozes como a de Eliana Alves Cruz fazem ecoar as potências das subjetivida-
des negras, presenças urgentes nas discussões em sala de aula na atualidade.
Palavras-chave: Solitária. Eliana Alves cruz. Mulher negra.

Abstract:  Throughout Brazilian literature it is possible to observe the various 
spaces of segregation in which black women were inserted, as well as the 
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insurgencies promoted to reverse such positions. Black-Brazilian literature, 
DV�GH¿QHG�E\�&XWL���������LV�RQH�RI�WKH�PRVW�YLVLEOH�VSDFHV�IRU�WKH�GHPDQGV�
RI�EODFNQHVV�LQ�DQG�WKURXJK�WKH�DUWV��7KH�SUHVHQW�VWXG\�DLPV�WR�UHÀHFW�RQ�WKH�
¿JXUH�RI�WKH�EODFN�%UD]LOLDQ�ZRPDQ�SUHVHQWHG�LQ�WKH�QRYHO�6ROLWiULD���������
ZULWWHQ�E\�WKH�EODFN�ZULWHU�(OLDQD�$OYHV�&UX]��7KXV��WKURXJK�ELEOLRJUDSKLFDO�
research, we will discuss issues such as structural racism, patriarchal me-
FKDQLVPV�DQG�VRFLDO�RUJDQL]DWLRQV�RU�VKDULQJ��7KH�UHVHDUFK�LV�JXLGHG�E\�WKH�
studies of Sílvio de Almeida (2019); bell hooks (2022); Rancière (2009); 
Sueli Carneiro (2020); Lélia Gonzalez (2020), among other intellectuals who 
debate blackness. Voices like Eliana Alves Cruz echo the powers of black sub-
MHFWLYLWLHV��XUJHQW�SUHVHQFHV�LQ�FODVVURRP�GLVFXVVLRQV�WRGD\�
Keywords: Solitária; Eliana Alves cruz; Black woman.

Introdução 

A literatura brasileira contemporânea vem apresentando uma diver-
sidade de vozes que enunciam as suas culturas e subjetividades. A 

chamada literatura negro-brasileira, termo cunhado pelo escritor Luiz 
Silva (Cuti, 2010), é um dos movimentos que manifestam as deman-
das de grupos periféricos, outrora colocados à margem dos processos 
de criação literária. 

Homens e mulheres negras expressam em seus textos literários as 
vozes que foram silenciadas nas feituras literárias canônicas. Eliana 
Alves Cruz é uma das mais potentes autoras da atualidade, tendo ro-
mances, contos e poemas publicados. O seu mais recente romance, 
Solitária (2022), será estudado no presente artigo tendo em vista as 
UHÀH[}HV�VREUH�R�SHUFXUVR�GD�PXOKHU�QHJUD�HP�VRFLHGDGH�VXVFLWDGDV�
pela obra. Nesse sentido, buscamos compreender como as persona-
gens femininas do romance expressam seus projetos e como lidam 
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FRP�DV� GL¿FXOGDGHV� FRWLGLDQDV� DGYLQGDV� GDV� HVWUXWXUDV� UDFLVWDV� TXH�
ainda vigoram no Brasil contemporâneo.

Os espaços nos quais o romance se desenlaça respondem a um per-
curso da mulher negra ao longo da história. A jovem Mabel e sua mãe 
(XQLFH�VmR�DV�SURWDJRQLVWDV�GD�QDUUDWLYD��TXH�UHÀHWH�DV�PXLWDV�VROL-
dões que acercam a mulher negra. A mãe é empregada doméstica e 
SUHFLVD� HQIUHQWDU� JUDQGHV� GL¿FXOGDGHV� QR� WUDEDOKR� H� DWp� QR� SUySULR�
VHLR�IDPLOLDU�SDUD�FXLGDU�GD�¿OKD��$�PHQLQD�VRQKD�HP�VH�WRUQDU�PpGLFD�
e encorajar a mãe a quebrar o elo de subalternização que as prendem 
em lugares de opressão.

Em meio às batalhas enfrentadas pelas personagens, é possível ob-
servar como elas tecem resistências e quebram padrões hierárquicos. 
&RQIRUPH�DSRQWDP�DV�SHVTXLVDV�GD�¿OyVRID�6XHOL�&DUQHLUR�� ³$� IRUWH�
SUHVHQoD�GH�PXOKHUHV�QHJUDV�QD�SUHVWDomR�GH�VHUYLoRV�UDWL¿FD�TXH��WDO�
como no passado pós-abolicionista, essa continua sendo, para as mu-
lheres negras, a principal modalidade de atividades econômicas a que 
têm acesso” (Carneiro, 2020, p. 36). 

Tais sistemas de dominação são observados em todos os espaços 
nos quais se movem as personagens do romance de Eliane Alves Cruz. 
Contudo, essas mesmas prerrogativas são rompidas pelas personagens 
que se recusam ao apagamento dos sonhos, unindo forças para vencer 
a solidão que as ronda.

Literatura brasileira e os trânsitos da mulher negra 

Ao longo das décadas, é possível observar que as mudanças ocor-
ULGDV�QR�FRQWH[WR�VRFLDO�VH�YHUL¿FDP�WDPEpP�QRV�WH[WRV�OLWHUiULRV��)L-
guras integrantes das camadas menos privilegiadas da sociedade são 
vistas ocupando papéis secundários ou passando quase imperceptíveis 
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em textos nos quais se observam o protagonismo dos grupos de elite. 
³1R�FDVR�GR�QHJUR�HVSHFL¿FDPHQWH��YDPRV�SHUFHEHU�TXH�GHVVH�YpUWLFH�
inferior, onde está o negro, até o vértice superior, onde está o branco, 
o famoso contínuo de cor vai mexer profundamente com a identidade 
do próprio negro na sociedade brasileira” (Gonzalez, 2020, p. 233).
1HVVH�VHQWLGR��KDYLD�XPD�FDPXÀDJHP�QD�SUHVHQoD�GH�SHUVRQDJHQV�

PDUJLQDOL]DGRV�±�QHJURV��PXOKHUHV��JD\V��WUDYHVWLV��SREUHV��SURVWLWX-
tas, etc. À medida que, com muita luta, tais sujeitos angariam direitos 
outrora negados na partilha do sensível (Rancière, 2009), as suas ma-
nifestações na literatura começam a se alterar. 

Incluir no meio literário não só personagens, mas a voz de autoria, 
democratizando o acesso à leitura e à produção de literatura, é impres-
cindível para tornar os ex-cêntricos (Hutcheon, 1992) mais visíveis em 
suas possibilidades (cri)ativas. É a literatura, talvez, o maior veículo 
cultural de promoção de igualdade na contemporaneidade, como en-
fatiza Glissant (2005, p. 42), tendo em vista que esta explícita ou im-
SOLFLWDPHQWH�VHPSUH�GHIHQGHX�³XPD�FRQFHSomR�GH�PXQGR´�
e�DVVLP�TXH�VH�REVHUYDP�VLJQL¿FDWLYDV�GLIHUHQoDV�QD�DSUHVHQWDomR�H�

na construção das personagens negras nas narrativas. É possível tran-
sitar de uma Isaura completamente assimilada à cultura branca, exce-
to pela ausência de liberdade, em A escrava Isaura (1875) de Bernar-
do Guimarães, até uma Vitória consciente de seu pertencimento negro 
e lutando ferozmente para sair do jugo escravagista, em Nada digo de 
ti que em ti não veja (2020) de Eliana Alves Cruz. 

Ao se observar o percurso da mulher negra, é visível como as con-
junturas socioeconômicas interferem em sua experiência. Nesse senti-
GR��&DUROLQD�0DULD�GH�-HVXV�WUD]�XPD�GDV�PDLRUHV�UHÀH[}HV�GD�OLWHUD-
tura a respeito dessas vivências marcadas pela desigualdade. Uma de 
suas maiores produções, Quarto de despejo (1960), relata os espaços 
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de inferiorização nos quais as minorias são enclausuradas, formando 
um limbo difícil de ultrapassar. 

Dessa forma, ao longo do processo de formação da literatura bra-
sileira, aparecem os levantes empreitados por autores, especialmente 
pelos negros, que manifestam as demandas dos grupos periféricos:

Assim, para Luiz Gama e Cruz e Sousa e também para Lima Bar-
reto não interessava o silêncio, o acobertamento completo de sua 
psique, porque o silêncio abafa e impede a realização de uma 
das funções básicas da literatura: a catarse, e, no caso, a catarse 
do povo negro, que encontra também na literatura um caminho 
aberto para reconhecer a si mesmo, por meio da purgação da his-
tórica humilhação sofrida e do expurgo de seus fantasmas cria-
dos pela discriminação racial (Cuti, 2010, p. 75).

1D�QDUUDWLYD�EUDVLOHLUD�FRQWHPSRUkQHD��WDLV�Do}HV�VH�LQWHQVL¿FDP��
revelando a vida e a subjetividade de muitos, cada um com sua singu-
laridade, todos trabalhando, produzindo para si e consequentemente 
para e com o próximo-Outro, à medida que desenvolvem experiências 
GH�LQWHUHVVH�FROHWLYR��XVDQGR�XPD�IRUoD�TXH�D¿UPD�D�SRVVLELOLGDGH�GH�
produção, as suas potências, em contraposição à estereotipação e à su-
balternização que lhes foi legada no discurso social vigente.
$�PXOKHU�QHJUD�p�XPD�GDV�¿JXUDV�GH�PDLRU�GHVWDTXH�QHVVD�MRUQD-

da, uma vez que compreende um dos grupos mais prejudicados pelos 
UHJLPHV�GH�RSUHVVmR��³1D�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�D�TXHVWmR�GD�PXOKHU�QH-
JUD�WHP�SRWHQFLDOPHQWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�UHGH¿QLU�DV�SULRULGDGHV�GD�
questão de gênero pela síntese que o ser mulher negra opera enquanto 
elemento que agrega as contradições de raça, classe e gênero” (Carnei-
ro, 2020, p. 183).

Os movimentos de insurgência são executados nas mais varia-
das formas de produção literária, ao exemplo das batalhas de poesia 
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(slam) na contemporaneidade que se assemelham às batalhas de rap, 
VRE�DV�TXDLV�GLVFRUUHP�&ROOLQV�H�%LOJH��������S��������³$�SDODYUD�IDODGD�
se torna um local de cura para as feridas provocadas pelas diferentes 
combinações de opressão”.

A cura ou a catarse por meio da arte é uma das pautas da literatura 
QHJUR�EUDVLOHLUD��FRQIRUPH�FRQFHLWXD�&XWL��������S����������³$�OLWHUD-
tura negro-brasileira nasce na e da população negra que se formou 
fora da África e de sua experiência no Brasil.[...] o realce a essa verten-
te literária deve estar referenciado à sua gênese social ativa”.

Empreender uma batalha contra o racismo é a pauta maior da li-
WHUDWXUD� QHJUR�EUDVLOHLUD�� 'HVVD� IRUPD�� D� KLVWyULD� R¿FLDO�� TXH� WHLPD�
em silenciar a negritude, é defrontada por histórias outras que apre-
sentam as demandas daqueles e daquelas que tiveram suas presenças 
mascaradas no decorrer da feitura literária.

Esse racismo está presente na estrutura das instituições sociais, que 
estabelecem as hierarquias econômicas. Segundo esclarece Sílvio de 
$OPHLGD��������S�������³1HVVH�FRQWH[WR��R�UDFLVPR�SRGH�VHU�XPD�H[FH-
lente tecnologia de controle social, porque ‘naturaliza’ o pagamento de 
salários mais baixos para trabalhadores e trabalhadoras pertencentes 
a grupos minoritários”.
6HJXQGR�D�¿OyVRID�'MDPLOD�5LEHLUR��R�DSDJDPHQWR�GDV�YR]HV�QHJUDV�DR�

longo da história esteve sempre acompanhado por formas de resistência:

As experiências desses grupos localizados socialmente de forma 
hierarquizada e não humanizada faz com que as produções inte-
lectuais, saberes e vozes sejam tratadas de modo igualmente su-
balternizado, além das condições sociais os manterem num lugar 
VLOHQFLDGR�HVWUXWXUDOPHQWH��,VVR��GH�IRUPD�DOJXPD��VLJQL¿FD�TXH�
esses grupos não criam ferramentas para enfrentar esses silên-
cios institucionais, ao contrário, existem várias formas de orga-
nização políticas, culturais e intelectuais. A questão é que essas 



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412409 7

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

FRQGLo}HV�VRFLDLV�GL¿FXOWDP�D�YLVLELOLGDGH�H�D�OHJLWLPLGDGH�GHVVDV�
produções (Ribeiro, 2017, p. 65).

Na atualidade, os silêncios são cada vez mais rompidos por narra-
tivas e poemas que anunciam as muitas potências e demandas de gru-
pos inseridos em espaços de subalternização. A leitura e o estudo de 
tais produções permitem compreender como as comunidades negras 
arquitetam projetos de empoderamento, por meio da visibilidade de 
suas culturas e subjetividades. 

Do quarto de despejo à universidade: 
Eunice e Mabel vencem a solidão

Eliana Alves Cruz é uma das autoras negras mais lidas da atualida-
de. Conhecida principalmente por seus romances históricos, a escrito-
ra surge em 2022 com mais um romance, muito bem aceito pela crítica 
e os leitores comuns. Contudo, Solitária não engloba o rol de roman-
ces históricos dela, ainda que diga muito sobre a história de muitas 
mulheres negras brasileiras.
1R�VpFXOR�;;,��(XQLFH�H�0DEHO�VmR�PmH�H�¿OKD�TXH�SUHFLVDP�HQIUHQ-

tar as adversidades de um Brasil racista para viver e conquistar seus 
sonhos. Os capítulos são nomeados pelos espaços nos quais se proces-
sam os fatos. De início vemos as personagens a conversar no quintal, 
no qual as visões diferentes de ambas entram em confronto. É a voz da 
PHQLQD�TXH�DEUH�RV�FDPLQKRV�GD�QDUUDWLYD��³��0mH���D�VHQKRUD�SUHFLVD�
se libertar dessas pessoas...A senhora não deve nada a elas, pelo con-
trário. [...] Não tenha medo de encarar esse povo que nunca limpou a 
própria privada!” (Cruz, 2022, p. 11).
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Eunice trabalha como empregada doméstica para sustentar a famí-
OLD��2�PDULGR��TXH�D�DJUHGLD�FRQVWDQWHPHQWH��DEDQGRQD�D�HOD�H�D�¿OKD�H�
vai morar nas ruas em razão da dependência química. Nesse sentido, 
o lar dessas personagens é formado por mulheres, a mãe de Eunice 
também reside na casa.

Após anos trabalhando na casa da mesma família, cujos proprie-
tários são nomeados D. Lúcia e seu Tiago (o que já demonstra a hie-
UDUTXLD�HP�YRJD���(XQLFH�VH�GHSDUD�FRP�XP�FRQÀLWR��DR�YHU�VH�WHVWH-
PXQKD�GH�XPD�PRUWH�QR�DSDUWDPHQWR�GRV�SDWU}HV��2�¿OKR�GD�QRYD�
empregada doméstica despenca da janela de um dos quartos. O sus-
pense da narrativa gira em torno do depoimento da protagonista que 
LUi�UHODWDU�D�YHUGDGH�GRV�IDWRV�RX�PDQWHU�VH�¿HO�DRV�HPSUHJDGRUHV��QmR�
GHQXQFLDQGR�TXH�D�MRYHP�H�LQFRQVHTXHQWH�¿OKD�GR�FDVDO�KDYLD�VLGR�QH-
JOLJHQWH�H�FRQWULEXtGR�SDUD�D�PRUWH�GD�FULDQoD��³(VWiYDPRV�DOL�QXPD�
espécie de dança entre os panos ondulando ao vento quente do subúr-
bio. Uma dança de esconder e revelar” (Cruz, 2022, p. 11).
1HVVD�GDQoD��RV�ÀDVKEDFNV�UHYHODP�FRPR�DV�SHUVRQDJHQV�WUDQVLWDP�

nos variados espaços em que se encontram. A primeira parte é narrada 
VRE�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�¿OKD�H��SRU�LVVR��VH�LQWLWXOD�³0DEHO´��$�MRYHP�
nos conta as passagens principais de sua vida. A primeira vez que vi-
sita o trabalho da mãe, ainda criança, se espanta com as diferenças de 
FRVWXPHV��³3RU�TXH�HOD�HVWi�GH�VDOWR�DOWR�GHQWUR�GH�FDVD"�)RL�D�SULPHLUD�
coisa que pensei quando entrei naquele apartamento enorme, em al-
gum momento entre 1998 e 1999” (Cruz, 2022, p. 15).

Do alto de seu pedestal, D. Lúcia ignora os sentimentos de suas fun-
cionárias, exigindo sempre com o maior rigor possível. Nesse primeiro 
episódio, a baba do sobrinho de Lúcia é apenas uma menina de tre-
ze que, em uma corrida ao banheiro dos fundos, se encontra em uma 
grande enrascada. O menino que ela cuidava cai na piscina e se afoga, 
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é, assim, humilhada pela família da criança, que bebia e conversava 
durante à noite, deixando o menino aos cuidados da babá. A narra-
GRUD�UHPHPRUD��³$V�~QLFDV�FRLVDV�GH�TXH�PH�OHPEUR�QLWLGDPHQWH�VmR�
a imagem de d. Helena diante da mocinha de branco e o tapa ruidoso 
que deu nela antes de bater em retirada com os paramédicos e a festa 
inteira” (Cruz, 2022, p. 23).

Tal ocorrência é sintoma dos espaços de marginalização em que as 
crianças pobres vivem, uma situação na qual precisam trabalhar desde 
cedo, sendo alvos de responsabilidades que não seriam suas de fato. 
3RU�HVVD�UD]mR��0DEHO�VHQWHQFLD�� ³(OD�VDELD�TXH�FULDQoDV�FRPR�HX�±�
como ela foi e, antes dela, a sua mãe, e a mãe de sua mãe até a minha 
décima avó – não entendiam muito bem o que era isso de ser criança. 
A gente sempre foi miniatura de adulto. Irene era mais uma da lista” 
(Cruz, 2022, p. 26).

Esse tempo-espaço que não permite ser criança faz com que a pro-
tagonista enfrente uma gravidez na adolescência e precise optar entre 
o bebê e seus planos de estudar medicina. D Lúcia, escondida de Eu-
QLFH��RIHUHFH�DMXGD�SDUD�0DEHO�UHFRUUHU�D�XP�DERUWR��³&RORTXHL�TXD-
tro comprimidos embaixo da língua, meti outros quatro bem fundo na 
vagina e deitei em posição fetal. Chorei um pouco e acabei dormindo. 
Despertei com uma cólica fortíssima...” (Cruz, 2022, p. 65).
2�FDStWXOR�QR�TXDO�R�DERUWR�p�UHODWDGR�LQWLWXOD�VH�³EDQKHLULQKR´��DOL��

em meio às dores físicas e psicológicas do processo abortivo, a prota-
JRQLVWD�UHÀHWH�

)L]�WXGR�QR�EDQKHLULQKR��1mR�WLYH�FRUDJHP�GH�LU�SDUD�R�TXDUWL-
nho. Não tinha coragem de olhar os santinhos da minha mãe na 
FDEHFHLUD�GD�FDPD��)LTXHL�HVSUHPLGD�DOL��HQWUH�D�SULYDGD��D�SLD�H�R�
minibox. O curioso era que, ao contrário daquele banheiro gigan-
te e luxuoso perto da sala, naquele momento o lugar minúsculo 
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amenizava a minha sensação de desamparo e abandono (Cruz, 
2022, p. 66).

O diminutivo utilizado para nomear os ambientes em que ela e a mãe 
habitam dentro da casa da patroa, o espaço destinado aos serviçais, 
aponta para a inferiorização imposta ao grupo que integram. Como mu-
OKHUHV�QHJUDV�H�SREUHV��DV�SURWDJRQLVWDV�VmR�FRQVWDQWHPHQWH�GHVD¿DGDV�
por situações nas quais as pessoas pertencentes à elite procuram dimi-
nui-las. É o que ocorre quando Mabel conta ao patrão da mãe o sonho de 
VH�IRUPDU�PpGLFD��³(Q¿HL�QD�FDEHoD�TXH�TXHULD�VHU�PpGLFD�GHSRLV�TXH�
VHX�7LDJR�VRUULX�TXDQGR�HX�GLVVH�TXH�TXHULD�ID]HU�PHGLFLQD��)DORX�TXH�
era muito difícil uma vaga na universidade pública e que as instituições 
particulares eram muito caras” (Cruz, 2022, p. 52).
³8PD�PXOKHU�QHJUD�EHP�YHVWLGD�H�OLPSD��SRUWDQGR�VH�GH�PDQHLUD�

digna, era, com frequência, objeto de insultos vindos de homens bran-
cos que ridicularizavam e zombavam de seus esforços para progredir” 
(Hooks, 2022, p. 97). A atitude de zombar e diminuir as mulheres 
negras em suas empreitadas sempre se fez presente. Todavia, Mabel 
utiliza tais falas como um incentivo para prosseguir em seu intento e 
romper esses preconceitos. 
0DEHO� VH� HQYROYH� FRP�RV� ¿OKRV� GH� -XUDQGLU�� R� SRUWHLUR�� HVWH� TXH�

PDLV� WDUGH� VHUi� VHX� SDGUDVWR�� 3ULPHLUR� HOD� VH� UHODFLRQD� FRP�R� ¿OKR�
PDLV� YHOKR�� -RmR��GH�TXHP�HQJUDYLGD��1HVVH� tQWHULP�� p� R�¿OKR�PDLV�
QRYR�&DFDX�TXH�p�VHX�JUDQGH�DPLJR�H�SDUFHLUR�QRV�HVWXGRV��³1yV�HV-
tudávamos na mesma escola municipal perto do edifício onde nossos 
pais trabalhavam” (Cruz, 2022, p. 47).

A escola pública, o prédio dos patrões, o subúrbio no qual Mabel e a 
mãe vivem, os pequenos espaços que ocupam no apartamento luxuoso 
e os demais ambientes nomeados durante a narrativa dão o mote para 
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os acontecimentos da trama. Dessa forma, a rua também aparece no 
romance, como um locus de liberdade, mas também de desamparo:

No caminho para o trabalho da minha mãe, passávamos por vá-
rios lugares lotados de população em situação de rua – Cacau me 
HQVLQRX�HVVD�H[SUHVVmR��³1LQJXpP�TXHU�YLYHU�DVVLP��0DEHO��$V�
pessoas vão para a rua por muitos motivos e circunstâncias”, ele 
disse. Era uma confusão na minha cabeça, porque papai parecia 
gostar de perambular sem rumo, sentindo o ar da noite (Cruz, 
2022, p. 42).

A própria personagem percebe mais a frente que a rua não é sinôni-
mo de liberdade, é apenas um espaço no qual muitos se refugiam em 
VXDV�GRUHV�� ³/HYHL�DQRV�SDUD�HQWHQGHU�TXH�QmR��QLQJXpP�TXHU�YLYHU�
assim, mas até eu assimilar tudo o que acontecia com ele muita coisa 
se passou” (Cruz, 2022, p. 42). 
$V�PXLWDV�GL¿FXOGDGHV�HQIUHQWDGDV�SHOD�SRSXODomR�QHJUD�H�SREUH�

preenchem todos os espaços da narrativa. As perdas atravessam os so-
nhos de muitos personagens, como Sérgio, o pai de Mabel, que acaba 
VH�DIRJDQGR�HP�VHXV�SUySULRV�GHYDQHLRV��³6pUJLR�WLQKD�XPD�FRLVD�GH�
querer conhecer coisas novas. Sonhava com viagens para lugares a que 
nunca teríamos condições de ir” (Cruz, 2022, p. 82).

Embora os planos do pai acabem frustrados, principalmente em ra-
zão do alcoolismo que o leva à miséria, Mabel luta com todas as forças 
e obtêm êxito em sua jornada. Já Médica, surge mais um local que 
ambienta a narrativa: o hospital. No romance, a menina começa sua 
carreira em meio à pandemia de covid-19, uma doença que abala o 
Brasil entre 2020 e 2022. É no ambiente hospitalar que ela se depara 
FRP�RXWUD�¿JXUD�SHULIpULFD�GR�URPDQFH��,UHQH��D�EDED�GR�VREULQKR�GH�
seus patrões, que agora é enfermeira:
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$OJXP�WHPSR�GHSRLV��0DEHO�HQ¿P�S{GH�YHU�,UHQH�FRP�XPD�H[-
pressão feliz. As duas estavam entre as enfermeiras e médicas que 
prendiam bolas e enfeites coloridos à cadeira de rodas de Bruni-
nho, quando ele se preparava para deixar o hospital segurando um 
FDUWD]�FRP�RV�GL]HUHV�³(X�YHQFL�D�FRYLG´��&UX]��������S�������

Bruninho é o sobrinho de d. Lúcia e seu Tiago, o mesmo que se 
DIRJDUD�QD�SLVFLQD�DQRV�DWUiV��$SHVDU�GH�QmR�WHU�PRUULGR��R�MRYHP�¿-
cou com sequelas do acidente, o que agravou seu quadro ao contrair a 
covid. Mabel e Irene, que foram tão humilhas e inferiorizadas pela fa-
mília do garoto, salvam a sua vida e o devolvem mais uma vez aos seus. 

No entanto, a mesma felicidade não foi possível para Luzia, a nova 
HPSUHJDGD�GRPpVWLFD�� TXH� YLX� R�¿OKR�PRUUHU� DR� FDLU� GR�SUpGLR�GRV�
patrões. A personagem chega das compras e se depara com o corpo 
GR�PHQLQR�QR�FKmR�GR�HGLItFLR��e�(XQLFH�TXHP�QRV�QDUUD�D�FHQD��³1R�
pátio, os paramédicos já haviam imobilizado a criança, mas não dei-
xaram que nos aproximássemos. Luzia só sabia chorar de desespero 
e gritar que não tinha demorado nada, que tinha ido comprar umas 
coisas por ordem da patroa, que...” (Cruz, 2022, p. 134).
$R�VDLU�SDUD�D�UXD��/X]LD�KDYLD�GHL[DGR�R�¿OKR�DRV�FXLGDGRV�GH�&D-

PLOD��D�¿OKD�GRV�SDWU}HV��SRLV�HVWDYDP�SUHSDUDQGR�XP�DOPRoR�HVSHFLDO�
a pedido da jovem:

Timidamente, Luzia pediu para que Camila olhasse Gilberto um 
pouco. Não podíamos parar o trabalho, e as panelas quentes 
eram sempre um perigo. Senti no tom de sua voz tão sumida que 
ela achava aquilo errado. Ela deveria cuidar do menino, não po-
GLD�SHGLU�DOJR�DVVLP�SDUD�D�¿OKD�GD�SDWURD��(UD�R�FRQWUiULR��/X]LD�
cuidava e recebia ordens, Camila era cuidada e ordenava. 
Camila não se opôs. Luzia ia levar poucos minutos pra ir ao mer-
cado próximo (Cruz, 2022, p. 130).
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A menina rica se distrai com as amigas e deixa o garoto de quatro anos 
sozinho no quarto, ele cai da janela e vem a óbito no hospital. D. Lúcia 
SUHWHQGH��SRLV��HVFRQGHU�D�UHVSRQVDELOLGDGH�GD�¿OKD�H�GHFODUD�TXH�HOD�HUD�
quem estava cuidando da criança. Mas é preciso que o silêncio dos fun-
cionários corrobore a versão da patroa. Aí surge o grande dilema de Euni-
FH��1R�¿P��HOD�UHVROYH�FRQWDU�D�YHUGDGH�VREUH�R�GLD�GR�RFRUULGR��³&DPLOD�
passaria a responder a um pesado processo criminal, e a família também 
seria processada por questões trabalhistas” (Cruz, 2022, p. 160).

É nessa última parte do romance, a terceira, nomeada de solitárias, 
HP�TXH�RV�SUySULRV�DPELHQWHV�FRPHoDP�D�DSUHVHQWDU�VXDV�UHÀH[}HV�VR-
bre os percursos das personagens. O primeiro a se pronunciar é o quarto 
de empregada, onde Eunice e Mabel passaram grande parte da vida:

Sei que eu, no fundo, não era um quarto. Eu era uma solitária. Exa-
tamente. Uma prisão, um lugar destinado a apartar do mundo e do 
restante dos viventes. Sou tão pequeno...mas sei também que con-
segui abrigá-las como nenhum outro cômodo da casa. [...] Todo 
quarto de empregada é próximo à grande lixeira da casa, porque 
está sempre no fundo do profundo do imóvel (Cruz, 2022, p. 139).

Naquela solitária, presas em um sistema de inferiorização, que as 
coloca lado a lado com o lixo, com os objetos descartáveis e indeseja-
GRV��PmH�H�¿OKD�VRPDP�IRUoDV�SDUD�HQFRQWUDU�URWDV�GH�IXJD��³$FRQWHFH�
que existem prisões e prisões, mas existe uma que não tem nenhuma 
grade e nenhuma parede” (Cruz, 2022, p. 142).

As personagens conseguem quebrar os grilhões que as prendem em 
cercos de subalternidade. Eunice deixa a casa de D. Lúcia e seu Tiago. 
Cacau e Mabel são aprovados na universidade. Irene também. E, assim, a 
narrativa de Eliana Alves Cruz apresenta a jornada de empoderamento da 
negritude, especialmente das mulheres negras protagonistas do romance.
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Negritude em pauta: a escola como um espaço antirracista

$� IRUPDomR�GR�SUR¿VVLRQDO� GH� OHWUDV�QR� VpFXOR�;;,�SUHFLVD� FRP-
SUHHQGHU�D�HVFROD�FRPR�XP�DPELHQWH�GH�D¿UPDomR�VXEMHWLYD��QR�TXDO�
os estudantes desenvolvem um processo de reconhecimento identitá-
rio que orienta os seus projetos de vida.

Discutir temas relacionados à negritude é de suma relevância no ce-
nário contemporâneo, haja vista o empenho dos sujeitos negros para 
proporcionar o empoderamento dos seus.

O romance de Eliana Alves Cruz se apresenta como uma forte opor-
tunidade para que os professores e as professoras possam debater as 
estruturas racistas que ainda assolam as vidas negras brasileiras. A 
trajetória da menina Mabel é semelhante à de muitas crianças negras, 
o que pode, inclusive, incentivar tais sujeitos a investir nos estudos e 
DFUHGLWDU�QD�FRQFUHWL]DomR�GRV�VRQKRV�SUR¿VVLRQDLV�

Muitos dos cenários vivenciados na narrativa em foco apresentam 
conexões com as experiências de jovens negros no Brasil, a exemplo 
das questões relacionadas à dependência química e à violência domés-
tica, à gravidez na adolescência e aos racismos cotidianos enfrentados 
SHODV�SHUVRQDJHQV�GH�³6ROLWiULD´�

A solidão que ronda os caminhos da população periférica é vencida 
pela união das personagens de Eliana Alves Cruz, que conquistam êxi-
to por meio dos estudos, como se observa no fato de a protagonista for-
mar-se médica. Nesse sentido, discentes de escolas públicas, em sua 
PDLRULD�QHJURV��UHÀHWHP�VREUH�VXDV�SUySULDV�VLWXDo}HV�H��SRU�PHLR�GD�
QDUUDWLYD��FRQTXLVWDP�D�FRQ¿DQoD�GH�TXH�WDPEpP�SRGHP�WHU�GHYLUHV�
prósperos como as protagonistas da narrativa.
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Considerações finais

A literatura negro-brasileira apresenta as demandas da negritude 
TXH�UHFXVD�R�VLOrQFLR�GLDQWH�GD�KLVWyULD�~QLFD�R¿FLDO�TXH�EXVFD�IHFKDU�
os seus caminhos, circunscrevendo os sujeitos negros em espaços de 
subalternidade.

Eliane Alves Cruz, especialmente com Solitária, revela as capacida-
des negras para fugir das prisões dos estereótipos e das desigualdades 
sociais. Eunice semiotiza a mulher negra que executa uma das ativida-
des que mais estão presentes na realidade das muitas mulheres negras 
brasileiras: o serviço doméstico. Mabel simboliza a nova mulher negra 
que ousa sonhar mais alto e busca as garantias do seu direito de estu-
GDU�H�WHU�XPD�SUR¿VVmR�FRP�XPD�PHOKRU�UHPXQHUDomR�

Os muitos espaços nos quais as personagens transitam dizem res-
peito à organização social, fundada em segregações orientadas por 
questões de gênero, raça e classe social. Nesse sentido, o último ca-
StWXOR�GR�URPDQFH�LQWLWXODGR�³4XDUWR�GH�GHVFDQVR´�UHVVDOWD��³1mR�Ki�
paz enquanto se habita o tumultuado quarto de despejo” (Cruz, 2022, 
p. 158). Há aqui a referência a um dos maiores nomes da literatura 
negro-brasileira: Carolina Maria de Jesus. Conforme nos alertam os 
escritos da autora: somente com a quebra das desigualdades é que ha-
verá liberdade para sonhar. Por essa razão, Mabel precisa enfrentar 
enormes obstáculos para obter êxito em seus objetivos. Nesse sentido, 
Ki�QR�URPDQFH�GH�(OLDQD�$OYHV�&UX]�HVWXGDGR�XP�UHÀH[R�GR�GHYLU�EXV-
cado e arquitetado pela negritude brasileira.
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Práticas de leitura de gêneros jornalísticos no Ensino Médio: 
uma perspectiva Educomunicativa Decolonial

Reading practices of journalistic genres in high school: a Decolo-
nial Educommunicative perspective

Manassés Morais Xavier 
Priscila Nunes Brazil

Resumo: Este estudo investiga as práticas de leitura de gêneros jornalísticos 
no Ensino Médio a partir de uma perspectiva Educomunicativa Decolonial, 
focalizando as concepções de leitura dos/as estudantes no processo de cria-
ção do Jornal ITA. O objetivo é examinar como a produção de um jornal es-
FRODU�SRGH�LQÀXHQFLDU�D�FRPSUHHQVmR�H�D�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�VREUH�
leitura pelos/as estudantes. Utilizando uma abordagem qualitativa com viés 
descritivo, o estudo adotou um método de estudo de caso em uma escola de 
(QVLQR�0pGLR�7pFQLFR�3UR¿VVLRQDOL]DQWH��FRP�SDUWLFLSDQWHV�GRV�SULPHLURV�
anos diretamente envolvidos na elaboração do jornal escolar. Os dados fo-
ram coletados por meio de observação participante, análise de questionários 
H�UHYLVmR�GRFXPHQWDO�GR�MRUQDO�¿QDO��(P�VtQWHVH��HVWH�HVWXGR�HYLGHQFLD�TXH�
as práticas de leitura de gêneros jornalísticos e a participação ativa dos/as 
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WHP�SRWHQFLDO�VLJQL¿FDWLYR�SDUD�SURPRYHU�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�KDELOLGDGHV�
críticas de leitura e engajamento com temas decoloniais.
Palavras-chave��3UiWLFDV�GH�OHLWXUD��-RUQDO�(VFRODU��(QVLQR�0pGLR�3UR¿VVLR-
nalizante.

Abstract��7KLV�VWXG\�LQYHVWLJDWHV�WKH�UHDGLQJ�SUDFWLFHV�RI�MRXUQDOLVWLF�JHQUHV�
LQ�KLJK�VFKRRO� IURP�D�'HFRORQLDO�(GXFRPPXQLFDWLYH�SHUVSHFWLYH�� IRFXVLQJ�
RQ�VWXGHQWV¶�UHDGLQJ�FRQFHSWLRQV�LQ�WKH�SURFHVV�RI�FUHDWLQJ�WKH�,7$�1HZVSD-
SHU��7KH�REMHFWLYH�LV�WR�H[DPLQH�KRZ�WKH�SURGXFWLRQ�RI�D�VFKRRO�QHZVSDSHU�
FDQ�LQÀXHQFH�WKH�XQGHUVWDQGLQJ�DQG�FRQVWUXFWLRQ�RI�NQRZOHGJH�DERXW�UHD-
GLQJ�E\�VWXGHQWV��8VLQJ�D�TXDOLWDWLYH�DSSURDFK�ZLWK�D�GHVFULSWLYH�ELDV�� WKH�
VWXG\�DGRSWHG�D�FDVH�VWXG\�PHWKRG�LQ�D�7HFKQLFDO�9RFDWLRQDO�+LJK�6FKRRO��
ZLWK� SDUWLFLSDQWV� IURP� WKH� ¿UVW� \HDUV� GLUHFWO\� LQYROYHG� LQ� WKH� SUHSDUDWLRQ�
RI�WKH�VFKRRO�QHZVSDSHU��'DWD�ZHUH�FROOHFWHG�WKURXJK�SDUWLFLSDQW�REVHUYD-
WLRQ��TXHVWLRQQDLUH�DQDO\VLV�DQG�GRFXPHQW�UHYLHZ�RI�WKH�¿QDO�QHZVSDSHU��,Q�
VXPPDU\��WKLV�VWXG\�VKRZV�WKDW�WKH�SUDFWLFHV�RI�UHDGLQJ�MRXUQDOLVWLF�JHQUHV�
DQG�WKHLU�DFWLYH�SDUWLFLSDWLRQ�KDYH�VLJQL¿FDQW�SRWHQWLDO�WR�SURPRWH�WKH�GH-
YHORSPHQW�RI�FULWLFDO�UHDGLQJ�VNLOOV�DQG�HQJDJHPHQW�ZLWK�GHFRORQLDO�WKHPHV�
Keywords��5HDGLQJ�SUDFWLFHV��6FKRRO�1HZVSDSHU��9RFDWLRQDO�+LJK�6FKRRO�

Introdução

No contexto educacional contemporâneo, a integração de práticas pe-
GDJyJLFDV�LQRYDGRUDV�H�UHÀH[LYDV�WHP�VLGR�XP�SRQWR�FHQWUDO�SDUD�R�

desenvolvimento acadêmico e pessoal dos/as estudantes. Nesse sen-
tido, as práticas de leitura de gêneros jornalísticos no Ensino Médio 
têm despertado interesse, especialmente quando abordadas a partir 
de uma perspectiva Educomunicativa Decolonial. Esta abordagem 
SURS}H�XPD�UHÀH[mR�FUtWLFD�VREUH�DV�FRQFHSo}HV�GH�OHLWXUD�GRV�DV�HV-
WXGDQWHV�H�FRPR�HVVDV�SRGHP�VHU�LQÀXHQFLDGDV�SHOR�SURFHVVR�GH�FULD-
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ção de um jornal escolar, como o caso do ecossistema comunicativo 
Jornal ITA.

Este artigo tem como objetivo principal analisar o impacto da pro-
GXomR�GH�XP�MRUQDO�HVFRODU�QD�FRPSUHHQVmR�H�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFL-
mento sobre leitura pelos/as estudantes do Ensino Médio. Partindo de 
uma abordagem qualitativa com viés descritivo, o estudo adotou um 
método de estudo de caso em uma escola de Ensino Médio Técnico-
�3UR¿VVLRQDOL]DQWH��RQGH�RV�DV�HVWXGDQWHV�GRV�SULPHLURV�DQRV�HVWLYH-
ram diretamente envolvidos/as na elaboração do jornal escolar.

Ao explorar as implicações da Educomunicação Decolonial na prá-
tica de leitura de gêneros jornalísticos, este artigo busca contribuir 
para a compreensão de como essas práticas podem promover o desen-
YROYLPHQWR� GH� KDELOLGDGHV� FUtWLFDV� GH� OHLWXUD�� HVFULWD� H� HQJDMDPHQWR�
FtYLFR�GRV�DV� HVWXGDQWHV��$R�¿QDO�� HVSHUD�VH�GHVWDFDU� D� UHOHYkQFLD� H�
o potencial dessas práticas no contexto educacional contemporâneo, 
HQIDWL]DQGR�D�LPSRUWkQFLD�GH�XPD�DERUGDJHP�UHÀH[LYD�H�SDUWLFLSDWLYD�
no processo de ensino-aprendizagem.

Metodologia

O estudo está estruturado com base na Teoria Dialógica da Lingua-
JHP� �7'/��� GH� %DNKWLQ� ������� ������� TXH� FRQVLGHUD� D� QHFHVVLGDGH�
do/a pesquisador/a partir de posturas dinâmica e dialógica, consi-
derando como enunciados vivos os fenômenos da língua. Outrossim, 
compreender os sujeitos a partir das relações que estabelecem com o 
outro é base central da análise dialógica.

A metodologia utilizada para a realização deste estudo baseia-se na 
abordagem de pesquisa-ação, com o auxílio do diário de campo como 
LQVWUXPHQWR�GH�UHJLVWUR��(VVD�HVFROKD�PHWRGROyJLFD�IRL�IHLWD�FRQVLGH-
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UDQGR�D�QHFHVVLGDGH�GH�FRPSUHHQGHU�H�UHJLVWUDU�R�FRQKHFLPHQWR�JHUD-
GR�H�FRPSDUWLOKDGR�SHORV�VXMHLWRV�GD�SHVTXLVD��EHP�FRPR�SHOD�SHVTXL-
sadora, ao longo do processo investigativo.

A pesquisa-ação é uma abordagem que se caracteriza pela interven-
ção direta na realidade estudada, permitindo uma conexão mais pró-
xima e colaborativa entre pesquisadores/as e participantes do estudo. 
1HVVH�VHQWLGR��R�GLiULR�GH�FDPSR�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�IXQGDPHQWDO�
FRPR�IHUUDPHQWD�GH�UHJLVWUR�GDV�REVHUYDo}HV�H�UHÀH[}HV�GXUDQWH�R�GH-
VHQYROYLPHQWR�GD�SHVTXLVD��%RJGDQ�H�%LNOHQ��������

A pesquisa também se enquadra na abordagem qualitativa, confor-
PH�GH¿QLGR�SRU�5DXHQ���������TXH�GHVWDFD�D�LPSRUWkQFLD�GH�HVWXGRV�
TXH� YmR� DOpP� GRV� GDGRV� ELEOLRJUi¿FRV�� SRVVLELOLWDQGR� XPD� LPHUVmR�
mais profunda no contexto investigado. Essa abordagem qualitativa 
SHUPLWH� j� SHVTXLVDGRUD� DFRPSDQKDU�� FRPSUHHQGHU� H� LQVHULU�VH� QR�
contexto de vida dos adolescentes no espaço da Educação Básica, bus-
cando enxergar os sujeitos a partir de sua própria realidade no contex-
to sociocultural e educativo em que estão inseridos.

Para a realização do presente estudo, os dados foram gerados por 
meio de um estudo de caso conduzido em uma instituição pública de 
ensino localizada na cidade de Itaporanga, na Paraíba. Os participan-
tes foram dois estudantes do primeiro ano do Ensino Médio, selecio-
nados de forma intencional para compor um grupo focal entre os alu-
nos/as envolvidos/as na produção do jornal escolar.

A metodologia adotada incluiu a observação participante como téc-
nica principal, permitindo à pesquisadora uma imersão direta no am-
biente escolar e nas atividades relacionadas à produção do jornal. Além 
disso, foi utilizado um questionário para coletar informações sobre as 
percepções e experiências dos/as estudantes em relação à leitura de gê-
neros jornalísticos e sua participação na elaboração do jornal escolar.
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Também foram coletadas produções individuais dos/as participan-
WHV��FRPR�WH[WRV�HVFULWRV��GHVHQKRV�H�UHÀH[}HV�SHVVRDLV�VREUH�R�SURFHV-
so de criação e a importância do jornal escolar. Esses materiais foram 
DQDOLVDGRV�GH�IRUPD�TXDOLWDWLYD��EXVFDQGR�LGHQWL¿FDU�SDGU}HV��WHPDV�
recorrentes e percepções dos/as estudantes sobre a leitura e a produ-
ção jornalística.

Essa abordagem metodológica multidimensional permitiu uma análi-
se abrangente dos impactos da produção do jornal escolar na compreen-
VmR�H�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�VREUH�OHLWXUD�SHORV�DV�HVWXGDQWHV�GR�
Ensino Médio, dentro do contexto da Educomunicação Decolonial.

Educomunicação e o Jornal Escolar: 
a função cidadã do ensino de Linguagem

Nesta seção, trataremos da relação entre o jornal escolar e a função 
cidadã da escola, a partir das contribuições da Educomunicação. As-
sim, abordamos primeiramente a pedagogia crítica da leitura proposta 
SRU�)UHLUH���������HP�VHJXLGD��D�UHODomR�HQWUH�PtGLD�H�HGXFDomR��UH-
ÀHWLQGR�VREUH�D�LPSRUWkQFLD�GD�OHLWXUD�GH�WH[WRV�MRUQDOtVWLFRV�QR�DP-
biente escolar, problematizando alguns aspectos do papel social dos 
gêneros jornalísticos. 

À priori, pensar em leitura crítica no Brasil é obrigatoriamente se re-
meter à obra de Paulo Freire. O autor trouxe inúmeras contribuições 
para o contexto pedagógico, como o resgate da experiência de vida do 
aluno e a premissa da necessidade do comprometimento ético e polí-
tico do professor com a justiça e a liberdade. Outro ponto marcante de 
sua obra foi a indicação da relação de distanciamento crítico a partir 
da relação com a escrita, possibilitando, assim, a problematização da 
UHDOLGDGH�YLYLGD��1R�HQWDQWR��R�SRQWR�FHQWUDO�SDUD�DV�UHÀH[}HV�TXH�VmR�
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aqui desenvolvidas a partir da criação de um jornal em contexto escolar, 
se concentram na desnaturalização de representações que geram desi-
JXDOGDGH�H�H[SORUDomR��)UHLUH��������WUDWD�GD�OHLWXUD�FUtWLFD�GD�UHDOLGDGH�
como um importante instrumento de conscientização, que perpassa a 
alfabetização e práticas políticas de mobilização e de organização.

Nesse contexto, mediante a interseção entre mídia e educação, cada 
vez mais recorrente, surge uma nova área de estudos: a Educomunica-
ção��,VPDU�GH�2OLYHLUD�6RDUHV��������GH¿QH�D�educomunicação como 
o conjunto de ações capazes de integrar os meios de comunicação às 
práticas educativas. Para Citelli (2004, p. 15):

D�LQÀXrQFLD�GRV�PHLRV�FRPXQLFDFLRQDLV�QD�VRFLHGDGH�HVWLPXORX�
XP�DXPHQWR�GH�WUDEDOKRV��SHVTXLVDV�H�LQLFLDWLYDV�SUiWLFDV�UHOD-
cionadas à interface educação-comunicação, o que levou à cria-
omR�GH�QRYDV�OLQKDV�GH�SHVTXLVD�QDV�XQLYHUVLGDGHV��FRQJUHVVRV��
encontros, publicações e atividades de capacitação de docentes 
de ensino-médio e fundamental (Citelli, 2004, p. 15).

Nesse sentido, o Jornal Escolar por ser considerado um meio de 
FRPXQLFDomR�H�XPD�DOWHUQDWLYD�H¿FLHQWH�SDUD�VHU�XWLOL]DGR�FRPR�LQV-
trumento pedagógico. Isso porque oferece “possibilidades primordiais 
SDUD�R�FRQWH[WR�HVFRODU��FRPR�DWXDOLGDGH�H�GLYHUVL¿FDomR�GH�FRQWH~-
GRV��LQWHUGLVFLSOLQDULGDGH��OLQJXDJHP�DFHVVtYHO�H�FDUiWHU�GRFXPHQWDO�
dos fatos registrados”. (Diniz, 2004, p. 54)

Assim, o Jornal Escolar ainda serve ao propósito de ser um instru-
PHQWR�HVWLPXODGRU�H�GHVPLVWL¿FDGRU�GR�SURFHVVR�GH�OHLWXUD�H�HVFULWD��
Escritos, em sua maioria, em linguagem direta e simples, esses veícu-
ORV�HVWLPXODP�R�KiELWR�GH�OHLWXUD��'LQL]��������UHVVDOWD�R�FDUiWHU�GH�
IRUPDomR�FLGDGm�GR�XVR�GH�MRUQDLV�HP�VDOD�GH�DXOD��DR�D¿UPDU�TXH�

ao usar o jornal como material didático, o professor estará 
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aproximando a escola do mundo que a cerca. Apenas em praticar 
o manuseio típico de um leitor de jornal, o aluno está aprenden-
GR�D�ID]HU�HVFROKDV�FUtWLFDV�HP�UHODomR�DR�TXH�TXHU�H�TXDQGR�TXHU�
ler. Ele elege a reportagem, seção ou coluna que mais desperta 
seu interesse naquele momento. E esta seleção, em si, já implica 
em posicionamento crítico, participativo, denotando liberdade 
GHPRFUiWLFD�GH�HVFROKD��'LQL]��������S�������

Entretanto, o autor atenta para a importância do jornal ser introdu-
zido em sala de aula de modo consciente e planejado, na medida em 
que torna-se necessário que os/as professores/as

[…] compreendam a efetiva dimensão do jornal enquanto veículo 
processador e divulgador de informação. A mera inserção de ar-
tigos, reportagens ou outros textos extraídos de jornais junto às 
DSRVWLODV�RX�QRV�OLYURV�GLGiWLFRV�QmR�VLJQL¿FD�TXH�VH�HVWi�XWLOL]DQ-
do plenamente este veículo como ferramenta didática de incen-
tivo à leitura, pois então faltaria justamente o seu componente 
mais poderoso, que é a capacidade de contextualização (Diniz, 
2012, p. 4).

Para sustentar tal ideia, o jornal (impresso e/ou virtual) é um exem-
plo de meio pedagógico educacional que efetivamente se engaja em 
práticas sociais, ao atender às necessidades de jovens em desenvolvi-
mento de leitura, escrita e compreensão de textos. 

Considerando que vivemos em uma sociedade dinâmica e de rápi-
do avanço tecnológico na era digital, compreendemos que “no mundo 
da mídia, no mundo da comunicação, no mundo da publicidade, da 
cultura de massa” (Moraes, 2003, p. 243), a introdução da Internet 
possibilitou o acesso simultâneo e global à informação e a interação, o 
que alterou as relações sociais. Como resultado, a sobrecarga de infor-
mações na Internet pode servir para desinformar em vez de informar.
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1HVVD� SHUVSHFWLYD�� D� GLGiWLFD� FRQWHPSRUkQHD� QmR� SRGH� IHFKDU� RV�
ROKRV�SDUD�WDO�DYDQoR�WHFQROyJLFR��QD�PHGLGD�HP�TXH�R�SURFHVVR�GH�H[-
pansão midiática gera a necessidade de novos métodos de ensino – prin-
FLSDOPHQWH�QR� WRFDQWH�DRV�FXUVRV� WpFQLFRV�SUR¿VVLRQDOL]DQWHV�±��SRLV��
devido ao surgimento de novas tecnologias de informação e comunica-
omR��WRUQRX��VH�QHFHVViULR�GHVHQYROYHU�PpWRGRV�GH�FRPSDUWLOKDPHQWR�
GH�FRQKHFLPHQWR�TXH�HVWLPXOHP�D�FRPXQLGDGH�HVWXGDQWLO�D�OHU�R�PXQGR�
LQWHLUR��RX�R�TXH�'HPR��������FKDPRX�GH�³&HQWXU\�VNLOOV�;;,´��'HVVH�
modo, uma variedade de mídias apoia a educação moderna, fornecendo 
uma diversidade de ferramentas de ensino/aprendizagem. 

Sobre o uso de jornais nas escolas, o professor Céléstin Freinet in-
WURGX]LX� R� MRUQDOLVPR� HVFRODU� HP�PHDGRV� GD� GpFDGD� GH� ����� FRPR�
uma nova atividade de lazer para os/as estudantes. Um dos símbolos 
de sua pedagogia era a publicação de um jornal estudantil. O objetivo 
da cooperação de Freinet com a imprensa escolar era proporcionar ex-
periências de acordo com os interesses do/a aluno/a. 

Vale a pena notar que a construção de um jornal escolar permite 
TXH�RV�DV�HVWXGDQWHV�SUDWLTXHP�VXDV�KDELOLGDGHV�OLQJXtVWLFDV�HQTXDQ-
WR�HVFROKHP�IDWRV� LPSRUWDQWHV�SDUD�FRQVWUXLU�FRQKHFLPHQWR�D�SDUWLU�
de textos de notícias, por exemplo. Nesse intento, a capacidade dos/
DV�HVWXGDQWHV�GH�FRPXQLFDUHP�DV�VXDV�RSLQL}HV�H�RV�FRQKHFLPHQWRV�
adquiridos no processo educativo, em diálogo com leituras e discus-
sões, estimula-os/as a serem responsáveis   e a cooperarem em projetos 
individuais e em grupo. Além disso, possibilita a comunicação e arti-
culação entre o ambiente do/a estudantes e as disciplinas acadêmicas 
desenvolvidas em sala de aula.
3DUD�&DUYDOKR���������D�GLQkPLFD�GR�SRGHU�QD�SURGXomR�GH�VXEMHWL-

vidade através dos meios de comunicação - a mídia - seja ela impres-
VD�RX�HOHWU{QLFD��GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�QR�UHOHYDQWH�TXH�GHWHUPLQD�R�
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TXH�p�FHUWR�H�R�TXH�p�HUUDGR��RX�VHMD��XP�UXPR�SDUD�R�KRPHP�PRGHUQR��
Todos os processos de individualização do sujeito são promovidos pela 
sociedade. É uma máquina que dá sinais do que é verdadeiro e do que 
p�IDOVR���&DUYDOKR��������S������

Pensando nisso, o criador do termo “sociedade do espetáculo”, 
GH¿QLX� HVSHWiFXOR� FRPR� XP� FRQMXQWR� GH� UHODo}HV� VRFLDLV�PHGLDGDV�
por imagens e como tal critica a sociedade capitalista que controla a 
VXEMHWLYLGDGH� GR� LQGLYtGXR�� WDPEpP� FRQKHFLGD� FRPR� 6RFLHGDGH� GH�
&RQWUROH�H�6RFLHGDGH�GH�&RQVXPR��FRPSURYDQGR�D�KLSyWHVH�GH�TXH�D�
mídia também é responsável pela formação incapacitante do sujeito 
�'pERUG���������$WUDYpV�GD�H[SDQVmR�GD�PtGLD��D�VRFLHGDGH�GR�HQWUHWH-
nimento nos transforma em consumidores passivos e replicadores do 
sistema capitalista. 

Outro agravante, segundo Caldas (2012), diz respeito ao baixo nível 
GH�FRPSUHHQVmR��LQWHUSUHWDomR�H�UHÀH[mR�TXH�RV�DV�HVWXGDQWHV�DOFDQ-
çam quando utilizam sistemas de avaliação como o ENEM. É neces-
ViULR�TXH�R�D�HVWXGDQWH�VHMD�FDSD]�GH�OHU�EHP��SRLV�p�XPD�KDELOLGDGH�
essencial para a aprendizagem. Segundo Silva (2002):

Ler é, antes de tudo, compreensão. Diz-se que ao ler, o leitor ten-
ta entender o mundo. De fato, o objetivo principal da leitura é 
HQWHQGHU�RV�VLJQL¿FDGRV�TXH�IRUDP�HVFODUHFLGRV�RX�SHUSHWXDGRV�
pelo discurso escrito, ou, dito de outra forma, entender as pers-
pectivas que foram apresentadas por um determinado autor em 
uma determinada obra (Silva, 2002, p. 35).

À luz desta sociedade, é responsabilidade de professores/as e estu-
dantes desenvolverem práticas de leitura crítica em sala de aula, en-
tendendo as dinâmicas de poder implícita e explicitamente expressas 
no discurso, promovendo uma cultura de comunicação.
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/HU�XPD�YDULHGDGH�GH�IRQWHV��HVSHFLDOPHQWH�D�¿P�GH�SURGX]LU�MRU-
nais em sala de aula e dialogar com os/as estudantes, permite que os/
as professores/as entendam o contexto social em que estão imersos, 
HQ[HUJDQGR�FRPR�DV�LQÀXrQFLDV�GR�HQVLQR�VmR�UHYHODGDV�H�SHUFHEHQGR�
como o conteúdo de aprendizagem é aplicado, possibilitando, assim, 
um maior engajamento dos/as estudantes.
$�UHVSHLWR�GR�WUDEDOKR�FRP�R�MRUQDO�HVFRODU��,MXLP��������GHVWDFD�D�

amplitude desta estratégia, considerando-a mais do que uma simples 
ferramenta de ensino, e pontua: “o jornal escolar é um veículo rico nos 
SURFHVVRV�GH�UHODFLRQDPHQWR�KXPDQR��QD�PHGLGD�HP�TXH�SRGH�WUDQV-
FHQGHU�D�H¿FLrQFLD�H�D�H¿FiFLD�VRQKDGD�SHOD�0RGHUQLGDGH��SDUD�FRQV-
WLWXLU�VH�HP�YLYrQFLDV�SDUD�R�VHU�KXPDQR´��,MXLP��������S������RX�VHMD��
superando as noções de produtividade da lógica capitalista, o processo 
GH�FULDomR�GH�XP�-RUQDO�(VFRODU�SRGH�FRODERUDU�SDUD�D�KXPDQL]DomR�
dos/as estudantes.

A perspectiva da Educomunicação compreende o Jornal Escolar 
não como mero instrumento, mas enquanto espaço de discussão e pro-
blematização da realidade, assim como meio fundamental para a am-
SOLDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�GH�JrQHURV�H�GD�PtGLD��3DUD�(OLDV��������S��
03), “um jornal não vive só dos episódios acontecidos no dia anterior, 
mas também da discussão, do debate e da análise de fatos e/ou situa-
ções que estão acontecendo, já aconteceram ou que possam aconte-
cer”. Desse modo, existem muitos tipos de jornais, cada um destinado 
a um público diferente, com intenções também diferentes.

Concordamos com os apontamentos acima acerca das possibilida-
GHV�GR� WUDEDOKR� MXQWR�DR�-RUQDO�(VFRODU��SULQFLSDOPHQWH�QD�TXHVWmR�
UHODWLYD�j�ÀH[LELOLGDGH�GD�PtGLD�D�VHU�SURGX]LGD��GH�DFRUGR�FRP�R�SHU¿O�
GR�S~EOLFR�OHLWRU�H�GRV�LGHDOL]DGRUHV�GR�MRUQDO��DOpP�GD�LPSRUWkQFLD�GR�
GHEDWH�H�GD�UHÀH[mR�VREUH�IDWRV�DWXDLV�DWUDYpV�GD�OHLWXUD�GH�GLYHUVRV�
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textos jornalísticos na sala de aula. Outro ponto importante se refere à 
diversidade de jornais e sua intencionalidade, visto que temos no Bra-
sil, conforme nos lembra Baltar (2010), poucas famílias que controlam 
a indústria de mídia do país e as vozes que se opõe às posições defen-
GLGDV�SRU�HVVHV�JUXSRV�GRPLQDQWHV�HQFRQWUDP�SRXFR�RX�QHQKXP�HFR��
'HVVH�PRGR��PDLV�GR�TXH�VLPSOHVPHQWH�LGHQWL¿FDU�R�WLSR�GH�PtGLD�H�
seu público alvo, é essencial que se discuta aspectos relacionados ao 
papel e responsabilidade da mídia na sociedade. 

“Leitura do mundo, leitura da palavra’’: 
por uma pedagogia decolonial no ensino de leitura

A proposta de criação de um jornal escolar empreendida neste tra-
EDOKR� VH� DOLQKD� FRP� SUiWLFDV� OLEHUWiULDV� H� GHFRORQLDLV� QR� HQVLQR� GH�
OtQJXDV��UHÀHWLQGR�DV�LGHLDV�GH�DXWRUHV�FRPR�)DQRQ���������4XLMDQR�
�������H�%RDYHQWXUD�GH�6RXVD�6DQWRV���������$WUDYpV�GD�SURPRomR�GH�
uma educação que valoriza a diversidade cultural e o respeito às dife-
rentes vozes e perspectivas, o jornal escolar não apenas instiga os/as 
estudantes a serem consumidores críticos de informações, mas tam-
bém os incentiva a se tornarem agentes de mudança social. 

A abordagem decolonial, em particular, enfatiza a importância de 
GHVD¿DU�DV�HVWUXWXUDV�GH�SRGHU�H�RV�SDGU}HV�HXURFrQWULFRV�GH�FRQKHFL-
PHQWR��UHFRQKHFHQGR�D�YDOLGDGH�GDV�GLIHUHQWHV�HSLVWHPRORJLDV�H�H[SH-
riências culturais. O jornal escolar, ao permitir que os/as estudantes 
FRPSDUWLOKHP�VXDV�KLVWyULDV��RSLQL}HV�H�SHUVSHFWLYDV��FRQWULEXL�SDUD�
a descolonização do currículo e para a construção de uma educação 
mais inclusiva e emancipatória. Portanto, sua relevância transcende a 
mera alfabetização mediática, abrangendo uma dimensão mais ampla 
de empoderamento e transformação social.
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3DUD�&DUYDOKR���������

a dinâmica do poder na produção de subjetividade através dos 
meios de comunicação - a mídia - seja ela impressa ou eletrônica, 
GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�QR�UHOHYDQWH�TXH�GHWHUPLQD�R�TXH�p�FHUWR�H�
R�TXH�p�HUUDGR��RX�VHMD��XP�UXPR�SDUD�R�KRPHP�PRGHUQR��7RGRV�
os processos de individualização do sujeito são promovidos pela 
sociedade. É uma máquina que dá sinais do que é verdadeiro e do 
TXH�p�IDOVR��&DUYDOKR��������S�������

2�DXWRU�GHVWDFD�D�LQÀXrQFLD�SRGHURVD�GD�PtGLD�QD�FRQVWUXomR�GD�VXE-
MHWLYLGDGH�H�QD�GH¿QLomR�GH�SDGU}HV�PRUDLV�H�FRPSRUWDPHQWDLV�QD�VR-
ciedade moderna. Essa dinâmica de poder na produção de subjetividade 
é um tópico central nas discussões contemporâneas sobre comunicação 
e mídia. Autores como Foucault, na obra Vigiar e Punir, por exemplo, 
SXEOLFDGD�HP�������DUJXPHQWDP�TXH�R�SRGHU�QmR�p�DSHQDV�H[HUFLGR�GH�
cima para baixo por instituições e autoridades, mas também se manifes-
ta de maneira difusa e internalizada nas mentes das pessoas.
$�PtGLD�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�IXQGDPHQWDO�QHVVH�SURFHVVR��PRO-

GDQGR�DV�SHUFHSo}HV�LQGLYLGXDLV�H�FROHWLYDV�GD�UHDOLGDGH�H�LQÀXHQFLDQ-
GR� DV� QRUPDV� VRFLDLV�� &RPR�&DUYDOKR� ������� REVHUYD�� D�PtGLD� DWXD�
como uma “máquina” que sinaliza o que é considerado verdadeiro e 
falso, certo e errado. Isso não apenas molda as opiniões das pessoas, 
mas também afeta sua identidade e seus valores.

Nesse contexto, torna-se fundamental promover uma educação mi-
diática e a leitura crítica da mídia nas escolas. Os jornais escolares de-
VHPSHQKDP�XP�SDSHO� LPSRUWDQWH� DR�SHUPLWLU� TXH�RV�DV� HVWXGDQWHV�
explorem e analisem as mensagens veiculadas pela mídia, questionem 
narrativas dominantes e desenvolvam a capacidade de discernir infor-
mações�FRQ¿iYHLV�GH�desinformação.
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$OpP� GLVVR�� D� DERUGDJHP� FUtWLFD� GD�PtGLD� WDPEpP� HVWi� DOLQKDGD�
com os princípios da educação libertária e decolonial mencionados 
DQWHULRUPHQWH��$R�FDSDFLWDU�RV�DV�HVWXGDQWHV�D�TXHVWLRQDU�H�GHVD¿DU�
o poder da mídia, os jornais escolares contribuem para uma educação 
que promove a autonomia, a emancipação e a conscientização, per-
mitindo que os/as estudantes se tornem cidadãos críticos e ativos em 
uma sociedade cada vez mais mediada pela comunicação.
$�DQiOLVH�GH�*X\�'HERUG�VREUH�D�³VRFLHGDGH�GR�HVSHWiFXOR´�H�VXDV�

FUtWLFDV�j�PtGLD�WrP�LPSOLFDo}HV�VLJQL¿FDWLYDV�SDUD�R�HQVLQR�GH�OLQJXD-
JHP� H� SDUD� D� SHUVSHFWLYD� GHFRORQLDO��'HERUG� ������� DUJXPHQWD� TXH�
o espetáculo, composto por imagens e relações sociais mediadas por 
elas, controla a subjetividade dos indivíduos na sociedade capitalista. 
,VVR�LPSOLFD�TXH�D�PtGLD�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�IXQGDPHQWDO�QD�FRQV-
trução de narrativas e na disseminação de ideologias que perpetuam o 
sistema de consumo e o poder dominante.

Do ponto de vista educacional, essa compreensão destaca a impor-
WkQFLD�GH�SURPRYHU�D�OHLWXUD�FUtWLFD�GD�PtGLD��QmR�DSHQDV�SDUD�GHVD¿DU�
D� LQÀXrQFLD�RSUHVVRUD�GD� VRFLHGDGH�GH� FRQVXPR��PDV� WDPEpP�SDUD�
capacitar os/as estudantes a se tornarem sujeitos ativos na construção 
de suas próprias narrativas e identidades.
$OpP�GLVVR��HVVD�DERUGDJHP�WDPEpP�VH�DOLQKD�FRP�RV�SULQFtSLRV�GD�

decolonialidade, que buscam questionar e desmantelar estruturas de 
poder coloniais e eurocêntricas. O entendimento de que a mídia de-
VHPSHQKD�XP�SDSHO�QD�UHSURGXomR�GH�VLVWHPDV�GH�RSUHVVmR�WRUQD�VH�
relevante ao discutir como as linguagens e as narrativas são usadas 
para controlar e marginalizar certos grupos sociais.

Assim, o ensino de linguagem deve ir além do mero domínio téc-
nico da escrita e da leitura e abraçar uma abordagem crítica que per-
mita aos/as estudantes questionar as mensagens veiculadas pela mí-
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GLD��UHFRQKHFHU�R�SRGHU�GDV�QDUUDWLYDV�H�FRQWULEXLU�SDUD�D�FRQVWUXomR�
de uma sociedade mais justa e igualitária. Nesse sentido, os jornais 
HVFRODUHV�SRGHP�GHVHPSHQKDU�XP�SDSHO�LPSRUWDQWH�DR�IRUQHFHU�XP�
HVSDoR�SDUD�TXH�RV�DV�HVWXGDQWHV�H[SUHVVHP�VXDV�YR]HV�H�GHVD¿HP�DV�
narrativas dominantes. 

A relação entre escrita, mídia e educação, considerando, ainda, 
GH�IRUPD�FRUUHODFLRQDGD��RV�SUHVVXSRVWRV�GH�4XLMDQR���������p�XPD�
questão crucial no contexto da Educomunicação. A escrita desempe-
QKD�XP�SDSHO�IXQGDPHQWDO�QD�FRQVWUXomR�GH�FRQKHFLPHQWR�H�QD�FDSD-
citação dos/as estudantes para participarem ativamente na sociedade. 
4XLMDQR���������QHVVH�VHQWLGR��DUJXPHQWD�TXH�D�PRGHUQLGDGH�FRORQLDO�
HVWDEHOHFHX�KLHUDUTXLDV�GH�SRGHU�TXH�FRQWLQXDP�D�DIHWDU�DV�GLQkPLFDV�
VRFLDLV�H�FXOWXUDLV�DWp�KRMH�

Outrossim, a Educomunicação busca promover uma abordagem 
crítica à escrita e à mídia, capacitando os/as estudantes a ler, inter-
SUHWDU� H� UHÀHWLU� VREUH� WH[WRV� GH�PDQHLUD� VLJQL¿FDWLYD��2� EDL[R�QtYHO�
de compreensão e interpretação, mencionado por Caldas (2012), é um 
GHVD¿R�D�VHU�VXSHUDGR�DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�HGXFDFLRQDLV�TXH�YDORUL]HP�
a leitura crítica e a escrita como ferramentas de emancipação.

Levando-se em conta O ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), 
WHPRV�XP�H[HPSOR�GH�VLVWHPD�GH�DYDOLDomR�TXH�H[LJH�KDELOLGDGHV�GH�OHL-
tura e escrita dos/as estudantes. No entanto, tais práticas sociais vão 
EHP�DOpP�GD�PHUD�GHFRGL¿FDomR�GH�SDODYUDV��HQYROYH�D�FRPSUHHQVmR�
do contexto, a análise crítica das informações e a capacidade de formu-
lar argumentos sólidos, corroborando com o que Silva (2002) ressalta 
TXDQGR�SURS}H�TXH�DPEDV�VmR�KDELOLGDGHV�HVVHQFLDLV�SDUD�D�DSUHQGL]D-
gem, e a Educomunicação busca fortalece-las capacitando os/as estu-
dantes a se tornarem leitores críticos e escritores competentes.
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Ler é, antes de tudo, compreensão. Diz-se que ao ler, o leitor ten-
ta entender o mundo. De fato, o objetivo principal da leitura é 
HQWHQGHU�RV�VLJQL¿FDGRV�TXH�IRUDP�HVFODUHFLGRV�RX�SHUSHWXDGRV�
pelo discurso escrito, ou, dito de outra forma, entender as pers-
pectivas que foram apresentadas por um determinado autor em 
uma determinada obra (Silva, 2002, p. 35).

Portanto, a relação entre escrita, mídia e educação��j�OX]�GDV�UHÀH-
[}HV�GH�4XLMDQR��������VREUH�DV�GLQkPLFDV�FRORQLDLV��GHVWDFD�D�LPSRU-
WkQFLD�GD�(GXFRPXQLFDomR�FRPR�XPD�DERUGDJHP�TXH�EXVFD�GHVD¿DU�
as estruturas de poder opressoras, promovendo a emancipação dos/as 
estudantes por meio da leitura crítica e da escrita consciente.

À luz desta sociedade, é responsabilidade de professores/as e estu-
dantes desenvolverem práticas de leitura crítica em sala de aula, en-
tendendo as dinâmicas de poder implícita e explicitamente expressas 
no discurso, promovendo uma cultura de comunicação. 
&RPR�GHVWDFD�,VPDU�GH�2OLYHLUD�6RDUHV���������D�HGXFRPXQLFDomR�

GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�FUXFLDO�QHVVH�FRQWH[WR��SURSRUFLRQDQGR�IHUUD-
mentas para a formação de cidadãos críticos e conscientes. Ler uma 
YDULHGDGH�GH�IRQWHV��HVSHFLDOPHQWH�D�¿P�GH�SURGX]LU�MRUQDLV�HP�VDOD�
de aula e dialogar com os/as estudantes, permite que os/as professo-
res/as entendam o contexto social em que estão imersos, enxergando 
FRPR�DV�LQÀXrQFLDV�GR�HQVLQR�VmR�UHYHODGDV�H�SHUFHEHQGR�FRPR�R�FRQ-
teúdo de aprendizagem é aplicado, possibilitando, assim, um maior 
engajamento dos/as estudantes.
$�UHVSHLWR�GR� WUDEDOKR� FRP�R� MRUQDO� HVFRODU��QHVVH� FRQWH[WR�� ,MXLP�

(2002) destaca a amplitude desta estratégia, considerando-a mais do 
que uma simples ferramenta de ensino, e pontua: “o jornal escolar é um 
YHtFXOR�ULFR�QRV�SURFHVVRV�GH�UHODFLRQDPHQWR�KXPDQR��QD�PHGLGD�HP�
TXH�SRGH�WUDQVFHQGHU�D�H¿FLrQFLD�H�D�H¿FiFLD�VRQKDGD�SHOD�0RGHUQLGD-
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GH��SDUD�FRQVWLWXLU�VH�HP�YLYrQFLDV�SDUD�R�VHU�KXPDQR´��,-8,0��������
S������RX�VHMD��VXSHUDQGR�DV�QRo}HV�GH�SURGXWLYLGDGH�GD�OyJLFD�FDSLWD-
lista, o processo de criação de um jornal escolar pode colaborar para a 
KXPDQL]DomR�GRV�DV�HVWXGDQWHV��1HVVD�SHUVSHFWLYD��DXWRUHV�FRPR�%RD-
YHQWXUD�GH�6RXVD�6DQWRV��������H�)UDQW]�)DQRQ���������DR�DERUGDUHP�
as questões de descolonização e emancipação, ressaltam a importância 
GH�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV�TXH�YDORUL]HP�DV�YLYrQFLDV�H�FRQKHFLPHQWRV�OR-
cais, contribuindo para uma educação inclusiva e emancipatória. 

O jornal escolar, ao permitir a expressão das vozes dos/as estudan-
WHV�H�D�UHÀH[mR�VREUH�VXDV�UHDOLGDGHV��DOLQKD�VH�FRP�RV�SULQFtSLRV�GD�
SHGDJRJLD�GHFRORQLDO��SURPRYHQGR�XPD�HGXFDomR�PDLV�KXPDQL]DGD�
e comprometida com a justiça social. A perspectiva da Educomuni-
cação compreende o jornal escolar não como mero instrumento, mas 
enquanto espaço de discussão e problematização da realidade, assim 
FRPR�PHLR�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�DPSOLDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�GH�JrQH-
ros e da mídia. Para Elias (2004, p. 03), “um jornal não vive só dos 
episódios acontecidos no dia anterior, mas também da discussão, do 
debate e da análise de fatos e/ou situações que estão acontecendo, já 
aconteceram ou que possam acontecer”. Desse modo, existem muitos 
tipos de jornais, cada um destinado a um público diferente, com inten-
ções também diferentes.

Corroboramos com os apontamentos acima acerca das possibilida-
GHV�GR�WUDEDOKR�MXQWR�DR�MRUQDO�HVFRODU��SULQFLSDOPHQWH�QD�TXHVWmR�UH-
ODWLYD�j�ÀH[LELOLGDGH�GD�PtGLD�D�VHU�SURGX]LGD��GH�DFRUGR�FRP�R�SHU¿O�
GR�S~EOLFR�OHLWRU�H�GRV�LGHDOL]DGRUHV�GR�MRUQDO��DOpP�GD�LPSRUWkQFLD�GR�
GHEDWH�H�GD�UHÀH[mR�VREUH�IDWRV�DWXDLV�DWUDYpV�GD�OHLWXUD�GH�GLYHUVRV�
textos jornalísticos na sala de aula. Outro ponto importante se refere à 
diversidade de jornais e sua intencionalidade, visto que temos no Bra-
sil, conforme nos lembra Baltar (2010), poucas famílias que controlam 
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a indústria de mídia do país e as vozes que se opõem às posições defen-
GLGDV�SRU�HVVHV�JUXSRV�GRPLQDQWHV�HQFRQWUDP�SRXFR�RX�QHQKXP�HFR��
'HVVH�PRGR��PDLV�GR�TXH�VLPSOHVPHQWH�LGHQWL¿FDU�R�WLSR�GH�PtGLD�

e seu público-alvo, é essencial que se discuta aspectos relacionados ao 
papel e responsabilidade da mídia na sociedade. Autores como Boaven-
WXUD�GH�6RXVD�6DQWRV��������H�$QtEDO�4XLMDQR���������DR�DERUGDUHP�
a questão da colonialidade e do poder na produção de subjetividade, 
destacam a importância de se questionar e problematizar as narrativas 
KHJHP{QLFDV�YHLFXODGDV�SHOD�PtGLD��EXVFDQGR�SURPRYHU�XPD�SHUVSHF-
tiva mais plural e crítica no processo educacional. O jornal escolar, ao 
IRPHQWDU�R�GHEDWH�VREUH�D�PtGLD�H�VXDV�LQÀXrQFLDV��FRQWULEXL�SDUD�XPD�
educação que considera as complexidades da sociedade contemporâ-
nea e busca a descolonização das mentes e das narrativas.

Diante do exposto, torna-se evidente que o jornal escolar desem-
SHQKD�XP�SDSHO� FUXFLDO�QD�SURPRomR�GD� OHLWXUD� H� HVFULWD� FUtWLFD��QD�
IRUPDomR�GH�FLGDGmRV�FRQVFLHQWHV�H�QD�UHÀH[mR�VREUH�D�LQÀXrQFLD�GD�
mídia na sociedade. No entanto, para explorar mais profundamente 
HVVDV�TXHVW}HV�H�FRPSUHHQGHU�FRPR�R�MRUQDO�HVFRODU�SRGH�VHU�H¿FD]�QD�
HGXFDomR�HPDQFLSDWyULD��p� IXQGDPHQWDO�GLUHFLRQDU�QRVVR�ROKDU�SDUD�
os resultados e discussões dessa pesquisa.

A partir de uma abordagem que integra as perspectivas de autores 
como Paulo Freire, Ismar Soares, Boaventura de Sousa Santos e outros 
que destacam a importância da decolonialidade e da Educomunicação, 
esta pesquisa busca analisar como o jornal escolar pode ser utilizado como 
ferramenta pedagógica para desenvolver a leitura crítica e a consciência 
social entre os/as estudantes. Nas próximas seções, exploraremos deta-
OKDGDPHQWH�D�PHWRGRORJLD�DGRWDGD�H�RV�SURFHGLPHQWRV�GH�FROHWD�H�DQiOL-
se de dados contribuindo assim para uma compreensão mais abrangente 
dessa temática e suas implicações no contexto educacional brasileiro.
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Resultados e discussão

Na condução da pesquisa elegemos, para o presente estudo de caso, 
GRLV�HVWXGDQWHV�PDWULFXODGRV�QR�(QVLQR�0pGLR�7pFQLFR�3UR¿VVLRQD-
lizante de uma instituição pública federal em Itaporanga, na Paraíba. 
O método empregado incluiu a observação participante, a aplicação 
de um questionário e a análise das produções individuais dos/das es-
tudantes. Esse conjunto de técnicas permitiu investigar o impacto da 
SURGXomR�GR�MRUQDO�QD�FRPSUHHQVmR�H�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�VR-
EUH�OHLWXUD��4XDQGR�TXHVWLRQDGRV�VREUH�o que a leitura representa 
para eles, os/as estudantes expressaram suas visões:

Resposta 1: Vejo a leitura como um processo complexo que vai 
DOpP�GD�VLPSOHV�GHFRGL¿FDomR�GH�SDODYUDV��e�XPD�DWLYLGDGH�TXH�
envolve interpretação e compreensão, contribuindo para a am-
SOLDomR�GR�FRQKHFLPHQWR��D�H[SORUDomR�GH�GLIHUHQWHV�SHUVSHFWL-
YDV�H�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�KDELOLGDGHV�FUtWLFDV�GH�DQiOLVH�H�UHÀH-
xão (Fernando).

Resposta 2: Para mim, a leitura é como abrir portas para um 
mundo. É uma jornada de descobertas e aprendizados, propor-
cionando conexões com diversas culturas, ideias e emoções. 
Através da leitura, expandimos nossa visão de mundo e enrique-
cemos nossa bagagem intelectual (Ruth).

Ambos os estudantes, Ruth e Fernando, expressam visões bas-
tante positivas e abrangentes sobre o papel da leitura em suas vidas, 
destacando aspectos como interpretação, compreensão, ampliação do 
FRQKHFLPHQWR��H[SORUDomR�GH�GLIHUHQWHV�SHUVSHFWLYDV��GHVHQYROYLPHQ-
WR�GH�KDELOLGDGHV�FUtWLFDV��GHVFREHUWDV��DSUHQGL]DGRV��FRQH[}HV�FXOWX-
rais, enriquecimento intelectual e expansão da visão de mundo. 
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(PERUD�WHQKDP�IRFDGR�HP�DVSHFWRV�GLIHUHQWHV��Ruth e Fernando 
H[SHULPHQWDUDP�XP�LPSDFWR�VLJQL¿FDWLYR�HP�VXDV�SUiWLFDV�GH�OHLWXUD�
devido à sua participação no Jornal ITA��HPERUD�WHQKDP�IRFDGR�HP�
aspectos diferentes.

Para Ruth, a leitura é uma “jornada de descobertas e aprendizados” 
que “abre portas para um mundo”. Ela destaca a conexão com diversas 
culturas, ideias e emoções, o que indica uma forte ênfase na ampliação 
GH�KRUL]RQWHV�H�QD�FRPSUHHQVmR�HPSiWLFD�GH�GLIHUHQWHV�UHDOLGDGHV�

Sua experiência com o Jornal ITA parece ter proporcionado uma 
exposição a uma variedade de conteúdos, notícias e perspectivas. Isso 
contribuiu para ampliar sua visão de mundo, enriquecendo sua baga-
gem intelectual e fortalecendo sua capacidade de compreender e se 
conectar com diferentes contextos.

A diversidade de conteúdo do jornal possibilitou a Ruth explorar 
QRYRV�KRUL]RQWHV��GHVHQYROYHQGR�HPSDWLD�H�FRPSUHHQVmR�HP�UHODomR�
a realidades diversas, o que é fundamental para uma visão mais ampla 
e inclusiva.

Já para Fernando, a leitura é um processo complexo que vai além 
GD�GHFRGL¿FDomR�GH�SDODYUDV��HQYROYHQGR�DQiOLVH�H�LQWHUSUHWDomR��(OH�
UHVVDOWD� D� DPSOLDomR� GR� FRQKHFLPHQWR� H� D� H[SORUDomR� GH� GLIHUHQWHV�
perspectivas como benefícios da leitura, indicando um enfoque mais 
crítico e analítico.

Sua participação no Jornal ITA�SDUHFH�WHU�DSULPRUDGR�VXDV�KDEL-
OLGDGHV�GH�DQiOLVH�H�LQWHUSUHWDomR�GH�WH[WRV��SHUPLWLQGR�OKH�H[SORUDU�
temas variados e aprofundar seu entendimento sobre diferentes as-
VXQWRV��(OH�WDPEpP�GHVHQYROYHX�KDELOLGDGHV�FUtWLFDV�GH�DYDOLDomR�GH�
informações, essenciais em um mundo complexo e informativo.

A experiência de Fernando com o jornal o levou a compreender a 
leitura como uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento de uma 
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YLVmR�FUtWLFD�H�UHÀH[LYD�GR�PXQGR�DR�VHX�UHGRU��FRQWULEXLQGR�SDUD�VXD�
capacidade de navegar em contextos complexos e multidimensionais.

Em um segundo momento perguntamos de que forma a leitura 
pode ajudar a expandir a suas visões de mundo: 

Resposta 1: acredito que a leitura é uma poderosa ferramen-
ta para expandir nossa visão de mundo. Ela vai muito além da 
VLPSOHV�GHFRGL¿FDomR�GH�SDODYUDV��HQYROYH� LQWHUSUHWDomR��FRP-
SUHHQVmR�H�UHÀH[mR�FUtWLFD��$R�OHU��VRPRV�H[SRVWRV�D�GLIHUHQWHV�
realidades, perspectivas e ideias, o que nos permite ampliar nos-
VRV�KRUL]RQWHV�H�GHVHQYROYHU�XPD�FRPSUHHQVmR�PDLV�SURIXQGD�
e abrangente do mundo ao nosso redor. A leitura nos ajuda a 
H[SORUDU�QRYRV� WHPDV��D�HQWHQGHU�PHOKRU�DV� FRPSOH[LGDGHV�GD�
VRFLHGDGH� H� D� UHÀHWLU� VREUH�TXHVW}HV� LPSRUWDQWHV��(OD� WDPEpP�
FRQWULEXL�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�KDELOLGDGHV�FUtWLFDV�GH�DQi-
lise, avaliação e pensamento independente, capacitando-nos a 
tomar decisões informadas e a formar opiniões fundamentadas. 
Em resumo, a leitura é uma jornada enriquecedora que nos per-
mite expandir nossa visão de mundo de maneiras inimagináveis 
(Fernando).

Resposta 2:� D� OHLWXUD� QRV� SHUPLWH� PHUJXOKDU� HP� GLIHUHQWHV�
culturas, ideias e emoções, proporcionando uma jornada de des-
cobertas e aprendizados constantes. Ao ler, conseguimos nos 
conectar com pessoas e realidades distantes, desenvolvendo 
empatia, compreensão e tolerância. A diversidade de conteúdos 
GLVSRQtYHLV�QD�OHLWXUD�QRV�HVWLPXOD�D�H[SORUDU�QRYRV�KRUL]RQWHV��
a questionar nossas próprias crenças e a ampliar nossa bagagem 
LQWHOHFWXDO��$� OHLWXUD�QRV� OHYD�D�UHÀHWLU�VREUH�TXHVW}HV�FRPSOH-
xas e a ver o mundo sob diversas perspectivas, enriquecendo as-
sim nossa visão de mundo e nossa capacidade de compreender a 
complexidade da vida (Ruth).

 
$�SHUVSHFWLYD�GH�%DNKWLQ�VREUH�D� OHLWXUD�HQIDWL]D�R�SDSHO�DWLYR�GR�

leitor no processo de interpretação e compreensão dos textos, consi-
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derando a leitura como um diálogo entre diferentes vozes e pontos de 
vista. Ao analisar as respostas de Fernando e Ruth à pergunta so-
EUH�FRPR�D�OHLWXUD�H[SDQGH�VXDV�YLV}HV�GH�PXQGR��SRGHPRV�LGHQWL¿FDU�
HOHPHQWRV�TXH�UHÀHWHP�HVVD�YLVmR�EDNKWLQLDQD�

Fernando�HQIDWL]D�TXH�D�OHLWXUD�YDL�DOpP�GD�GHFRGL¿FDomR�GH�SDOD-
YUDV��HQYROYHQGR�LQWHUSUHWDomR��FRPSUHHQVmR�H�UHÀH[mR�FUtWLFD��(OH�GHV-
taca a exposição a diferentes realidades, perspectivas e ideias proporcio-
QDGD�SHOD�OHLWXUD��(VVH�DVSHFWR�HVWi�DOLQKDGR�FRP�D�LGHLD�GH�%DNKWLQ�GH�
que a leitura nos permite participar de um diálogo cultural mais amplo, 
onde diferentes visões de mundo são discutidas e contestadas.

Por outro lado, Ruth destaca que a leitura é uma jornada de des-
cobertas e aprendizados constantes, conectando-nos com diversas 
culturas, ideias e emoções. Ela ressalta que a diversidade de conteú-
dos disponíveis na leitura nos estimula a questionar nossas próprias 
crenças e a ampliar nossa bagagem intelectual. Essa abordagem está 
HP�FRQVRQkQFLD�FRP�D�YLVmR�GH�%DNKWLQ�GH�TXH�D�OHLWXUD�QRV�GHVD¿D�D�
reavaliar nossas perspectivas e a considerar diferentes pontos de vista.

Assim, tanto Fernando quanto Ruth percebem a leitura como um 
processo dinâmico e enriquecedor que nos conecta com diferentes vi-
V}HV�GH�PXQGR��HVWLPXOD�D�UHÀH[mR�FUtWLFD�H�QRV�GHVD¿D�D�FRQVLGHUDU�D�
FRPSOH[LGDGH�GD�YLGD�H�GD�VRFLHGDGH��(VVDV�LGHLDV�UHÀHWHP�D�SHUVSHF-
tiva bakhtiniana sobre a leitura como um diálogo ativo e polifônico, 
onde múltiplas vozes e perspectivas coexistem e interagem para enri-
quecer nossa compreensão do mundo.

Em um terceiro momento, questionamos qual é o maior be-
nefício que a leitura pode trazer:

Resposta 1: O maior benefício que a leitura pode trazer, para 
mim, é a capacidade de descolonizar nossas mentes e visões de 
PXQGR��$�OHLWXUD�QRV�SHUPLWH�DFHVVDU�YR]HV��QDUUDWLYDV�H�FRQKH-
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FLPHQWRV�TXH�GHVD¿DP�DV�HVWUXWXUDV�GRPLQDQWHV�H�FRORQLDLV�GH�
pensamento. Ao explorarmos autores e conteúdos que repre-
sentam diferentes culturas, experiências e perspectivas, estamos 
GHVPDQWHODQGR� DV� QDUUDWLYDV� KHJHP{QLFDV� H� DPSOLDQGR� QRVVR�
HQWHQGLPHQWR�VREUH�DV�FRPSOH[LGDGHV�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV��KLV-
tóricas e culturais. A leitura, então, se torna uma ferramenta po-
GHURVD�SDUD�D�GHVFRORQL]DomR�GR�FRQKHFLPHQWR��R�TXHVWLRQDPHQ-
WR�GDV�KLHUDUTXLDV�H�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�YLVmR�GH�PXQGR�PDLV�
inclusiva e emancipatória (Fernando).

Resposta 2: O maior benefício da leitura reside na possibili-
dade de desconstruir as narrativas coloniais e reconstruir nar-
UDWLYDV�SOXUDLV� H�GLYHUVDV��$� OHLWXUD�QRV�SHUPLWH�PHUJXOKDU� HP�
SHUVSHFWLYDV� PDUJLQDOL]DGDV�� YR]HV� VLOHQFLDGDV� H� KLVWyULDV� QmR�
contadas, capacitando-nos a compreender e questionar as estru-
turas de poder e dominação. Ao acessarmos autores e conteúdos 
TXH� UHSUHVHQWDP�D�GLYHUVLGDGH�KXPDQD�� HVWDPRV� FRQWULEXLQGR�
SDUD�D�GHVFRORQL]DomR�GR�VDEHU��D�YDORUL]DomR�GH�FRQKHFLPHQWRV�
subalternizados e a construção de um mundo mais justo e equi-
tativo. Assim, a leitura se torna uma ferramenta essencial para a 
resistência, a transformação e a criação de futuros mais plurais e 
democráticos (Ruth).

Fernando, ao mencionar que a leitura pode descolonizar nossas 
PHQWHV�DR�DFHVVDU�YR]HV�H�QDUUDWLYDV�TXH�GHVD¿DP�DV�HVWUXWXUDV�FROR-
QLDLV�GH�SHQVDPHQWR��DOLQKD�VH�FRP�D�YLVmR�GH�0LJQROR��������VREUH�D�
necessidade de desconstruir a colonialidade do saber. Sua abordagem 
WDPEpP�HFRD�D�SURSRVWD�GH�%RDYHQWXUD�GH�6RXVD�6DQWRV��������VREUH�
a importância de uma epistemologia do Sul que valorize diferentes for-
PDV�GH�FRQKHFLPHQWR�H�VDEHGRULD�QmR�RFLGHQWDLV�

Da mesma forma, Ruth destaca que a leitura pode contribuir para 
desconstruir narrativas coloniais e reconstruir narrativas plurais e di-
YHUVDV��DOLQKDQGR�VH�FRP�D�YLVmR�GH�0LJQROR��������VREUH�D�GHVFRORQL-
]DomR�GR�FRQKHFLPHQWR�H�D�YDORUL]DomR�GH�VDEHUHV�PDUJLQDOL]DGRV��6XD�
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ênfase na construção de um mundo mais justo e equitativo também 
UHVVRD�FRP�D�SURSRVWD�GH�%RDYHQWXUD�GH�6RXVD�6DQWRV��������VREUH�D�
QHFHVVLGDGH�GH�XP�SOXUDOLVPR�HSLVWHPROyJLFR�TXH�UHFRQKHoD�D�GLYHU-
sidade de perspectivas e saberes.
0LJQROR��������H�%RDYHQWXUD�GH�6RXVD�6DQWRV��������DUJXPHQWDP�

D� IDYRU�GH�XPD�DERUGDJHP�GHFRORQLDO� TXH�GHVD¿D� DV� HVWUXWXUDV�GR-
PLQDQWHV�GH�FRQKHFLPHQWR�H�YDORUL]D�D�GLYHUVLGDGH�GH�SHUVSHFWLYDV�H�
saberes. Eles destacam a importância de desconstruir narrativas colo-
QLDLV�H�GDU�YR]�D�FRQKHFLPHQWRV�VXEDOWHUQL]DGRV��FRQWULEXLQGR�DVVLP�
para a construção de uma visão de mundo mais justa e inclusiva.

Em síntese, as respostas de Fernando e Ruth sobre os benefícios 
GD�OHLWXUD�HVWmR�DOLQKDGDV�FRP�DV�SHUVSHFWLYDV�VREUH�D�GHFRORQLDOLGD-
de, destacando a leitura como uma ferramenta poderosa para a desco-
ORQL]DomR�GR�FRQKHFLPHQWR��D�YDORUL]DomR�GH�SHUVSHFWLYDV�SOXUDLV�H�D�
construção de uma sociedade mais inclusiva e emancipatória.

As contribuições teóricas da Educomunicação por Soares (2011) e 
Xavier (2020) enfatizam a integração entre educação e comunicação, 
D�SDUWLFLSDomR�DWLYD�GRV�VXMHLWRV�QD�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�H�D�
LPSRUWkQFLD�GD�UHÀH[mR�FUtWLFD�H�GD�DSURSULDomR�FUtWLFD�GD�PtGLD��$R�
analisarmos as respostas dos questionários sobre a leitura como uma 
ferramenta para expandir visões de mundo e como maior benefício, 
vemos como esses princípios se manifestam:

Fernando percebe a leitura como uma poderosa ferramenta para 
GHVHQYROYHU�XPD�YLVmR�FUtWLFD�H�UHÀH[LYD�GR�PXQGR��GHVWDFDQGR�D�LP-
SRUWkQFLD�GD�LQWHUSUHWDomR��FRPSUHHQVmR�H�UHÀH[mR�FUtWLFD�QD�OHLWXUD��
6XD�YLVmR�HVWi�DOLQKDGD�FRP�D�HGXFRPXQLFDomR�GH�6RDUHV���������TXH�
HQIDWL]D� D�SDUWLFLSDomR� DWLYD�GRV� VXMHLWRV�QD� FRQVWUXomR�GR� FRQKHFL-
mento, e com a proposta de Xavier (2020) sobre a importância da 
apropriação crítica da mídia.
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Por outro lado, Ruth vê a leitura como uma jornada de descobertas 
constantes, conectando-se com diferentes culturas e perspectivas, am-
SOLDQGR�D�EDJDJHP�LQWHOHFWXDO�H�D�FDSDFLGDGH�GH�UHÀH[mR�VREUH�TXHVW}HV�
FRPSOH[DV��6XD�DERUGDJHP�UHÀHWH�D�HGXFRPXQLFDomR�GH�6RDUHV�DR�YD-
lorizar as experiências e vozes dos participantes e também se relaciona 
com a proposta de Xavier (2020) sobre a necessidade de uma educação 
PLGLiWLFD�TXH�SURPRYD�D�UHÀH[mR�FUtWLFD�H�D�SDUWLFLSDomR�VRFLDO�

Assim, as respostas de Fernando e Ruth evidenciam como a 
leitura, quando vista sob a perspectiva da educomunicação, se torna 
uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de uma visão crí-
WLFD��UHÀH[LYD�H�SDUWLFLSDWLYD�GR�PXQGR��FDSDFLWDQGR�RV�LQGLYtGXRV�D�
compreenderem e atuarem de forma crítica na sociedade contemporâ-
nea. Essa análise ressalta a importância da Educomunicação como um 
campo teórico-prático relevante para promover uma educação mais 
LQFOXVLYD��SDUWLFLSDWLYD�H�UHÀH[LYD�
$V�UHVSRVWDV�GRV�TXHVWLRQiULRV�VREUH�D�OHLWXUD�WDPEpP�UHÀHWHP�DV�

contribuições teóricas da teoria dialógica da linguagem. Fernando 
GHVWDFD�D�LQWHUSUHWDomR�H�FRPSUHHQVmR�FUtWLFD�QD�OHLWXUD��DOLQKDQGR�VH�
à ideia de dialogismo entre diferentes vozes na interpretação de textos. 
Ruth enfatiza a diversidade de conteúdos na leitura, o que estimula a 
UHÀH[mR�VREUH�GLIHUHQWHV�SHUVSHFWLYDV��WDPEpP�HP�FRQVRQkQFLD�FRP�D�
visão de múltiplos discursos em interação.

Ambos percebem a leitura como um processo dinâmico de intera-
omR�H� WURFD�GH�VLJQL¿FDGRV��RQGH�R� OHLWRU�GLDORJD�FRP�R� WH[WR�H� FRP�
diferentes vozes presentes nele. Essa perspectiva dialógica amplia a 
compreensão da leitura como um espaço rico em interpretações e sig-
QL¿FDGRV�GLYHUVRV��FRQWULEXLQGR�SDUD�XPD�YLVmR�PDLV�DEUDQJHQWH�GR�
PXQGR�H�GDV�H[SHULrQFLDV�KXPDQDV�
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Considerações pontuais, não finais

$�H[SHULrQFLD�GH�WUDEDOKR�FRP�R�MRUQDO�HVFRODU�,7$�WURX[H�VLJQL¿FD-
WLYRV�LPSDFWRV�QDV�SUiWLFDV�GH�OHLWXUD�GRV�HVWXGDQWHV��UHÀHWLQGR�WDQWR�
aspectos decoloniais quanto a compreensão da interação da lingua-
gem, conforme abordado ao longo deste artigo. A análise das respostas 
dos questionários revelou uma transformação profunda na maneira 
como os estudantes percebem e se relacionam com a leitura, destacan-
do o papel fundamental do jornal como agente de mudança e amplia-
omR�GH�KRUL]RQWHV�

Em primeiro lugar, é notável o impacto decolonial na visão dos es-
tudantes sobre a leitura. A percepção da leitura como uma ferramen-
ta para descolonizar mentes e visões de mundo, como destacado por 
Fernando, evidencia a conscientização dos alunos sobre a importância 
GH�DFHVVDU�YR]HV�H�QDUUDWLYDV�TXH�GHVD¿DP�DV�HVWUXWXUDV�FRORQLDLV�GH�
pensamento. A leitura, nesse sentido, torna-se uma poderosa aliada 
QD�GHVFRQVWUXomR�GH�QDUUDWLYDV�KHJHP{QLFDV�H�QD�FRQVWUXomR�GH�XPD�
visão de mundo mais inclusiva e emancipatória.

Por outro lado, a compreensão da interação da linguagem também 
se destaca nas considerações dos estudantes. A ênfase na leitura como 
um processo de diálogo constante entre diferentes vozes e perspecti-
YDV��FRQIRUPH�REVHUYDGR�QDV�UHVSRVWDV�GH�5XWK��UHYHOD�D�LQWHUQDOL]D-
omR�GD�YLVmR�GLDOyJLFD�GD�OLQJXDJHP�GH�%DNKWLQ��������H�9ROyVKLQRY�
(2017). Os estudantes passam a enxergar a leitura como um espaço 
GLQkPLFR�GH� LQWHUDomR� H� WURFD�GH� VLJQL¿FDGRV�� RQGH�P~OWLSODV� YR]HV�
coexistem e enriquecem a compreensão do mundo.

Além disso, as respostas dos estudantes evidenciaram uma amplia-
omR�GDV�SUiWLFDV�GH�OHLWXUD�SDUD�DOpP�GD�VLPSOHV�GHFRGL¿FDomR�GH�SD-
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lavras. A leitura passou a ser encarada como uma jornada enriquece-
dora de descobertas, aprendizados e conexões com diferentes culturas, 
ideias e emoções. Essa mudança de perspectiva demonstra a capaci-
GDGH�GR�WUDEDOKR�FRP�R�MRUQDO�HVFRODU�HP�HVWLPXODU�D�FXULRVLGDGH��D�
UHÀH[mR�FUtWLFD�H�D�EXVFD�SRU�FRQKHFLPHQWRV�GLYHUVRV�
(P�VXPD��R�WUDEDOKR�FRP�R�MRUQDO�,7$�WHYH�XP�LPSDFWR�SURIXQGR�

e positivo nas práticas de leitura dos/as estudantes, proporcionando 
uma visão mais ampla e crítica do mundo, ao mesmo tempo em que 
fortaleceu a compreensão da linguagem como um processo dialógico e 
interativo. Essa experiência ressalta a importância de estratégias edu-
cacionais que valorizem a diversidade de vozes, promovam a descons-
trução de paradigmas dominantes e incentivem a participação ativa 
GRV�DV�HVWXGDQWHV�QD�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�H�GD�VRFLHGDGH�
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Homoerotism in Call me by your name, by André Aciman

Homoerotismo em Me chame pelo seu nome de André Aciman

Giovane Alves de Souza
Hélio Vieira da Silva

Resumo: É um fato inegável que o número de obras homoeróticas tem cres-
cido nas últimas décadas de acordo com muitas razões que incluem, por 
exemplo, a Revolução Sexual iniciada nos entornos dos anos 70, bem como 
a despatologização da atração física e afetiva pelo mesmo sexo e/ou gênero. 
Além disso, outros aspectos importantes foram os movimentos para enfati-
zar a chamada “Revolução Sexual”, como parte dos Estudos de Gênero, li-
derada principalmente pela comunidade LGBTQIA+ e, consequentemente, 
o afrouxamento, ainda que resistente, da represália social contra as formas 
antes consideradas desviantes de sexualidade. Portanto, objetivamos anali-
sar Me chame pelo seu nome (2007), de André Aciman, que narra a atração 
e desejo entre o narrador-personagem Elio, um rapaz italiano de dezesse-
te anos, e Oliver, um estudante estadunidense de vinte e quatro. Para tal 
proposta, consideramos como suporte teórico autores como Bataille (2020), 
Costa (1992), Barcellos (2006), Foucault (2020) e Richardson e Robinson 
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(2020), de modo a compreender como o conceito de homoerotismo pode ser 
interpretado na obra considerando desejo, continuidade, vontades internas 
e, especialmente, demonstrará como a morte desempenha um papel princi-
pal nos movimentos eróticos.
Palavras-chave: Me chame pelo seu nome; Homoerotismo; Desejo. 

Abstract: It is an undeniable fact that the number of homoerotic novels has 
been growing in the last decades according to many reasons that include, for 
LQVWDQFH��WKH�6H[XDO�5HYROXWLRQ�VWDUWHG�DURXQG�WKH�ɀ��V��DV�ZHOO�DV�WKH�GHV-
SDWKRORJL]DWLRQ�RI�VDPH�VH[�DQG�RU�JHQGHU�SK\VLFDO�DQG�D̆HFWLYH�DWWUDFWLRQ��
Besides that, other important aspects were the movements to highlight the 
so-called “The Sexual Revolution”, as part of Gender Studies, led mainly by 
WKH�/*%74,$��FRPPXQLW\�DQG��FRQVHTXHQWO\��WKH�ÀHHWLQJQHVV��\HW�UHVLVWDQW��
of society reprisal towards the so-considered deviant manifestation of sexua-
lities. Therefore, we aim to analyze Call me by your name (2007), by André 
Aciman, that narrates the desire and attraction between its narrator-charac-
ter Elio, a seventeen year-old Italian young boy, and Oliver, a twenty-four 
year-old American student. For this purpose, we consider as theoretical su-
pport of authors as Bataille (2020), Costa (1992), Barcellos (2006), Foucault 
(2020) and Richardson e Robinson (2020), in order to understand how the 
concept of homoerotism can be interpreted on this novel considering desi-
re, continuity, internal urges and, specially, will demonstrate how death dis-
plays a key role on erotic movements.
Keywords: Call me by your name; Homoerotism; Desire.
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Pre-coquere1

I
W� LV�SRVVLEOH� WR�ḊUP�WKDW� WKH�QXPEHU�RI� OLWHUDU\�SURGXFWLRQV� WKDW��
GHVSLWH�WKH�PRVW�GLYHUVH�RULJLQV�DQG�FRQ¿JXUDWLRQV��PLJKW�EHORQJ�WR�

the category of homoerotic pieces have grown enormously in the last 
decades. That is, those within two characters and, in some cases, three 
RU�PRUH��FRQVLGHULQJ�WKH�IDFW�WKHVH�LQGLYLGXDOV�DUH��VHOI�LGHQWL¿HG�ZLWK�
WKH�VDPH�JHQGHU�RU�VH[��HQJDJH�LQ�ZKHWKHU�ORYLQJ�D̆HFWLYH�RU�VH[XDO�
relationships, sometimes both. Titles such as The Picture of Dorian 
Gray (1890) and Maurice (1971) as well as recent titles such as Broke-
back Mountain (1997) and Aristotle and Dante discover the truths of 
the universe �������IRU�LQVWDQFH��KDYH�VXUIDFHG�DQG�ÀRXULVKHG�

Therefore, in this current context, we have seen André Aciman’s mas-
terpiece, Call me by your name (2007), emerging. The plot surrounds the 
subterfuge of young Elio Pearlman, who lives endless summers in sou-
thern Italy with his parents in the early 1980s. Every year, Samuel, Elio’s 
IDWKHU��KRVWV�DW�WKHLU�KRXVH�RQH�JUDGXDWH�VWXGHQW�IURP�GL̆HUHQW�FRXQWULHV�
that can develop academic research and postgraduate works while as-
sisting Samuel on his daily correspondence. They live jumping from one 
dinner drudgery to another until the summer when an American student 
FDOOHG�2OLYHU�FRPHV�LQ�DQG�HYHU\WKLQJ�VWDUWV�WR�FKDQJH��2OLYHU¶V�VHOI�FRQ¿-
GHQFH�DV�ZHOO�DV�ELOORZ\�VKLUWV�FDWFK�(OLR¶V�LQWHUHVW�VLQFH�WKH�¿UVW�VLJKW�DQG��
to his and the reader’s surprise, Oliver does develop very similar feelings. 

In this sense, this research analyzes, reasoned on authors such as 
Bataille (2020), Costa (1992), Barcellos (2006) and Foucault (2020), 
how the two main characters, Elio and Oliver, manifest or not their ho-

1. The Latin word that means precocious, in this case, refers to the introductory theoretical 
discussion as it precedes the main discussion.
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moerotism throughout their words and actions towards each other. In 
RUGHU�WR�IXO¿OO�WKLV�PDLQ�SXUSRVH��ZH�DLP�WR�HVWDEOLVK�SDUDOOHOV�EHWZHHQ�
the relationship between the protagonists to the model of Ancient-
-Greek pederastia in accordance to Foucault (2020) proposals related 
to the erômenos and erastês relationship; at the same time, the dis-
cussions progress in order to analyze, within the context of erotism as 
proposed by Bataille (2020) as well as Homoerotism as suggested by 
Costa (1992), how the protagonists’ desire movements are strictly con-
nected to death as an epistemological category considering the battle 
discontinuous creatures develop in an attempt to achieve continuity.

For that purpose, it makes necessary a previous reading of the novel 
through the lens of analysis, especially homoerotism as set out by Cos-
WD���������,Q�RWKHU�PHDQV��WKH�GDWD�ZLOO�EH�FROOHFWHG�WKURXJK�UHÀH[LYH�
and analytical reading of the novel, in accordance with the theoretical 
FRQWULEXWLRQV��,W�ZLOO�EH� LGHQWL¿HG�DV�GDWD�WR�UHVHDUFK�DQ\�DQG�HYHU\�
literary element (character, plot, time etc.) that can support and/or be 
supported by the theoretical texts. 

This analysis, using a qualitative approach, intends to research, 
analyze and interpret a bibliographical work. Therefore, it manifests 
a qualitative nature, according to Gerhardt & Silveira (2009) is not 
concerned about numbers or quantities, on the other hand, and does 
concern argumentation about ideas. Still to Gerhardt & Silveira (2009, 
p. 31 apud Minayo, 2001), this type of research aims “the universe of 
meaning, reasons, aspirations, beliefs, values and attitudes, which cor-
responds to a deeper place in relationships”2.
,Q�WKH�¿UVW�VHFWLRQ��ZH�ZLOO�UHÀHFW�WKHRUHWLFDOO\�RQ�KRZ�WR�FUHDWH�DQ�

operational approach to analyze the novel. In the section entitled “If 

���³R�XQLYHUVR�GH�VLJQL¿FDGRV��PRWLYRV��DVSLUDo}HV��FUHQoDV��YDORUHV�H�DWLWXGHV��R�TXH�FRUUHV-
ponde a um espaço mais profundo das relações”, in the original.
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not now, when?”, we will present the analysis of the corpus data. The 
WKLUG�DQG�ODVW�VHFWLRQ�FRQFHUQV�¿QDO�WKRXJKWV�DV�ZHOO�DV�EULHI�UHYLHZ�WR�
this investigation.

The bottom of discussion

7KLV�VHFWLRQ�ZLOO�EH�RUJDQL]HG�LQ�WKH�IROORZLQJ�PDQQHU��¿UVWO\��LW�ZLOO�
EH�GLVFXVVHG�KRZ�ODQJXDJH�SURGXFHV�DQG�D̆HFWV�RXU�SHUVSHFWLYH�FRQ-
cerning a subject to decide (or not) which term would be more appro-
priate to describe the characters’ relationships; in the second section, 
ZH� LQWHQG� WR�EULHÀ\� VXPPDUL]H�� XQGHU� WKH� OLJKW�%DWWDLOH� ������� WKH�
concept of desire.

Elaborating an operational approach

Many terms have been used so far to address the fact that two men 
can engage into a relationship and, in other times, even the absence 
terminology as in “the love that dares not speak its name”, concept 
LQWURGXFHG�E\�/RUG�$OIUHG�'RXJODV��(QJOLVK�ZULWHU�2VFDU�:LOG¶V�D̆DLU��
in 1892 in his poem Two loves in an attempt to address a type of con-
nection that was considered culturally unpronounceable. As pointed 
RXW�E\�&RVWD���������WKH�XVDJH�RI�GL̆HUHQW�ZRUGV�WR�UHIHU�WR�WKHVH�UH-
ODWLRQVKLSV�SURGXFH�GL̆HUHQW�W\SHV�RI�VXEMHFWLYLWLHV�DQG��\HW�GL̆HUHQW�
IRUPV�RI�LGHQWL¿FDWLRQ�IURP�WKH�VXEMHFWV�WR�WKHP�
7KH�DXWKRU�DOVR�ḊUPV�³ZH�DUH�ZKDW�ODQJXDJH�DOORZV�XV��ZH�EHOLHYH�

in what it allows us so and just language can make us accept something 
as familiar, natural, or the opposite, repudiate as strange, abnormal 
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or threatening”3 (Costa, 1992, p.18, our translation), namely, language 
not only voices the subject´s internal worlds, but also produces reali-
ties and the world around them. Furthermore, lexical expressions are 
supposedly a tool that can be used to recognise other individuals and 
how they behave together to their manner of thinking.
,Q�WKLV�VHQVH��ZKDW�&RVWD��������ZDQWV�WR�KLJKOLJKW�LV�WKDW�D�VSHFL¿F�

term refers back to the time as context it was created and, therefore, 
produces an identity that is evoked every time this concept is used to 
refer to a subject. In the case when the terms homosexuality/homo-
VH[XDOLVP�DUH�XWLOL]HG��WKH\�DUH�HYRNLQJ�WKH�¿JXUH�RI�WKH�;,;�FHQWXU\�
“homosexual” depicted by the medical language; a mentally ill person 
interned in a psychiatric clinic to be “cured” and studied.

This might prove right one of the assumptions of this research con-
cerning the fact neither the CMBYN4 characters nor its author made 
it necessary to point out a designation for what Elio and Oliver feel 
towards each other; it is not necessary to name what they feel because, 
ZKHQ�ZH�QDPH�LW��ZH�FRQ¿QH�LW�

Nevertheless, it is also demanding to mention that the absence of 
terms also produce realities and subjectivities, therefore, one cannot 
delimit where this lack of self-designation from the characters is a re-
fusal to decrease their possibility of manifesting desire or if they are 
UHPDLQLQJ�LW�WR�WKH�³FORVHW´��LQ�WKLV�VHQVH��%DUFHOORV��������ḊUPV

The “closet” is, therefore, a structure that hides at the same time expo-
ses homoerotism, in the manner it imprisons in a discursive economy 
in which silence and speaking, the game of saying or not, knowing and 

3. “Nós como ele somos aquilo que a linguagem nos permite ser; acreditamos naquilo que ela 
nos permite acreditar e só ela pode fazer-nos aceitar algo do outro como familiar, natural, ou 
pelo contrário, repudiá-lo como estranho, antinatural e ameaçador”, in the original.
4. Henceforth, abbreviation for Call me by your name (2007).
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EHLQJ�XQNQRZQ��LPSOLFLW�RU�H[SOLFLW��SRLQW�WR�FRPSOH[�FRQ¿JXUDWLRQV�
of identity, subjectivity, truth, knowledge and language, that cross all 
cultural tissue of modernity and resonate on social and personal life 
scale (Barcellos, 2006, p. 61 – our translation)5.

It is important to mention that, although, in some manner, the main 
character seems to show awareness of what sort of subjectivity his de-
sire produces, or at least of his own, in passages as, for instance, “that 
someone else in my immediate world might like what I liked, want 
what I wanted, be who I was.” (Aciman, 2007, p. 24 - our emphasis), 
he does not seem to bother mentioning a category or concept for it.

The only time their relationship is expressed under a term in the 
novel is when Samuel, Elio´s father, describes what they had as a “nice 
friendship” (Aciman, 2007, p. 198) which, despite the fact of reducing 
the potential of homoerotic relationships, for a very long time was the 
title used to describe these subjectivities and their interconnections. In 
WKLV�VHQVH��7UHYLVDQ��������ḊUPV�

If the cultural standardisation of sexuality in many occasions 
produced the desire for non-interchangeable forms, the nature 
of every subject might propose the opposite: a desirable universe 
almost unlimited within its inventiveness. The sublimation of the 
VR�FDOOHG� ³SHUYHUVLRQV´� VKRZ�KRZ�GHVLUH� DOZD\V�¿QGV� LWV�ZD\V��
even against the tide (Trevisan, 2018, p. 29)6.

5. “O ‘armário’ é assim uma estrutura que esconde e ao mesmo tempo expõe o homoerotismo, na 
medida em que o aprisiona numa economia discursiva em que o silêncio e a fala, o jogo entre dizer 
H�QmR�GL]HU��VDEHU�H�QmR�VDEHU��LPSOtFLWR�H�H[SOtFLWR��DSRQWDP�SDUD�FRPSOH[DV�FRQ¿JXUDo}HV�HQ-
tre identidade, subjetividade, verdade, conhecimento e linguagem, que atravessam todo o tecido 
cultural da modernidade e têm profundas ressonâncias na vida social e pessoal”, in the original.
6. “Se as padronizações culturais da sexualidade muitas vezes reduziram o desejo a formas não 
intercambiáveis, a natureza de cada indivíduo pode propor o contrário: um universo desejante 
quase ilimitado na sua inventividade. As sublimações e as chamadas “perversões” mostram 
como o desejo sempre encontra seus caminhos, mesmo contra a corrente”, in the original.
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By other means, what Trevisan (2018) highlights is that our desires 
are stronger and move way further than cultural structures prescribe 
in this attempt to (re)produce commodities in an essentialist perspec-
tive, to paraphrase the Marxian thought; therefore, acts in a liberatory 
as well as potentially subversive movement against the frameworks 
of each period. In Samuel’s, the protagonist’s father, words, “Nature 
KDV�FXQQLQJ�ZD\V�RI�¿QGLQJ�RXU�ZHDNHVW�VSRW´��$FLPDQ��������S��������
That is, these urges work as force that comes from our subconscious, 
to recall the Freudian thought, and are more complex than human 
comprehension might have shed light upon.

Desire as a way to draw the last breath

,Q�KLV�FRQFHUQV��%DWDLOOH��������VWDUWV�E\�GH¿QLQJ�WKH�WHUPV�KH�LQ-
troduced as: discontinuous and continuous creatures. The former, re-
gards the whole group of beings that do not manifest immortality and, 
consequently, die, this includes all humankind, for example, the latter, 
the creatures that have the capacity to overcome death, that is, no kno-
wn form of life has yet achieved so. Thereupon,

The problem emerged face to death, which precedes apparently 
the discontinuous creature in the continuity of being. This point 
of view does not oppose the principle of spirit, however death, 
as destruction of a discontinuous being��GRHV�QRW�D̆HFW�WKH�FRQ-
tinuity of being at all, that exists, usually, outside us. I do not 
forget, in the desire for immortality, what is on the game is the 
preoccupation to ensure survival in discontinuity – the survival 
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of the personal matter -, but I put this subject aside (Bataille, 
2020, p. 48 – our translation and emphasis)7.

It is possible to infer, hence, that death plays an important key in 
this phenomenon, as it is the drawing line between continuity and dis-
continuity, functioning like a violent wreck for the desperation of the 
second for living eternally, as pointed out by Bataille (2020). Accor-
dingly, the reproductive cycles, sexual and asexual, emerge as results 
of this natural urge of discontinuous life forms for continuity. They do 
accomplish their aim, yet, partially as long as the survival of the spe-
cies is guaranteed through the death of the individuals.

In this regard, what is stated about another term, erotism, is very 
FORVH�WR�WKH�¿UVW��GHVLUH��

The essence of erotism is, thus, to be transgressive for excel-
lence, once it is the result of human sexual activity as pleasure 
and, at the same time, awareness of the interdict. [...] That point 
when human kind is at the same time social and animal, human 
and nonhuman, beyond themselves (Bataille, 2020, p. 35 – our 
translation)8.

The way discontinuity found to ensure continuity is by reproductive 
cycles that produce prole in order to maintain life breathing. If we pro-

7. “O problema surgiu diante da morte, que precipita aparentemente o ser descontínuo na 
continuidade do ser. Esta maneira de ver não se impõe desde o princípio ao espírito, entre-
tanto a morte, sendo a destruição de um ser descontínuo, não afeta em nada a continuidade 
do ser, que existe, geralmente, fora de nós. Eu não esqueço que, no desejo de imortalidade, 
o que entra em jogo é a preocupação de assegurar a sobrevivência na descontinuidade — a 
sobrevivência do ser pessoal—, mas eu deixo a questão de lado”, henceforth translation by 
Fernando Scheibe.
8. “A essência do erotismo é, assim, ser a transgressão por excelência, dado que ele é resultado 
da atividade sexual humana enquanto prazer e, ao mesmo tempo, consciência do interdito. 
[...] Aquele ponto em que o homem é ao mesmo tempo social e animal, humano e inumano, 
além de si mesmo”.
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JUHVV�RQ�%DWDLOOH¶V��������GLVFXVVLRQ��LW�LV�SRVVLEOH�WR�ḊUP�IRU�LWV�FORVH-
ness to death, society created many interdicts regarding sexual activity.

Some transgressions, for what he titled interdicts, however, are very 
common and sometimes even socially conventional. This comes from 
sexual activity for reproduction itself: a male and female that unite 
WKHLU�ERG\�DQG�ÀXLGV�LQ�RUGHU�WR�SURGXFH�R̆VSULQJ��2Q�WKH�RWKHU�KDQG��
all the other types of intercourse and copulation were socially excluded 
as a type of transgression that could not be tolerated. As “the mecha-
nisms of discursive constructions, present in social institutions, domi-
nate the individuals and incentive them to interiorize the formula of 
gender exclusion which are outside the heterosexual norm” (Camargo, 
2017, p. 15 – our translation)9.
2SSRVLWHO\��GHVLUH��DV�%DWDLOOH��������S������ḊUPHG��PDQLIHVWV��DV�³LQ�

order to make it clear within them what is on purpose [of desire] is al-
ways to replace the isolation of creature, in its discontinuity, by a feeling 
of deep continuity”10. In this context, erotism emerges as the machinery, 
internal urge, that drives these discontinuous creatures towards sexual 
activity and, hence, survival despite its transgressive nature.

Methodology

This research has a bibliographical nature, once, according to Gil 
(2017) this type of inquiry concerns “a material already existing, com-
SRVHG�PDLQO\�E\�ERRNV�DQG�VFLHQWL¿F�DUWLFOHV��$OWKRXJK�DOPRVW�HYHU\�
research needs some type of work of this nature, there are researches 

9. “Os mecanismos de construções discursivas, presentes nas instituições sociais, dominam 
os sujeitos e os incentivam a interiorizar as formas de exclusão de gênero que foge da norma 
heterossexual”
����³D�¿P�GH�GHL[DU�EHP�FODUR�TXH�QHODV�R�TXH�HVWi�VHPSUH�HP�TXHVWmR�p�VXEVWLWXLU�R�LVRODPHQ-
to do ser, a sua descontinuidade, por um sentimento de continuidade profunda”.
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developed exclusively from bibliographical foundations’’ (Gil, 2017, p. 
33)11. Yet, to Gil, researches such as these “are also produced specially 
based on material already published, researches related to the propo-
VDOV�RI�D�FHUWDLQ�DXWKRU�DQG�DLPV�WR�DQDO\]H�GL̆HUHQW�SRVLWLRQV�LQ�UHOD-
tion to a certain subject” (Gil, 2017, p. 33)12. In our case, the material 
already produced, in Gil’s (2017) words, relates to CMBYN which was 
published in 2007. 

In addition, Durão (2020) proposes in his thesis that literary re-
search can “be expressed through the following equation: literary 
research = interpretation + academic apparatus. This formula, ho-
wever, must be considered in dynamics, once the addition here alters 
the meaning of the items when taken individually” (Durão, 2020, p. 
20 - emphasis by the author)13. Still to the author, if the movements of 
LQWHUSUHWDWLRQ�GHPDQG�VRPH�IUHHGRP�LQ�RUGHU�WR�ÀRXULVK��RQ�WKH�RWKHU�
hand, it is imperative that these movements be reasoned on previous 
literature in order to facilitate the interpretation itself.

It is proposed to study André Aciman’s romance Call me by your 
name (2007), it intends to address the novel as well as its elements, 
IURP�WZR�GL̆HUHQW�SHUVSHFWLYHV��¿UVWO\��ZH�DLP�WR�HVWDEOLVK�SDUDOOHOV�
between the relationship between the protagonists to the model of An-
cient-Greek pederastia in accordance to Foucault (2020) proposals 
related to the erômenos and erastês relationship; at the same time, the 

����³8P�PDWHULDO�Mi�H[LVWHQWH��FRPSRVWR�SULQFLSDOPHQWH�SRU�OLYURV�H�DUWLJRV�FLHQWt¿FRV��(PER-
ra quase toda pesquisa necessita de algum tipo de trabalho dessa natureza, existem pesquisas 
GHVHQYROYLGDV�H[FOXVLYDPHQWH�GH�IXQGDo}HV�ELEOLRJUi¿FDV´��LQ�WKH�RULJLQDO�
12. “Também são elaboradas principalmente com base em material já publicado, as pesquisas 
referentes ao pensamento de determinado autor e as que se propõem a analisar posições di-
versas em relação a determinado assunto”, in the original.
13. “Ser expressada pela seguinte fórmula: pesquisa literária = interpretação + aparato aca-
dêmico. A fórmula, no entanto, deve ser considerada de modo dinâmico, pois a adição aqui 
altera o sentido dos itens quando tomados isoladamente”, in the original.
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discussions progress in order to analyze, within the context of erotism 
as proposed by Bataille (2020) as well as Homoerotism as suggested by 
Costa (1992), how the protagonists’ desire movements are strictly con-
nected to death as an epistemological category considering the battle 
discontinuous creatures develop in an attempt to achieve continuity.

Therefore, the corpus data was collected through two means: a) 
compulsory reading of the novel to be analyzed; b) reading and further 
interpretation of the novel, in the perspective of Homoerotism within 
Gender Studies, were made considerations especially under the light 
of philosophers as Foucault and Bataille, having on the horizon the 
aim to investigate the web made of desire and death the protagonists 
build through their erotic movements.

If not now, when?

,I�RQH�ORRNV�EDFN�LQ�KLVWRU\��LW�ZRXOG�EH�SRVVLEOH�WR�ḊUP�WKDW�QRW�
always homoerotic relationships were perceived with such negative 
value as in Judaic-Christian societies of today, instead, in some pe-
riods and cultures it has been even emphasized and cultivated.

As proposed by Foucault (2020), the Ancient-Greek civilization had 
a very distinctive way of dealing with relationships between two men 
as they “were considered totally normal and even part of their condi-
tion” (p. 240). Indeed, homoerotic connections among men were so-
cially common and intertwined with status, power and, even, shaping 
of new citizens to the Greek polis.  
,Q�VSLWH�RI�D�VWULFW�FRQ¿JXUDWLRQ�DV�ZHOO�DV�VW\OLVWLFV��WKH�UHFHSWLYH�

UROH�XVXDOO\�EHLQJ�IURZQHG�XSRQ��GLVTXDOL¿FDWLRQ�RI�H̆HPLQDWH�PHQ��
limited by age, in other words, an older man entitled as erastês would 
court his younger apprentice known as erômenos in order to introduce 
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WKH� ODWHU�WR�VRFLDO�DQG�FLYLO� OLIH��DQG��¿QDOO\��VHW�WR� ODVW�XQWLO� WKH�erô-
menos becomes a fully grown-up man; an older male cultivating the 
love of his lad would not be uncommon. To Ancient-Greece civilians, 
cultivating the love for a subject of the same sex or opposite was a free 
choice concerning what was beautiful there was to be desirable.
,Q�VSLWH�RI�EHLQJ�D�¿FWLRQDO�ZRUN��LW�LV�QRW�SRVVLEOH�WR�JR�XQQRWLFHG�

how the protagonists of CMBYN relationship resembles the Greek mo-
del of pederastia14��7KH�QDUUDWRU�LV�D�IHZ�\HDUV�\RXQJHU�WKDQ�KLV�D̆DLU��
Oliver, and, through the novel, the latter is responsible for introdu-
cing Elio to adult life as long as the protagonist seems not to share 
much knowledge concerning intercourse and adulthood in general. In 
his own words, the main character declares “I’m not wise at all. I told 
you, I know nothing. I know books, and I know how to string words 
together—it doesn’t mean I know how to speak about the things that 
matter most to me” (Aciman, 2007, p. 64).

Additionally, for this model of relationship, as argued by Foucault 
(2020), in the erastês and erômenos bond, the courtship displays a 
vital element as:

7KH�¿UVW��erastês) stands in the position of initiative, he chases, 
what promotes rights and duties: he has to show his ardour, and 
DOVR�PRGHUDWH�LW��KH�JLYHV�JLIWV��R̆HUV�VHUYLFHV��KDV�IXQFWLRQV�WR�
H[HFXWH� LQ�UHODWLRQ�WR�KLV�D̆DLU��DQG�DOO�RI� WKHVH�DFWLRQV�HQDEOH�
him to expect the just reward; the later (erômenos), who is loved 
and courted, must avoid to give way easily; must also avoid ac-
FHSWLQJ�WRR�PDQ\�GL̆HUHQW�KRQRXUV��DFFHSW�WKHLU�IDYRXUV�EOLQGO\�
or moved by interest, without putting to prove the worth of their 

14. This term is originally used to describe homoerotic relationships between an adult man 
and a teenager in Ancient-Greek civilization.
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partner; also must manifest recognition for what the lover did for 
him (Foucault, 2020, p. 242)15.

It is possible to infer that the novel also manifests this ritual of 
courtship in a diversity of elements. The main character appears to 
FRXUW�KLV�REMHFW�RI�GHVLUH�VLQFH�WKH�YHU\�¿UVW�H[FKDQJHV�DV�KH�H[SUHVVHV�
in “that I had all along, without seeming to, without even admitting it, 
already been trying - and failing - to win him over” as well as “we were 
��DQG�KH�PXVW�KDYH�UHFRJQL]HG�WKH�VLJQV� ORQJ�EHIRUH�,�GLG���ÀLUWLQJ´�
(Aciman, 2007, p. 10 and 13). Although, as long as the model of pe-
derastia emphasizes the role the erastês displays in this conjuncture, 
we shall concentrate on the aspects of the narrative that demonstrate 
how Oliver takes place in this courtship as well as reveals initiative and 
veiled devotion.

When it comes to that aspect, we should recall the scene where Elio’s 
REMHFW�RI�GHVLUH�XQSUHWHQWLRXVO\�R̆HUV�KLP�D�VKRXOGHU�PDVVDJH��7KXV�

The next day we were playing doubles, and during a break, as we 
were drinking Mafalda’s lemonades, he put his free arm arou-
QG�PH�DQG�WKHQ�JHQWO\�VTXHH]HG�KLV�WKXPE�DQG�IRUH¿QJHUV�LQWR�
my shoulder in imitation of a friendly hug-massage—the who-
le thing very chummy-chummy. But I was so spellbound that I 
wrenched myself free from his touch, because a moment longer 
and I would have slackened like one of those tiny wooden toys 
whose gimp-legged body collapses as soon as the mainsprings 
are touched. Taken aback, he apologised and asked if he had 

15. “O primeiro tem a posição da iniciativa, ele persegue, o que lhe dá direitos e obrigações: ele 
tem que mostrar seu ardor, e também tem que moderá-lo; ele dá presentes, presta serviços; 
tem funções a exercer com relação ao amado; e tudo isso o habilita a esperar a justa recompen-
sa; o outro, o que é amado e cortejado, deve evitar ceder com muita facilidade; deve também 
evitar aceitar demasiadas honras diferentes, conceder seus favores às cegas e por interesse, 
sem pôr à prova o valor de seu parceiro; também deve manifestar reconhecimento pelo que o 
amante fez por ele”.
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pressed a “nerve or something”—he hadn’t meant to hurt me. He 
PXVW�KDYH�IHOW�WKRURXJKO\�PRUWL¿HG�LI�KH�VXVSHFWHG�KH�KDG�HLWKHU�
hurt me or touched me the wrong way. The last thing I wanted 
was to discourage him (Aciman, 2007, p. 17).

In this sequence, it is possible to state that Oliver´s attitude of squee-
zing the main character’s shoulder attests his devotion that he shows 
in small doses in spite of attempts to maintain it veiled. Additionally, it 
declares that he is also feeling tempted to touch Elio’ s body, otherwise, 
he would not touch the protagonist without prior request. It is impor-
tant to note that, though, the context these homoerotic relationships 
ÀRXULVK�GHWHUPLQH�WKH�SRVVLEOH�PDQLIHVWDWLRQV�RI�HURWLVP�DFFRUGLQJ�WR�
Costa (1992) proposes, therefore, Oliver’s courtship seems to receive a 
vailed character due to the circumstances the story takes place.

The narrative begins with the most vivid memory Elio has of that 80’s 
summer, which he describes as the harsh, curve and dismissive way Oli-
ver farewells people: “Later!” (Aciman, 2007, p. 7) is the unforgettable 
expression he uses. To the main character, it seems like this expression 
portrays Oliver´s unconcern to see somebody again. On the other hand, 
his way to farewell also makes a strict connection to a pre-orgasmic fee-
ling of something always to come; not now, but maybe later.
(OLR� IHHOV� DV� D� ¿UVW� LPSUHVVLRQ� RI� WKHLU� JXHVW�� LQ� KLV�ZRUGV�� ³WKR-

roughly intimidated” (Aciman, 2007, p. 7). Or when he voices “I res-
pected and feared him and hated him for making me hate myself” (Aci-
man, 2007, p. 40) as he starts to consider that he might like Oliver the 
same way Chiara, one of Pearlman´s neighbors that develops a brief 
URPDQFH�ZLWK�2OLYHU��GRHV��,W�LV�DOVR�SRVVLEOH�WR�ḊUP�WKDW�WKLV�IHHOLQJ�
is a result of desire itself, as discontinuous beings, desire approximates 
death and this aphorism is always disturbing one’s mind, even uncons-
ciously. Eventually, our wish to survive does not decrease.
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This erotic movement of knowing, not knowing, between explicit or 
implicit, approach and departure of the protagonist’s object of desire 
is clear on how their homoerotism seems to be clear at times, but com-
pletely covered at others. Elio himself utters on how this movement 
towards his object of desire seems to be non-linear, when he declares 
“Did I want him to act? Or would I prefer a lifetime of longing provided 
we both kept this little PingPong game going: not knowing, not-not 
knowing, not-not-not knowing?” (Aciman, 2007, p.18).

As the story moves forward, in the Monet’s Berm scene, when they 
¿UVW�NLVV�DQG�(OLR�SXWV�KLV�KDQGV�RQ�2OLYHU¶V�JHQLWDOV�KH�¿QDOO\�DGPLWV�
that something was happening to him too and he was trying to keep it 
buried as secret as we read

 
“Yes, would. I’m not going to pretend this hasn’t crossed my 
mind.” “I’d be the last to know.” “Well, it has. There! What did 
you think was going on?” “Going on?” I fumbled by way of a 
question. “Nothing.” I thought about it some more. “Nothing,” 
I repeated, as if what I was vaguely beginning to get a hint of 
was so amorphous that it could just as easily be shoved away by 
P\� UHSHDWHG� ³QRWKLQJ´� DQG� WKHUHE\�¿OO� WKH� XQEHDUDEOH� JDSV� RI�
VLOHQFH��³1RWKLQJ�´�³,�VHH�´�KH�¿QDOO\�VDLG��³<RX¶YH�JRW�LW�ZURQJ��
my friend”—chiding condescension in his voice. “If it makes you 
feel any better, I have to hold back. It’s time you learned too.” 
(Aciman, 2007, p. 66 – our emphasis).

This is a result of a process Elio had already gone through to admit 
his feelings to his homoerotic object a few scenes before when they 
were at the piazzetta. The lead character uses the story from a book 
he had read before from his father’s library to produce a dialogue that 
is known as “If you only knew how little I know about the things that 
really matter” and borrows a quote from the book when a handsome 
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knight is attempting to confess to his lover and she asks him if “Is it 
better to speak or to die?” (Aciman, 2007, p. 60 and 54). 
,W� LV�FUXFLDO� WR�QRWLFH� WKDW� WKLV�PD[LPXP�VSHFL¿FDOO\�KDV�D�VWURQJ�

connection with Bataille’s (2020) proposal. As long as erotism is stron-
gly intertwined with death, it is possible to infer that the act of spea-
king about one’s desires will, eventually, approximate them of coming 
into full realization. Therefore, for this reason it becomes so dangerous 
to verbally address our most internal drives, once death seems to be 
lurking around the corner and waiting for the subjects of desire to slide 
on its web.

Furthermore, it is important to point out how desire usually manifests 
interest in body features of the erotic object and with Elio this is not much 
GL̆HUHQW��7KH�SURWDJRQLVW�VHHPV�WR�EH�DZDUH�RI�WKH�VPDOOHVW�FKDUDFWHULVWLF�
RI�2OLYHU¶V�ERG\�VLQFH� WKH�YHU\�¿UVW�JODQFH��1RWLFH�� LQ� WKH� IROORZLQJ�H[-
FHUSWV��KRZ�(OLR�GHVFULEHV�LQ�GHWDLOV�VSHFL¿F�2OLYHU¶V�ERG\�PHPEHUV�

It might have started right there and then: the shirt, the rolled-up 
sleeves, the rounded balls of his heels slipping in and out of his 
frayed espadrilles, eager to test the hot gravel path that led to our 
house, every stride already asking, Which way to the beach?. 

[…] despite a light tan acquired during his brief stay in Sicily earlier 
that summer, the colour on the palms of his hands was the same 
as the pale, soft skin of his soles, of his throat, of the bottom of his 
forearms, which hadn’t really been exposed to much sun. Almost 
a light pink, as glistening and smooth as the underside of a lizard’s 
EHOO\��3ULYDWH��FKDVWH��XQÀHGJHG��OLNH�D�EOXVK�RQ�DQ�DWKOHWH¶V�IDFH�RU�
an instance of dawn on a stormy night. It told me things about him 
I never knew to ask (Aciman, 2007, p. 7-9 – our emphasis).

These passages reveal how Oliver´s bodily parts become object of 
the starting process for the narrator to convert him into an object of 
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his erotic and desire attraction or vice versa. In sequence, Elio de-
monstrates that he is also paying attention to the bodies lounged after 
lunch and, supposedly, must spend a considerable time eroticizing his 
D̆DLU�LQ�EDWKLQJ�VXLWV�

Another aspect regarding the bathing suits is that before bringing 
his erotism into full realization with his object of desire, the protago-
nist of CMBYN, led by an excitement, goes up to Oliver’s room and 
ULÀLQJ�WKURXJK�KLV�WKLQJV��¿QGV�WKH�UHG�EDWKLQJ�VXLW�WKDW�KH�KDG�ZRUQ�
that morning hanging on a hook with Oliver’s smell still clinging to it. 
In the following passage:

I brought the bathing suit to my face, then rubbed my face inside 
of it, as if I were trying to snuggle into it and lose myself inside its 
folds—So this is what he smells like when his body isn’t covered 
in suntan lotion, this is what he smells like, this is what he smells 
like, I kept repeating to myself, looking inside the suit for some-
thing more personal yet than his smell and then kissing every 
FRUQHU�RI�LW��DOPRVW�ZLVKLQJ�WR�¿QG�KDLU��DQ\WKLQJ��WR�OLFN�LW��WR�SXW�
the whole bathing suit into my mouth, and, if I could only steal it, 
keep it with me forever (Aciman, 2007, p. 53).

In this excerpt, it becomes clear that the main character is going 
WKURXJK�D�SURFHVV�RI�DQWLFLSDWLRQ�RI�WKH�IXO¿OOPHQW�RI�KLV�KRPRHURWLF�
desires towards Oliver. It is possible to infer that he looks for the red 
bathing suit in an attempt to get his body closer to his object of desire 
and he even looks for a left hair to symbolically represent Oliver’s body 
LWVHOI�DV�KH�GHFODUHV�³RQ�VQL̇QJ�LW��EULQJ�KLP�EDFN�WR�OLIH��DV�QDNHG�DV�
he was with me at this very moment” (Aciman, 2007, p. 53). Subse-
TXHQWO\��(OLR�HMDFXODWHV�LQVLGH�KLV�D̆DLU�EDWKLQJ�VXLW�DV�HURWLVP�UHDFKHV�
an orgasmic movement that certainly is taunted by the risk of getting 
FDXJKW�DV�KH�HYHQ�VWDWHV�WKDW�PD\EH�¿QGLQJ�VHPHQ�LQVLGH�KLV�EDWKLQJ�
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suit would leave Oliver a message. Therefore, to the protagonist, he 
QRW�RQO\�WDNHV�WKH�ULVN�RI�KLV�D̆DLU�¿QGLQJ�WKH�PDUN��EXW�KH�ZDQWV�KLP�
WR��)HZ�WKLQJV�FRXOG�EH�PRUH�HURWLF�WKDQ�¿QGLQJ�VRPHRQH¶V�VHPHQ�RQ�
your underwear; Elio shows awareness of this signal very clearly.

The following extracts Elio reveals how much touch and skin started 
to be a special subject for him, as he considers his desire we read “when 
all I really wanted was skin, just skin.” or when he compares what he 
IHHOV�ZKHQ�2OLYHU� WRXFKHV� KLP� IRU� WKH� ¿UVW� WLPH�PDNLQJ� D� VKRXOGHU�
PDVVDJH�WR�ZKDW�YLUJLQV�IHHO�RQ�WKHLU�¿UVW�WLPH�DV�³RQ�EHLQJ�WRXFKHG�
IRU�WKH�¿UVW�WLPH�E\�WKH�SHUVRQ�WKH\�GHVLUH��KH�VWLUV�QHUYHV�LQ�WKHP�WKH\�
never knew existed and that produce far, far more disturbing pleasu-
res than they are used to on their own.” (Aciman, 2007, p. 11 and 17).
,Q� WKLV� H[FHUSW�� ZKHQ�2OLYHU� VTXHH]HV� KLV� WKXPE� DQG� IRUH¿QJHUV�

into Elio’s shoulder, it is also possible to infer from the protagonist 
words how the smallest touch would make him so spellbound that 
Elio feels compelled to escape from his touch in order not to slack into 
small pieces and collapse, feeling that the main character named as 
“swoon” (Aciman, 2007, p. 19) when registering the event on his diary 
that night.

Elio later realizes that Oliver had arisen his interest even before he 
could be self-aware when he declares “[…] that I had all along, without 
seeming to, without even admitting it, already been trying—and fai-
ling—to win him over” or when Oliver admits the same as in “Non-
sense. I wanted you from day one. I just hid it better” (Aciman, 2007, 
p. 11 and 121). This piece demonstrates, how pointed out before, that 
the protagonist’s awareness and acceptance of his homoerotic object 
of desire do not follow a linear movement reaching high peaks in sce-
nes like the one mentioned above, yet he slowly gives it away instead.



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412411 20

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

7KH�¿UVW�TXRWH�E\� WKH�QDUUDWRU�FDQ�EH�XQGHUVWRRG�E\�FRQVLGHULQJ�
what he feels towards Oliver, as Bataille (2020) named for desire is 
already on the beginning of the novel when we read:

You see someone, but you don’t really see him, he’s in the wings. 
[…] and you’re basically scrambling to come to terms with some-
thing, which, unbeknownst to you, has been brewing for weeks 
under your very nose and bears all the symptoms of what you’re 
forced to call I want. How couldn’t I have known, you ask? I 
know desire when I see it — and yet, this time, it slipped by com-
pletely (Aciman, 2007, p. 11 – our emphasis).

$V�LW�LV�SRVVLEOH�WR�QRWLFH�WKH�FRQVLGHUDWLRQV�LQÀLFWLQJ�WKH�SURWDJR-
nist’s thoughts are manifestation of the desire he already feels towards 
Oliver, even himself recognizes this when he uses the word “desire” in 
the attempt to describe internal phenomenon tangibly. The character 
DOVR�LQGLFDWHV�WKDW�WKLV�LV�QRW�WKH�YHU\�¿UVW�WLPH�KH�KDV�IHOW�OLNH�WKLV�EH-
IRUH��KRZHYHU��WKH�SUHVHQW�VHHPV�WR�EH�LQ�D�GL̆HUHQW�SDWWHUQ�DV�ORQJ�DV�
LW�ZDV�QRW�UHFRJQL]DEOH�HDVLO\�DW�D�JODQFH��WKDW�LV��LW�LV�WKH�¿UVW�WLPH�KLV�
movements of desire are homoerotic. 

Another aspect to punctuate is related to the death atmosphere 
the desire and, possibly, sexual activity together have. When Bataille 
�������ḊUPV

If the lover cannot possess the loved one, sometimes ponders to 
kill them: many times, they would rather kill than to lose. They 
want, in other cases, to die themselves. The point in this fury is 
the feeling of possible continuity apparent on the loved one. To 
the lover it seems that only the loved one — this is caused by 
FRUUHVSRQGHQFHV�KDUG� WR�GH¿QH�� VXPPHG�XS�E\� WKH�SRVVLELOLW\�
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of sensual joint to the joint of two hearts […] (Bataille, 2020, p. 
43 – our translation)16.

It is important to notice that it is the moment of the story when 
everyone thinks Oliver is dead by sinking at the sea, and Elio consi-
ders the hypothesis of death coming into their house, a fact which also 
recalls the death atmosphere erotism and desire bring into one´s life. 
What Battaille (2020) declares can be seen when the character says,

I wanted him gone from our home so as to be done with him. I 
wanted him dead too, so that if I couldn’t stop thinking about 
him and worrying about when would be the next time I’d see 
him, at least his death would put an end to it. I wanted to kill him 
myself, even, so as to let him know how much his mere existence 
had come to bother me, […] (Aciman, 2007. p. 41).

Also, when he considers around that time, “until I realized, almost 
to my shame, that part of me didn’t mind his dying, that there was even 
something almost exciting in the thought of his bloated, eyeless body 
¿QDOO\�VKRZLQJ�XS�RQ�RXU�VKRUHV´��$FLPDQ��������S�������,W�LV�GHPDQ-
ding to point out that what is at stake here is the need of overcoming 
death and, consequently, reaching continuity by the discontinuous in-
dividuals who should deal with this desire as a life-long taking urge.

One unforgettable scene for readers that became unremarkable, 
even before the 2017 cinematic production, concerns the occasion 
when Elio, after sleeping in the afternoon, uses a peach to masturbate 
as an element that represents Oliver’s bottom on his bedroom bed. For 

16.  “Se o amante não pode possuir o ser amado, algumas vezes pensa em matá-lo: muitas 
vezes ele preferiria matar a perdê-lo. Ele deseja em outros casos sua própria morte. O que está 
em jogo nessa fúria é o sentimento de uma continuidade possível percebida no ser amado. Ao 
DPDQWH�SDUHFH�TXH�Vy�R�VHU�DPDGR�²�LVWR�WHP�SRU�FDXVD�FRUUHVSRQGrQFLDV�GLItFHLV�GH�GH¿QLU��
acrescentando à possibilidade de união sensual a união dos corações [...]”.
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the protagonist, the peach resembled his erotic object’s ass in color 
and texture as we read in the following extract

I saw one of them enter my room and reach for the fruit, and 
with the fruit in hand, come to my bed and bring it to my hard 
cock. I know you’re not sleeping, they’d say, and gently press the 
soft, overripe peach on my cock till I’d pierced the fruit along the 
crease that reminded me so much of Oliver’s ass. The idea sei-
zed me and would not let go. I got up and reached for one of the 
peaches, opened it halfway with my thumbs, pushed the pit out 
on my desk, and gently brought the fuzzy, blush colored each to 
my groin, and then began to press into it till the parted fruit slid 
down my cock (Aciman, 2007, p. 119).

This passage shows a moment in which the homoerotic tension of 
the protagonist reaches one of its highest peaks. What is remarkable 
about this quotation is that the fruit is not the object of desire itself 
until the moment Elio transfers the image of his object of desire into 
LW�DV�KH�ḊUPV�WKDW�WKH�SHDFK�³UHPLQGHG�PH�VR�PXFK�RI�2OLYHU¶V�DVV´�
(Aciman, 2007, p. 119).

What is at stake here is that any erotic movement concerns the dis-
solution of our subjectivities, an attempt to transcend the discontinuous 
creatures that we are. In this case, for the protagonist, as in many cases, 
this dissolution comes to its apex when he ejaculates inside the peach. 
His gust symbolizes reaching what is most intimate in his subjective and, 
consequently, breaks with this close structure of being in a temporary 
promise of reaching out of oneself as pointed out by Bataille (2020).

Accordingly, this dissolution of oneself only presents as possible 
through the existence of the other, once this possibility only emerges 
due to the desire to share. This fact gets clear on Elio’s words when 
considers moving forward, he declares “I want to know your body, I 
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want to know how you feel, I want to know you, and through you, me” 
(Aciman, 2007, p. 102). 

All things considered, the main character´s homoerotic movements 
eventually reach a physical disclosure, as dissolution of himself by sha-
ring experiences with the other, Oliver, gets the highest peak of what 
SK\VLFDO�FRQWDFW�FDQ�SURPRWH��WKHLU�¿UVW�VH[XDO�DFW�
7R�WKLV�HYHQW��ZH�ZLOO�FRQFHQWUDWH�RQ�WZR�PDLQ�DVSHFWV��¿UVWO\��RQ�

how one of the the protagonists during their sex scene, Oliver, suggests 
that they should address each other by their own names, fact that car-
ries out the title of this romance, CMBYN (2007); on the other hand, 
it will be argued that the post-orgasmic sorrow as well as self-aversion 
(OLR�IHHOV�ULJKW�DIWHU�UHVXUIDFHV�WKLV�GHDWK�¿JXUH�WR�WKH�HTXDWLRQ�
:KHQ�WKH�QLJKW�¿QDOO\�DUULYHV��(OLR�WDNHV�SDUW�LQ�D�EDWWOH�WR�PRYH�WR-

wards his destiny. The main character acknowledges that what is most 
GHDU�WR�KLV�KHDUW�LV�WR�PRYH�LQ�WKH�GLUHFWLRQ�RI�WKH�IXO¿OOLQJ�KLV�VWURQ-
gest desire, on the other hand, as proposed by Bataille (2020), he is 
also aware of the death atmosphere that grows on the horizon when he 
voices “I loved the boldness that was pushing me forward; it aroused 
me, because it was born of arousal itself. “You’ll kill me if you stop”—or 
was it: “I’ll die if you stop.” Each time I heard these words, I couldn’t 
resist (Aciman, 2007, p. 105).

Furthermore, the protagonists even recognizes that going to Oli-
YHU�V�URRP�DQG�IDFLQJ�KLV�GHVWLQ\�ZLOO�KDYH�D�GHHS�H̆HFW�RQ�KLV�VHOI-
-narrative, that is, how he perceives himself in this world as he mutters 
“it’s way too late for anything tonight—rising to the major ones—how 
will you face the others, how will you face yourself?” (Aciman, 2007, 
p. 104 - our emphasis). And, of course, the biggest symbol of this chan-
ge is the moment when, during sex, Elio and Oliver decide to start 
addressing each other by their own names as follows.
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me and him, the longed-for words from his mouth to my mouth 
back into his mouth, swapping words from mouth to mouth, whi-
ch was when I must have begun using obscenities that he repea-
WHG�DIWHU�PH��VRIWO\�DW�¿UVW��WLOO�KH�VDLG��“Call me by your name 
and I’ll call you by mine,” which I’d never done in my life before 
and which, as soon as I said my own name as though it were his, 
took me to a realm I never shared with anyone in my life before, 
or since (Aciman, 2007, p. 110 - our emphasis).

It is possible to state that by this very point CMBYN protagonists 
have shared the highest peak of self-dissolution as proposed by Batail-
le (2020). They are no longer separated subjectivities, but have turned, 
by sharing their bodies and guts, to the point where they are not able 
DQ\PRUH�WR�GH¿QH�ZKDW�EHORQJV�WR�WKHPVHOYHV�RU�WR�DQRWKHU��DW� WKLV�
point, there is no “other” anymore, but one single experience shared 
by two subjectivities that used to be closed. It does not matter anymore 
if during orgasm they are calling for their own name or not, once there 
are no more split subjects of desire, but one orgasmic encounter that 
blends them to each other.

Elio’s disgust seems to start right after their semen still fresh over 
and inside their bodies sparse in bed when he declares

It must have come to me a while later when I was still in his arms. 
,W�ZRNH�PH�XS�EHIRUH�,�HYHQ�UHDOL]HG�,�KDG�GR]HG�R̆��¿OOLQJ�PH�
with a sense of dread and anxiety I couldn’t begin to fathom. I felt 
queasy, as if I had been sick and needed not just many showers to 
ZDVK�HYHU\WKLQJ�R̆�EXW�D�EDWK�LQ�PRXWKZDVK��,�QHHGHG�WR�EH�IDU�
away—from him, from this room, from what we’d done together. 
It was as though I were slowly landing from an awful nightmare 
but wasn’t quite touching the ground yet and wasn’t sure I wan-
ted to, because what awaited was not going to be much better 
(Aciman, 2007, p. 110).
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The protagonist´s self-aversion as well as guilt emerge as ghosts to 
disturb his mind and the room’s atmosphere of balance as a combi-
nation of nausea and remorse. These feelings give birth to another, 
HYHQ�VWURQJHU��WKDW�VWDUWV�WR�VX̆RFDWH�(OLR��ZKDW�KH�GHVFULEHV�DQ[LHW\�
and those combined make him want to be away not only from Oliver, 
but also from himself. He needs time to digest the transgression to an 
interdict as Bataille (2020) points out and he is right when mutters “I 
would never be the same.” (Aciman, 2007, p. 111). Later, Elio remarks 
by his own words, that the thing he most wants now is to take a shower 
expecting that the water will wash away what they just did.  Although, 
KH�LV�QRW�DEOH�WR�GH¿QH�FOHDUO\�ZKDW�LW�LV��KH�LV�DZDUH�WKDW�ZKDW�WKH\�GLG�
is a terrible transgression against discontinuity.

In order to sum up the subversive power of their transgression, we 
are going to make use of Elio’s father, Samuel, own words: “Fear not. It 
will come. At least I hope it does. And when you least expect it. Nature 
KDV� FXQQLQJ�ZD\V� RI� ¿QGLQJ�RXU�ZHDNHVW� VSRW�” (Aciman, 2007, p. 
180 - our emphasis). It is demanding to state that in no way the pro-
tagonists´ homoerotic relationship assumes a transgressive character 
GXH�WR�LWV�R̆HQVLYH�FKDUDFWHU�WR�WKH�-XGDLF�&KULVWLDQ�WUDGLWLRQ��EXW�WR�
nature desire itself to win and, eventually, to survive.

Final thoughts

It is noticed, thereby, that this analysis, yet implicitly, followed a 
mishap of this long-lasting battle between life and death which ma-
nifests through elements like the existence of human beings, urges, 
sexual activity and desire.
2XU� GLVFXVVLRQV� DQG� DQDO\VLV� ZHUH� VFD̆ROGHG� RQ� WKH� WKHRUHWLFDO�

support used as lenses to comprehend some acts, emotions and even 
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thoughts of the characters that seemed ordinary. Even though it is pa-
tent some aspects were left out due to the length this work should have 
LQ�RUGHU�WR�¿W�LWV�SXUSRVH�

It is possible to proclaim, in short, all literary productions, like Aci-
man’s, as well as academic, like this one, contribute to the advance not 
RQO\�RI�HTXLW\��EXW�DOVR�WR�WKH�UHVSHFW�WRZDUGV�WKH�GL̆HUHQFH��/*%7-
QIA+ included) within society and academy as pointed out by Gender 
Studies. If on one hand, the former sums up by the representativeness 
and resonance it shows; on the other, the later contributes to the ope-
ning of the door for this discussion in spaces it has not been or, in some 
cases, has scarcely.

However, despite its reach and relevance, this research is not 
enough in a sense it does not intend to cover all the aspects of Call me 
by your name and its Elio and Oliver. Yet, even less when it comes to 
WKH�SURSRUWLRQ�RI�*HQGHU�6WXGLHV�DQG�RWKHU�¿HOGV�LW�HPEUDFHV��,Q�WKLV�
sense, we do wish for other discussions, researches and spaces yet to 
come, for desire knows no border or barrier.
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Além das notas: o reconhecimento das emoções dos alunos 

na sala de aula de língua inglesa

Beyond grades: recognizing students’ emotions 

in the English language classroom
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Resumo: Este artigo objetiva discutir, a partir da experiência em Estágio Su-
pervisionado no curso de licenciatura em Letras-Inglês, a importância de 
considerar o emocional dos discentes no ambiente escolar, bem como os de-
VD¿RV�GH�XPD�SUiWLFD�GRFHQWH�DXW{QRPD�QR�TXH� WDQJH�DR� UHFRQKHFLPHQWR�
VRFLRHPRFLRQDO�H�DV�SDUWLFXODULGDGHV�TXH�FLUFXQGDP�R�GHVHPSHQKR�HVFRODU�
do alunado. Assim, como aporte teórico, ancoramo-nos em Kumaravadivelu 
(1994, 2003), Fonseca (2016), Freire (2011), Machado (2011) e Silva (2017), 
dentre outros, ao mobilizar discussões voltadas ao ensino de línguas em uma 
SHUVSHFWLYD� GLVUXSWLYD�� (P� WHUPRV�PHWRGROyJLFRV�� D� SHVTXLVD� FODVVL¿FD�VH�
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FRPSUHHQGHPRV�TXH�VH� ID]�QHFHVViULR�TXH�R�SURIHVVRU�GH� OtQJXDV� WUDEDOKH�
SRU�PHLR�GH�DWLYLGDGHV�TXH�FRQVLGHUHP�R�HPRFLRQDO�GH�VHXV�DOXQRV��SULRUL-

)UDQFLVFR�*DEULHO�&RUGHLUR�6LOYD��0HVWUH�HP�/LQJXDJHP�H�(QVLQR�SHOD�8)&*��3URIHVVRU�GH�
Língua Inglesa vinculado ao Departamento de Letras e Artes da UEPB.
Claryce Cunha de Araújo Torres. Graduanda em Letras-Inglês pela UEPB.
Maria Vitória Gonçalves Maciel. Graduanda em Letras-Inglês pela UEPB.

https://orcid.org/0000-0003-3621-1566
https://orcid.org/0009-0009-9923-2672
https://orcid.org/0009-0008-5600-0719


DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412412 2

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

zando o bem-estar de todos, inclusive o seu próprio, pois isso impacta direta-
mente no desempenho das notas escolares.
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Reconhecimento emocional. Aula 
de língua estrangeira.

Abstract��7KLV�DUWLFOH�DLPV�DW�GLVFXVVLQJ��EDVHG�RQ� WKH�H[SHULHQFH�RI�D�6X-
pervised Internship in the English Language undergraduation course, the 
LPSRUWDQFH� RI� FRQVLGHULQJ� VWXGHQWV¶� HPRWLRQV� LQ� WKH� VFKRRO� HQYLURQPHQW��
DV�ZHOO�DV�WKH�FKDOOHQJHV�RI�DQ�DXWRQRPRXV�WHDFKLQJ�SUDFWLFH�ZLWK�UHJDUG�WR�
VRFLRHPRWLRQDO�UHFRJQLWLRQ�DQG�SDUWLFXODULWLHV�VXUURXQGLQJ�VWXGHQWV¶�SHUIRU-
mance. Thus, as a theoretical contribution, we anchor ourselves in Kumara-
vadivelu (1994, 2003), Fonseca (2016), Freire (2011), Machado (2011) and 
6LOYD���������DPRQJ�RWKHUV��E\�PRELOL]LQJ�GLVFXVVLRQV�IRFXVHG�RQ�WHDFKLQJ�
languages in a disruptive perspective. In methodological terms, the resear-
FK� LV�FODVVL¿HG�DV� LQWHUSUHWLYH��TXDOLWDWLYH��H[SORUDWRU\�DQG�DV�D�FDVH�VWXG\�
�*RQVDOYHV��������0RUHLUD��&DOH̆H���������$IWHU�DQDO\]LQJ�WKH�LQYHVWLJDWLRQ��
ZH�XQGHUVWDQG� WKDW� LW� LV� QHFHVVDU\� IRU� ODQJXDJH� WHDFKHUV� WR�ZRUN� WKURXJK�
DFWLYLWLHV�WKDW�FRQVLGHU�WKH�HPRWLRQDO�DVSHFWV�RI�WKHLU�VWXGHQWV��SULRULWL]LQJ�
WKH�ZHOO�EHLQJ�RI�HYHU\RQH��LQFOXGLQJ�WKHLU�RZQ��DV�WKLV�GLUHFWO\�LPSDFWV�WKH�
SHUIRUPDQFH�RI�VFKRRO�JUDGHV�
Keywords: Supervised internship. Emotional recognition. Foreign language class.

Introdução 

O DWR�GH�HQVLQDU�HVWi�DWUHODGR�DR�UHVSHLWR�P~WXR�HQWUH�SURIHVVRU�H�DOX-
QR��YLVWR�TXH�HVWD�p�XPD�SUiWLFD�TXH�H[LJH�XPD�WURFD�GH�VDEHUHV�HQWUH�

DPEDV�DV�SDUWHV��KDMD�YLVWD�TXH�� FRQIRUPH�)UHLUH� ������� UHFRQKHFH��R�
DOXQR�SRVVXL�XP�FRQKHFLPHQWR�SUpYLR�EDVHDGR�HP�VXDV�H[SHULrQFLDV�H�
YLYrQFLDV�QD�VRFLHGDGH��'HVWD�IRUPD��DR�HQVLQDU��R�SURIHVVRU�QmR�HVWi�
WUDQVIHULQGR�R�FRQKHFLPHQWR��PDV�VLP��FULDQGR�SRVVLELOLGDGHV�SDUD�TXH�
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RV�DOXQRV�SURGX]DP�H�FRQVWUXDP�FRQKHFLPHQWR�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��
XPD�DSUHQGL]DJHP�VLJQL¿FDWLYD��)UHLUH��������0RQWH�0RU���������
7RGDYLD��jV�YH]HV��R�GHVHPSHQKR�GRV�GLVFHQWHV�HP�VDOD�GH�DXOD�VmR�

FRQWUiULDV� jV� H[SHFWDWLYDV� GR� SURIHVVRU�� LQGHSHQGHQWH� GD� GLVFLSOLQD�
escolar, mas se evidenciando ainda mais nas disciplinas de língua es-
WUDQJHLUD�±�QR�QRVVR�FDVR��QR�FRPSRQHQWH�GH�OtQJXD�LQJOHVD��HP�TXH��
QD�PDLRULD�GDV�HVFRODV��QmR�Ki�HVWUXWXUD�ItVLFD�DGHTXDGD��6HQGR�DVVLP��
R�SURIHVVRU�SRGH�WHU�GL¿FXOGDGHV�HP�FULDU�XPD�DWPRVIHUD�HP�TXH�RV�
alunos possam estar aptos a aprender, visto ser necessário, ainda, con-
VLGHUDU�DV�LQGLYLGXDOLGDGHV�GH�FDGD�GLVFHQWH��GDGR�TXH�FDGD�XP�SRVVXL�
VXD�SUySULD�H[SHULrQFLD�GH�YLGD�QR�TXH�WDQJH�j�FODVVH�VRFLDO��FRQWH[-
WR� IDPLOLDU�H�GRV�SUHFHLWRV�PRUDLV��UHOLJLRVRV��pWQLFRV��HWF�� �6PLUQRY��
1969; Machado et al., 2011).
1HVWH� VHQWLGR�� R� SURIHVVRU� VH� HQFRQWUD� HP� XPD� VLWXDomR� GHVD¿D-

GRUD��TXH�p�FRQVLGHUDU�FDGD�LQGLYtGXR�H�VXDV�SDUWLFXODULGDGHV��(P�VH�
tratando das experiências dos alunos, podemos apontar o emocional 
GHVWHV� TXH�� SRU�PXLWDV� YH]HV�� p� QHJOLJHQFLDGR�GHYLGR� j� LGHLD� GH� XP�
HQVLQR�WUDGLFLRQDO�EDVHDGR�HP�XPD�DXWRPDWL]DomR��1HVVD�SHUVSHFWL-
YD��DLQGD�PXLWR�YLJHQWH�HP�FHQiULR�ORFDO��R�DOXQR�p�YLVWR�FRPR�XP�VHU�
UDVR�H�SURQWR�SDUD�DSHQDV� UHFHEHU� LQIRUPDomR�H� FRQKHFLPHQWR�SDUD�
PHPRUL]DU��H�VHP�FRQWH[WR�GH�YLGD�TXH�SRVVD�DJUHJDU�QR�SURFHVVR�GH�
ensino-aprendizagem. 

Paulo Freire, em seu livro Pedagogia da Autonomia (2011), eviden-
cia a importância de, ao ensinar, considerar o indivíduo em todas as 
VXDV� LQVWkQFLDV�VRFLDLV��GH�VDEHU�HVFXWi�OR�H�GH�HQWHQGr�OR��YLVWR�TXH�
³HQVLQDU�H[LJH�TXHUHU�EHP�DRV�HGXFDQGRV´��)UHLUH��������S��������(P�
RXWUDV�SDODYUDV��VLJQL¿FD�HVWDU�DEHUWR�DR�FRPSURPLVVR�FRP�R�HGXFDQ-
GR�H�GH�QmR�VH�DWHU�DRV�SUHFHLWRV�PXLWDV�YH]HV�QRUPDOL]DGR�GH�TXH�R�
SURIHVVRU�H�DOXQR�GHYHP�HVWDU�GLVWDQWHV�XP�GR�RXWUR��GH�FHUWD�IRUPD��
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SHOD�KLHUDUTXLD�HVFRODU��QmR�GHPRVWUDQGR�TXDOTXHU�WLSR�GH�DIHWR��DJLQ-
GR�FRPR�XPD�¿JXUD�VRFLDO�DXWRULWiULD��)UHLUH���������

Com isto, sabendo da realidade do aluno e como ele se sente em 
UHODomR�D� DOJR�� D� LQWHUYHQomR�GR�SURIHVVRU� WRUQD�VH� FUXFLDO�SDUD�TXH�
SRVVD�DJLU�FRQIRUPH�D�QHFHVVLGDGH�GR�DOXQR��R�HQ[HUJDQGR�FRPR�XP�
LQGLYtGXR� FRJQRVFHQWH� TXH� SRVVXL� SRWHQFLDOLGDGHV�� 6DEHQGR� GLVVR��
FRQIRUPH�R�SHQVDPHQWR�GH�)UHLUH���������R�SURIHVVRU�GHYH�XWLOL]DU�GR�
ERP�VHQVR�SDUD�TXH�D�GLJQLGDGH�H� D� LGHQWLGDGH�GR�HGXFDQGR� VHMDP�
preservadas e acolhidas, guiando os educandos ante a um letramento 
HPRFLRQDO��SRLV�R�DWR�GH�HQVLQDU�H[LJH�WDQWR�UHVSHLWR�TXDQWR�UHFRQKH-
cimento ao próximo. 
&RP�EDVH�QHVWD�SUREOHPDWL]DomR��HOHQFDPRV��FRPR�REMHWLYR�JHUDO��

discutir, a partir da experiência em Estágio Supervisionado no curso 
de licenciatura em Letras-Inglês, a importância de considerar o emo-
FLRQDO� GRV� GLVFHQWHV� QR� DPELHQWH� HVFRODU�� EHP� FRPR�RV� GHVD¿RV� GH�
XPD�SUiWLFD�GRFHQWH�DXW{QRPD�QR�TXH�WDQJH�DR�UHFRQKHFLPHQWR�VR-
FLRHPRFLRQDO�H�DV�SDUWLFXODULGDGHV�TXH�FLUFXQGDP�R�GHVHPSHQKR�HV-
colar do alunado. 
7HQGR� FRPR� DOLFHUFH� D� SHUVSHFWLYD� KXPDQtVWLFD� IUHLULDQD�� QR� TXH�

tange ao aporte teórico para nosso estudo, abordamos alguns artigos 
H� HVWXGRV� TXH� YHUVDP� VREUH� XP� YLpV� GH� SUiWLFDV� �VRFLR�HPRFLRQDLV��
QmR�WUDGLFLRQDLV��GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�HP�VDOD�GH�DXOD��%DQGXUD��
������)UHLUH��������)RQVHFD��������6LOYD��������:DOORQ���������SDUWLFX-
larmente no âmbito da sala de aula de língua inglesa (Kumaravadive-
lu, 1994; 2003).
(VWH�DUWLJR��IUXWR�GH�LQWHQVDV�H�SURItFXDV�GLVFXVV}HV�HODERUDGDV�HP�

um Relato de Experiência a partir do componente curricular de Es-
tágio Supervisionado II, do curso de Letras-Inglês, da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), tece contribuições a partir das experiên-
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FLDV�GH�SODQHMDPHQWR�H�GH�UHJrQFLD�GH�GXDV� OLFHQFLDQGDV�GR�UHIHULGR�
FXUVR� H� LQVWLWXLomR��2� HVWiJLR� HP� WHOD� RFRUUHX� HP�XPD� WXUPD�GH����
DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�� DQRV�¿QDLV��GH�XPD�HVFROD�S~EOLFD�HV-
tadual localizada na cidade de Campina Grande, estado da Paraíba, 
entre maio e junho de 2023. As estagiárias lecionaram aulas de língua 
inglesa e aplicaram atividades interativas, dentre elas, o “indicador de 
HPRo}HV´��YLVDQGR�XP�PHLR�GH�UHFRQKHFHU�H�OHYDU�HP�FRQVLGHUDomR�R�
emocional dos alunos durante os momentos em sala de aula.
$OpP�GHVWD�,QWURGXomR�H�GDV�&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV��HVWH�WUDEDOKR�VH�

GLYLGH�HP�WUrV�VHo}HV��D�VDEHU���L��2�UHFRQKHFLPHQWR�GDV�HPRo}HV�GRV�
GLVFHQWHV�SHOR�SURIHVVRU��HP�TXH�WHFHPRV�GLVFXVV}HV�WHyULFDV�D�UHVSHLWR�
GD�WHPiWLFD�DERUGDGD���LL��&RQWH[WR�GD�SHVTXLVD��VHomR�PHWRGROyJLFD��
FRQWHQGR�LQIRUPDo}HV�GHWDOKDGDV�VREUH�FRQWH[WR�H�R�GHVHQYROYLPHQWR�
GR�(VWiJLR�HP�TXHVWmR�H�GR�QRVVR�REMHWR�GH�HVWXGR��H��LLL��3RVVLELOL-
dades de reconhecimento de emoções na aula de língua inglesa: um 
WUDEDOKR�DOpP�GDV�QRWDV��HP�TXH�GLVFXWLPRV�RV�UHVXOWDGRV�DOFDQoDGRV�
mediante uma proposta de atividade lúdica e disruptiva. 

O reconhecimento das emoções dos discentes pelo professor

8PD�YH]�TXH�HVWH�DUWLJR�DERUGD�D�H[SHULrQFLD�GH�HQVLQR�DSUHQGL]D-
gem de língua inglesa em sala de aula, podemos ter como núcleo da re-
ODomR�HPRFLRQDO�R�SURIHVVRU�SDUD�FRP�R�DOXQR��)RQVHFD��������HQIDWL]D�
TXH�D�HPRomR�HVWi�� LQWULQVHFDPHQWH�� OLJDGD�DR�DSUHQGL]DGR��YLVWR�TXH�
HOD�³>���@�p�XPD�LQIRUPDomR�TXH�VH�DFXPXOD�QR�FpUHEUR�GR�LQGLYtGXR�D�
SDUWLU�GD�VXD�H[SHULrQFLD�>���@´��)RQVHFD��������S������&RQFRPLWDQWHPHQ-
WH��SDUD�TXH�R�DSUHQGL]DGR�VHMD��GH�IDWR��HIHWLYDGR��HVWH�GHYH�HVWDU�HP�
KDUPRQLD�FRP�DV�HPRo}HV��$VVLP��HQWHQGHPRV�TXH�R�SURIHVVRU�VH�WRUQD�
XP��VHQmR�R�SULQFLSDO��PHLR�SDUD�TXH�HVWD�KDUPRQLD�SRVVD�WUDQVFRUUHU��
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2�VHQWLPHQWR�GH�VHU�UHFRQKHFLGR�JHUD��QR�DOXQR��D�PRWLYDomR�SDUD�
SRGHU� HQIUHQWDU� DV� GL¿FXOGDGHV� QR� kPELWR� HVFRODU� �%DQGXUD�� ������
)RQVHFD���������(VWD�TXHVWmR�LQÀXHQFLD�HP�XP�HQVLQR�KXPDQL]DGR��R�
TXH�FRUURERUD�R�HQWHQGLPHQWR�GH�TXH�R�SUy[LPR�±�QR�FDVR��R�DOXQR�±�
SRVVXL�GL¿FXOGDGHV�H�LPSHGLPHQWRV�VRFLDLV�TXH�R�OHYDP�D�SUHMXGLFDU�
VHX�DQGDPHQWR��2�SURIHVVRU�SUHFLVD�WHU�HP�PHQWH�TXH�

>���@�DV�HPRo}HV� WrP�XPD� LPSRUWkQFLD�FUtWLFD�QD�FRQVWUXomR�GH�
SDGURQL]Do}HV� HVSDFLDLV�� QD� IRFDJHP�GD� DWHQomR�� QD�SHUFHSomR�
SHULIpULFD�GDV�VLWXDo}HV��QD�PHPyULD�YLVXRHVSDFLDO��>���@�H��VREUH-
WXGR��R�TXH�p�PXLWR�UHOHYDQWH��QD�IDFLOLWDomR�GD�LQWHUDomR�VRFLDO�

(Fonseca, 2016, p. 1). 

(VWHV�IDWRUHV�HOHQFDGRV�DFLPD�UHÀHWHP�HP�XPD�DERUGDJHP�GH�SHU-
FHSomR�GH�PXQGR�TXH�QmR� DSHQDV� R� SURIHVVRU� GH� XPD�GHWHUPLQDGD�
GLVFLSOLQD��PDV�TXH�R� FRUSR�GRFHQWH�QHFHVVLWD� UHÀHWLU��8PD�YH]�TXH�
D�HYROXomR�HPRFLRQDO�FRJQLWLYD�GHSHQGH�GDV�FUHQoDV�VRFLDLV��GR�DP-
ELHQWH� HP�TXH�RV� LQGLYtGXRV� HVWmR� LQVHULGRV� H�GRV� HVWtPXORV�TXH�RV�
HVWXGDQWHV� UHFHEHP�� p� QD� IDVH� LQIDQWR� MXYHQLO� TXH� HVWHV� IDWRUHV� WrP�
LQtFLR�H�WRPDP�XPD�JUDQGH�SURSRUomR�FRP�UHODomR�jV�UHSUHVHQWDo}HV�
de mundo (Fonseca, 2016). 
)UHLUH� �������D¿UPD�TXH� UHFRQKHFHU�D� VL�� UHIHUHQWH�j�SURSULHGDGH�

GH�DVVXQomR��p�VHU�FDSD]�GH�DFHLWDU�D�LGHLD�GH�TXH�VRPRV�VHUHV�VRFLDLV��
KLVWyULFRV��FULDGRUHV�H��WDPEpP��UHDOL]DGRUHV�GH�VRQKRV��2XWURVVLP��p�
WHU�D�QRomR�GR�³>���@�TXH�SRGH�SDVVDU�D�UHSUHVHQWDU�QD�YLGD�GH�XP�DOXQR�
XP�VLPSOHV�JHVWR�GR�SURIHVVRU´��)UHLUH��������S�����������&RQVLGHUD�VH�
TXH�R�UHFRQKHFLPHQWR�GR�SUy[LPR�p�D�YDOLGDomR�GH�GHPRQVWUDomR�GH�
UHVSHLWR�H�FRQVLGHUDomR�TXH�R�SURIHVVRU�SRVVXL��
(QWUHWDQWR��R�DPELHQWH�HVFRODU�SRVVXL�XPD�³>���@�FRPSUHHQVmR�HV-

WUHLWD�GR�TXH�p�HGXFDomR�H�GR�TXH�p�DSUHQGHU´� �)UHLUH��������S�������
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pois este possui um ideal de separar conhecimentos disciplinares 
FRQWHXGtVWLFRV�GR�TXH�HQYROYH�R�HPRFLRQDO��R�VXEMHWLYR��R�LQGLYLGXDO-
�FROHWLYR��$LQGD�VHJXQGR�)UHLUH���������R�TXH�LPSRUWD�QD�VDOD�GH�DXOD�
QmR�p�D�UHSHWLomR�PHFkQLFD�GR�FRQWH~GR��PDV��VLP��D�FRPSUHHQVmR�GRV�
VHQWLPHQWRV��HPRo}HV��GHVHMRV�H�LQVHJXUDQoDV��&RQVLGHUDQGR��HQWmR��
estes aspectos emocionais, o desenvolvimento escolar e do conteúdo 
GLVFLSOLQDU�UHTXHULGR�GHYH��D�QRVVR�YHU��VHU�GLQDPL]DGR�SDUD�KXPDQL-
]DU�QRVVD�SUiWLFD�GH�HQVLQR�GH�OtQJXDV��GHL[DQGR�R�DOXQR�FRQIRUWiYHO�H�
FRQ¿DQWH��WLUDQGR�R�IRFR��SRU�H[HPSOR��GH�GHFRUDU�R�YHUER�³to be”. 

Kumaravadivelu (1994, 2003) discute acerca de como surgiu a ne-
FHVVLGDGH�GH�DGRWDUPRV�XPD�YLVmR�SDUD�DOpP�GRV�PpWRGRV�H�PHWRGR-
logias para o ensino de línguas estrangeiras existentes e consagradas. 
(P�VH�WUDWDQGR�GH�PpWRGRV��HVWHV�QmR�IRUDP�³FULDGRV´�D�SDUWLU�GH�XPD�
H[SHULrQFLD�HP�VDOD�GH�DXOD��PDV��GHSRLV�GH�WHRUL]DGRV��IRUDP�LQVHUL-
GRV�H�FRPXPHQWH�DFHLWRV�QR�DPELHQWH�HVFRODU��QmR�OHYDQGR�HP�FRQVL-
GHUDomR�D�UHDOLGDGH�GH�FDGD�FRQWH[WR�GH�VDOD�GH�DXOD��'Dt��VXUJH�D�HUD�
SHGDJRJLD�SyV�PpWRGR��HP�TXH�R�SURIHVVRU�VH�WRUQD�DXW{QRPR�H�WHP�D�
OLEHUGDGH�GH�PROGDU�VHX�HQVLQR�GH�DFRUGR�FRP�GHPDQGDV�HVSHFt¿FDV��
$FUHVFHQWD�VH�TXH��FRP�R�SyV�PpWRGR��R�SURIHVVRU�SRGH�ID]HU�XPD�DX-
WRDYDOLDomR�GD�VXD�SUySULD�SUiWLFD�GH�HQVLQR�H��DVVLP��ID]HU�DV�GHYLGDV�
PXGDQoDV�HP�VHX�SODQHMDPHQWR�TXDQGR�QHFHVViULR�
'HVWD�PDQHLUD��p�FUXFLDO�HVWDEHOHFHU�XPD�DERUGDJHP�GH�HQVLQR�TXH�

OHYH�HP�FRQVLGHUDomR�R�HPRFLRQDO��2�SURIHVVRU��FLHQWH�GD�UHDOLGDGH�GH�
VHX�DOXQR��SRGHUi�HQFRQWUDU�H�SODQHMDU�DWLYLGDGHV�GD�PHOKRU�IRUPD�GH�
se direcionar aos educandos. Assim, certamente, o aluno entenderá 
TXH�HVWi�HP�XP�DPELHQWH�VHJXUR��HP�TXH�DSUHQGHU�QmR�VH�WRUQD�XPD�
REULJDomR��PDV��VLP��XPD�UHVSRQVDELOLGDGH�TXH�LQWHJUD�R�SURFHVVR�GH�
DSUHQGL]DJHP��HP�TXH�WHUi�R�SURIHVVRU�FRPR�DOJXpP�TXH�H[HUFH�j�GR-
FrQFLD�GH�IRUPD�KXPDQD�H�³VRFLRHPRWLYDPHQWH´�UHVSRQViYHO��
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�&RQIRUPH�DV�DVVHUWLYDV�GH�6LOYD���������R�DOXQR�p��WDPEpP��UHVXO-
WDGR�GR�PHLR�VRFLDO�HP�TXH�YLYH��VHQGR�RV�PHPEURV�IDPLOLDUHV�RV�TXH�
PDLV�LQÀXHQFLDP�QD�IRUPDomR�GR�LQGLYtGXR��1R�HQWDQWR��Ki�GLYHUVRV�
FDVRV� HP�TXH� R� DOXQR� YLYHQFLD� H[SHULrQFLDV� QHJDWLYDV�� H� LVVR� UHÀHWH�
diretamente em seu emocional. Se o aluno vem de uma realidade em 
TXH�QmR�DSUHQGHX�D�REHGHFHU�DRV�SDLV�RX�DV�QRUPDV�EiVLFDV�SDUD�R�
FRQYtYLR�VRFLDO��HVWH�WHQGH�D�³WUDQVIHULU´�RV�PHVPRV�FRPSRUWDPHQWRV�
HP�VDOD�GH�DXOD��6LOYD���������&RPR�FRQVHTXrQFLD��DR�FKHJDU�HP�XP�
ambiente escolar, o aluno pode apresentar variações em seu humor, 
tais como raiva, tristeza, desânimo, entre outros.
2XWURVVLP��p�QRWyULR�TXH�QR�VLVWHPD�HGXFDFLRQDO�EUDVLOHLUR�DLQGD�

Ki�ODFXQDV�D�VHUHP�SUHHQFKLGDV�HP�UHODomR�DR�UHFRQKHFLPHQWR�HPR-
FLRQDO�GR�DOXQR��6LOYD��������DSRQWD�TXH�

2�GHVHQYROYLPHQWR�GH�FRPSHWrQFLDV�DIHWLYDV��GH�HQWHQGLPHQWR�GR�
IXQFLRQDPHQWR� FRJQLWLYR��SVtTXLFR��PRWRU�� VmR� IXQGDPHQWDLV�QD�
IRUPDomR�GH�SUR¿VVLRQDLV� TXH�SRVVDP�GHVHPSHQKDU� D� FRQWHQWR�
suas atribuições no contexto social presente (Silva, 2017, p. 72).

$VVLP��VDEHPRV�TXH��DQWH�D�QRVVD�UHDOLGDGH��H[LVWHP�VDODV�GH�DXODV�
QXPHURVDV��H�TXH�QD�PDLRULD�GRV�FDVRV��R�SURIHVVRU�p�UHVSRQViYHO�SRU�
OHFLRQDU�HP�PXLWDV�WXUPDV��&RP�LVVR��R�SURIHVVRU�SRGHUi�WHU�GL¿FXOGD-
des devido à alta demanda de trabalho, pois tudo exige um bom plane-
MDPHQWR��SULQFLSDOPHQWH��QD�HODERUDomR�GDV�DXODV�GH�OtQJXD�HVWUDQJHL-
UD�SDUD�DOXQRV�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO��
$QWH�D�HVWDV�FRQVWDWDo}HV��GH�TXH�PDQHLUD�R�SURIHVVRU�SRGHULD�LQ-

cluir atividades envolvendo o emocional do aluno se, muitas vezes, 
SUHFLVD�VHJXLU�XP�SODQR�GH�DXOD�HVSHFt¿FR��VHP�ÀH[LELOLGDGH"�&RPR�
RXYLU�FDGD�DOXQR�LQGLYLGXDOPHQWH�FRP�XPD�DOWD�GHPDQGD"�2�SURIHV-
VRU�HVWi�SUHSDUDGR�SDUD�HQWHQGHU�H�DWHQGHU�VHXV�DOXQRV�GH�IRUPD�VR-
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FLRHPRWLYDPHQWH�UHVSRQViYHO"�7DLV�TXHVWLRQDPHQWRV�SRGHP�QRV�DMX-
GDU�D�UHÀHWLU�DFHUFD�GR�UHFRQKHFLPHQWR�HPRFLRQDO�SDUD�FRP�RV�DOXQRV�
na sala de aula. 
8VXDOPHQWH��HVFRODV��GH�PRGR�JHUDO��QmR�HVWmR�SURQWDV�RX�SRVVXHP�

SURJUDPDV�LQWHUQRV�D�¿P�GH�DWHQGHU�RV�DOXQRV�HP�UHODomR�jV�VXDV�QH-
cessidades emocionais (Silva, 2017; :DOORQ���������1R�HQWDQWR��p�SRV-
VtYHO�FULDU�XP�DPELHQWH�IDYRUiYHO�HP�TXH�R�DOXQR�SRGHUi�VH�VHQWLU�DFR-
OKLGR��2�SULPHLUR�SDVVR��GH�DFRUGR�FRP�)UHLUH��������p�URPSHU�D�LGHLD�
GH�TXH�D�HGXFDomR�p�WUDQVIHUrQFLD�GH�FRQKHFLPHQWR��SRLV�R�DOXQR�QmR�
GHYH�VHU�YtWLPD�GH�XP�VLVWHPD�HP�TXH�D�HGXFDomR�p�PROGDGD�SHOD�LGHLD�
GH�PHPRUL]DomR��SHOR�DXWRPiWLFR��RX�FRPR�XPD�HGXFDomR�FRP�DSHQDV�
XP�SURSyVLWR��$�SDUWLU�GLVVR��R�SURIHVVRU�QHFHVVLWD�YHU�VXD�VDOD�GH�DXOD�
FRP�XPD� SHUVSHFWLYD�PDLV� KXPDQD�� TXH� LUi� UHÀHWLU�� SRVVLYHOPHQWH��
HP�VXD�SUiWLFD�GH�HQVLQR��'HVWD�IRUPD��R�SURIHVVRU�SRGH��DRV�SRXFRV��
LPSODQWDU�HP�VXDV�DERUGDJHQV�PHFDQLVPRV�HVWUDWpJLDV�GLGiWLFDV�TXH�
OHYHP�HP�FRQVLGHUDomR�R�HPRFLRQDO�GR�DOXQR��DVVLP��SRVVLELOLWDQGR�
XPD� LQWHUDomR�HP�VDOD�GH�DXOD�GH�PDQHLUD�TXH�RV�DOXQRV� VH� VLQWDP�
motivados a aprender.
3DXOR�)UHLUH� �������QRV�PRVWUD� D� LPSRUWkQFLD� GD� HGXFDomR� OLEHU-

WDGRUD��DTXHOD�TXH� IRUPD�FLGDGmRV�FUtWLFRV��SURQWRV�SDUD� LQWHUYLU�QR�
mundo conscientemente. Este pensamento condiz com a proposta 
FXUULFXODU�GH�TXH�D�HVFROD�p�XPD�LQVWLWXLomR�TXH�SUHSDUD�R�DOXQR�SDUD�
R� FRQYtYLR� VRFLDO�� &RPR� GLWR� DQWHULRUPHQWH�� R� SURIHVVRU� GHYH� OHYDU�
HP�FRQVLGHUDomR�QmR�DSHQDV�R�FRQKHFLPHQWR�SUpYLR�GRV�DOXQRV��PDV��
WDPEpP��R�HPRFLRQDO�TXH�DIHWD�GLUHWDPHQWH�QR�GHVHPSHQKR�GR�DOXQR�
HP�VDOD�GH�DXOD��$�IRUPD�FRPR�R�SURIHVVRU�R�DERUGD�WDPEpP�LQWHUYpP�
QR�HPRFLRQDO�GR�PHVPR��SRU�LVVR��D�LPSRUWkQFLD�GR�SURIHVVRU�VDEHU�VH�
policiar em sala de aula, (Silva, 2017).



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412412 10

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

�3RU�LVVR��p�LPSRUWDQWH�FRQKHFHU�R�HGXFDQGR��LVWR�p��VDEHU�RXYL�OR��
)UHLUH��������FRQVWDWD�TXH�p�HVFXWDQGR�R�DOXQR�TXH�DSUHQGHPRV�D�QRV�
FRPXQLFDU�FRP�HOH��³>V@H�PH�VLQWR�VXSHULRU�DR�GLIHUHQWH��QmR�LPSRU-
WD�TXHP�VHMD��UHFXVR�HVFXWi�OR´��)UHLUH��������S��������2�SURIHVVRU�TXH�
VDEH�RXYLU�TXHEUD�R�FRQFHLWR�GH�DXWRULWDULVPR�H�VH�WRUQD�XP�SURIHVVRU�
responsável e comprometido com seus alunos. Sendo assim, ao ouvir, 
HVWH�VDEHUi�FRPR�VH�GLUHFLRQDU�DGHTXDGDPHQWH�H��GHVVD�IRUPD��D�SUiWL-
FD�GR�SURIHVVRU�WHQGH�D�VHU�PDLV�ÀXLGD��VHP�UHSUHVVmR�RX�SXQLomR�SDUD�
FRP�DTXHOH�DOXQR�TXH�DSUHVHQWRX�XP�FRPSRUWDPHQWR�³QHJDWLYR´��
$GHPDLV�� D� HVFROD� VH� WRUQD� XP� LPSRUWDQWH� DJHQWH� TXH� FRQWULEXL�

VLJQL¿FDWLYDPHQWH�SDUD�D�IRUPDomR�GR�DOXQR��H�R�SURIHVVRU�VH�WRUQD�R�
UHVSRQViYHO�SRU�UHFHEHU��HP�VXD�VDOD�GH�DXOD��GLIHUHQWHV�DOXQRV�FRP�
GLIHUHQWHV� H[SHULrQFLDV�GH� YLGD� H�GH� FRPSRUWDPHQWRV��$� HVFROD�� SRU�
VXD�YH]��QD�PDLRULD�GRV�FDVRV��DLQGD�QmR�IRUQHFH�XPD�IRUPDomR�SDUD�
R�SURIHVVRU�SDUD�TXH�HVWH�VDLED�OLGDU�FRP�R�HPRFLRQDO�GRV�DOXQRV��1R�
HQWDQWR��DR�HVWDU�FRQVFLHQWH�GH�VXD�SUiWLFD��R�SURIHVVRU�SRGHUi�DGDS-
WDU�VXD�DERUGDJHP�SDUD�TXH�FRQVLGHUH�R�HPRFLRQDO�GRV�DOXQRV��'HVWD�
IRUPD��DR�RXYL�ORV��HVWH�LUi�HQWHQGr�ORV�H�VDEHUi�DJLU��GLGiWLFR�H�SHGD-
JRJLFDPHQWH��FRQIRUPH�D�QHFHVVLGDGH�GH�FDGD�XP�
1D�SUy[LPD�VHomR��GHWDOKDPRV��SDUD�DOpP�GH�TXHVW}HV�WHyULFR�PH-

WRGROyJLFDV�HOHQFDGDV��R�FRQWH[WR�GH�SHVTXLVD�HP�TXH�HVWH�WUDEDOKR�VH�
desenvolveu. 
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Contexto da pesquisa 

0HWRGRORJLFDPHQWH��VHJXQGR�*RQVDOYHV���������HVWD�SHVTXLVD�FD-
UDFWHUL]D�VH� FRPR�GHVFULWLYD� H� H[SORUDWyULD�� YLVWR�TXH�EXVFD� VLWXDU� R�
OHLWRU�DWUDYpV�GD�GHVFULomR�JHUDO�GR�FRQWH~GR�VREUH�RV�DVSHFWRV�VRFLRH-
PRFLRQDLV�H��WDPEpP��D�SDUWLU�GR�HQWHQGLPHQWR�H�GR�GHVHQYROYLPHQWR�
GH� LGHLDV�DWUDYpV�GDV�SUREOHPDWL]Do}HV�SURSRVWDV�VREUH�H�HPRFLRQDO�
GR�DOXQR��SURSRUFLRQDQGR�R�H[HUFtFLR�GH�SHQVDPHQWR�H�GH�UHÀH[mR�VR-
bre a realidade. 
$VVLP��HVWD�SHVTXLVD�VH�GHVHQYROYH�FRP�EDVH�QRV�HPSUHHQGLPHQWRV�

GD�SHVTXLVD�GH�QDWXUH]D�TXDOLWDWLYD��SRLV�IRFDOL]DPRV�QD�FRPSUHHQVmR�
H�QD�LQWHUSUHWDomR�GRV�IHQ{PHQRV�VRFLRHPRFLRQDLV��0RUHLUD��&DOH̆H��
�������HVSHFL¿FDPHQWH�QD�UHODomR�HQVLQR�GH�OtQJXD�LQJOHVD�H�R�HPR-
cional dos alunos em contexto de sala de aula de escola pública. Ainda, 
FRP�UHODomR�j�WLSRORJLD��HVWD�SHVTXLVD�VH�FDUDFWHUL]D�FRPR�SHVTXLVD�D-
omR��KDMD�YLVWD�GLVFRUUHU�VREUH�SHQVDPHQWRV�TXH�FXOPLQDP�HP�UHÀH[mR�
FRP�UHODomR�DR�PHLR�VRFLDO��HP�SURO�GH�PHOKRUDU�DV�TXHVW}HV�HGXFDFLR-
QDLV��)RQVHFD��������*RQVDOYHV��������0RUHLUD��&DOH̆H����������
(QTXDQWR�HVSDoR�GH�SHVTXLVD��GXUDQWH�D�H[SHULrQFLD�FRP�R�(VWiJLR�

6XSHUYLVLRQDGR�,,��DV�HVWDJLiULDV�¿FDUDP�DORFDGDV�HP�XPD�HVFROD�GD�
UHGH�HVWDGXDO�S~EOLFD��HVSHFL¿FDPHQWH��HP�XPD�WXUPD�GR����DQR�GR�
(QVLQR�)XQGDPHQWDO��DQRV�¿QDLV��GLVSRQGR�GH�����YLQWH�H�XP��DOXQRV�
PDWULFXODGRV��PDV�TXH�DSHQDV�HQWUH�����WUH]H��H�����GH]HVVHLV��LDP�UH-
gularmente para as aulas.
(P�UHODomR�j�DWLYLGDGH�GHVHQYROYLGD��REMHWR�GH�LQYHVWLJDomR��DQiOLVH�

H�UHÀH[mR�QHVWH�WUDEDOKR��SDUD�DSOLFDU�XP�WHVWH�VLPSOHV��LQGLUHWDPHQ-
WH��GH�DYHULJXDomR�H�VRQGDJHP�HPRFLRQDO��IRL�HODERUDGR�XP�,QGLFDGRU�
GH�+XPRU��FRQIRUPH�SRGHPRV�REVHUYDU�QD�)LJXUD���
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&RQVLVWLQGR�HP����WUrV��IDVHV�GH�KXPRU��IHOLFLGDGH��QHXWUDOLGDGH�H�
tristeza), representadas pelas imagens impressas em cores, os alunos 
eram solicitados a marcar, com prendedores, como estavam se sentin-
do no dia. Este ato era realizado após a chegada do intervalo, uma vez 
TXH�D�GLVSRVLomR�GDV�DXODV�HUDP����GXDV��GH�����FLQTXHQWD��PLQXWRV�
FRP�XP�LQWHUYDOR�HQWUH�HODV�GH�����TXLQ]H��PLQXWRV�
2�LQGLFDGRU�GH�KXPRU�HP�WHOD�IRL�XWLOL]DGR�HQWUH�RV�GLDV����GH�PDLR�

GH������DR�GLD����GH�MXQKR�GH�������WRGDV�DV�TXLQWDV�IHLUDV�j�WDUGH��
cumprindo, sistematicamente, 05 (aulas) para a disciplina de Está-
gio Supervisionado II. Por meio do indicador de humor, analisamos 
R�FRPSRUWDPHQWR�HPRFLRQDO�GRV�DOXQRV�GXUDQWH�DV�DXODV��TXH�IRUDP�
ministradas em duplas pelas autoras deste artigo. 
1D� SUy[LPD� VHomR�� GLVFXWLPRV� DFHUFD� GHVWD� DWLYLGDGH�� HODERUDGD�

SDUD�DV�DXODV�GH�OtQJXD�LQJOHVD��FRQVLGHUDQGR�D�UHODomR�GDV�HVWDJLiULDV��

Figura 1 – Indicador de Humor

)RQWH��HODERUDomR�H�DXWRULD�GDV�HVWDJLiULDV
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SURIHVVRUDV�HP�IRUPDomR� LQLFLDO��H� VHXV�DOXQRV� WHPSRUiULRV��HYLGHQ-
FLDQGR�D�PDQHLUD�TXH�HVWD�HVWUDWpJLD�GLGiWLFR�SHGDJyJLFD�REWHYH�r[LWR��

Possibilidades de reconhecimento de emoções 

na aula de língua inglesa: um trabalho além das notas

'H�DFRUGR�FRP�.XPDUDYDGLYHOX���������DR�WHU�DXWRQRPLD��R�SURIHV-
VRU�VDEHUi�FRPR�GHVHQYROYHU�XPD�SUiWLFD�SHGDJyJLFD�FUtWLFR�UHÀH[LYD��
RX�VHMD��SRGHUi�DYDOLDU�VXD�SUySULD�SUiWLFD��DOpP�GH�VDEHU�R�PRPHQWR�
de iniciar mudanças na sala de aula. Estando ciente disso, as estagiá-
rias propuseram, durante a etapa de planejamento de aulas, atividades 
VRE�XP�YLpV�GH�SHGDJRJLD�QR�SyV�PpWRGR��H[SORUDQGR�SUiWLFDV�LQRYDWL-
vas no ensino de língua inglesa.
$� LPSRUWkQFLD�GH�TXH�R�SURIHVVRU� HVWHMD� FLHQWH�GHVWH�SURFHVVR�GH�

sondagem de sentimentos e como o comprometimento com o próximo 
p�FDUDFWHUL]DGR�GH�IRUPD�FUXFLDO�SDUD�D�FRQFUHWL]DomR�GDV�DXODV�IRL�R�
SLODU�PRWRU�GDV�HVWDJLiULDV��3DUD�D�HODERUDomR�GD�DWLYLGDGH�RUD�VLQDOL-
]DGD��LQGLFDGD�DFLPD��DV�HVWDJLiULDV�DGTXLULUDP�PDWHULDLV�FRPR�(�9�$��
pregadores de roupas com os próprios nomes dos alunos, pratos de 
plástico com as impressões de emoticons�TXH�UHSUHVHQWDP�RV�KXPR-
UHV�� IHOLFLGDGH�� QHXWUDOLGDGH� H� WULVWH]D�� )RUDP� HVFROKLGDV� HVWDV� LPD-
JHQV� WHQGR�HP�YLVWD�TXH�RV�emoticons�� HQTXDQWR� OLQJXDJHP�PXOWLV-
VHPLyWLFD�H�PXOWLPRGDO��ID]HP�SDUWH�GR�FRWLGLDQR�GR�DOXQR��FRP�EDVH�
QD�LPHUVmR�WHFQROyJLFD�DWXDO��XPD�YH]�TXH�HVWHV�LQWHJUDP�DSOLFDWLYRV��
comumente utilizados em dispositivos móveis. 
'HVWD�IRUPD��D�PDUFDomR�HUD�IHLWD��D�SDUWLU�GD�DQH[DomR�GH�SUHJD-

GRUHV�TXH�SRVVXtDP�RV�QRPHV�HVFULWRV�GH�FDGD�DOXQR�QD�ODWHUDO��FRPR�
mostrado nas imagens abaixo, nas Figuras 2 e 3). Estes retiravam o 
pregador com seu nome de uma cesta, após o intervalo, e pregavam 
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QR�TXDGUR�GH�(�9�$�QD� LPDJHP�KXPRU�HVFROKLGR��e�YiOLGR�UHVVDOWDU�
TXH�RV�emoticons IRUDP�HVFROKLGRV�SHODV�HVWDJLiULDV�SDUD�TXH�RV�VHQWL-
PHQWRV�EDVH��WULVWH]D�H�IHOLFLGDGH��IRVVHP�UHYHODGRV��SRLV�RXWURV�VHQ-
WLPHQWRV�WDPEpP�SRGHULDP�VHU�HVFROKLGRV�SDUD�DERUGDJHP�HP�VDOD��
D�H[HPSOR�GH�UDLYD��YHUJRQKD��PHGR��WpGLR�H�RXWUDV�H[SUHVV}HV�FRPR�
GRHQoD��IULR�H�FDORU��

Figura 2: Nomes dos alunos escritos nos pregadores, 
dispostos em uma cesta

)RQWH��HODERUDomR�H�DXWRULD�GDV�HVWDJLiULDV
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2�PRVWUDGRU�GH� LQGLFDomR�GH�KXPRU�HUD�H[SRVWR�QD� VDOD�GH�DXOD��
¿FDQGR�DR�ODGR�GR�TXDGUR��SDUD�TXH�RV�VHQWLPHQWRV�IRVVHP�REVHUYD-
GRV�GH�IRUPD�HQIiWLFD��GHPRQVWUDQGR�D�LPSRUWkQFLD�GHVWHV��$R�UHDOL-
]DU�HVWD�DWLYLGDGH��SRU�PDLV�TXH�VHMD�³XP�VLPSOHV�JHVWR�GR�SURIHVVRU´�
�)UHLUH�� ������ S�� �������� LQGLFD�� QD� SHUVSHFWLYD� IUHLULDQD�� XPD� FRQV-
FLrQFLD�UHÀH[LYD�GR�SURIHVVRU�SDUD�FRP�VHXV�HVWXGDQWHV��R�TXH�SRGH�
VHU�EDVWDQWH�VLJQL¿FDWLYR���
(VSHFL¿FDPHQWH� HP� UHODomR�jV� DXODV�GH� OtQJXD� LQJOHVD�� DSHVDU�GR�

FRQWH~GR�WHU�VLGR�PLQLVWUDGR�WDQWR�HP�LQJOrV�TXDQWR�HP�SRUWXJXrV��D�
¿P�GH�TXH�RV�DOXQRV�SXGHVVHP�¿FDU�PDLV�FRQIRUWiYHLV��RSWDPRV�SRU�
WUDEDOKDU�HVWD�DWLYLGDGH�HP�OtQJXD�SRUWXJXHVD��$� MXVWL¿FDWLYD�VH�GHX�
FRQVLGHUDQGR�TXH�DOJXQV�HVWXGRV�VREUH�R�SDSHO�GD�OtQJXD�PDWHUQD�QR�
HQVLQR�GH�OtQJXD�HVWUDQJHLUD��FI��%DUQDEp��������%URZQ��������3HUHLUD��
�������FRQVWDWDP�TXH��PHVPR�QR�HQVLQR�GH�OtQJXD�LQJOHVD��SRU�H[HP-

)LJXUD����0DUFDomR�IHLWD�SHORV�DOXQRV�QR�LQGLFDGRU�GH�KXPRU

)RQWH��HODERUDomR�H�DXWRULD�GDV�HVWDJLiULDV
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SOR��D�OtQJXD�PDWHUQD�VH�ID]�FUXFLDO�QR�TXH�WDQJH�DR�UHFRQKHFLPHQWR�
LGHQWLWiULR��DIHWLYR�H��D�QRVVR�YHU��HPRFLRQDO�GR�DOXQR��

Adotamos, na etapa de planejamento e de regência de aulas, uma 
YLVmR�SDUD�DOpP�GRV�PpWRGRV�H�GDV�PHWRGRORJLDV�FRQFHUQHQWH�DR�HQVL-
no de línguas estrangeiras existentes e consagradas (Kumaravadivelu, 
�������������(VWH�SDVVR�VH�IH]�FUXFLDO�SDUD�FRPSUHHQGHUPRV�TXH��DR�
OLGDU�FRP�LQGLYtGXRV��OLGDPRV��WDPEpP��FRP�DV�VXEMHWLYLGDGHV��FRP�DV�
IRUPDV�GH�UHSUHVHQWDomR�TXH�HOHV�WrP�QR�H�VREUH�R�PXQGR��TXH�VH�PD-
WHULDOL]DP�SRU�PHLR�GD�OLQJXDJHP��3HGDJRJLFDPHQWH��HQTXDQWR�SUiWL-
FD�VRFLDO��FI��.OHLPDQ�et al.���������R�IDWR�GH�R�DOXQR�¿[DU�VHX�QRPH�HP�
alguma das ilustrações do indicador de humor, ele já está comunican-
GR�DOJR�±�TXH�SRGH��ORJR�DSyV��VHU�WUDEDOKDGR�SHOR�SURIHVVRU�QDV�RXWUDV�
DWLYLGDGHV�D�VHUHP�GHVHQYROYLGDV��2EVHUYHPRV��SRU�PHLR�GD�)LJXUD����
FRPR�HVWD�GLQkPLFD�¿FRX�YLVtYHO�QD�VDOD�GH�DXOD�GR����DQR��

Figura 4: Indicador de humor exposto na sala de aula 

Fonte: material e mídia das estagiárias
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'XUDQWH�R�SHUtRGR�GH�UHJrQFLDV��IRL�GDGR�rQIDVH�jTXHOHV�TXH�PDU-
cavam o emoticon TXH�LQGLFDYD�WULVWH]D��GHYLGR�DR�WHPSR�TXH�HUD�OL-
PLWDGR�H�j�QHFHVVLGDGH�TXH�HVWHV�DOXQRV�WLQKDP�GH�DMXGD�FRP�UHODomR�
DRV�TXH�PDUFDUDP�R�emoticon�GH�IHOLFLGDGH�RX�GH�QHXWUDOLGDGH��TXH�
LQGLFDYD�TXH� R� DOXQR�QmR� JRVWDULD� GH� H[SRU� VHXV� VHQWLPHQWRV��� SRLV�
D�GLVFULomR�IRL�UHVSHLWDGD��7DPEpP��IRL�REVHUYDGR��FRP�R�SDVVDU�GDV�
DXODV��TXH�DOJXQV�DOXQRV�TXH�PDUFDUDP�QHXWUDOLGDGH��SRU�YH]HV��PX-
GDUDP�VXD�SRVLomR�QR�LQGLFDGRU�SDUD�WULVWH]D�RX�IHOLFLGDGH��SDVVDQGR��
DVVLP��D�LQGLFDU�WDQWR�FRQ¿DQoD�TXDQWR�GLVSRVLomR�j�FRQYHUVD�FRP�DV�
GRFHQWHV�HP�IRUPDomR�LQLFLDO��
2XWUR�DVSHFWR�REVHUYDGR�IRL�D�IRUPD�FRPR�DOJXQV�DOXQRV�UHDJLUDP�

HP�UHODomR�j�PDUFDomR�GR�emoticon dos colegas de sala. No momento 
HP�TXH�XP�DOXQR�FRORFDYD�R�SUHJDGRU�QR�emoticon�TXH�FRUUHVSRQGLD�
DR�VHQWLPHQWR�GH�WULVWH]D��DOJXQV�DOXQRV�TXH�REVHUYDYDP��SURFXUDYDP�
retirar o pregador do emoticon de tristeza para alocar no emoticon de 
IHOLFLGDGH��(P�XPD�GHVVDV�RFDVL}HV��XPD�GDV�HVWDJLiULDV�TXHVWLRQRX�R�
SRUTXr�GH�WHQWDUHP�PXGDU�R�SUHJDGRU�GR�FROHJD�GH�OXJDU��H�XPD�GDV�
UHVSRVWDV�IRL�TXH�R�DOXQR�TXH�FRORFRX�R�SUHJDGRU�QR�emoticon triste 
QmR�HVWDYD�VHQWLQGR�VH�GDTXHOD�IRUPD��QD�YLVmR�GHVWH�RXWUR�DOXQR��
'HVWD� PDQHLUD�� WHQGR� FRPR� EDVH� HVVHV� DFRQWHFLPHQWRV� TXH� SHU-

PHDUDP�D�QRVVD�VDOD�GH�DXOD�GXUDQWH�R�HVWiJLR��SDUD�DOpP�GDV�GLVFXV-
V}HV�WHyULFDV�HPSUHHQGLGDV�HP�VHomR�QHVWH�WUDEDOKR��FRQVWDWDPRV�TXH�
TXHVW}HV�TXH�HQYROYHP�R�HPRFLRQDO�GHYHP�VHU�GHEDWLGDV�HP�VDOD�GH�
DXOD�� QmR� Vy�QD� DXOD� GH� OtQJXD� LQJOHVD��PDV� HP� WRGDV� DV� GLVFLSOLQDV�
HVFRODUHV��GH�PRGR�TXH�RV�DOXQRV�SRVVDP�HQWHQGHU�FRPR�D�HPSDWLD�
HP�UHODomR�DRV�VHQWLPHQWRV�GR�RXWUR�VH�ID]�YLWDO�SDUD�D�IRUPDomR�GH�
LQGLYtGXRV�VRFLDOPHQWH�PDLV�UHVSRQViYHLV��FUtWLFRV�H�UHÀH[LYRV�

Completando a ideia da atividade, as estagiárias elaboraram algumas 
SHUJXQWDV�HP�TXH�ID]LDP�DRV�DOXQRV�TXH�LQGLFDYDP�R�emoticon triste. 
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(VWDV�SHUJXQWDV�HUDP�IHLWDV�QR�¿QDO�GD�DXOD��HP�PRPHQWR�SULYDGR��DSyV�
as estagiárias chamarem os alunos pelo nome para conversar. 
&RP�UHODomR�jV�SHUJXQWDV��D�SULPHLUD�³&RPR�YRFr�HVWi�VH�VHQWLQGR�

KRMH"´��UHYHOD�XPD�SUHRFXSDomR�GDV�HVWDJLiULDV�SDUD�TXH�HVWDV�SRVVDP�
LQWURGX]LU� D� FRQYHUVD�TXH�SRGH� VHU� FRQVLGHUDGD�PDLV�SULYDGD��$� VH-
JXQGD�SHUJXQWD�³3RU�TXH�YRFr�PDUFRX�D�FDULQKD�WULVWH�QR�TXDGULQKR"´�
UHWUDWD�D�LQWURGXomR�DR�DVVXQWR�GH�VHQWLPHQWRV�GR�DOXQR��$�WHUFHLUD�H�
D�TXDUWD�SHUJXQWD��TXH�VmR�DV�VHJXLQWHV��³$FRQWHFHX�DOJR�UHFHQWHPHQ-
WH"´�H�³$FRQWHFHX�DOJR�HP�FDVD�RX�QD�HVFROD"´�LQFLWD�R�DOXQR�D��GH�IDWR��
DEULU�VH�FRP�DV�SURIHVVRUDV�HP�IRUPDomR� LQLFLDO�H�FRPHQWDU�VREUH�R�
TXH�OKH�LQÀLJH�QR�PRPHQWR��3RU�¿P��D�TXLQWD�H�VH[WD�SHUJXQWD��TXH�
VmR�³9RFr�TXHU�PH�FRQWDU�DOJR"�(X�SRVVR�OKH�DMXGDU´�H�“Você precisa 
GD�PLQKD�DMXGD"´��LQGLFD�TXH�HODV��DWHQWDV�D�VLWXDomR�GR�DOXQR��SUHWHQ-
GHP��GH�FHUWD�IRUPD��DMXGi�OR��SDUD�TXH�D�KDUPRQLD�VHMD�UHVWDEHOHFLGD�
H�TXH�R�DOXQR�VH�VLQWD�FRQIRUWiYHO�SDUD�TXH�R�SUREOHPD�VHMD�UHVROYLGR�
e, assim, possa estar mais engajado nas próximas aulas.
$GHPDLV��FRUURERUDQGR�DV�DVVHUWLYDV�GH�)RQVHFD���������p�QR�HVSDoR�

HVFRODU��QR�TXDO�R�DOXQR�SRVVXL�DV� FRPSHWrQFLDV�HPRFLRQDLV�DYDOLDGDV��
TXH�HVWH�VH�GHVHQYROYH�³SRVLWLYDPHQWH´��SDUD�D�VRFLHGDGH��FRP�UHODomR�jV�
DWLYLGDGHV�FRWLGLDQDV�H�GD�HVIHUD�HVFRODU��$VVLP��UHVVDOWDPRV�TXH�WRGDV�DV�
FRQYHUVDV�FRP�RV�DOXQRV�IRUDP�IHLWDV�GH�IRUPD�TXH�DV�HVWDJLiULDV��QD�¿JX-
UD�GH�SURIHVVRUDV��¿FDVVHP�QD�PHVPD�DOWXUD�TXH�HOHV��DPERV�QR�PHVPR�
QtYHO��VLQDOL]DQGR�D�QmR�VXSHULRULGDGH�GD�¿JXUD�GRFHQWH��FRPR�IRUPD�GH�
QmR�RSULPLU�R�DOXQR�H�QmR�SUHVVLRQi�OR�D�UHODWDU�VHXV�VHQWLPHQWRV�
'HVWDUWH��HQIDWL]DPRV�D�LPSRUWkQFLD�GR�VDEHU�RXYLU�HOXFLGDGR�SRU�

Freire (2011):  ao ouvir o aluno, estamos aprendendo a entendê-lo e 
FRQVHTXHQWHPHQWH�DSUHQGHQGR�D�FRPXQLFDU�VH�FRP�RV�PHVPRV��DOpP�
GH�HVWDUPRV�FULDQGR�XP�DPELHQWH�HP�TXH�R�DOXQR�VH�VHQWH�VHJXUR�SDUD�
IDODU�GH�VHXV�VHQWLPHQWRV��'LDQWH�GLVVR��R�SURIHVVRU�VDEHUi�D�PHOKRU�
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IRUPD�GH�VH�DSUR[LPDU�GH�VHXV�DOXQRV�H�VDEHUi�FRPR�GHVHQYROYHU�XPD�
prática mais inclusiva.

Considerações finais

 
2EMHWLYDPRV�� QHVWH� WUDEDOKR�� GLVFXWLU�� D� SDUWLU� GD� H[SHULrQFLD� HP�

Estágio Supervisionado no curso de licenciatura em Letras-Inglês, a 
importância de considerar o emocional dos discentes no ambiente es-
FRODU��EHP�FRPR�RV�GHVD¿RV�GH�XPD�SUiWLFD�GRFHQWH�DXW{QRPD�QR�TXH�
WDQJH� DR� UHFRQKHFLPHQWR� VRFLRHPRFLRQDO� H� DV� SDUWLFXODULGDGHV� TXH�
circundam o desempenho escolar do alunado. 
(P�VtQWHVH��SRGHPRV�DSRQWDU�TXH�R�HPRFLRQDO�GRV�DOXQRV�p�XP�DVVXQ-

WR�GH�VXPD�LPSRUWkQFLD�H�TXH�PHUHFH�YLVLELOLGDGH�HP�WUDEDOKDGRV�DQFR-
rados no escopo da Linguística Aplicada (Moita Lopes, 2006; Kleiman et 
al.���������XPD�YH]�TXH�FRPR�R�DOXQR�VH�VHQWH�HP�VDOD�GH�DXOD�DIHWD�GLUHWD-
PHQWH�HP�VHX�GHVHPSHQKR�HVFRODU��3DUD�TXH�R�SURIHVVRU�VDLED�OLGDU�FRP�R�
HPRFLRQDO�GRV�DOXQRV�GD�PHOKRU�IRUPD�GLGiWLFR�SHGDJRJLFDPHQWH��VH�ID]�
QHFHVViULR�SDVVDU�SRU�XPD�SUHSDUDomR�TXH�GHYH�SDUWLU�GD�HVFROD��PDV��R�
VLVWHPD�HGXFDFLRQDO�EUDVLOHLUR�DLQGD�IDOKD�QHVVH�TXHVLWR��

No entanto, ao estar ciente da importância do saber ouvir e de levar 
HP�FRQVLGHUDomR�R�FRQWH[WR�VRFLR�KLVWyULFR�FXOWXUDO�GH�VHXV�DOXQRV��R�
SURIHVVRU�SRGH�SURSRUFLRQDU�XP�DPELHQWH�PDLV�IDYRUiYHO�HP�TXH�RV�
alunos possam se sentir acolhidos. Desta maneira, sendo de caráter cí-
FOLFR��FRPR�GHVFULWR�DQWHULRUPHQWH��FRQYLGDGRV�GRFHQWHV��SURIHVVRUHV�
GH� OtQJXDV�RX�QmR��SHVTXLVDGRUHV�RX�QmR��D�DSOLFDU�HVWD�DWLYLGDGH�GH�
indicador de emoções em suas aulas, independentemente do nível e da 
IDL[D�HWiULD�GH�VXDV�WXUPDV�
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educação antirracista. Pautado em Cavalleiro (2001); Ferreira (2007; 2012); 
hooks (1994); dentre outros pesquisadores do campo estudado, o projeto de-
senvolveu uma sequência de cinco aulas compostas por uma introdução; pela 
leitura e interpretação de três poemas característicos do movimento Harlem 
Renaissance, somados ao aprendizado de conteúdos linguísticos advindos 
GDV�SUySULDV�REUDV��H�XPD�DWLYLGDGH�¿QDO�GHGLFDGD�j�SURGXomR�GH�FDUWD]HV�
que possibilitaram a (re)interpretação dos alunos sobre os textos trabalha-
dos. A proposta resultou em um aprendizado contextualizado dos conteúdos 
propostos por parte dos estudantes, que os expressaram durante a última 
atividade. Assim, foi possível observar por meio das discussões a ocorrência 
de uma ampliação de conhecimentos linguísticos e da conscientização crítica 
e racial dos alunos.
Palavras-chave: Educação Antirracista; Literatura afro-estadunidense; Ensi-
no de Língua Inglesa; PIBID.

Abstract: Held in a partner school of a Teaching Initiation Program (PIBID) - 
English Language Graduation Course (UFPB), the Project Rhymes and Colors 
was developed by three undergraduate students with the aim of promoting 
racial literacy through African-American literature and English language tea-
ching aligned with an antiracist education perspective. Grounded in Cavalleiro 
(2001), Ferreira (2007; 2012), hooks (1994), and other scholars from this ar-
WLFOH¶V�VWXGLHG�¿HOG���WKH�SURMHFW�ZDV�GHVLJQHG�DV�D�VHULHV�RI�¿YH�FODVVHV�FRPSUL-
sing an introduction; the reading and interpretation of three poems from the 
Harlem Renaissance movement, combined with the learning of linguistic con-
WHQW�GHULYHG�IURP�WKRVH�SLHFHV�RI�ZRUN��DQG�D�¿QDO�DFWLYLW\�GHGLFDWHG�WR�FUHD-
ting banners that allowed students to (re)interpret the texts covered during the 
project. The proposal resulted in a contextualized learning experience for the 
VWXGHQWV��ZKR�H[SUHVVHG�WKHLU�XQGHUVWDQGLQJ�GXULQJ�WKH�¿QDO�DFWLYLW\��7KXV��LW�
was possible to observe, through discussions, the expansion of both linguistic 
knowledge and the students’ critical and racial awareness.
Keywords: Antiracist Education; African-American Literature; English Lan-
guage Teaching; PIBID.
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Introdução 

Mesmo diante de diversas transformações no contexto social, políti-
co e cultural, observamos que, ainda hoje, a sociedade brasileira é 

marcada pelo racismo estrutural, presente nos mais diversos espaços. 
Frente a esse cenário, a educação se revela como uma poderosa fer-
ramenta de combate a este problema enraizado em nossas relações 
sociais, na medida em que age diretamente nas origens e, consequen-
temente, no cerne da questão. Destarte, para o combate de ideologias 
racistas é fundamental a implementação de uma educação antirracis-
ta. Segundo Ferreira (2012, p. 278), a educação antirracista “[...] ex-
plicitamente nomeia assuntos de raça e de justiça social, de igualdade 
racial/étnica, assuntos relacionados a poder, a exclusão, e não somen-
te atentos aos aspectos culturais”.

Tendo isso em vista, a Lei de Diretrizes e Bases, por meio da Lei 
nº 10.639/2003, incorpora a obrigatoriedade do estudo da História 
e Cultura Afro-Brasileira e Africana nas escolas de ensino fundamen-
tal e médio, buscando promover uma abordagem mais inclusiva e 
abrangente ao reconhecer a riqueza da diversidade étnico-cultural do 
país. Essa medida não apenas objetiva ampliar o repertório cultural 
dos estudantes, mas também contribuir para a desconstrução de este-
reótipos e preconceitos, estimulando a formação de uma consciência 
crítica e cidadã. Ademais, ao integrar a perspectiva afro-brasileira em 
disciplinas diversas, a lei destaca a importância de reconhecer e valori-
zar as contribuições de diferentes grupos étnicos para a construção da 
identidade nacional, promovendo, assim, um ambiente educacional 
mais plural e igualitário. Baseando-nos nesses preceitos, é por meio 
GD� HGXFDomR�� H�PDLV� HVSHFL¿FDPHQWH�SRU�PHLR�GR� HQVLQR�GH�/tQJXD�
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Inglesa (LI), que visamos, neste trabalho, estimular a conscientização 
junto aos alunos.

Assim, o subprojeto do PIBID - Letras Inglês da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB) enxergou na sala de aula uma oportunidade 
GH�LQFLWDU�D�UHÀH[mR�VREUH�R�UDFLVPR�H�SURPRYHU�LGHDLV�DQWLUUDFLVWDV�
por meio do ensino de inglês como língua estrangeira, desenvolvendo 
o projeto “Rhymes and Colors: Explorando a Poesia Negra Estaduni-
dense no Aprendizado de Língua Inglesa na Educação Básica”, o qual 
teve como objetivo trabalhar a poesia negra produzida durante o mo-
vimento cultural Harlem Renaissance e, ao mesmo tempo, desenvol-
ver as habilidades linguísticas e o repertório cultural dos alunos. Para 
que esta ação fosse possível, uma série de cinco aulas foi aplicada em 
uma turma de 3º ano do Ensino Médio de uma Escola Cidadã Técnica 
Integral (ECIT), na cidade de João Pessoa, Paraíba.
9LVWR�LVVR��R�SUHVHQWH�WUDEDOKR�WHP�FRPR�REMHWLYR�JHUDO�UHÀHWLU�VR-

bre esta prática de educação antirracista realizada no contexto supra-
citado e sobre as implicações dessa atividade educativa no processo de 
aprendizado dos alunos. Além disso, busca-se também expor a possi-
bilidade de conduzir uma educação antirracista por meio do ensino da 
LI na Educação Básica.

Para que isso seja possível, neste artigo, construiremos nossa re-
ÀH[mR� DWUDYpV�GR� VHJXLQWH� WUDMHWR�� LQLFLDPRV� FRQGX]LQGR�XPD�EUHYH�
discussão sobre os principais autores e conceitos que nortearam a rea-
lização do projeto em questão; em seguida, abordamos com mais de-
WDOKHV�R�FRQWH[WR��UHÀHWLQGR�VREUH�D�DSOLFDomR�H�RV�UHVXOWDGRV�REWLGRV�
DR�¿QDO�GD�SUiWLFD�SHGDJyJLFD��HQTXDQWR�RV�UHODFLRQDPRV�FRP�D�WHRULD�
DSUHVHQWDGD��H��SRU�¿P��WHFHUPRV�QRVVDV�FRQVLGHUDo}HV�DFHUFD�GH�WRGR�
o processo aqui apresentado.
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Educação Antirracista e Ensino de Língua Inglesa

A noção de educação antirracista representa um paradigma crucial 
no contexto escolar, visto que ela busca desconstruir estruturas dis-
criminatórias e, por meio do ensino, promover a equidade racial nos 
mais diversos meios. Para tal, a educação antirracista, na conjuntura 
EUDVLOHLUD��FRQWD�FRP�DOJXQV�GRFXPHQWRV�R¿FLDLV�TXH�SRWHQFLDOL]DP�D�
presença desse ideário em sala de aula, como, a título de exemplo, a 
Lei nº 10.639/2003, já mencionada na seção introdutória do presente 
texto; os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), da Orga-
QL]DomR�GDV�1Do}HV�8QLGDV��218���¿[DGRV�QD�&~SXOD�GR�0LOrQLR�HP�
2000 e assumidos por todos os estados-membros, incluindo o Brasil 
(Nova Escola, 2022); e os Objetivos Para o Desenvolvimento Sustentá-
YHO��2'6���TXH�WHYH�REMHWLYRV�GH¿QLGRV�GXUDQWH�D��&~SXOD�GR�'HVHQYRO-
vimento Sustentável da ONU, reunida em setembro de 2015, onde foi 
acordado a adoção dos ODS como a agenda do ano de 2030 pelo Brasil 
e os demais países participantes (Yasbek, 2021).

O destaque destes dois últimos se faz importante pois, dentre algu-
mas de suas metas1, tanto os ODM quanto os ODS pontuam a necessi-
dade de: i) Educação de Qualidade; e ii) Redução das desigualdades. A 
respeito da primeira meta, o documento dos ODS expressa a pretensão 
de “até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completem o 
ensino primário e secundário livre, equitativo e de qualidade, que con-
GX]D�D�UHVXOWDGRV�GH�DSUHQGL]DJHP�UHOHYDQWHV�H�H¿FD]HV´��218��������

1. Ao todo, os ODM e os ODS postularam oito e dezessete metas, respectivamente. Mais infor-
mações acerca de cada uma delas e suas implicações gerais podem ser encontradas em websi-
WHV�R¿FLDLV�GD�218�SRU�PHLR�GRV�VHJXLQWHV�HQGHUHoRV�HOHWU{QLFRV��http://www.odmbrasil.gov.
br/os-objetivos-de-desenvolvimento-do-milenio e https://brasil.un.org/pt-br/sdgs.

http://www.odmbrasil.gov.br/os-objetivos-de-desenvolvimento-do-milenio
http://www.odmbrasil.gov.br/os-objetivos-de-desenvolvimento-do-milenio
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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grifos nossos). Ou seja, há um direcionamento de olhar para uma edu-
cação capaz de promover espaços onde todos os alunos tenham opor-
tunidades equitativas de aprendizado, sendo esse movimento de in-
clusão um dos aspectos-chave da educação antirracista, como salienta 
Rocha (2022, p. 5) ao mencionar que ela “dá oportunidade para todos 
os que estão no ambiente escolar terem uma aprendizagem digna, fe-
liz, igualitária e equânime”.
1D�PHWD� VHJXLQWH�� D�218�GHPDUFD�GRLV�REMHWLYRV� HVSHFt¿FRV�TXH�

valem a pena serem mencionados no contexto deste estudo. O primei-
ro aponta para a necessidade de “até 2030, empoderar e promover a 
LQFOXVmR�VRFLDO��HFRQ{PLFD�H�SROtWLFD�GH�WRGRV��LQGHSHQGHQWHPHQWH�GD�
LGDGH��JrQHUR��GH¿FLrQFLD��UDoD��HWQLD��RULJHP��UHOLJLmR��FRQGLomR�HFR-
Q{PLFD�RX�RXWUD´��218���������H�R�VHJXQGR�GHPRQVWUD�D�LQWHQomR�GH

garantir a igualdade de oportunidades e reduzir as desigualdades 
de resultados, inclusive por meio da eliminação de leis, políticas e prá-
ticas discriminatórias e da promoção de legislação, políticas e ações 
adequadas a este respeito (Organização das Nações Unidas, 2015).

Em ambos os excertos, nota-se a ambição da ONU na busca por for-
mas de incluir os indivíduos e seus aspectos plurais no âmbito social, 
reconhecendo, primeiramente, as desigualdades e preconceitos histo-
ricamente enraizados para, então, agir contra práticas discriminató-
rias por meio da implementação de políticas públicas que promovam 
a inclusão e a igualdade de oportunidades para todos, independente-
mente de sua raça, etnia, religião ou demais vivências.

Assim, assumindo a importância de atentar-nos a uma temática tão 
crucial para a manutenção de relações interpessoais saudáveis, justas e 
humanas em contexto brasileiro, assim como preveem os documentos 
da ONU e a Lei nº 10.639/2003, enxergamos que uma maneira de trazer 
WDO�UHÀH[mR�SDUD�PDLV�SHUWR�GD�SRSXODomR�p�DWUDYpV�GD�HGXFDomR�²PDLV�
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HVSHFL¿FDPHQWH��XPD�HGXFDomR�DQWLUUDFLVWD�²��GDGR�TXH�HOD�p�³XPD�IHU-
ramenta de extrema importância em relação ao combate ao racismo e 
para a inclusão das populações racializadas” (Pereira et al., 2021, p. 2).
1R�HQWDQWR��DSHVDU�GD�VDOD�GH�DXOD�VH�FRQ¿JXUDU�FRPR�XP�HVSDoR�

ideal para que noções e práticas antirracistas sejam discutidas e traba-
lhadas com os estudantes, ainda se faz perceptível a falta de oportuni-
GDGHV�TXH�IRPHQWHP�R�GHEDWH�FUtWLFR�UHÀH[LYR�D�UHVSHLWR�GH�TXHVW}HV�
raciais no meio escolar. Tal dado é apontado por Cavalleiro (2001 apud 
Ferreira, 2012, p. 278-279) em um artigo onde a autora, após a conclu-
são de sua pesquisa em salas de aula, salientou a falta de protagonismo 
de estudantes não-brancos em diversas instâncias, que variam desde 
D�SRXFD�¤²�RX�QHQKXPD�²�SUHVHQoD�HP�¿JXUDV�GH�OLYURV�GLGiWLFRV�DWp�
a falta de respeito e diferença no tratamento para com estes por parte 
de outros alunos e até mesmo de alguns membros do corpo docente. 

Esse cenário acaba por revelar que a discussão acerca de temáticas 
raciais é algo que precisa estar presente desde o período de forma-
ção inicial de estudantes que almejam tornarem-se futuros docentes e, 
para além, ir até ao contexto de professores em processo de formação 
continuada. Portanto, como sugerem Pereira et al. (2021, p. 2), urge a 
universidade, nos currículos de seus cursos de licenciatura,

desenvolver programas educacionais, em especial para a forma-
ção de professores tanto nas escolas como na Educação Superior 
que objetivem combater o racismo e a descolonização de suas cul-
turas acadêmicas, curriculares e epistemológicas, muitas vezes 
fundadas como um domínio institucional onde as desigualdades 
e os quadros eurocêntricos são historicamente (re)produzidos.

Em outras palavras, é mais que oportuna a promoção de espaços 
que auxiliem na tomada de conhecimento a respeito de práticas antir-
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racistas no campo educacional por parte dos professores em formação 
LQLFLDO�RX�FRQWLQXDGD��SRLV�HVVH�PRYLPHQWR�SRVVLELOLWDUi�TXH�D�UHÀH[mR�
crítica acerca de temáticas que envolvam raça, racismo e seus muitos 
desdobramentos no âmbito social sejam abordados nas mais variadas 
áreas do conhecimento no contexto da educação básica, seja a mate-
PiWLFD��D�JHRJUD¿D��D�KLVWyULD��DV�DUWHV�H�DV� OtQJXDV�²�HP�HVSHFLDO�D�
Inglesa, foco principal do presente artigo.  Nesse sentido, a própria 
BNCC prevê a oferta do ensino de LI a partir, primordialmente, de 
um caráter formativo que “inscreve a aprendizagem de inglês em uma 
perspectiva de educação linguística, consciente e crítica, na qual as di-
mensões pedagógicas e políticas estão intrinsecamente ligadas” (Bra-
sil, 2018, p. 241). 

Portanto, para além do trabalho com questões meramente linguísti-
co-gramaticais, o ensino de LI, pautado nos preceitos de uma educação 
DQWLUUDFLVWD��FRPSURPHWLGD�FRP�D�UHÀH[mR�FUtWLFD�DFHUFD�GDV�PXLWDV�GL-
mensões políticas que cercam a vida em sociedade, tem o potencial para 
contribuir com a construção de práticas pedagógicas que valorizam a 
diversidade e promovem uma compreensão crítica das questões raciais.

Destarte, é possível inferir que através da elaboração de aulas de 
LI que envolvam o trabalho com materiais capazes de promover a va-
lorização de outras culturas e identidades e, assim, contribuir para a 
desconstrução de estereótipos e preconceitos, o avanço para a criação 
de uma sala de aula comprometida com práticas de equidade racial se 
torna cada vez mais concreto e premente. Isso se dá pelo fato de que o 
WUDEDOKR�FRP�D�OLQJXDJHP�³SHUPLWH�UHÀHWLU��GHVHQYROYHU�FRQVFLrQFLD��
avaliar os sistemas de opressão, questionar nossas próprias crenças e 
experiências e ainda agir na sociedade” (Santos et al., 2021, p. 169).
'HQWUH� HVVHV�PDWHULDLV�� TXH� SRGHP� YDULDU� GHVGH� ¿OPHV��P~VLFDV��

quadrinhos, pinturas, gravuras etc., consideramos como um forte alia-
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do na implementação de uma educação antirracista em sala de aula de 
/,�R�WH[WR�OLWHUiULR��GDGD�D�VXD�YDVWLGmR�ELEOLRJUi¿FD�H�YHUVDWLOLGDGH�GH�
gêneros, o que concede ao professor um maior leque de possibilidades 
na incorporação de autores e obras de diferentes origens étnicas du-
rante as aulas. Isso proporciona uma visão representativa da riqueza 
linguística e cultural do campo artístico-literário, que não é composto 
apenas por artistas/autores brancos. Para Cardial (2023),

atribuir um sentido pedagógico e ensinar a literatura negra nas 
escolas é determinante contra o racismo, por meio da inclusão 
de novos conteúdos, do estímulo da escrita de autorias negras 
TXH�PRVWUHP�GLIHUHQWHV�SRQWRV�GH�YLVWD��GR�LQFHQWLYR�j�IRUPDomR�
de bibliotecas onde essas obras sejam incluídas e estudadas por 
SURIHVVRUHV�H�DOXQRV�D�¿P�GH�HQ[HUJDU�XPD�QDomR�PXOWLFXOWXUDO�

'HVVD�IRUPD��RV�DOXQRV�WrP�D�RSRUWXQLGDGH�GH�VH�LGHQWL¿FDU�FRP�DV�
narrativas apresentadas e desenvolver uma consciência crítica em re-
ODomR�j�GLYHUVLGDGH�OLQJXtVWLFD�H�pWQLFD�TXH�URGHLD�QmR�DSHQDV�HOHV��PDV�
todos os indivíduos presentes nos múltiplos âmbitos sociais.

Cavalleiro (2001 apud Ferreira, 2012, p. 279), nesse contexto, expõe 
oito características que podem se fazer presentes em uma educação 
GH� FDUiWHU� DQWLUUDFLVWD�� FRQ¿JXUDQGR�DV� WDPEpP�FRP� WHPiWLFDV�TXH�
podem ser abordadas durante as discussões em sala de aula. São elas:
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Tabela 1 - Características de uma educação antirracista

1. Reconhece a existência do problema racial na sociedade brasileira.

���%XVFD�SHUPDQHQWHPHQWH�XPD� UHÀH[mR� VREUH� R� UDFLVPR� H� VHXV�GHULYDGRV�QR�
cotidiano escolar.

3. Repudia qualquer atitude preconceituosa e discriminatória na sociedade e no 
espaço escolar e cuida para que as relações interpessoais entre adultos e crianças, 
negros e brancos sejam respeitosas.

4. Não despreza a diversidade presente no ambiente escolar: utiliza-a para 
promover a igualdade, encorajando a participação de todos/as os/as alunos/as.

���(QVLQD�jV�FULDQoDV�H�DRV�DGROHVFHQWHV�XPD�KLVWyULD�FUtWLFD�VREUH�RV�GLIHUHQWHV�
grupos que constituem a história brasileira.

6. Busca materiais que contribuam para a eliminação do ‘eurocentrismo’ dos 
currículos escolares e contemplem a diversidade racial, bem como o estudo de 
‘assuntos negros’.

7. Pensa meios e formas de educar para o reconhecimento positivo da diversidade 
racial.

8. Elabora ações que possibilitem o fortalecimento do autoconceito de alunos e de 
alunas pertencentes a grupos discriminados.

Fonte: Ferreira (2012)

Tendo em mente o presente arcabouço teórico, buscamos a cons-
trução de um projeto que incorporasse as características supramen-
FLRQDGDV�SDUD�D�SURPRomR�GH�DXODV�TXH��j�PHGLGD�TXH�WUDWDVVHP�GR�
ensino-aprendizagem de LI, também tocassem em questões referentes 
j�UDoD��KLVWyULD��FXOWXUD�GR�SRYR�QHJUR�H�VXD�DUWH�

Aspectos metodológicos

Ao tematizar a análise subjetiva da prática de ensino planejada e 
realizada por bolsistas do PIBID - Letras Inglês da UFPB, que buscou 
integrar o conceito de educação antirracista ao ensino de LI, o pre-
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VHQWH�WH[WR�DSUHVHQWD�UHÀH[}HV�DFHUFD�GRV�SODQRV�GH�DXOD�HODERUDGRV��
da prática de ensino concretizada durante a realização do projeto e 
a produção discente dele decorrente. Tal material, constituído neste 
trabalho como corpus, foi produzido e aplicado durante os meses de 
agosto e outubro de 20232.

Logo, é necessário compreender de que se trata o PIBID, e como 
esse programa é estabelecido no núcleo de LI da UFPB. Este programa 
WHP�FRPR�REMHWLYR�³>���@�IRPHQWDU�D�LQLFLDomR�j�GRFrQFLD��FRQWULEXLQGR�
para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e 
para a melhoria da qualidade da educação básica pública brasileira” 
(Brasil, 2023). Nesse contexto, quando se trata do PIBID - Letras In-
glês na UFPB, busca-se melhorar a formação dos futuros professores 
de LI por meio da inserção desses em práticas educativas durante a 
sua formação inicial. Consequentemente, as escolas de João Pessoa 
que são parceiras do programa contam com um suporte adicional em 
seu corpo de educadores, além de construir conexões entre a academia 
e o ambiente de ensino básico.

Um dos contextos de ensino atendidos pelo PIBID - Letras Inglês, 
onde esta intervenção docente foi realizada, trata-se de uma Escola 
Cidadã Integral e Técnica (ECIT), localizada na cidade de João Pessoa, 
Paraíba. Esta ECIT, como o nome sugere, adotou o novo regime de Es-
colas Cidadãs Integrais proposto pelo Ministério da Educação. Logo, 
RV�DOXQRV�¿FDP�QD�HVFROD�GDV��K���jV���K����2XWUD�FDUDFWHUL]DomR�LQ-
teressante da escola é que, por ser cidadã, os alunos do Ensino Médio 
SRVVXHP�GLVFLSOLQDV�YROWDGDV�HVSHFL¿FDPHQWH�j�YLGD�VRFLDO�H�SUR¿VVLR-
nal, como a disciplina de Projeto de Vida. O projeto foi aplicado em 

2. Os planos de aula completos, bem como os recursos didáticos utilizados, estão disponíveis 
no site do Grupo de Estudos Leading - Letramentos, Ensino e Ação Docente em Inglês: <ht-
tps://sites.google.com/view/leadingufpb/materiais-didáticos/ensino-médio/3ºano/projeto-
-rhymes-and-colors>

https://sites.google.com/view/leadingufpb/materiais-did%C3%83%C2%A1ticos/ensino-m%C3%83%C2%A9dio/3%C3%82%C2%BAano/projeto-rhymes-and-colors
https://sites.google.com/view/leadingufpb/materiais-did%C3%83%C2%A1ticos/ensino-m%C3%83%C2%A9dio/3%C3%82%C2%BAano/projeto-rhymes-and-colors
https://sites.google.com/view/leadingufpb/materiais-did%C3%83%C2%A1ticos/ensino-m%C3%83%C2%A9dio/3%C3%82%C2%BAano/projeto-rhymes-and-colors
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uma turma de 3º ano do Ensino Médio (EM), como mencionado na 
introdução. No período de realização, a turma contava com 13 alunos, 
VHQGR�D�~QLFD�WXUPD�GR�DQR�¿QDO�GR�(0�GD�(&,7�HP�TXHVWmR��2V�DOX-
QRV�GD�WXUPD�UHÀHWLDP�D�GLYHUVLGDGH�GH�FRQWH[WRV�H[LVWHQWHV�QD�HVFROD��
onde podemos encontrar alunos dos mais diversos grupos sociais e das 
mais variadas regiões de João Pessoa-PB.

As aulas tiveram como principal temática as produções literárias 
realizadas por artistas negros durante o movimento cultural Harlem 
Renaissance, objetivando a conscientização dos alunos acerca dos fei-
tos e da história da população negra, tanto no Brasil como nos Esta-
dos Unidos e, ao mesmo tempo, trabalhando aspectos linguísticos da 
OtQJXD�DOYR�H�FRQKHFLPHQWRV�FXOWXUDLV��'HVWDUWH��R�SURGXWR�¿QDO�GHVWH�
projeto, produzido durante a prática pedagógica, também se constitui 
FRPR�REMHWR�GH�DQiOLVH�HQTXDQWR�HYLGrQFLD�VLJQL¿FDWLYD�GD�DSUHQGL]D-
gem em relação aos objetivos e metas estabelecidos nos planos de aula.
7HQGR� LVVR� HP� YLVWD�� SRGHPRV� GH¿QLU� D� QDWXUH]D� GHVWD� SHVTXLVD�

como qualitativa, uma vez que esse tipo de pesquisa nos permite anali-
sar nosso corpus considerando a complexidade das relações que ocor-
rem durante a prática de ensino. Mantendo a conformidade com os 
REMHWLYRV�VXSUDFLWDGRV��GH¿QLUHPRV�HVWH�WUDEDOKR�FRPR�SUHGRPLQDQ-
WH�H[SORUDWyULR��*LO���������DR�SDVVR�HP�TXH�GHVHQYROYHPRV�UHÀH[}HV�
acerca de práticas docentes reais que estimulam a compreensão sobre 
a temática da educação antirracista.
(P�UHODomR�DR�REMHWLYR�JHUDO��SRGHPRV�GH¿QLU�HVWD�SHVTXLVD�FRPR�

tendo caráter majoritariamente exploratório (Prodanov e Freitas, 
�������XPD�YH]�TXH�EXVFDPRV�UHÀHWLU�VREUH�D�SUiWLFD�GH�HGXFDomR�DQ-
tirracista no contexto mencionado, juntamente com suas implicações 
no processo de aprendizado dos alunos. Outrossim, ao passo em que 
iremos também realizar descrições dessa prática de ensino, compreen-
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demos também que, de forma minoritária, este objetivo também apre-
senta características de ordem descritiva (Prodanov e Freitas, 2013).
$VVLP��DQDOLVDUHPRV�R�FRUSXV�YLVDQGR�UHÀHWLU�DFHUFD�GDV�SRVVLELOLGD-

des de efetivação de uma educação antirracista no contexto supracitado.

Resultados

Compreendendo o papel que o PIBID desempenha na formação ini-
cial de licenciandos por meio da possibilidade de contato com o coti-
diano escolar real, utilizamos a nossa inserção em sala de aula para 
buscar interrelações entre questões raciais e o ensino de LI que auxi-
liassem no preparo de um projeto de ensino composto por 5 aulas com 
caráter antirracista.

Aula 1 - Introduzindo a temática

Iniciamos a primeira aula do projeto Rhymes and Colors introdu-
zindo o conteúdo a partir da exposição e, posteriormente, discussão 
sobre o processo de escravização nos Estados Unidos em consonân-
cia com o contexto brasileiro. Destarte, tal imersão na temática se deu 
através da apresentação de um pequeno vídeo informativo narrado e 
legendado em LI (Figura 1, item a) que buscou inserir os alunos no 
contexto histórico do tópico e, ao mesmo tempo, ativar conhecimentos 
prévios sobre a língua, visto que necessitavam deles para que enten-
dessem as informações expostas. Antes da exibição, foi solicitado que 
eles anotassem, em LI, todos os dados numéricos presentes no vídeo, o 
que ajudou na esquematização das informações e facilitou no entendi-
mento do conteúdo explorado, mesmo estando em língua estrangeira. 
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Em seguida, pedimos que os alunos expusessem para a turma os da-
dos anotados, bem como o motivo destes terem chamado a atenção. A 
partir disso, foram feitas perguntas que levaram-nos a relacionar certos 
aspectos do processo de escravização nos Estados Unidos com o que 
ocorreu no Brasil, já que quando se trata dessa questão, podemos tra-
çar diferenças e similaridades nas maneiras em que o povo negro foi 
posto em condição de subserviência, o que entra em consonância com 
o “reconhecer a existência do problema racial na sociedade brasileira” 
apontado por Cavalleiro em sua caracterização de uma educação antir-
racista, bem como com os ideários de Santos et. al. (2021), os quais de-
monstram o atravessamento de questões remetentes ás relações étnico-
-raciais no Brasil em quase todas as esferas sociais que encontramo-nos 
inseridos, incluindo a da educação. Portanto, durante a elaboração do 
SURMHWR��FRPSUHHQGHPRV�FRPR�XP�GHVD¿R�LQHUHQWH�DR�WUDEDOKR�GRFHQWH�
R�WUDWDPHQWR�GD�WHPiWLFD�GH�UDoD�H�VXDV�SRVVtYHLV�UDPL¿FDo}HV�HP�VDOD�
GH�DXOD��SRLV�SRGH�VHUYLU�FRPR�XPD�SRUWD�GH�HQWUDGD�SDUD�D�UHÀH[mR�H�
desconstrução de pensamentos equivocados que perpetuam injustiças e 
diminuem o respeito e o valor do papel de pessoas negras no construto 
político-artístico de seus respectivos meios sociais.

Nessa ótica, seguimos a aula pontuando que, mesmo encontrando-
�VH�HP�FRQWH[WRV�±�VRFLDLV��JHRJUi¿FRV��FXOWXUDLV�H�HFRQ{PLFRV�±�GL-
ferentes, este mesmo povo escravizado resistiu e reviveu suas raízes 
por meio de manifestações culturais, dentre elas, a poesia. Assim, o 
projeto Rhymes and Colors e seus futuros conteúdos e objetivos foram 
formalmente introduzidos para a turma, que demonstrou curiosidade 
sobre o que estaria por vir.

No eixo de conhecimentos linguísticos, o foco do encontro ajustou-
-se para o trabalho com os numerais e datas em LI a partir dos nú-
meros apresentados no vídeo exibido para os alunos (Figura 1, item 
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b). Nosso objetivo com essa primeira aula foi incluir os alunos numa 
visão geral e ampla do cenário histórico-social que ajudou a alimentar, 
anos depois, a faísca para o surgimento do movimento artístico onde 
os poemas utilizados no projeto estão inseridos, bem como contribuir 
para um ensino de LI capaz de interligar o aprendizado de questões 
linguísticas e também sociais (Conceição, 2020).

Figura 1 - Registros e materiais das aulas 1 e 2

Fonte: acervo dos pesquisadores

Aula 2 - (Re)conhecendo a importância do povo negro 

no processo de construção do mundo

A partir da segunda aula do projeto, focamos no aspecto cultural e 
histórico do poema The Negro Speaks of Rivers, de Langston Hughes. 
Junto com os alunos, realizamos uma leitura coletiva e detalhada do 
poema, composta por etapas de familiarização com o vocabulário, 
construção de glossário e interpretação da obra (Figura 1, itens c e d). 
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Seguindo, apresentamos em um mapa, por meio de slides, todos os 
lugares citados no texto, onde explicamos como o povo africano, e sua 
diáspora, se relaciona com tais localizações. Essa parte dialogou com 
uma das características apontadas por Cavalleiro a respeito de uma 
HGXFDomR�DQWLUUDFLVWD�HQVLQDU�jV�FULDQoDV�H�DRV�DGROHVFHQWHV�XPD�KLV-
tória crítica sobre os diferentes grupos que constituem a história. 

Também a partir da leitura do poema, apresentamos aos alunos o 
movimento Harlem Renaissance, expondo suas principais obras e no-
PHV��DVVLP�FRPR�XPD�EUHYH�ELRJUD¿D�GR�DXWRU�GR�SRHPD�WUDEDOKDGR��

Notamos que a maioria do grupo demonstrou falta de conhecimen-
to sobre o movimento, bem como sobre o contexto cultural que en-
YROYHX�D�VXD�FULDomR��R�TXH�DFDED�SRU�MXVWL¿FDU�D�UHOHYkQFLD�GH�WUD]HU�
temáticas que ajudem no (re)conhecimento de ações que celebrem a 
relevância da história e cultura(s) negra(s) para a sala de aula. Enxer-
gamos, aqui, consonância com o conceito de Pedagogia Transgresso-
ra proposto por bell hooks (1994), a qual atribui a prática pedagógica 
como ferramenta de libertação a partir da transposição de fronteiras 
de classe, sexuais e raciais que impedem a conexão profunda de indiví-
duos consigo mesmo, com o outro e com o mundo plural que os cerca. 
Outrossim, tal (re)conhecimento cultural vai novamente de encontro 
aos pressupostos de uma educação antirracista elaborados por Caval-
leiro, que pontua a necessidade de se pensar em meios e formas de 
educar para o reconhecimento positivo da diversidade racial. 

Ademais, no âmbito linguístico, trabalhamos com as palavras regu-
lares do simple past presentes na obra. Nessa etapa, após reproduzir-
mos um vídeo com uma leitura oral do poema, instigamos os alunos a 
GHGLFDUHP�XPD�PDLRU�DWHQomR�j�SURQ~QFLD�GRV�YHUERV�¿QDOL]DGRV�HP�
-ed fazendo uso de exemplos encontrados no próprio texto (Figura 1, 
itens e e f).
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Aula 3 – Ebonics3 e a marginalização do povo negro

Na terceira semana do projeto Rhymes and Colors, trabalhamos 
com o poema We Real Cool, de Gwendolyn Brooks. Buscamos, nessa 
aula, o aprofundamento nos aspectos culturais remetentes ao poema 
para, assim, fomentarmos uma conscientização cultural e histórica na 
turma através da compreensão da importância social da poesia no con-
texto em que os textos foram escritos, bem como de o que é o Ebonics, 
quem geralmente o utiliza e alguns exemplos de expressões comuns a 
esse tipo de inglês.

Iniciamos as atividades ao contextualizar a variação da LI conhecida 
como Ebonics por meio de gírias usadas em diferentes regiões e épo-
cas no Brasil, como “Eae tio, belê?” e “Boy, a gente tem que arrudear”. 
(P�VHJXLGD��D�¿P�GH�IRPHQWDU�XP�GHEDWH�D�UHVSHLWR�GHVVDV�YDULDo}HV�
linguísticas e seus usuários, foram realizadas perguntas como: “Vocês 
usam alguma dessas gírias?”; “Quem vocês acham que usam essas gí-
rias” (apontando gírias de outros grupos sociais diferentes)? e “Você 
entende essas gírias?”. Como resultado, os estudantes responderam 
que conheciam as gírias apresentadas, já que todas faziam parte da 
sua realidade enquanto indivíduos brasileiros e também nordestinos/
paraibanos. Essa etapa foi importante para fazer a turma perceber de 
antemão a validade de tais variações linguísticas, assim construindo a 
noção de que apesar de conhecê-las como aspecto característico de sua 
realidade, indivíduo algum deve se sentir inferior a quem não utilize 
delas em seu cotidiano. A educação, dessa forma, passa de uma ferra-

3. Também conhecido como African American Vernacular English (AAVE) ou Black English, 
se refere a um dialeto tipicamente falado pela população negra Estadunidense. Acredita que 
sua origem se deu a partir da junção de idiomas africanos com o inglês. O termo Ebonics 
DGYpP�GD�MXQomR�GDV�SDODYUDV�³HERQ\´��pEDQR��HP�UHIHUrQFLD�D�FRU�GD�SHOH��H�³SKRQLFV´��I{QL-
co/a) (Stein, 2020, p. 47).
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PHQWD�TXH�DSHQDV�WUDEDOKD�SDUD�D�PDQXWHQomR�GRV�LGHDLV�KHJHP{QL-
cos de força e dominação de grupos invisibilizados para uma fonte de 
empoderamento e autoconhecimento pautada nos princípios de uma 
pedagogia que transgride, transforma e liberta (hooks, 1994, p. 12).
$�SDUWLU�GHVVH�PRPHQWR�GH�UHÀH[mR��LQLFLRX�VH�D�IDVH�GH�LQWURGXomR�j�

ELRJUD¿D�GD�DXWRUD�H�DR�SRHPD��$VVLP�FRPR�QD�DXOD�DQWHULRU��UHDOL]DPRV�
XPD�OHLWXUD�D�¿P�GH�IDPLOLDUL]DU�RV�DOXQRV�FRP�R�YRFDEXOiULR�GR�WH[WR�
(Figura 2, itens a e b). Em seguida, a leitura interpretativa se deu através 
da apresentação de uma animação que incorporou o ritmo musical de 
jazz em conjunto com a declamação da própria Brooks. Na elaboração 
dessa etapa, tivemos em mente os postulados dos multiletramentos a 
SDUWLU�GH�5RMR�H�0RXUD��������S�������TXH�RV�GH¿QHP�FRPR�³OHWUDPHQWRV�
em múltiplas culturas e em múltiplas linguagens (imagens estáticas e 
em movimento, música, dança e gesto, linguagem verbal oral e escrita 
etc.)”. Tal preceito é retomado pela BNCC, que discorre a respeito da 
importância de sua implementação no ensino de LI ao pontuar que

saber a língua inglesa potencializa as possibilidades de participa-
ção e circulação [no meio digital e no mundo] – que aproximam 
e entrelaçam diferentes semioses e linguagens (verbal, visual, 
FRUSRUDO�� DXGLRYLVXDO��� HP� XP� FRQWtQXR� SURFHVVR� GH� VLJQL¿FD-
ção contextualizado, dialógico e ideológico. Concebendo a língua 
como construção social, o sujeito “interpreta”, “reinventa” os 
VHQWLGRV�GH�PRGR� VLWXDGR�� FULDQGR�QRYDV� IRUPDV�GH� LGHQWL¿FDU�
e expressar ideias, sentimentos e valores (Brasil, 2018, p. 242).

Nesse ínterim, percebemos que o uso de recursos audiovisuais de 
fato auxiliou na compreensão do texto por parte dos estudantes, que 
FRQVHJXLUDP�DVVLPLODU�PDLV�IDFLOPHQWH�DV�SDODYUDV�jV�Do}HV�UHSURGX-
zidas em tempo real na animação, bem como imaginar suas próprias 
interpretações e expressá-las ao grupo com mais segurança. 
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Feito as leituras, perguntamos aos alunos quais as impressões deles 
sobre o poema por meio de questões como: “O que você acha do com-
portamento das pessoas desse poema?”; “Quais são as consequências 
desse comportamento no poema?”; “Vocês acham que o ambiente em 
TXH�HVVHV�SHUVRQDJHQV�GR�SRHPD�YLYHP�LQÀXHQFLD�QR�FRPSRUWDPHQWR�
deles?”. A partir das respostas, foi possível notar o bom nível de senso 
crítico da turma, em especial dos pertencentes a grupos não-brancos, 
que participaram ativamente do debate e conseguiram assimilar as 
questões de marginalização, violência e falta de oportunidades nos es-
tudos normalmente associadas aos jovens negros da época, bem como 
criar pontes com as implicações que se fazem presentes na sociedade 
atual a partir desse tratamento, especialmente pensando no contexto 
brasileiro, ainda fortemente marcado por questões de racismo e pre-
conceito racial que otimizam os “processos de hierarquização de sujei-
tos e dinâmicas de negação, violação e distribuição desigual de direitos 
VRFLDLV��HFRQ{PLFRV��FXOWXUDLV�H�DPELHQWDLV�HP�GHVIDYRU�GDV�SHVVRDV�
negras” (Santos, 2022, p. 101). Nesse instante, foi notória a presença 
de outra característica de Cavalleiro, a qual aponta que uma educação 
antirracista “não despreza a diversidade presente no ambiente escolar: 
utiliza-a para promover a igualdade, encorajando a participação de to-
dos/as os/as alunos/as”.
3RU�¿P��SDUWLQGR�GD�OLQJXDJHP�LQIRUPDO�GR�SRHPD��H[SODQDPRV�R�

que seria Ebonics a partir de exemplos de estruturas retiradas do pró-
prio texto e também de produções reais de falantes e vídeos da inter-
net (Figura 2, item c), momento esse que comportou mais uma carac-
terística antirracista, que salienta a importância da “busca materiais 
que contribuam para a eliminação do ‘eurocentrismo’ dos currículos 
escolares e contemplem a diversidade racial, bem como o estudo de 
‘assuntos negros’”.
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Aula 4 - Buscando outras perspectivas a respeito da vivência negra
Após uma discussão advinda das problematizações das interpreta-

ções dos alunos sobre o poema da aula anterior, introduzimos o poema 
Your World, de Georgia Douglas Johnson (Figura 2, item d), com o 
objetivo de trazer uma perspectiva positiva da vivência e expectativas 
dos povos negros para os alunos. Por meio da mensagem de resiliência 
e esperança da obra, foi observado pelos alunos um contraste com o 
poema We Real Cool, já que esse último traz uma visão de liberdade 
e libertação para pessoas pretas, em contraste com a mensagem mais 
trágica e realista do texto trabalhado na aula 3. Diante do contexto 
social observado atualmente, entende-se a grande importância de tra-
zer um viés positivo para os horizontes dos estudantes que, muitas 
YH]HV��VH�YrP�GHVPRWLYDGRV�RX�DWp�PHVPR�VHP�XP�IXWXUR�YDQWDMRVR�j�
frente deles, especialmente se fazem parte de grupos marginalizados, 
característica antirracista essa que Cavalleiro aborda ao mencionar a 

Figura 2 - Registros e materiais das aulas 3 e 4

Fonte: Acervo dos pesquisadores
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necessidade da elaboração de ações que possibilitem o fortalecimen-
to do auto-conceito de alunos e de alunas pertencentes a tais grupos, 
isso a partir da construção de espaços que possibilitem o protagonis-
mo e representação de indivíduos invisibilizados em lugares de poder 
e prestígio social (Conceição, 2020, p. 77).
&RPR�DVSHFWR�OLQJXtVWLFR��¿]HPRV��D�SDUWLU�GH�H[HPSORV�GR�SRHPD��

uma revisão de assuntos da LI já trabalhados em sala de aula durante 
o ano letivo, que variaram desde o simple past até as estruturas com-
parativas da língua (Figura 2, item e).

Aula 5 - Encerramento do projeto e produção dos cartazes

3RU�¿P��D�FXOPLQkQFLD�GR�SURMHWR�GHX�VH�QD�TXLQWD�H�~OWLPD�DXOD�
onde, primeiramente, os alunos retomaram as principais temáticas 
dos poemas trabalhados no projeto a partir de uma nuvem de palavras 
elaborada na lousa (Figura 3, item a).

Em seguida, divididos em dois grupos, os alunos foram instruídos 
a usarem os materiais disponibilizados para expressarem, de forma li-
vre, suas interpretações sobre um dos poemas lidos no projeto a partir 
de uma produção artística (Figura 3, itens b e c). Percebemos que am-
bos os grupos optaram por um viés mais positivo para sua produção, 
focando na mensagem trazida pelo poema Your World.
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Os alunos desenharam gaiolas abertas, bem como exercitaram a LI 
através da escrita de frases que dialogavam com o(s) sentimento(s) 
que eles queriam passar por meio de suas produções artísticas, rela-
cionando, assim, os produtos com o sentido de liberdade trazido no 
poema escolhido (Figura 3, itens d e e). Desse modo, pensamos que a 
aula de encerramento do projeto retratou não apenas a compreensão 
adquirida acerca da mensagem do poema, mas também a expressão 
DXWrQWLFD�GDV� LQWHUSUHWDo}HV�H� UHÀH[}HV�GR�JUXSR�VREUH�DV�YLYrQFLDV�
negras em um cenário de transformação e liberdade (hooks, 1994).

A partir da análise dos planos de aula e da nossa própria experiên-
cia docente no decorrer do projeto Rhymes and Colors, percebemos a 

Figura 3 - Nuvem de palavras e produções realizadas pelos alunos

Fonte: Acervo dos pesquisadores
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importância da incorporação de uma educação de cunho antirracista 
no âmbito da sala de aula, pois esse aspecto já se revelou uma estra-
tégia pedagógica valiosa para licenciandos em processo de formação. 
Ao explorar as interrelações entre questões raciais e o ensino de LI, 
acreditamos que o projeto proporcionou aos alunos uma boa imersão 
no contexto histórico e cultural das vivências negras estadunidenses 
e brasileiras, estimulando não apenas o aprendizado linguístico, mas 
também a conscientização sobre temas sociais importantes e que me-
recem a cada dia a nossa atenção e olhar crítico, pois, como elucida 
Ferreira (2007, p. 212), as aulas de LI “também [possuem] a respon-
sabilidade de abordar questões de promoção da igualdade em termos 
de raça/etnia”.

No decorrer de cinco aulas, os alunos foram guiados através das 
análises críticas de três poemas, explorando desde processos de es-
cravização até questões de marginalização e também de celebração da 
cultura negra e sua importância no âmbito artístico e social. A abor-
GDJHP�DGRWDGD�²�TXH�HVWHYH�VHPSUH�GH�DFRUGR�FRP�DOJXPDV�GDV�FD-
racterísticas de uma educação antirracista apontadas por Cavalleiro 
(2001); a Pedagogia Transgressora de hooks (1994); o vínculo entre 
aspectos pedagógicos e políticos no ensino-aprendizagem de línguas 
salientados pela BNCC (Brasil, 2018); e demais estudos de pesquisa-
GRUHV�GD�WHPiWLFD�DTXL�GLVFXWLGD�²��FRQWULEXLX�SDUD�D�IRUPDomR�GH�XPD�
consciência crítica e inclusiva nos estudantes, demonstrando, assim, a 
H¿FiFLD�GH�PpWRGRV�SHGDJyJLFRV�TXH�LQWHJUDP�DVSHFWRV�OLQJXtVWLFRV�H�
sociais no cotidiano escolar.
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Considerações finais

Neste trabalho, relatamos nossa experiência como docentes em for-
mação no PIBID - Letras Inglês da UFPB a partir do planejamento e 
regência de aulas para um projeto com caráter antirracista para alunos 
do 3º ano do EM de uma ECIT. Neste projeto, o uso de poemas criados 
por autores afro-americanos serviu para discutirmos, junto aos alunos, 
a respeito de uma conscientização histórico-racial. Acreditamos que 
essa abordagem é fundamental para a formação de cidadãos críticos e 
conscientes, que respeitem e valorizem a diversidade racial e cultural. 

Assim, destacamos a importância do nosso projeto em levar os alu-
nos a reconhecerem, por meio da LI, as potencialidades do povo negro 
como contribuintes basilares para a cultura e a identidade (inter)na-
FLRQDO��3RU�¿P��UHVVDOWDPRV�D�UHOHYkQFLD�GR�3,%,'�QHVVH�FRQWH[WR��SRLV�
nos permitiu vivenciar a prática pedagógica em uma escola pública, 
HQIUHQWDQGR�RV�GHVD¿RV�H�DV�SRVVLELOLGDGHV�GH�XP�HQVLQR�GH�/,�TXH��
além da língua, pense em questões cruciais para a formação humana.

No geral, a experiência mostrou que o ensino de LI atrelado a uma 
educação antirracista que visa uma aprendizagem comprometida com 
a diversidade, equidade e respeito mútuo é viável, já que os alunos, 
além de ativamente praticarem o idioma por meio de todas as discus-
sões realizadas sobre as obras e vídeos, além dos momentos de expla-
nação linguística contextualizadas ocorridos nas aulas, foram expostos 
a momentos de debate, que buscavam desconstruir ideias equivocadas 
sobre a vivência negra, enquanto celebravam o papel crucial que esse 
povo teve na construção da nossa sociedade.
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Política no Flow Podcast: uma análise da construção 
do ethos e do pathos no discurso do presidente Lula

Politics on the Flow Podcast: an analysis of the construction 

of ethos and pathos in President Lula’s discourse

Fernanda Ábila

Resumo: Este artigo, embasado na Teoria Semiolinguística, concebida por 
Patrick Charaudeau, analisa como se constitui o ethos e o pathos discursivos 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva na entrevista ao Flow Podcast, veicu-
lada em 18 de outubro de 2022, doze dias antes do segundo turno das elei-
ções presidenciais, disputadas com o ex-presidente Jair Messias Bolsonaro. 
Como ancoragem teórico-metodológica, mobilizaram-se as noções de ethos 
e pathos aplicadas ao discurso político como estratégias de persuasão, con-
forme Charaudeau (2018). Os resultados da análise revelaram que o presi-
dente Lula optou por uma estratégia discursiva marcada pela predominância 
de ethé TXH�DOPHMDP�GHVSHUWDU�D�FRQ¿DQoD�GR�DXGLWyULR��FRPR�DV�¿JXUDV�GH�
FKHIH�H�YLUWXRVR��$�GHVTXDOL¿FDomR�GH�VHX�DGYHUViULR��-DLU�%ROVRQDUR��IRL�XPD�
estratégia de construção do pathos amplamente empregada pelo presidente, 
D�¿P�GH�LQVWDXUDU�XPD�LPDJHP�GH�VDOYDGRU�SHUDQWH�VHX�LQWHUORFXWRU�
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Abstract: This article, based on the Semiolinguistics Theory, conceived by 
Patrick Charaudeau, analyses how is built the discursive ethos and pathos of 
President Luiz Inácio Lula da Silva on the interview to Flow Podcast, vehicu-
lated on October 18th, 2022, twelve days before the second round of the presi-
dential election, disputed with the ex-president Jair Messias Bolsonaro. The 
research was theoretical and methodologically anchored in the concepts of 
ethos and pathos applied to the political discourse as a persuasion strategy, 
according to Charaudeau (2018). The analysis results revealed that predo-
minated in Presidente Lula’s discourse the ethé which aim to arouse the au-
GLHQFH¶V�WUXVW��VXFK�DV�WKH�¿JXUHV�RI�FKLHI�DQG�YLUWXRXV��7KH�GLVTXDOL¿FDWLRQ�
of his opponent, Jair Bolsonaro, was a strategy of construction of the pathos 
widely used by the president, in order to establish an image of savior before 
his interlocutor.
Keywords: Ethos. Pathos. Political discourse. President Lula. Flow Podcast

Introdução 

Antes da popularização da internet, os meios de comunicação de 
massa centralizavam a maior parte da produção e distribuição da 

informação política. Essa intermediação entre o emissor e o público, 
orientada por valores jornalísticos, tende a retirar da mensagem ini-
cial parte da sua carga persuasiva (Canavilhas, 2009).

Nesse sentido, a evolução da internet, dada pela avidez por expe-
rimentar formas de comunicação mais horizontais e transparentes, 
revolucionou também a comunicação política. Isso porque a expan-
são da cibercultura, somada à popularização dos dispositivos móveis, 
permitiu aos partidos e atores políticos estabelecerem contato direto 
com os cidadãos, evitando, assim, a interferência jornalística sobre o 
conteúdo da mensagem. Segundo Martino (2004, p. 86):
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As campanhas políticas via internet tornaram-se parte das dispu-
tas eleitorais, com o uso de todo tipo de estratégia, da criação de 
SHU¿V�GH�FDQGLGDWRV�QDV�UHGHV�VRFLDLV�DWp�D�GLYXOJDomR�GH�SURSRV-
tas em blogs de partidos e políticos.

Dentro desse cenário, os podcasts�¿JXUDP�FRPR�XPD�GDV�SULQFLSDLV�
ferramentas da web 2.0, fase da cibercultura marcada pela autonomia 
na emissão e na seleção da recepção de mensagens. No contexto da 
podosfera, atores políticos interagem com apresentadores de podcasts 
que não tiveram formação jornalística e que não se submetem à lógica 
dos grupos hegemônicos de comunicação. 

Por meio dessas participações, os políticos constroem sua imagem, 
EXVFDQGR�IRUWDOHFHU�VXD�FUHGLELOLGDGH�H�LGHQWL¿FDomR�SHUDQWH�D�LQVWkQ-
cia cidadã. Desse modo, as mídias digitais podem ser entendidas como 
um instrumento fundamental para sedimentar as relações entre o Es-
tado, os partidos e o governo com a sociedade (Martino, 2004). 

Por outro lado, a internet também contribuiu para o aumento da 
distribuição de informações políticas nocivas, como a exposição de es-
cândalos na vida pessoal dos atores políticos. O conceito de “personali-
zação” da política, apresentado por Castells (2018, p. 707), que consis-
te na intenção de concentrar a atenção nos políticos e em seu caráter, 
acaba por abrir espaço para ataques à suas virtudes, como meio de 
GHVHVWDELOL]DU�VXD�FUHGLELOLGDGH��$VVLP��R�FLEHUHVSDoR�DFDED�SRU�FRQ¿-
gurar uma grande arena onde entram em embate imagens positivas e 
negativas dos atores políticos.

Nas palavras de Charaudeau (2018, p. 39), a política é o campo de 
batalha de uma guerra simbólica das relações de dominação através da 
OLQJXDJHP�RX��PDLV�HVSHFL¿FDPHQWH��GD�FLUFXODomR�GH�GLVFXUVRV��³TXH�
permite que se constituam espaços de discussão, de persuasão e de 
sedução nos quais se elaboram o pensamento e a ação políticos.”.
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Partindo dessa perspectiva, delimitou-se como pergunta de pesqui-
sa: Como o presidente Lula projeta sua imagem no Flow Podcast1? 

Nesse contexto discursivo, o presente artigo teve por objetivo ana-
lisar, à luz da Teoria Semiolinguística de Charaudeau (2005, 2018), o 
discurso do presidente Lula, com vistas a investigar a construção do 
ethos e pathos discursivos. 

Para tanto, foram selecionados enunciados proferidos pelo presi-
dente Lula na entrevista ao Flow Podcast, com duração de 1 hora e 37 
minutos, veiculada no dia 18 de outubro de 2022, doze dias antes do 
segundo turno das eleições presidenciais2, disputadas com o ex-presi-
dente Jair Messias Bolsonaro3. 

Os resultados da análise revelaram que o presidente Lula optou por 
uma estratégia discursiva marcada pela predominância de ethé que 
DOPHMDP�GHVSHUWDU�D�FRQ¿DQoD�GR�DXGLWyULR��FRPR�R�ethos de virtude, 
quando o presidente projetou uma imagem de honestidade e retidão, 
D¿UPDQGR�VHX�FRPSURPLVVR�FRP�D�YHUGDGH��H�R�ethos GH�FKHIH��QD�¿-
JXUD�GH�JXLD�SDVWRU��TXH�HGL¿FRX�D�LPDJHP�GH�OtGHU�RULXQGR�GR�SRYR�
TXH�SRVVXL�H[SHULrQFLD�H�VDEHGRULD�SDUD�JRYHUQDU��$�GHVTXDOL¿FDomR�
de seu adversário, Jair Bolsonaro, foi uma estratégia de construção do 
páthos�GLVFXUVLYR�DPSODPHQWH�HPSUHJDGD�SRU�/XOD��D�¿P�GH�LQVWDXUDU�
uma imagem de salvador perante seu interlocutor.

Na próxima seção, há uma discussão sobre a mídia digital podcast 
e um detalhamento do Flow, o podcast do qual foi extraído o corpus 

1. O Flow, podcast analisado por esta pesquisa, é detalhado na próxima seção. 
2. Em 30 de outubro de 2022, Lula foi eleito em segundo turno com 50,9% dos votos válidos, 
assumindo seu terceiro mandato como presidente da República.
3. Bolsonaro já havia participado do Flow Podcast no dia 8 de agosto do mesmo ano, em uma 
entrevista que durou mais de 5 horas ininterruptas. Na transmissão ao vivo no canal Youtube, 
a conversa com Bolsonaro alcançou 573 mil pessoas de forma simultânea, enquanto o episó-
dio com Lula ultrapassou 1 milhão de espectadores simultâneos, batendo o recorde do canal 
(Sapio; Iotti, 2022).
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desta pesquisa. Em seguida, apresentam-se a ancoragem teórico-me-
todológica da pesquisa e uma discussão sobre as noções de ethos e pa-
thos��QDV�TXDLV�HVWH�HVWXGR�p�HPEDVDGR��3RU�¿P��p�H[SRVWD�D�DQiOLVH�GH�
como o presidente Lula projeta sua imagem, por meio de estratégias 
discursivas, no Flow Podcast.

O universo da pesquisa: os podcasts e o Flow Podcast 

A mídia aqui enfocada, o podcast, surgiu como um modelo radiofô-
nico assíncrono que se desenvolveu a partir da publicação de arquivos 
GH�iXGLR�QD�LQWHUQHW��$LQGD�GH�FDUiWHU�DPDGRU�H�VHP�¿QV�OXFUDWLYRV��QD�
primeira década do século XXI, a prática de produção doméstica, que 
consistia na distribuição de arquivos de áudio pela internet para do-
wnload e posterior reprodução, foi adotada por milhares de cidadãos 
individuais ao redor do mundo (majoritariamente ocidental e conec-
tado à internet), curiosos para experimentar o meio como uma forma 
de expressão pessoal (Bonini, 2015). 

Essa possibilidade de se expressar publicamente, de produzir con-
teúdo de autoria própria por meio das mídias digitais, é a característi-
ca mais marcante da web 2.0, que consiste no uso da internet de for-
ma interativa e colaborativa. O podcast, portanto, pode ser entendido 
como um produto dessa nova fase da cibercultura, marcada pela mobi-
lidade das tecnologias wireless, acelerada sobremaneira nos primeiros 
anos do século XXI. 

A popularização dos smartphones e de outros recursos de acesso à 
internet móvel, associada ao aumento de sua cobertura e velocidade, 
de acordo com Vicente (2018), acarretou a mudança da prática do do-
wnload do arquivo de áudio para o streaming, com a possibilidade da 
audição on-line diretamente do site de seus realizadores ou em soft-
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wares agregadores que, por sua vez, trouxeram a novidade do recebi-
mento de novos episódios automaticamente a partir da assinatura de 
conteúdos por meio do RSS (Really Simple Syndication).

Esse sistema de distribuição por meio de assinaturas via RSS sub-
verteu a questão do receptor passivo ligado às mídias de massa tradi-
cionais, ao dar poder de escolha ao internauta sobre qual conteúdo de 
mídia deseja receber e quando deseja escutá-lo. Sendo assim, o podcast, 
como descreve Castro (2005), se trata de uma tecnologia por meio da 
qual o conteúdo é “retirado” pelo assinante em seu canal de escolha ao 
invés de “empurrado” até ele por um canal aberto de distribuição.

Nesse cenário, os podcasts se transformaram em uma prática co-
mercial e um meio de consumo massivo. Essa fase, iniciada nos Es-
tados Unidos em 2012, é o que Bonini (2020) chama de “segunda era 
do podcasting”, quando passaram a se popularizar as produções em 
formato “mesacast” - um tipo de podcast de mesa redonda com apre-
VHQWDGRUHV�H�FRQYLGDGRV�TXH��HP�PXLWRV�FDVRV��WDPEpP�VmR�¿OPDGRV�

O tom informal e descontraído desse tipo de podcast, que faz o 
RXYLQWH� VH� VHQWLU� FRPR�PDLV� XP�PHPEUR� GD�PHVD�� FDWLYD� H� ¿GHOL]D�
seu público. Dados fornecidos pelo Spotify apontam o crescimento 
do conteúdo nesse formato: em 2020, os podcasts “Nerdcast”, “Flow 
Podcast” e “Mamilos” aparecem, respectivamente, na quarta, quinta 
e oitava colocações entre os podcasts mais escutados da plataforma 
(Demartini, 2020).

A produção eleita para a análise empreendida por este artigo, o Flow 
- criado em 2018 por Bruno Monteiro Aiub (Monark) e Igor Rodrigues 
&RHOKR��,JRU��.��H�KRMH�DSUHVHQWDGR�VRPHQWH�SRU�,JRU���VH�GH¿QH�FRPR�
“uma conversa descontraída, longa e livre”. Trata-se, portanto, de en-
WUHYLVWDV�QmR�HVWUXWXUDGDV��VHP�URWHLUR�SUp�GH¿QLGR�H�TXH�QmR�SDVVDP�
por processos de edição, de modo que são publicadas, na íntegra, em 
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canais de áudio e vídeo. As conversas VmR�¿OPDGDV�H�GLVSRQLELOL]DGDV�
em plataformas como o Youtube (na qual o Flow conta com 5,5 mi-
lhões de inscritos) e a Twitch. Já o produto em áudio4 está disponível 
em serviços de streaming como Spotify e Apple Podcasts. 

 Tendo sido percorrido o caminho que levou à popularização dos 
podcasts e detalhado o podcast objeto desta análise, passemos à apre-
sentação da perspectiva teórico-metodológica assumida pela pesquisa 
e dos conceitos que servem como operadores metodológicos da análise 
realizada: o ethos e o pathos discursivos.

Semiolinguística: uma abordagem teórico-metodológica

 Tendo como ponto de partida o conceito de contrato de comuni-
cação, este estudo se ancora teórico-metodologicamente na Teoria 
Semiolinguística de Charaudeau (2005, 2018). Nessa concepção teó-
rica, todo ato de linguagem origina-se de uma situação concreta de 
interação entre sujeitos falantes que têm como propósito exercer algu-
PD�LQÀXrQFLD�VREUH�R�RXWUR��'HQWUR�GHVVH�FRQWH[WR��HQWHQGH�VH�TXH�R�
contrato de comunicação - o conjunto de condições em que se realiza 
qualquer ato de comunicação - acaba por determinar os papeis que os 
sujeitos comunicantes devem desempenhar, de acordo com a situação 
de comunicação em que se inserem. Ou seja, o contrato de comunica-
ção determina a escolha das estratégias discursivas feitas pelo sujeito 
falante, com o intuito de convencer, persuadir ou seduzir o sujeito a 
quem se endereça a mensagem.

Charaudeau (2005, p. 10) entende que, para que um ato de lingua-
gem seja válido, isto é, produza seu efeito de comunicação,

4. Este artigo optou por enfocar o âmbito verbal do discurso do presidente Lula, por meio da 
transcrição do episódio em áudio.
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[...] é necessário que os parceiros reconheçam, um ao outro, o 
direito à fala (o que depende de sua identidade), e que possuam 
em comum um mínimo de saberes postos em jogo no ato de troca 
linguageira. Mas ao mesmo tempo – segundo os princípios de 
LQÀXrQFLD�H�GH�UHJXODomR�±��HVWHV�SDUFHLURV�WrP�XPD�FHUWD�PDU-
gem de manobra que lhes permite usar de estratégias. Dizemos 
então que a estruturação de um ato de linguagem comporta dois 
espaços: um espaço de restrições, que compreende as condições 
mínimas às quais é necessário atender para que o ato de lingua-
gem seja válido, e um espaço de estratégias, que corresponde às 
escolhas possíveis à disposição dos sujeitos na mise-en-scene do 
ato de linguagem.

No âmbito dessas relações de força que os sujeitos participantes do 
ato de linguagem mantêm entre si, eles alternam-se entre as posições 
de dominante e dominado(a); no caso do discurso político, entre a ins-
tância política e a instância cidadã. Charaudeau (2007, p. 247) elucida:

A cena política se caracteriza por um dispositivo que é posto a 
serviço de uma expectativa de poder [..] A instância política está 
toda direcionada a um “agir sobre o outro” que deve ser acompa-
nhado de uma “exigência de submissão do outro”, o que explica 
que essa tensão seja orientada em direção à produção de efeitos.

Nesse agir sobre o outro, o ator político toma a palavra, mobilizan-
do elementos que moldam sua imagem diante do interlocutor. Sendo 
assim, “não existe um ato de linguagem que não passe pela construção 
de uma imagem de si” (Charaudeau (2018, p. 86). Visto que essa cons-
trução identitária consiste no emprego de estratégias discursivas como 
o ethos e pathos, discorre-se sobre elas, a seguir, na perspectiva de sua 
aplicação ao discurso político.
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Sobre as noções de ethos e pathos 

3DUD�UHÀHWLU�VREUH�R�ethos discursivo, cabe ressaltar que tal noção 
remete, primeiramente, à retórica de Aristóteles, que compreende o 
ethos como a capacidade do indivíduo de convencer o auditório. A 
concepção de ethos para os estudiosos da análise do discurso Charau-
deau e Maingueneau (2014) difere-se da perspectiva aristotélica, por 
defender que a escolha das estratégias discursivas não é deliberada, 
mas que a situação de comunicação é que orienta a escolha dos ethé 
adequados à cena enunciativa, como discutido na seção anterior.

Maingueneau (2020), concebe o ethos como um processo interativo 
GH�LQÀXrQFLD�VREUH�R�RXWUR��XPD�QRomR�KtEULGD��VyFLR�GLVFXUVLYD���XP�
comportamento socialmente avaliado que não pode ser apreendido 
fora da situação comunicacional socio-historicamente determinada. 

Nos termos de Charaudeau (2018), o ethos é a fusão de duas identi-
dades do sujeito: a discursiva e a social, na medida em que a constru-
ção do ethos pelo sujeito não se dá somente pelo que é dito por ele, mas 
pelo modo como o sujeito apresenta seu dizer.  
1R� TXH� WDQJH� HVSHFL¿FDPHQWH� j� FRQVWLWXLomR� GR� ethos político, o 

orador enfoca determinados universos de crenças e os encena confor-
me o efeito que gostaria de produzir em seu interlocutor. Charaudeau 
(2018, p. 84) acredita que, nessa encenação linguageira, o sujeito fa-
lante deve dar a seu interlocutor signos que o façam crer que aquilo 
que ele enuncia é idêntico ao que ele pensa.

Sob esse prisma, Charaudeau (2007, p. 248) considera o discurso po-
lítico “um lugar de uma verdade de mãos atadas, de faz de conta, já que 
o que é considerado não é tanto a verdade desta fala lançada publica-
PHQWH��PDV�VXD�IRUoD�GH�µYHUDFLGDGH¶´��6LJQL¿FD�GL]HU�TXH�D�YHUGDGH�WHP�
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menos peso do que o ato da encenação sociolinguageira, como a ação de 
parecer dizer a verdade; de dizer para transmitir uma maneira de ser.

Desse modo, a instância política seria levada a exercer o poder em 
nome de um “saber” e um “saber-fazer”, através dos quais o sujeito po-
lítico terá recurso a estratégias de construção de imagens de si mesmo, 
de modo a se tornar credível (ethos de credibilidade) e atrativo (ethos 
GH� LGHQWL¿FDomR��DRV�ROKRV�GD� LQVWkQFLD�FLGDGm�H�D�H[SUHVVDU�YDORUHV�
comuns que a instância política e a instância cidadã supostamente 
compartilham para se fundir em um certo ideal de “viver junto” (Cha-
raudeau, 2007).

O ethos de credibilidade faz parte de um discurso racional, “resul-
tado da construção de uma identidade discursiva pelo sujeito falante, 
realizada de tal modo que os outros sejam conduzidos a julgá-lo digno 
de crédito” (Charaudeau, 2018, p. 119). Nesse âmbito, são evocados os 
ethé de seriedade, virtude e competência. 

Já o ethos�GH� LGHQWL¿FDomR�p�GD�RUGHP�GR�DIHWR��HVWDQGR�DVVRFLD-
do aos valores e ideais do sujeito político. Nesse grupo, Charaudeau 
(2018) lista os ethp�GH�FKHIH��QDV�¿JXUDV�GH�JXLD�SDVWRU��JXLD�SURIHWD�
e guia-soberano), potência, caráter (nas variantes vituperação, força 
WUDQTXLOD��FRUDJHP��RUJXOKR�H�PRGHUDGR���LQWHOLJrQFLD��QDV�¿JXUDV�GH�
honnête homme cultive H�GH�DVW~FLD�PDOtFLD���KXPDQLGDGH��GLYLGLGR�
HP�VHQWLPHQWR��FRQ¿VVmR�H�JRVWR��H�VROLGDULHGDGH�

Tendo sido elucidadas, pois, as estratégias discursivas por meio das 
quais se constitui os ethé do orador, passemos à descrição da noção 
de pathos que, pelo ponto de vista da retórica aristotélica, “consiste 
em produzir no auditório sentimentos que o predispõe a partilhar do 
ponto de vista do orador” (Charaudeau, 2007, p. 242). Assim, o pathos 
reforçaria julgamentos impregnados de emoção ao invés de estabele-
FHU�XPD�YHUGDGH�UDFLRQDO��6LJQL¿FD�GL]HU��QRV�WHUPRV�GH�&KDUDXGHDX�



DISCURSIVIDADES  s  vol. 14, n. 1, jan-jun. 2024 s  e-1412414 11

DISCURSIVIDADESDISCURSIVIDADES
e-ISSN 2594-6269

(2005), que o pathos incita mais opiniões e produz menos argumen-
tos, o que levaria o interlocutor a se deixar levar pelos movimentos de 
VHXV�DIHWRV��QmR�UHÀHWLQGR�VREUH�D�IDOD�HP�TXHVWmR��2�DXWRU��������S��
245), elucida que, ao evocar o pathos, 

[...] o sujeito falante então recorre a estratégias discursivas que ten-
dem a tocar a emoção e os sentimentos do interlocutor - ou do públi-
co - de maneira a seduzir ou, ao contrário, lhe fazer medo. Trata-se 
de um processo de dramatização que consiste em provocar a adesão 
passional do outro atingindo suas pulsões emocionais.  

No tocante à essas estratégias discursivas que visam despertar emo-
ções no interlocutor, Charaudeau (2007, p. 243) nomeia as “tópicas 
do pathos” que podem ser úteis ao tratamento do discurso político, a 
saber, a tópica da dor e seu oposto, o prazer; a tópica da angústia e seu 
oposto, a esperança; a tópica da antipatia e seu oposto, a a-simpatia. 
&DGD�XPD�GHVVDV�WySLFDV�DLQGD�p�GH¿QLGD�SHOR�DXWRU��������HP�WHUPRV�
GH�FHQiULR�H�GH�¿JXUD�� � WULVWH]D�VRIULPHQWR���FRQWHQWDPHQWR�VDWLVID-
omR�� PHGR�WHUURU� �� FRQ¿DQoD�DSHOR�� FyOHUD�DYHUVmR� �� EHQHYROrQFLD-
-compaixão, marcando a adesão ou distância do ouvinte.    

As estratégias discursivas nomeadas ao longo desta seção são uti-
lizadas, a seguir, como operadoras metodológicas para a análise do 
discurso do presidente Lula.

A imagem projetada por Lula no Flow Podcast

Como já mencionado, a imagem dos atores políticos precisa corres-
ponder às expectativas dos cidadãos. Para produzir o efeito almejado 
no ouvinte, portanto, o discurso político encena os ethé, o que, segundo 
&KDUDXGHDX���������VH�UHDOL]D�FRP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�¿JXUDV�LGHQ-
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WLWiULDV�GH�LGHQWL¿FDomR�H�FUHGLELOLGDGH��H�GD�PRGDOLGDGH�SDWrPLFD��SRU�
meio da dramatização que incita a adesão emocional do interlocutor. 

O público do Flow Podcast é bastante heterogêneo, de modo que, nes-
sa situação de comunicação, o político tende a encenar diferentes ethé e 
a transitar por valores diversos, muitas vezes opostos e contraditórios. 
“Mostra-se, ao mesmo tempo, tradicional, mas também moderno; sin-
cero, mas sagaz; poderoso e modesto, etc”. (Charaudeau, 2018). 

O discurso analisado por este artigo trata-se de uma conversa infor-
mal, uma entrevista não estruturada, veiculada por uma mídia digital, 
o podcast, sendo composto por duas vozes, a do participante convi-
dado, o presidente Lula, e do apresentador, Igor Coelho. Nos excertos 
dialogados aqui apresentados, em que ambas as vozes se fazem pre-
VHQWHV��RV�VXMHLWRV�IDODQWHV�VmR�LGHQWL¿FDGRV�DR�LQtFLR�GH�FDGD�IDOD�

No corpus selecionado pela pesquisa, entre os ethé que reforçam a 
credibilidade, o ethos que se destaca é o de virtude. Charaudeau (2018) 
D¿UPD�TXH�RV�SLODUHV�SDUD�TXH�VH�FRQVLGHUH�XP�SROtWLFR�YLUWXRVR�VmR�D�
VLQFHULGDGH��D�¿GHOLGDGH�H�D�KRQHVWLGDGH�SHVVRDO��FRQVWUXtGDV�DR�ORQJR�
do tempo, uma vez que se espera do político a coerência de seu pen-
samento e de suas ações no decorrer de sua trajetória. A característica 
de político honesto aparece em duas ocorrências do discurso de Lula, 
apresentadas a seguir: 

Uma mentira… a minha mãe dizia: “uma mentira, ela voa. A 
verdade engatinha”. É sempre assim. Mas eu acho que você tem 
muitos políticos no Brasil que não mentem, que são pessoas sé-
rias, sabe. 

As pessoas mentem descaradamente, sobretudo depois da inter-
net. Essa tal de fakenews, ela é um “liberou geral” pro cara que 
não presta, pro mentiroso. Você não tem noção, você não tem 
noção do que é isso, você não tem noção. 
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Nesses dois excertos, o presidente constrói o ethos almejado não re-
ferindo-se a si mesmo como alguém que diz a verdade, mas condenan-
do os “mentirosos”. Já nos dois excertos a seguir, Lula narra a si mes-
mo, ainda baseado no ethos de virtude, ao investir em uma imagem de 
retidão e transparência, quando fala das denúncias da Operação Lava 
Jato5 contra ele:

O que eu falo é o seguinte: “é preciso dizer a verdade sempre”. 
Eu, se eu fosse um cara que tivesse cometido erro, eu teria saído 
do Brasil. Eu recebi convite pra ir embora do Brasil, pra ir pra 
embaixada. Como eu queria provar que o Moro era um farsan-
te, falei:  “não, vou pra Curitiba”, contra a vontade de muita 
gente, contra a vontade dos meus companheiros do sindicato, 
GRV�PHXV�¿OKRV��GR�PHX�SDUWLGR��)DOHL��“não, eu vou pra lá, eu 
preciso provar que eles são mentiroso”.

Então veja, eu me preparei espiritualmente, psicologicamente 
pra sair da cadeira, tá. Quando tentaram insinuar que eu deve-
ria fazer um acordo pra sair pra minha casa com tornozeleira, 
eu falei: “ó, eu não troco a minha dignidade pela minha liber-
dade. Não vou colocar tornozeleira porque eu não sou pombo 
correio e a minha casa não é prisão”. [...] Eu vou sair pra casa 
quando eu tiver decretada a minha inocência. Quem me pren-
deu que assuma a responsabilidade. Por que que eu vou sair pra 
PLQKD�FDVD�SUR�SHVVRDO�¿FDU�PH�[LQJDQGR"�

Nesses últimos dois excertos, a imagem virtuosa se mescla ao ethos 
de potência, uma imagem que denota força de enfrentamento, virilida-

5. Em abril de 2018, o ex-juiz Sérgio Moro decretou a prisão de Lula por corrupção passiva 
H�ODYDJHP�GH�GLQKHLUR�H��DSyV�VH�HQWUHJDU�j�3ROtFLD�)HGHUDO��R�SUHVLGHQWH�¿FRX�SUHVR�HP�QD�
sede da Polícia Federal, em Curitiba, durante 1 ano e 7 meses. Em março de 2021, o ministro 
Edson Fachin, do Supremo Tribunal Federal, anulou todas as condenações do presidente por 
considerar que a 13ª Vara Federal de Curitiba não tinha competência para julgar os casos 
relacionados à Lava Jato: do triplex do Guarujá, do sítio de Atibaia e do Instituto Lula. Com a 
decisão do STF, Lula recuperou os direitos políticos e voltou a ser elegível.
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de e ausência de medo. Pela característica tranquila do falar do presi-
dente Lula, esse ethos é raro em seu discurso, no entanto, ele aparece 
QHVVD�RFDVLmR�HP�TXH�HOH�D¿UPD�TXH�YDL�SURYDU�D�IDOWD�GH�KRQHVWLGDGH�
daqueles que o acusaram e que cobra a assunção de responsabilidade 
por sua prisão.

Nesse caso, o presidente recorre à modalidade patêmica, ao gerar 
antipatia por Sérgio Moro6 e outros envolvidos na Lava Jato, assim 
incitando o auditório a aliar-se emocionalmente a ele.

Outro ethos�HPSUHJDGR�SDUD�HGL¿FDU�D�FUHGLELOLGDGH�GR�SROtWLFR�IRL�
R�GH�FRPSHWrQFLD��TXH�VXVFLWD�D�LPDJHP�GR�VXMHLWR�KiELO��H¿FD]��FRP�D�
experiência necessária ao governo (Charaudeau, 2018):

Eu tenho uma coisa, Igor. Eu aprendi a fazer política ainda 
quando eu tava no movimento sindical. Então você tem um dis-
curso mais ideológico, um discurso mais em defesa das coisas 
que você acredita, mais em defesa da melhoria dos trabalhado-
res, tal. Se defende programa de governo... “eu quero ser presi-
dente porque eu quero fazer isso, quero fazer aquilo”.

A imagem de sujeito competente é consolidada em falas que reme-
tem às funções exercidas e à experiência adquirida ao longo de sua 
atuação na política. Sendo assim, a trajetória política de Lula, que teve 
início na presidência do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo e Diadema, o auxilia no reforço a esse ethos. 

Esses ethé relacionados à credibilidade podem construir a imagem 
de um sujeito austero e frio, assim afastando o ouvinte e perdendo sua 

6. Eleito senador pelo estado do Paraná, em 2022, o ex-juiz Sérgio Moro comandou, entre 
PDUoR�GH������H�QRYHPEUR�GH�������R�MXOJDPHQWR�HP�SULPHLUD�LQVWkQFLD�GRV�FULPHV�LGHQWL¿-
cados na Operação Lava Jato.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Opera%C3%A7%C3%A3o_Lava_Jato
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adesão. Logo, tem-se a importância dos ethé que produzem efeito de 
LGHQWL¿FDomR�MXQWR�j�LQVWkQFLD�FLGDGm��TXH�GHVSHUWDP�VHX�DIHWR�VRFLDO�
1D� FRQVWUXomR� GD� LGHQWL¿FDomR� GR� LQWHUORFXWRU� FRP� R� SROtWLFR�� R�

ethos de humanidade se destacou, à exemplo do excerto a seguir, em 
que Lula menciona o câncer que o acometeu em 2011:

Você sabe que esse negócio de cabeludo é o seguinte, eu fui cabe-
ludo até 2011, quando eu tive o câncer. Quando eu tive o câncer, 
aí o cabelo despencou e não nasceu com a força que tinha. Mas 
HX�WLQKD�PHGR�GH�¿FDU�FDUHFD�H�QmR�FDVDU��FDUD��>���@�S{��VH�HX�
¿FDU�FDUHFD��TXHP�YDL�TXHUHU�FDVDU�FRPLJR"�

Nesse dizer, o presidente destaca sua face humana ao falar de sua 
vida íntima, construindo, desse modo, uma perspectiva afetiva sobre 
VL��1R�¿QDO�GR�H[FHUWR��HOH�DLQGD�ODQoD�PmR�GR�KXPRU��³S{��VH�HX�¿FDU�
careca, quem vai querer casar comigo?”.

Em outra oportunidade, o mesmo ethos é encontrado, quando Lula 
busca demonstrar sua humanidade ao contar sobre o motivo de ter se 
candidatado novamente ao cargo presidencial:

Lula: Então Igor, é o seguinte, eu voltei sem mágoa.
Igor: VHP�PiJRD"
Lula: Esse coração velho tá apaixonado. 
Igor: Ó, Lula, esse é um medo que eu tenho cara. Eh…de tu tá 
meio vingativo
Lula: Não, não tem, não tem… eu não tenho idade e nem posso 
utilizar um cargo pra ser vingativo. Eu voltei porque eu acredi-
to que é possível melhorar a vida do povo brasileiro. Eu voltei 
porque eu quero cuidar da família. 

Após construir sua imagem de humanidade, pela revelação íntima 
GH�TXH�HVWi�DSDL[RQDGR�H�GH�TXH�QmR�VHQWH�PiJRD��DR�¿QDO�GR�H[FHU-
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to, o presidente demonstra sua vontade de agir: “eu quero cuidar da 
família”.  Ao se posicionar engajado com o seu dizer “eu acredito que 
é possível melhorar a vida do povo brasileiro”, Lula se responsabiliza 
com o poder-fazer de seu governo. Assim, mobiliza a tópica da espe-
rança (Charaudeau, 2007), praticando também a argumentação patê-
mica em seu discurso. 

Nota-se, nos dois próximos excertos, que o ethos de humanidade 
almejado por Lula se sobrepõe ao ethos de solidariedade, quando ele 
demonstra compaixão e preocupação com a situação das pessoas em 
vulnerabilidade social: 

Ninguém quer ser pobre, ninguém quer comer mal, ninguém 
quer se vestir mal, todo mundo quer ter as coisas. Por que que 
o cara é pobre? Porque ele não teve oportunidade. Ele não teve 
chance.  

É preciso que as pessoas tenham um pouco de respeito pelas pes-
soas pobres. Será que as pessoas pensam que quem tá dormin-
GR�GHEDL[R�GR�YLDGXWR�Dt�IH]�D�RSomR�SRU�DTXLOR"�1mR��QmR�IH]�
cara. Todo mundo quer ter uma casinha Igor, todo mundo quer 
WHU�XPD�FDVLQKD�>���@�WRGR�PXQGR�TXHU�WHU�XP�HPSUHJXLQKR��JD-
QKDU�XP�VDOiULR�ERP�� WRGR�PXQGR�TXHU�TXH�R�¿OKR�DQGH�EHP�
vestido, que as criançinha vá pra escola com a barriga cheia. 

Sobre o ethos de humanidade, tão recorrente no discurso de Lula, 
Charaudeau (2018, p. 148) discorre: “o ser humano é mensurado pela 
capacidade de demonstrar sentimentos, compaixão para com aqueles 
que sofrem”, enquanto a imagem solidária é marcada pela atenção aos 
problemas e necessidades alheias.  

Esses ethé mobilizam a tópica da esperança, de modo que, ao exal-
tar valores e se fazer de porta-voz deles, Lula se coloca como salvador 
diante do ouvinte.
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Outro ethos�TXH�VXVFLWD�D� LGHQWL¿FDomR�p�HQFRQWUDGR�QR�H[FHUWR�D�
seguir:

Igor: qual que foi o cálculo político que você fez pra botar o Alck-
min7�QD�WXD�FKDSD"
Lula: Aprenda uma coisa que eu aprendi há muito tempo atrás. 
8PD�IUDVH�GLWD�SHOR�3DXOR�)UHLUH��“de vez em quando, você tem 
TXH�MXQWDU�RV�GLYHUJHQWHV�SUD�YHQFHU�RV�DQWDJ{QLFRV´, tá.

0DV�R� TXH� TXH� DFRQWHFH"�(X� FKDPHL� HOH� FRPR�YLFH� SRUTXH� HX�
acho que nós vamos pegar o brasil numa situação pior do que 
eu peguei em 2003. E nós então precisamos consertar esse país, 
VDEH��)D]HU�R�SDtV�YROWDU�j�QRUPDOLGDGH��)D]HU�FRP�TXH�R�&RQ-
gresso cumpra com as suas funções, o executivo execute, o poder 
judiciário julga… e conversar com muita gente, com muito em-
presário, pra que a gente coloque todo mundo pra salvar esse 
país. E o Alckmin tem condições de conversar com um grupo de 
pessoas que eu não consigo conversar. É isso.

Ao citar Paulo Freire, Lula produz o ethos de inteligência, buscando 
mostrar que é culto, demonstrando que colocou em prática um conhe-
cimento adquirido por meio da leitura. A inteligência também é detec-
tada no segundo excerto, de modo que o presidente procura evidenciar 
que domina as regras do jogo da política com astúcia e malícia. 

Esse ethos secundário de inteligente fortalece o ethos de chefe, sus-
WHQWDGR�SHOD�¿JXUD�GR�JXLD�SDVWRU��DTXHOH�FDSD]�GH�UHXQLU�R�UHEDQKR��
que acompanha e ilumina o caminho para seus seguidores com per-

7. A escolha de Geraldo Alckmin como vice-presidente nas eleições presidenciais de 2022 en-
controu resistência, sobretudo entre movimentos e siglas da esquerda. Isso porque o PSDB 
(Partido da Social Democracia Brasileira), partido do qual Alckmin fez parte por mais de 30 
anos, e o PT (Partido dos Trabalhadores) sempre ocuparam espaços antagônicos no cenário 
político desde a redemocratização no Brasil. 
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severança e tranquilidade. Ou seja, um líder que possui os meios, o 
poder e a experiência necessários à realização dos objetivos propostos.

Nesse segundo excerto, o ethos de chefe se articula com o pathos, 
uma vez que, ao enunciar “precisamos consertar esse país” e “pra que 
a gente coloque todo mundo pra salvar esse país”, Lula recorre, mais 
uma vez, à tópica da esperança.  

Foram observadas, ainda, outras ocorrências do ethos de chefe, 
quando Lula fala sobre as conquistas do governo do PT (Partido dos 
Trabalhadores), entre 2002 e 20168. 

O problema é o seguinte, Igor, presta atenção numa coisa. Você 
acha que a elite brasileira engoliu de graça o PT fazer uma lei 
de registrar empregada doméstica, jornada de trabalho, direito 
de férias, descanso semanal… você acha que a direita aceitou 
SDFL¿FDPHQWH�LVVR"�8PD�VRFLHGDGH�TXH�p�HVFUDYLVWD��Você acha 
que eles aceitaram com muita tranquilidade o fato da gente fa-
zer com as pessoas pobres da periferia chegassem a fazer uni-
YHUVLGDGH"�4XH�¿OKR�GH�HPSUHJDGD�GRPpVWLFD�YLUDVVH�PpGLFR��
YLUDVVH�HQJHQKHLUR��YLUDVVH�GLSORPDWD��YLUDVVH�DGYRJDGR"�

A encenação de uma dramaturgia discursiva apoiada na tópica da 
antipatia, nesse excerto, se dá com a menção à elite brasileira, que não 
estaria satisfeita com a ascensão social da população mais pobre, via-
bilizada pelo governo petista. Ademais, nesse excerto, se encontra um 

8. O governo de Lula se estendeu por dois mandatos, de 2002 a 2010. Em 2011, a candidata do 
37�'LOPD�5RXVVH̆�IRL�HOHLWD��VHQGR�D�SULPHLUD�PXOKHU�D�DVVXPLU�D�SUHVLGrQFLD�GR�%UDVLO��(OD�IRL�
reeleita em 2014, sob um clima social e político tenso, marcado pelas investigações da Operação 
Lava Jato sobre esquemas de corrupção e lavagem de dinheiro, sendo o maior deles o caso Pe-
trolão, que envolvia desvios de bilhões de reais da Petrobras durante os governos Lula e Dilma. 
Assim, os resultados da investigação da Polícia Federal comprometeram a credibilidade do PT 
e, em 2 de dezembro de 2015, o presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, acolheu 
um pedido de impeachment contra a Dilma. A presidenta foi afastada do governo em maio de 
2016 e, em agosto, Michel Temer, vice eleito em sua chapa - que já assumia a presidência interi-
QDPHQWH�GHVGH�PDLR���IRL�GH¿QLWLYDPHQWH�HPSRVVDGR�FRPR�SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD. 
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ethos�GH� FDUiWHU��TXH� VH�PRVWUD�SRU�PHLR�GD�¿JXUD�GR�RUJXOKR�� HVWH�
revelado pelo contentamento em relação às conquistas alcançadas. A 
seguir, Lula continua exaltando orgulhosamente as conquistas do PT:

É preciso as pessoas compreenderem… nós tiramos milhões de 
pessoas da miséria absoluta, acabamos com a fome nesse país, 
que voltou agora, poderosamente forte.

Enquanto o ethos de caráter ainda se faz presente, o ethos de chefe é 
igualmente construído pela demonstração de possuir um conjunto de 
saberes relativos a determinado campo do conhecimento e o domínio 
do saber-fazer e do poder-fazer do seu governo, em relação à situação 
da pobreza e da fome. Nesse caso, ao denunciar a situação do país, 
QR�¿P�GR�SHUtRGR�GR�JRYHUQR�GH�%ROVRQDUR��������������R�SUHVLGHQ-
te recorre à tópica da angústia: “a fome nesse país, que voltou agora, 
SRGHURVDPHQWH�IRUWH´��'HVVH�PRGR��HOH�HGL¿FD�D�LPDJHP�GH�VDOYDGRU��
aquele que denuncia uma situação de declínio da qual o povo é vítima 
(Charaudeau, 2007). 

A modalidade patêmica ainda é observada quando Lula critica a  
Operação Lava Jato:

+RXYH�SUREOHPD�GH�FRUUXSomR�QD�3HWUREUDV"�'HYH�KDYHU��SRU-
que a Petrobras tem 82 mil trabalhadores, a Petrobras tem mi-
lhares de engenheiros, a Petrobras tem milhares de servidores, 
milhares de pequenas e médias empresas, obviamente pode ter 
corrupção. Quando você descobre a corrupção, o que que você 
ID]"�3UHQGH�R�ODGUmR��PDV�QmR�SUHMXGLFD�RV�WUDEDOKDGRUHV� Você 
VDEH�R�SUHMXt]R�TXH�D�/DYD�-DWR�GHX�DR�PXQGR�GR�WUDEDOKR"���
PLOK}HV�H�����PLO�SHVVRDV�SHUGHUDP�R�WUDEDOKR�QD�LQG~VWULD�GH�
yOHR�H�JiV��QD�LQG~VWULD�GH�HQJHQKDULD�QHVVH�SDtV������PLOK}HV�
deixou de ser investido e o Estado deixou de arrecadar 58 bi-
lhões em impostos.
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Mais uma vez, o político lança mão da tópica da angústia, ao de-
nunciar o prejuízo causado pela Lava Jato ao mundo do trabalho. Essa 
conduta fortalece o ethos de chefe, na medida em que os números ci-
tados pelo presidente indicam que ele conhece a real situação do país.

Outro modo de construir o pathos no discurso é por meio do apon-
WDPHQWR� GH� PDQLSXODo}HV� GH� DGYHUViULRV�� D� ¿P� GH� GHVTXDOL¿Fi�ORV�
(Charaudeau, 2018). No caso do discurso de Lula, esta estratégia se 
materializa, sobretudo, na forma de críticas diretas a seu adversário 
no segundo turno das eleições presidenciais, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, do Partido Liberal:

O problema de debater com o Bozo é que ele é um mentiroso 
compulsivo. É um negócio impressionante…eu nunca vi…eu 
pensei que o Maluf que era mentiroso, porque eu faço política 
há 50 anos.

Igor: 7X�UHDOPHQWH�DFUHGLWD�TXH�HOH�p�SHGy¿OR��WX�DFUHGLWD�TXH�
HOH�p�SHGy¿OR"�(X�QmR�DFUHGLWR�TXH�HOH�VHMD�SHGy¿OR�
Lula: Olha, deixa eu lhe falar, ele se comporta como se fosse. O 
WUDWDPHQWR�TXH�HOH�Gi�jV�PXOKHUHV«

Você veja uma coisa, ele vai terminar um mandato de presi-
dente, ele nunca reuniu nenhum agrupamento de organização 
da sociedade. Nem favelado, nem trabalhador, e nem sindicato, 
nem mulher, nem negro, nada. Ele vive por conta de alimentar 
os milicianos dele de mentira, porque ele tem um exército pode-
roso de divulgar mentira. Ele vive disso. 

São visíveis, nos três excertos acima, o apontamento de manipula-
o}HV�H�DV�FUtWLFDV�j�¿JXUD�SHVVRDO�GR�H[�SUHVLGHQWH��LQFOXVLYH�FRP�R�XVR�
do termo “Bozo”, apelido pejorativo dado a Bolsonaro pela oposição. 
Nessa ocasião, nota-se o emprego da tópica da antipatia como orienta-
ção do afeto contra seu adversário.
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No excerto a seguir, Lula confere um tom irônico ao seu discurso, ao 
apontar uma suposta conduta antiética de Bolsonaro:

Igor:�7X�¿FRX�SXWR�FRP�R�1H\PDU"
Lula: 3RU�TXH"
Igor: Porque ele fez lá o 22 e tal…
Lula: $K�QmR��QmR�¿FR�SXWR��2�1H\PDU� WHP�R�GLUHLWR�GH�HVFR-
lher o que ele quiser pra ser presidente… eu acho que ele tá com 
medo que se eu ganhar as eleições eu vá saber o que que o Bolso-
naro perdoou da dívida do imposto de renda dele. Eu acho que 
aí que ele tá com medo de mim. Obviamente que o Bolsonaro fez 
um acordo com o pai dele.

Nota-se que este é o único momento em sua participação no Flow 
que Lula faz uso de ironia, uma categoria humorística, segundo Cha-
raudeau (2007, p. 249), difícil de manejar no campo político, podendo 
VHU�FRQWUDSURGXFHQWH��³D�QmR�VHU��HVSHFL¿FDPHQWH�QR�FDVR�HP�TXH�VHMD�
o indício de uma posição de força, que seja provocadora”, tal qual essa 
fala de Lula.

A demonstração de indignação também se faz presente no discurso 
do político, quando aponta e responde às manipulações da oposição:

Lula: Tem coisas que eles falam que não tem cabimento: “ah, o 
/XOD�YDL�IHFKDU�D�LJUHMD´��-i�RXYLX�IDODU�LVVR�Qp"
Igor: Também acho que não tem nenhum cabimento. E é pareci-
do com o lance de virar jacaré…
Lula: 'HL[D�HX�WH�FRQWDU«�IXL�HX��HP�������TXH�VDQFLRQRX�D�OHL�
GH�OLEHUGDGH�UHOLJLRVD�QHVVH�SDtV��>���@�IXL�HX��HP�������TXH�FULHL�D�
marcha com Jesus. Então veja, eu defendo a liberdade religiosa 
porque eu acredito que a fé é uma coisa sagrada, cada pessoa 
exerce como bem entender. E eu defendo todas as religiões… a 
evangélica, a católica, o budismo, sabe… o islamismo, a religiao 
judaica, a religião de matriz africana, eu defendo tudo. 
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Nesse excerto, o presidente responde ao discurso relatado “o Lula 
vai fechar a igreja”, defendendo que cada pessoa exerce a fé “como bem 
entender”. Por meio desse comportamento oratório feito de denúncias 
de manipulações feitas pela oposição, Lula fortalece sua imagem de 
salvador, além de exaltar valores que seriam supostamente compar-
tilhados com a instância cidadã. Sendo assim, tais valores poderiam 
servir ao seu propósito comunicativo de conquistar a adesão do pú-
blico, na medida em que, em um cenário religioso diverso como o do 
Brasil, colocar-se como defensor de todas as crenças seria a escolha 
mais acertada para ir ao encontro da expectativa do ouvinte.

Ademais, ele recorre ao ethos� GH� FDUiWHU�� QD�¿JXUD�GR�RUJXOKR�� DR�
mencionar a lei de liberdade religiosa e a marcha com Jesus, ambas 
criadas por ele. Esses ethé e pathé almejados pelo presidente, inclusive 
nos momentos de indignação, foram produzidos por meio de um falar 
tranquilo, caracterizado por uma dicção lenta, mas acompanhada de um 
tom de voz que não é nem terno, nem estrondoso; que se aproxima da 
FRQYHUVDomR�IDPLOLDU��GD�FRQ¿GrQFLD�HQWUH�DPLJRV��&KDUDXGHDX��������

Esse meio discursivo onde os ethé são encenados integra as estraté-
gias de persuasão empregadas por Lula em seu discurso, contribuindo 
para a construção de um ethos de caráter, por meio da constituição de 
XPD�¿JXUD�GH�VREHUDQR�SDWHUQDO��&KDUDXGHDX���������,VWR�p��HVVD�YRFD-
lidade sugere uma imagem de sujeito moderado que possui capacidade 
de controle de si em situação extrema, característica geralmente obser-
YDGD�QD�¿JXUD�GDTXHOH�TXH�RFXSD�R�FDUJR�PDLV�DOWR�GR�3RGHU�([HFXWLYR�

Considerações finais

 
A participação de Lula no Flow Podcast lhe permitiu construir di-

ferentes imagens de si ao longo das quase duas horas de entrevista, 
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projetando uma variedade de ethé que o auxiliaram a construir sua 
FUHGLELOLGDGH�H�LGHQWL¿FDomR�SHUDQWH�R�DXGLWyULR���

Em alguns momentos, foi possível perceber que o apresentador, 
,JRU�&RHOKR��GLUHFLRQRX�D�HQWUHYLVWD�GH�PRGR�D� FRQ¿UPDU�KLSyWHVHV�
DQWHULRUPHQWH�DYHQWDGDV��LQFLWDQGR�R�SUHVLGHQWH�D�UHVSRQGHU�FRPHQ-
tar boatos ou acontecimentos ocorridos previamente à entrevista. No 
entanto, durante a maior parte da conversa, Lula pôde se expressar 
livremente, elegendo os temas sobre os quais discorrer.
3DUD�DOpP�GD�GHVFRQ¿DQoD�QDWXUDO�GRV�FLGDGmRV�HP�UHODomR�DR�VLV-

tema político, o Partido dos Trabalhadores (PT) teve sua imagem des-
credibilizada após as investigações que culminaram no afastamento 
GH�'LOPD�5RXVVH̆�GD�SUHVLGrQFLD� H� DV� DFXVDo}HV�GD�2SHUDomR�/DYD�
Jato que levaram à prisão do presidente Lula. Em virtude desse pas-
sado recente, o presidente optou por uma estratégia discursiva marca-
da pela predominância de ethé TXH�DOPHMDP�GHVSHUWDU�D�FRQ¿DQoD�GR�
auditório, como o ethos de virtude, quando projetou uma imagem de 
KRQHVWLGDGH�H�UHWLGmR��D¿UPDQGR seu compromisso com a verdade; e o 
ethos GH�FKHIH��TXH�HGL¿FRX�XPD�LPDJHP�GH�JXLD�SDVWRU��GH�XP�OtGHU�
oriundo do povo que possui experiência e sabedoria para governar.
$�GHVTXDOL¿FDomR�GH�VHX�DGYHUViULR��R�H[�SUHVLGHQWH�-DLU�%ROVRQDUR��

e a denúncia de situações de declínio das quais o povo é vítima também 
foram estratégias de construção do pathos recorrentes no discurso de 
/XOD��D�¿P�GH�LQVWDXUDU�XPD�LPDJHP�GH�VDOYDGRU�SHUDQWH�R�RXYLQWH�
$� LQWHQomR� GH� FRQTXLVWDU� D� FRQ¿DQoD� GR� DXGLWyULR� HYLGHQFLRX�VH�

também pela ocorrência de ethé�TXH�VXVFLWDP�D� LGHQWL¿FDomR�FRP�R�
ator político, como o ethos GH�FDUiWHU��QD�¿JXUD�GR�RUJXOKR��TXDQGR�R�
presidente exaltou sua trajetória de ascensão social e as conquistas de 
seu governo; e de humanidade, ao revelar aspectos íntimos de sua vida 
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pessoal e ao demonstrar preocupação com as necessidades da popula-
ção em vulnerabilidade social. 

O tom informal e descontraído da entrevista também favoreceu o 
emprego do humor e a manipulação da ironia no discurso do presi-
dente. Tais estratégias foram acompanhadas por um falar tranquilo, 
modalidade enunciativa que fortaleceu um ethos de caráter, que revela 
um indivíduo moderado, capaz de controlar suas emoções.

As imagens projetadas por Lula na entrevista ao Flow, a poucos dias 
GD�GH¿QLomR�GR�FDUJR�SUHVLGHQFLDO��SRGHP�WHU�VLGR�GHWHUPLQDQWHV�QD�
FRQVWUXomR�RX�UHD¿UPDomR�GH�SRQWRV�GH�YLVWD�VREUH�HOH��H[HUFHQGR�LQ-
ÀXrQFLD�QD�GHFLVmR�GH�YRWR�GRV�RXYLQWHV��'LWR�LVVR��HVWH�DUWLJR�DOPHMD�
LQFLWDU�XPD�UHÀH[mR�PDLV�DPSOD�DFHUFD�GR�SDSHO�GDV�HVWUDWpJLDV�GLV-
cursivas que constituem a imagem do sujeito falante no que tange à 
adesão ou rejeição da instância cidadã ao discurso político, especial-
mente nesse contexto midiático em que não há uma intermediação 
jornalística que desvirtue a mensagem e retire sua carga persuasiva. 
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Os mecanismos de poder nas instituições de ensino 

Power mechanisms in educational institutions 

Tânia Maria Augusto Pereira
Daniele Martins da Silva

Vitória Silva Souza

Resumo: Os mecanismos de poder estão inseridos na ação pedagógica, visto 
que inserem dispositivos, que utilizados de maneira adequada, podem me-
lhorar e dinamizar o processo de ensino e aprendizagem. Com o objetivo de 
UHÀHWLU�DFHUFD�GRV�PHFDQLVPRV�GH�FRQWUROH�H�VREUH�R�DJLU�GR�SURIHVVRU�H�VXD�
SRVWXUD�IUHQWH�DRV�SDUDGLJPDV�WUDGLFLRQDLV�SUHVHQWHV�HP�QRVVD�HGXFDomR��R�
artigo pretende apresentar o discurso de poder e as premiações em sala de 
DXOD�FRPR�PHFDQLVPRV�GH�SRGHU�H�VXDV�IXQFLRQDOLGDGHV�SDUD�HVVH�¿P��3DUD�
tal, adotamos os pressupostos teóricos de Foucault (1987) e outros autores 
que abordam a temática. Os resultados obtidos indicam que a disciplina é ne-
FHVViULD�SDUD�TXH�KDMD�RUGHP��H�D�RUGHP�HP�XPD�VRFLHGDGH�VH�ID]�HVVHQFLDO��
assim como as premiações quando utilizadas de maneira adequada, podem 
incentivar os alunos a participar e ter um maior desempenho nas aulas, tor-
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nando assim, a escola um ambiente menos punitivo. 
Palavras-chave: Mecanismo de manipulação. Discurso de poder. Premiação. 

Abstract��7KH�PHFKDQLVPV�RI�SRZHU�DUH�LQVHUWHG�LQ�SHGDJRJLFDO�DFWLRQ��VLQFH�
WKH\� LQVHUW� GHYLFHV��ZKLFK�XVHG�SURSHUO\�� FDQ� LPSURYH� DQG� VWUHDPOLQH� WKH�
WHDFKLQJ�DQG�OHDUQLQJ�SURFHVV��:LWK�WKH�DLP�RI�UHÀHFWLQJ�RQ�WKH�PHFKDQLV-
PV�RI�FRQWURO�DQG�RQ�WKH�DFWLRQV�RI�WHDFKHUV�DQG�WKHLU�DWWLWXGH�WRZDUGV�WKH�
WUDGLWLRQDO�SDUDGLJPV�SUHVHQW�LQ�RXU�HGXFDWLRQ��WKLV�DUWLFOH�ZLOO�SUHVHQW�WKH�
GLVFRXUVH�RI�SRZHU�DQG�DZDUGV�LQ�WKH�FODVVURRP�DV�PHFKDQLVPV�RI�SRZHU�DQG�
WKHLU�IXQFWLRQV�WR�WKLV�HQG��7R�WKLV�HQG��ZH�DGRSWHG�WKH�WKHRUHWLFDO�DVVXPS-
WLRQV�RI�)RXFDXOW� �������DQG�RWKHU�DXWKRUV�ZKR�GHDO�ZLWK�WKH�VXEMHFW��7KH�
UHVXOWV�REWDLQHG� LQGLFDWH� WKDW�GLVFLSOLQH� LV�QHFHVVDU\� IRU� WKHUH� WR�EH�RUGHU��
DQG�RUGHU�LQ�D�VRFLHW\�LV�HVVHQWLDO��MXVW�DV�DZDUGV��ZKHQ�XVHG�SURSHUO\��FDQ�
HQFRXUDJH� VWXGHQWV� WR�SDUWLFLSDWH�DQG�SHUIRUP�EHWWHU� LQ� FODVV��PDNLQJ� WKH�
school less punitive. 
Keywords: 0HFKDQLVP�RI�PDQLSXODWLRQ��'LVFRXUVH�RI�SRZHU��$ZDUGV�

Palavras iniciais 

A sociedade é marcada pelo controle e pelo poder. A cada instante, 
estamos sendo observados, dado que em algumas ocasiões, essa ob-

servação é tão comum ou tão dissimulada que mal percebemos sua 
existência. As instituições, geralmente, utilizam de diversos mecanis-
mos para controlar o indivíduo e estão situadas nesse contexto, já que, 
em geral, controlam racionalmente e manipulam o sujeito/aluno. 

No que diz respeito ao controle e manipulação do indivíduo na es-
cola, percebemos que se tornou comum o uso de recompensas para 
reconhecer os serviços prestados pelos “estudantes disciplinados” em 
sala de aula, como por exemplo, a entrega de um prêmio para o aluno 
que se destacou em determinada atividade ou até mesmo atribuição de 
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pontos para o indivíduo que denuncia o colega para ser punido pelas 
suas digressões realizadas na avaliação. 

O sistema de premiações é uma estratégia utilizada por muitos pro-
IHVVRUHV�SDUD�HVWLPXODU�R�FRPSRUWDPHQWR�GRV�DOXQRV�H�RX�LQFHQWLYDU�
XP�GHVHPSHQKR�PHOKRU��7DO�DWLWXGH�UHVXOWD�HP�GRLV�HIHLWRV��VHJUHJDU�
os alunos modelos de acordo com suas habilidades e comportamentos 
H�LQÀXHQFLDU�TXH�RV�RXWURV�VLJDP�R�PHVPR�PRGHOR��

O modelo punitivo não visa somente a punição do sujeito, mas tam-
bém seu aprimoramento, ou seja, o uso da punição tem como objetivo 
ensinar. A instituição escolar penaliza os hábitos, comportamentos, 
discursos, entre outros, que não se enquadram no modelo padrão de 
comportamento estabelecido, com o intuito de que os alunos apren-
dam a agir de maneira correta. 

Os responsáveis pela aplicabilidade desse sistema no ensino são os 
próprios educadores, tendo em vista que são os sujeitos detentores do 
SRGHU�GHQWUR�GD�VDOD�GH�DXOD��LVWR�GHYH�VH�DR�IDWR�GH�TXH�HOHV�HVWmR�LP-
bricados em uma estrutura educacional tradicional e são envolvidos 
QD�PLFURItVLFD�GR�SRGHU��

Para o desenvolvimento deste estudo, nos apoiamos nos seguintes 
questionamentos: Quais são os mecanismos de controle e adestramen-
WR� VRFLDO�XWLOL]DGRV�QDV�HVFRODV"�(�TXDLV� VmR�RV�HIHLWRV� FDXVDGRV�QRV�
HVWXGDQWHV"�&RPR�p�R�FRPSRUWDPHQWR�GR�SURIHVVRU�GLDQWH�DRV�SDUD-
digmas tradicionais presentes na educação? 
'LDQWH�GHVVDV�FRQVLGHUDo}HV�LQLFLDLV��REMHWLYDPRV�UHÀHWLU�DFHUFD�GRV�

mecanismos de controle e adestramento social presentes nas escolas, 
MXQWDPHQWH�FRP�VHXV�HIHLWRV��H�VREUH�R�DJLU�GR�SURIHVVRU�H�VXD�SRVWXUD�
QD�FRPXQLGDGH�HVFRODU�IUHQWH�DRV�SDUDGLJPDV�WUDGLFLRQDLV�SUHVHQWHV�
em nossa educação. 
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A necessidade de se pesquisar acerca dessa temática surgiu pelo 
IDWR�GH�TXH�SUHFLVDPRV�SHQVDU�H�UHSHQVDU�DV�SUiWLFDV�HP�VDOD�GH�DXOD��
Com isso, essa pesquisa tem por relevância social e acadêmica levar 
R�OHLWRU�D�UHÀHWLU�VREUH�TXDLV�PHFDQLVPRV�GH�FRQWUROH�H�DGHVWUDPHQWR�
são praticados no ambiente escolar, e para além disso, levar o leitor a 
SHQVDU�DFHUFD�GR�UHÀH[R�GRV�PHFDQLVPRV�GH�FRQWUROH��
3DUD� LVVR��HVWD�SHVTXLVD� WHUi�FRPR�UHVSDOGR� WHyULFR�REUDV�GR�¿Oy-

VRIR��KLVWRULDGRU�GDV� LGHLDV�� WHyULFR�VRFLDO��¿OyORJR��FUtWLFR� OLWHUiULR�H�
SURIHVVRU�0LFKHO� )RXFDXOW� �������� EHP� FRPR�� RXWURV�PDWHULDLV� TXH�
DSUHVHQWDP�GLVFXVV}HV�VREUH�QRo}HV�IRXFDXOWLDQDV�HP�SDUDOHOR�j�DQi-
lise do discurso. 
1HVVH�YLpV��VDEHPRV�TXH�³D�3HVTXLVD�&LHQWt¿FD�YLVD�D�FRQKHFHU�FLHQ-

WL¿FDPHQWH�XP�RX�PDLV�DVSHFWRV�GH�GHWHUPLQDGR�DVVXQWR��3DUD�WDQWR��
deve ser sistemática, metódica e crítica. O produto da pesquisa deve 
contribuir para o avanço do conhecimento humano” (Prodanov; Frei-
tas, 2013, p. 49). 
&RP�LVVR��GH¿QLPRV�FRPR�PpWRGR�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GRV�REMHWLYRV�

GHVWH� WUDEDOKR��D�SHVTXLVD�ELEOLRJUi¿FD�H�GRFXPHQWDO��GDGR�TXH� LUH-
PRV�DQDOLVDU�DWUDYpV�GH�WH[WRV�WHyULFRV�H�GRFXPHQWDLV�GH�TXH�IRUPD�RV�
mecanismos de controle são utilizados pelos docentes em sala de aula. 
3RUWDQWR��HVVD�SHVTXLVD�VHUi�GH�FXQKR�ELEOLRJUi¿FR�H�GRFXPHQWDO��

pois iremos nos ancorar em materiais teóricos já publicados por estu-
GLRVRV�GD�iUHD��SDUD�TXH�DVVLP��FRQVLJDPRV�QRV�DSURIXQGDU�DFHUFD�GR�
tema. À vista disso, ao decorrer do trabalho procuraremos delimitar 
H�DWLQJLU�RV�QRVVRV�REMHWLYRV��EHP�FRPR��JHUDU�GLVFXVV}HV��UHÀH[}HV�H�
UHVXOWDGRV�VLJQL¿FDWLYRV�SDUD�R�PHLR�DFDGrPLFR��

No caso do tema abordado neste trabalho, espera-se que a partir 
GR�SURFHVVR�PHWRGROyJLFR�WUDoDGR��FRQVLJDPRV�DQDOLVDU�GH�TXH�IRUPD�
RV�PHFDQLVPRV�GH� FRQWUROH� IXQFLRQDP�QR�kPELWR� HGXFDFLRQDO��%HP�
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como, buscamos compreender qual é a postura docente em vista des-
ses mecanismos. Partimos então, da hipótese de que os mecanismos 
GH� FRQWUROH� LQÀXHQFLDP� DV� DWLWXGHV� H� SRVWXUDV�� WDQWR� GRV� GLVFHQWHV�
quanto dos docentes. 

O discurso como mecanismo de controle no âmbito escolar 

Para Foucault (1987), a instituição é um sistema disciplinado, pois 
baseia-se na relação de saber e poder. Tais conceitos estão interpela-
dos e não desconectam-se, tendo em vista que as instituições (escolas, 
presídios e hospitais) sempre possuem regras e com base nas normas, 
limites são impostos com o propósito de disciplinar os corpos dóceis 
na sociedade. 
1yEUHJD��������S������D¿UPD�TXH�DWUDYpV�GDV�³IDODV�GHYH�HVWDU�SUH-

sente tanto a possibilidade de resistência ao poder quanto a de per-
manência deste poder”, ou seja, é necessário que sempre haja uma or-
GHP�VRFLDO��SDUD�TXH�D�SRSXODomR�UHVLVWD�j�UHSUHVVmR�H�PDQLSXODomR��
Foucault (1987) comunga do mesmo pensamento, e acrescenta que o 
discurso pode servir como instrumento para o uso do poder. 

Nesse viés, as instituições educacionais estão inseridas na sociedade 
e isso as torna politicamente sociais. Isto é, todos os atos relacionados 
jV�HVFRODV�VmR�WLGRV�FRPR�SROtWLFRV��'HVVD�IRUPD��R�GRFHQWH��SRU�ID]HU�
parte do âmbito escolar, estará sempre exercendo um papel político e 
de poder, inclusive, através do seu discurso. 
2�VXMHLWR�QmR�SRVVXL�SOHQD�OLEHUGDGH�GH�IDODU�R�TXH�TXHU��HP�TXDO-

quer lugar, para qualquer pessoa, pois está limitado a uma sociedade 
QD�TXDO�GHYH�DJLU�FRQIRUPH�R�HVSDoR�VRFLDO�TXH�RFXSD��5HODFLRQDQGR�j�
LQVWLWXLomR�HGXFDFLRQDO��R�SURIHVVRU�HP�VDOD�GH�DXOD�H[HUFH�SRGHU�VREUH�
R�DOXQR�H�H[WHULRUL]D�VHX�GLVFXUVR�FRPR�IRUPD�GH�GLVFLSOLQi�OR���
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3DUD�)RXFDXOW��������S��������D�LQVWLWXLomR�HVFRODU�SRGH�VHU�UHÀHWLGD�
LJXDOPHQWH�QR� IRUPDWR�GH�XP�³SDQySWLFR´��XP�HVSDoR�RQGH�SRXFRV�
LQGLYtGXRV�YHUL¿FDP�DV�Do}HV�GH�PXLWRV�RXWURV��2�¿OyVRIR�GH¿QH�R�SD-
nóptico como um: 

(VSDoR� IHFKDGR�� UHFRUWDGR�� YLJLDGR� HP� WRGRV� RV� VHXV� SRQWRV��
RQGH�RV�LQGLYtGXRV�HVWmR�LQVHULGRV�QXP�OXJDU�¿[R��RQGH�RV�PHQR-
res movimentos são controlados, onde todos os acontecimentos 
são registrados, onde o poder é exercido sem divisão, segundo 
XPD�¿JXUD�KLHUiUTXLFD�FRQWtQXD��RQGH�FDGD�LQGLYtGXR�p�FRQVWDQ-
temente localizado. 

Além das escolas manterem a padronização estrutural de um am-
ELHQWH�SULYDWLYR�H�UHSOHWR�GH�LPSRVLo}HV�UHODFLRQDGDV�j�VHJXUDQoD��YL-
gilância), também exercem o papel de disciplinar os corpos dóceis pre-
sentes no ambiente. Foucault (1987, p. 163) explica que o corpo é dócil 
TXDQGR�SRGH�VHU�PDQLSXODGR�H�DVVLP��VHU�PRGL¿FDGR�RX�DSULPRUDGR��
e é justamente nas escolas, através da disciplina e do discurso de poder 
que os indivíduos são manipulados e moldados. 
2OLYHLUD��������D¿UPD�TXH�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU�QDV�LQVWLWXLo}HV�HGX-

cacionais existem e podem ser mantidas através do discurso docente, 
D�SHoD�IXQGDPHQWDO�SDUD�ID]HU�D�HQJUHQDJHP�GLVFLSOLQDU�JLUDU��1DV�HV-
FRODV�� RV�SURIHVVRUHV�GHPRQVWUDP� WHU�GRPLQDomR� VREUH�RV� DOXQRV�� H�
TXDQWR�PDLV�R�GRFHQWH�IRU�GRPLQDGRU�H�RSUHVVRU��PDLV�VHUi�YDORUL]DGR�
pela sociedade e temido pelos alunos. 

Nóbrega (2001) realizou uma pesquisa com o objetivo de analisar 
RV�GLVFXUVRV�GH�SRGHU�HP�VDOD�GH�DXOD��$�DXWRUD�YHUL¿FRX�TXH�D�PD-
QLIHVWDomR�GR�FRQWUROH�GD�SURIHVVRUD�VREUH�RV�DOXQRV�VH�GHX�SRU�PHLR�
do discurso, aparentemente inocente, podendo ocorrer de modo “na-
tural”, pois está enraizado em nossa sociedade. Entretanto, “bem-in-
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WHQFLRQDGR�RX�QmR��LQJrQXR�RX�PDOLFLRVR��R�D�SURIHVVRU�p�D�SHoD�IXQ-
damental nessa engrenagem de controle” (Oliveira, 2021, p. 282). Eis 
DOJXQV�WUHFKRV�GRV�GLVFXUVRV�GRV�SURIHVVRUHV�TXH�IRUDP�DQDOLVDGRV�SRU�
Nóbrega (2001): 

Vocês vão ter que ler o texto.
Você vai ler assim. Você não vai ler.
Faça isso daqui.
(X�YRX�GL]HU�D�YRFr�R�TXH�HX�YRX�TXHUHU�TXH�YRFr�IDoD��9RFr�YDL�
primeiro copiar.

A partir dos dados obtidos na pesquisa de Nóbrega, percebemos 
TXH��GH� IDWR��R�GLVFXUVR�H[HUFLGR�SHOR�SURIHVVRU�p� LGHROyJLFR��H�DOpP�
GLVVR��p�SROtWLFR��SRLV�SRGH�VHU�XWLOL]DGR�FRPR�IHUUDPHQWD�GH�GRFLOL]D-
ção e doutrinação. 

Outras formas de poder disciplinador 

$V�LQVWLWXLo}HV�HVFRODUHV�RFXSDP�XP�SDSHO�IXQGDPHQWDO�QR�SURFHV-
so de desenvolvimento do ser humano. Entretanto, devido a adoção 
de procedimentos para manipular os alunos e garantir a manutenção 
de poder em sala de aula, modelando os estudantes para se tornarem 
dóceis, a escola tem exercido um ensino repressor. Foucault (1987, p. 
118) explica que: 

É dócil um corpo que pode ser submetido, que pode ser utilizado, 
TXH�SRGH�VHU�WUDQVIRUPDGR�H�DSHUIHLoRDGR��>���@�R�FRUSR�p�REMHWR�
de investimentos tão imperiosos e urgentes; em qualquer socie-
dade, o corpo está preso no interior de poderes muito apertados, 
que lhe impõem limitações, proibições ou obrigações.
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Segundo Guimarães (2003), o corretivo para a redução do desvio 
comportamental é aplicado nas escolas como um castigo para disci-
SOLQDU� R� HVWXGDQWH�� SRGHQGR� VHU� GH� FDUiWHU� ItVLFR�� HPRFLRQDO� RX� LQ-
telectual. Nesse viés, encontramos a presença de outras normas dis-
ciplinadoras na constituição, como a regulamentação do horário, da 
vestimenta e as regras da instituição. Para garantir a execução dessas 
atividades são aplicadas punições, uma vez que para tornar o sujeito 
útil, dócil e produtivo, é necessária a disciplina. 

As estratégias de controle, apresentadas nas escolas, direcionam os 
DOXQRV�SDUD�TXH�HOHV�FRQFOXDP�RV�HVWXGRV�GH�IRUPD�GyFLO�H�SRVVXDP�
XPD�XWLOLGDGH�SDUD�R�PXQGR�FDSLWDOLVWD��'HVVD�IRUPD��D�HGXFDomR�WRU-
nou-se um empreendimento, visando em determinados casos, a cons-
WUXomR�GH�PmR�GH�REUD�TXDOL¿FDGD�SDUD�R�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR���

A existência de exames diagnósticos para segregar os alunos por 
WXUPD�p�XP�LQGLFDGRU�GH�PDQLSXODomR�H�SRGHU��2�H[DPH�ID]�GH�FDGD�
HVWXGDQWH�XP�FDVR�SDUWLFXODU��2�DOXQR�p�DQDOLVDGR��FODVVL¿FDGR�H�DLQGD�
passa por um sistema de comparação da pontuação. Os que alcançam 
a maior pontuação são separados por turmas, garantindo assim o con-
trole intelectual. Nessa perspectiva, Foucault (apud Guimarães, 2003) 
argumenta que o controle de mínimas parcelas do estudante, através 
de práticas disciplinares, garantem o controle e utilização dos saberes 
dos sujeitos no ambiente escolar.

Outro aspecto de poder diz respeito diretamente ao mecanismo de 
DYDOLDomR��XPD�YH]�TXH�p�R�SURIHVVRU�TXH�WHP�R�SRGHU�GH�DWULEXLU�QRWD��
aprovar ou reprovar o estudante. Ele decide as vidas dos alunos e os 
obriga a assistir suas aulas, como um dos critérios para avançar de 
série, mas que não garante uma educação de qualidade. Na visão de 
Foucault (1987, p. 107): 
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2�H[DPH� p� D� YLJLOkQFLD� SHUPDQHQWH�� FODVVL¿FDWyULD�� TXH� SHUPLWH�
distribuir os indivíduos, julgá-los, medi-los, localizá-los e, por con-
seguinte, utilizá-los ao máximo. Através do exame, a individuali-
dade torna-se um elemento pertinente para o exercício do poder.

1R� HQWDQWR�� DOJXQV� SURIHVVRUHV� DFUHGLWDP� TXH� SDUD�PDQWHU� D� UH-
gularidade dos alunos em sala de aula, um melhor comportamento e 
melhores notas, devem utilizar de mecanismos de recompensas (ba-
ODV��¿OPHV��SRQWRV��DWHQomR�GR�SURIHVVRU��HQWUH�RXWURV���2X�VHMD��SDUD�
garantir a recompensa material e reconhecimento, os alunos devem se 
submeter a comandos e pressões, sendo manipulados a tornarem-se 
“estudantes disciplinados”. 
2�VLVWHPD�GH�UHFRPSHQVD�p�XPD�IRUPD�H¿FD]�GH�PDQLSXODomR��WRU-

QDQGR�VH�XPD�IRUPD�GH�PRWLYDomR�PHOKRU�GR�TXH�D�SXQLomR��XPD�YH]�
que a recompensa estimula os alunos a estudar/dedicar e melhorar o 
comportamento, até essas atividades se tornarem um hábito. Porém, 
esse sistema pode se tornar vicioso e prejudicar o rendimento, possibili-
tando que os alunos comparem  a sua capacidade intelectual por meio da 
recompensa, desviar os estudos apenas para as atividades que possuam 
prêmios e segregá-los. Sobre isso, Guimarães (2001, p. 54) esclarece:

que o uso das recompensas externas em situações de aprendi-
]DJHP�GHYH�VHU�YLDELOL]DGR�GH�IRUPD�FULWHULRVD��HYLWDQGR�TXH�RV�
alunos sejam orientados extrinsecamente no envolvimento com 
as atividades. No entanto, a presença das recompensas em si-
tuações de sala de aula não deve ser abolida, considerando-se os 
HIHLWRV�EHQp¿FRV�GR�XVR�DGHTXDGR�GHVVDV�HVWUDWpJLDV��

O uso de recompensas em sala de aula, utilizado com o intuito de 
UHIRUoDU�DOJXP�FRPSRUWDPHQWR��p�XP�WHPD�FRQWURYHUVR��$OJXQV�WHyUL-
cos acreditam que torna a escola menos punitiva e garante o estímulo 
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dos discentes, sugerindo que esse sistema não acabe. Enquanto, ou-
tros argumentam que causa um sentimento de dependência, podendo 
prejudicar o desempenho intelectual e disciplinar. 

Palavras finais 

'LDQWH�GR�TXH�IRL�H[SRVWR��FRQFOXtPRV�TXH�DV�LQVWLWXLo}HV�HVFRODUHV�
utilizam-se de variados mecanismos de controle para manter a disci-
plina e a ordem. Compreendemos que a disciplina é necessária para 
TXH�KDMD�RUGHP��H�D�RUGHP�HP�XPD�VRFLHGDGH�VH� ID]�HVVHQFLDO��SRLV�
não existe uma sociedade em que não haja controle em suas variadas 
instâncias, ao contrário disso haverá desordem social. 
$R�DQDOLVDUPRV�DV� VHo}HV� VHOHFLRQDGDV�� LGHQWL¿FDPRV�XPD�GLYHUVL-

GDGH�GH�UHFRPSHQVDV�YROWDGDV�SDUD�R�HQVLQR��VXJHULQGR�D� LQÀXrQFLDV�
desses objetos para atrair os alunos para os assuntos a serem ensinados. 
$VVLP��SUHYHPRV�TXH�R�HQVLQR�VHMD�IRFDOL]DGR�D�SDUWLU�GH�GLIHUHQWHV�GL-
mensões que contemplam desde a parte do conteúdo até a recompensa. 
'HVVD�IRUPD��QHVWH�HVWXGR�FRQVLGHUDPRV�R�XVR�GH�UHFRPSHQVDV�HP�

VDOD�GH�DXOD�SURGXWLYR��SRLV�HVVD�HVWUDWpJLD��TXDQGR�XWLOL]DGD�GH�IRUPD�
adequada, pode incentivar os alunos a participarem e terem um maior 
desempenho nas aulas, além de melhorar o comportamento, tornando 
a escola menos punitiva. As recompensas são importantes, mas não é 
a única estratégia, pois as atividades lúdicas e/ou jogos relacionados 
ao assunto podem obter o mesmo resultado.

Os resultados evidenciam que o uso das recompensas em sala de 
aula são bastante relevantes, pois evidenciam a compreensão de que é 
QHFHVViULR��VLP��XPD�IRUPD�GH�DWUDLU�RV�HVWXGDQWHV�SDUD�R�DVVXQWR�TXH�
HVWi�VHQGR�OHFLRQDGR��GH�IRUPD�EHQp¿FD�WDQWR�SDUD�HOHV�TXDQWR�SDUD�RV�
SURIHVVRUHV��
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